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“A felicidade consiste em ações perfeitamente conformes à virtude, e 
entendemos por virtude não a virtude relativa, mas a virtude absoluta. 
Entendemos por virtude relativa a que diz respeito às coisas necessárias e por 
virtude absoluta a que tem por finalidade a beleza e a honestidade.” 
(Aristóteles) 
 
“Se você quer transformar o mundo, experimente primeiro promover o seu 
aperfeiçoamento pessoal e realizar inovações em seu próprio interior. Estas 
atitudes se refletirão em mudanças positivas no seu ambiente familiar. Deste 










Integradas ao campo interdisciplinar num contexto multicultural, identificamos o objeto 
deste estudo questionando sobre a felicidade. Migramos de uma questão à outra, de 
um método ao outro que nos conduziram paulatinamente ao recorte desta investigação. 
Partimos de uma perspectiva macro para alcançar uma perspectiva micro. Delimitado 
por etapas, dedicamos esforços para compreender como o conhecimento sobre 
felicidade vem sendo constituído no Brasil. Iniciamos pelo questionamento: o que tem 
sido estudado sobre felicidade? Apuramos dados na SciELO, pesquisamos no 
mecanismo de busca da InterNet, o Google, sobre a produção e divulgação a respeito. 
Isto nos remeteu a diversas bases de dados, sites oficiais, não oficiais além de obras 
literárias. Recorremos ao e-MEC e sequencialmente aos acervos digitais das 
Universidades Públicas Brasileiras (Municipais, Estaduais e Federais). Nos 
questionamos sobre as pessoas que pesquisam felicidade, isso nos levou à 
problematização em torno de pesquisadores que já defenderam dissertações e/ou 
teses sobre a temática. Este processo metodológico nos direcionou à questão central: 
como os pesquisadores percebiam a felicidade antes e durante seus estudos e como a 
perceberam após a defesa de seus trabalhos? O exercício frequente das 
problematizações nos oportunizou aproximações entre pesquisadores e estudiosos dos 
diferentes campos científicos no território nacional. Face às considerações expostas, 
dentre as estratégias para acessá-los, incluímos o uso de questionário. Neste, 
solicitamos que narrassem suas vivências em seus estudos. Além dessas narrativas, 
como forma complementar, consideramos as narrativas extraídas a partir de diálogos 
estabelecidos com os pesquisadores. Utilizamos a técnica da Análise de Conteúdo e 
recorremos ao tratamento informático a fim de legitimar este estudo. A articulação das 
abordagens qualitativas e quantitativas enriqueceram essas análises e as nossas 
discussões, sendo que a integração entre uma e outra aconteceu nas diferentes etapas. 
Identificamos que, em sua maioria, os pesquisadores mostraram-se voltados à uma 
compreensão de felicidade em torno do bem-comum. Fizeram considerações sobre a 
importância da transformação pessoal de modo constante. No processo de refinamento 
em que foram forjados frente às vivências em seus estudos, mencionaram a 
importância da moral e dos valores pessoais, assim como a presença dos 
ressignificados constantes. Mesmo em meio à oposição floresceram, cada um do seu 
jeito. Evidenciaram fragmentos da concepção aristotélica em suas narrativas. Como um 
mosaico, mostraram que bem-estar é bom, mas é coisa bem diferente de felicidade. A 
felicidade é resultado de escolhas, da tomada de decisões conscientes, envolve 
exercício e esforço contínuo em uma jornada rumo à compreensão de si mesmo e do 
outro. Além das questões que abordam o tema, pensamos que enquanto protagonistas 
de uma ciência que se faz e se reconstrói, precisamos nos preocupar com aqueles que 
a constituem, a definem e a circunscrevem, promovendo uma nova ciência que não 
separa saberes, mas os aproxima e interliga. 
 
Palavras-chave: interdisciplinar; problematização; produção de conhecimento; 









Integrated into the interdisciplinary field in a multicultural context, we identify the object 
of this study questioning about happiness. We migrated from one issue to another, from 
one method to another, which gradually led us to the cut of this investigation. We start 
from a macro perspective to reach a micro perspective. Delimited by stages, we 
dedicate efforts to understand how knowledge about happiness has been constituted in 
Brazil. We begin with the questioning: what has been studied about happiness? We 
analyze data in SciELO, we search in the search engine of InterNet, Google, about the 
production and dissemination about it. This has sent us to several databases, unofficial, 
official sites besides literary works. We resort to the e-MEC and sequentially to the digital 
collections of the Brazilian Public Universities (Municipal, State and Federal). We 
questioned ourselves about the people who research happiness, and this led us to 
question the researchers who have already defended dissertations and / or theses on 
the subject. This methodological process directed us to the central question: how did 
the researchers perceive happiness before and during their studies and how did they 
perceive it after the defense of their work? The frequent exercise of the 
problematizations allowed us approximations between researchers and scholars of the 
different scientific fields in the national territory. In view of the above considerations, 
among the strategies to access them, we include the use of a questionnaire. In this, we 
asked them to narrate their experiences in their studies. In addition to these narratives, 
as a complement, we consider the narratives extracted from dialogues established with 
the researchers. We used the technique of Content Analysis and we used the computer 
treatment in order to legitimize this study. The articulation of the qualitative and 
quantitative approaches enriched these analyzes and our discussions, being that the 
integration between one and the other happened in the different stages. We have 
identified that, for the most part, researchers have turned to a understanding of 
happiness around the common good. They made considerations about the importance 
of personal transformation steadily. In the process of refinement in which they were 
forged in the face of the experiences in their studies, they mentioned the importance of 
morals and personal values, as well as the presence of the constant re-signified.Even 
in the midst of the opposition they flourished, each one in his own way. They exposed 
fragments of the Aristotelian conception in their narratives. As a mosaic, they have 
shown that well-being is good, but it is something quite different from happiness. 
Happiness is the result of choices, of conscious decision-making, involves exercise and 
continuous effort on a journey toward understanding one's self and the other. In addition 
to the issues that approach the theme, we think that as protagonists of a science that is 
made and reconstructed, we need to concern ourselves with those that constitute it, 
define it and circumscribe it, promoting a new science that does not separate 
knowledge, but interconnects. 
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Caminhos Trilhados E Alguns Resultados 
 
 
 A primeira questão que fizemos “o que tem sido estudado sobre felicidade?” 
nos levou a um movimento que nos orientou para a problematização central deste 
estudo: “como os pesquisadores percebiam a felicidade antes de seus estudos, como 
a perceberam durante seus estudos e o que modificou após a defesa de seus 
trabalhos?” Iremos expor adiante algumas das análises feitas. Sintetizamos as 
informações que julgamos terem se mostrado relevantes neste estudo, no momento em 
que este texto foi escrito, certas de que perante novas releituras, alterações haveriam. 
Mas aprendemos em nossas vidas quotidianas que precisamos aprender a nos 
desapegar, certo? Deixamos isto para os artigos que deste texto iremos gerar.  
 Ao relacionar os dados obtidos por meio quantitativo aos dados obtidos 
por meio qualitativo, pudemos obter diferentes prismas referente a nossa 
problematização e com isso, tecer questões que de outro modo possivelmente não 
teríamos feito. A análise que fizemos referente a produção científica brasileira nos 
promoveu o acesso referente a forma como o conhecimento que se tem sobre felicidade 
vem sendo consolidado no país, isso aconteceu em dois momentos: em nossa 
investigação na SciELO e no levantamento das dissertações e teses de todos os 
pesquisadores envolvidos neste estudo.  
 Verificamos que diferentes grupos sociais têm sido estudados, dentre 
eles, trabalhadores, idosos, estudantes, adultos, crianças e adolescentes. Quanto aos 
assuntos explorados, notamos que a área do trabalho tem recebido maior notoriedade, 
mas, questões sociais, de saúde, qualidade de vida e econômicas também recebem 
destaque. Áreas como psicologia, educação, economia, direito, ciência dos esportes, 
ciências da comunicação, engenharia social, nutrição, medicina, dentre outras se 
interessam pela temática da felicidade. 
 Outro aspecto que chamou atenção nos dados que apuramos, refere-se 
ao fato de que a área do trabalho tem recebido notoriedade no que concerne à maior 
demanda de estudos sobre felicidade ou termos correlatos. Pesquisas que envolvem a 
interface indivíduo e organização têm buscado apurar mecanismos que promovam 
motivação, bem-estar e saúde no trabalho. Ainda assim, constatamos que existe a 
necessidade de mais pesquisas que explorem a relação entre felicidade e trabalho. 
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 Sabemos que a pesquisa, de modo geral, ampliou nas últimas décadas 
no Brasil e mesmo que ainda seja incipiente, o estudo da felicidade também tem sido 
crescente. Ao aprofundar um pouco mais sobre esta questão, visualizamos 
apontamentos específicos quando ao aumento de estudos sobre felicidade em função 
do advento da psicologia positiva, cuja prática refere--se à felicidade como “bem-estar 
subjetivo”. Quando averiguamos estudos com esta terminologia e também inserimos as 
palavras satisfação e qualidade de vida no mecanismo de busca ScieELO, reparamos 
que a ampliação dos estudos foi significativa. No entanto, sobre felicidade 
especificamente, o mesmo não acontece.  
 Aliado ao avanço teórico restrito em torno da temática, devemos nos 
atentar que este tem sido feito sob outro enfoque: como um objeto científico e não 
filosófico, tal como nos expõe Sewaybricker (2017). A despeito disto, o autor alerta que 
estudá-la enquanto objeto em constante transformação - tornando-a mensurável, 
fragmentada e acrescida de novos sinônimos e correlatos - pode conduzir ao abandono 
de importantes discussões. Porém, reconhece que trazer discussões a seu respeito, 
pode não ser tão promissor quanto “estudá-la enquanto objeto em constante 
transformação” (p.5).  
 Vemos assim, que a suposta fragmentação da felicidade - que acontece 
especialmente a partir dos estudos da psicologia positiva com o uso de termos que a 
referenciam – vem conduzindo ao distanciamento de discussões filosóficas necessárias 
sobre ela. Nisto, observamos que a psicologia positiva tem reconhecido a necessidade 
em utilizar outros termos que não a felicidade, embora tenha sido uma empreitada uma 
tanto quanto árdua em função da repercussão social que a temática da felicidade tende 
a causar em vista do bem-estar. Esclarecemos, que a psicologia positiva tem trazido 
importantes mudanças e avanços nos estudos referente às emoções e ao 
comportamento humano em termos construtivistas e não patológicos, sobretudo no que 
se refere a questões que envolvem a viver-se uma boa vida.  
 Dentre os artigos analisados, observamos que não há consenso quanto 
ao que se entende por felicidade, sendo significativo notar que dentre os autores que a 
estudam com maior profundidade, há concordância quanto a ser um tema polissêmico. 
Sewaybricker (2017), faz menção aos estudos de Wilson e de Bradburn na década de 
60, cujos autores avaliam que, desde os filósofos gregos, pouco avanço teórico foi 
promovido a seu respeito, confirmando que mesmo que ao longo dos séculos filósofos 
e pensadores reconhecidos tenham buscado estudá-la, pouco se sabe sobre ela.  
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 Retomando a questão em torno de ‘viver-se uma boa vida’, entendemos 
que é importante, é bom e agradável. Afinal, a felicidade também precisa de bens 
exteriores, de um acréscimo de prosperidade, mas estes precisam existir por 
necessidade, como instrumentos úteis do quotidiano (ARISTÓTELES, 2009). A busca 
frenética pela boa vida, como se fosse o fim último, requer cautela. À luz deste 
pensamento, trazemos o filósofo moderno, Gilles Lipovestky. Em sua obra “A felicidade 
paradoxal: ensaios sobre a sociedade de hiperconsumo”, trata sobre os modos de vida 
e a crença moderna diante da felicidade. Nos expõe que a associação da conquista da 
felicidade às ‘facilidades da vida’ (Lipovestky, 2007, p.216-217) nos tem levado em um 
movimento contrário à felicidade. Ele questiona se realmente há progresso neste 
caminho, visto que tem nos direcionado à uma crença que confunde bem-estar material 
e vida feliz. Nos revela, assim, o caráter performativo e líquido em constante 
transformação concernente a felicidade na contemporaneidade. (SEWAYBRICKER, 
2017). 
 Compreendermos que viver uma boa vida refere-se a um “meio” facilitador 
para a felicidade, mas não trata sobre toda a complexidade que a envolve. Nesta 
perspectiva, não é a felicidade que está em constante transformação, mas o bem-estar 
e termos correlatos, os quais são expressos através do uso de diferentes terminologias, 
mediante a necessidade de se obter rigor científico. Bem-estar, não felicidade. 
Precisamos medir a felicidade? Podemos medir construtos que dela derivam, tais como 
nos propõe Aristóteles (2009): autoconhecimento, autodomínio, autossuficiência, 
coragem, disposição ética, honestidade, dentre outros. O exercício e esforço contínuo 
de cada um deles nos proporciona a experiência de uma vida feliz, que talvez seja uma 
dádiva divina ou ainda “uma das posses humanas mais divinas que há”. 
(ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 7.1099 b 15). 
 Após identificarmos os dados na base SciELO, pesquisamos no 
mecanismo de busca da InterNet, o Google, o que tem sido publicado sobre felicidade. 
Chamou-nos a atenção a quantidade de imagens e informações sobre felicidade - 
explícitas ou não. Dentre as informações, averiguamos a existência da ciência da 
felicidade e áreas interessadas em seu estudo, tais como a filosofia, psicologia, 
sociologia, neurociências, economia, direito, marketing, medicina, ciências cognitivas, 
dentre outras, tal como já havíamos apontado nos dados extraídos dos artigos 
analisados e como vimos em momento posterior, a partir das dissertações e teses. 
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 Para nós, foi notória a promessa de felicidade disseminada na mídia e, de 
um modo geral, promovida pela indústria em suas diferentes interfaces. Tal aspecto é 
capaz de provocar o acúmulo do sofrimento coletivo, como já vem sendo explorado por 
autores renomados. Nesse compasso, entendemos ser primordial o estabelecimento 
de uma relação equilibrada do indivíduo consigo mesmo, verificando parâmetros 
necessários para uma vida digna, dissociada da ilusão de uma felicidade que nunca se 
sacia, a qual, segundo Lipovestky (2007), organiza uma nova cultura na qual prevalece 
o consumismo, culto ao corpo, ao psicologismo, paixão por autonomia, pelo 
investimento excessivo nos gozos privados, leva à destruição das práticas tradicionais 
e condiciona  as pessoas para uma vida à a carte, alienada e descrente. Para ele:  
 
 
“(...) longe de domar as paixões humanas, a civilização do bem-estar exacerba 
os sentimentos de ódio e de ciúme, a rivalidade e as competições invejosas 
entre iguais. A solicitude mercantil é a ilusão que esconde a guerra venenosa 
de cada um contra todos, a alegria perversa de ver destruída a alegria dos 
outros.”  (LIPOVESTKY, 2007, p.155) 
 
 
Neste teor, Sewaybricker (2017) alerta que a felicidade tem sido percebida 
como: "aquilo que determinada pessoa entende ser, em dado momento, a melhor forma 
de se viver a partir de sua relação dialética com o mundo" (p.156-167). Um tanto quanto 
perigoso, especialmente quando conduz às receitas de felicidade, formas para 
prescrever como se deve ser feliz e ao não direito da infelicidade, ou aos momentos de 
tristeza. Isto requer cautela. Dentre os apontamentos feitos, nos conduziu a inquirir 
sobre qual a compreensão que temos sobre a felicidade e quais os efeitos disso na 
sociedade contemporânea. 
 Na sequência buscamos identificar o que havia sido estudado sobre 
felicidade nas universidades brasileiras.  Recorremos ao site e-MEC, mantido pelo 
MEC. Com base neste levantamento delimitamos as universidades abrangidas neste 
estudo e passamos a acessar os respectivos acervos, o que nos conduziu na 
delimitação dos pesquisadores e/ou estudiosos abrangidos neste estudo. Ao 
apurarmos o acervo digital das universidades envolvidas reparamos que a região 
Sudeste concentra a maior quantidade de estudos sobre felicidade, um total de 51%, 
em contrapartida, o Norte, região apresenta o índice de 0%.   
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 Quando considerávamos nos aprofundar sobre o que poderia ter levado 
a maior produção de trabalhos na região Sudeste, fizemos novos questionamentos e 
perante este processo de reflexão sobre os trabalhos dos pesquisadores defendidos 
nesta região, voltamos para os produtores deste conhecimento. Foi naquele alegre 
momento chamado de “Eureka!” que decidimos ter neste estudo como cerne os 
pesquisadores da felicidade. Um momento que para nós foi ímpar: a possibilidade de 
conhecermos qual a compreensão de cada um sobre felicidade.  Isso nos levou a 
pensar na possibilidade de promover diálogos e provocar momentos de ruptura e 
transformações no modo de fazer, pensar e ser - tanto deles quanto nossos. Gerou em 
nós, a necessidade de compreender, a partir das narrativas, suas vivências em seus 
estudos, conhecer quais os pressupostos que nutrem o pensamento teórico nos 
diferentes campos científicos. Novos desafios vieram, frente a nossa necessidade de 
identificar meios para acessá-los. Com estes desafios, novas descobertas e 
aprendizagens.  
 Como já tínhamos acesso aos seus nomes o próximo passo foi o da 
identificação. Embora com alguns percalços, dos 92 pesquisadores que defenderam 
dissertações e teses com a palavra felicidade como parte do título até o ano de 2016, 
obtivemos o contato de 54. Foram diferentes pistas que nos levaram a eles: acessamos 
informações junto à plataforma lattes; fizemos o uso dos mecanismos de busca do 
Google; olhamos os trabalhos publicados nas universidades e artigos em periódicos 
especializados; acessamos os orientadores, departamentos acadêmicos em que 
defenderam seus trabalhos, redes sociais, mídias eletrônicas entre outros.  
  Na medida em que fomos coletando dados, geramos planilhas e arquivos 
de texto que nos ajudaram na organização das informações. Com posse destes dados, 
além de obter seus contatos, pudemos fazer a caracterização destes pesquisadores, 
tanto da população total, quanto da amostra, conforme apresentado no texto desta 
dissertação. A identificação destas informações nos trouxe importantes contribuições 
perante a fase da análise e interpretação destes dados. Isso, nos levou a pensar com 
maior zelo a respeito dos bastidores da orientação, na relação orientador-orientado. 
Também identificamos que a geração mais interessada pelo estudo da felicidade é 
àquela considerada como “Y”. Uma geração que passou por um período de crise 
econômica e vivenciou o início de um discurso em que cada um é responsável por seu 




  Ponderamos sobre a importância dos programas stricto sensu na vida 
acadêmica, consideramos o amadurecimento do pesquisador ao desenvolver seus 
estudos. Ao identificar que a maior parte dos pesquisadores envolvidos neste estudo 
são professores e, em sua maioria universitários (53%), buscamos conhecer a relação 
entre titulação e o exercício da docência e pesquisa além de acessar o panorama geral 
da trajetória acadêmica de cada pesquisador respondente. Com isso, verificamos que, 
54% tendem a adentrar nos programas de pós-graduação stricto sensu em até dois 
anos após a conclusão da graduação.  Isso nos foi importante porque consideramos 
que estes pesquisadores são agentes de mudanças e como protagonistas, precisam 
ser pensados na dimensão do cuidado: cuidar de quem pesquisa, produz conhecimento 
e o reproduz nos diferentes espaços e contextos. 
 Frente o aceite do comitê de ética em pesquisa, iniciamos nosso contato 
com os pesquisadores. Com o objetivo de conhecer suas vivências em seus estudos, 
enviamos questionários no período de julho a novembro do ano de 2017, através da 
ferramenta google forms. Nesta fase, que envolveu o trabalho de campo, 
estabelecemos diálogos, os quais aconteceram de modos distintos com os 
pesquisadores, a partir do uso de diferentes recursos e mecanismos. Valorizamos esta 
linguagem, pois nos possibilitou um maior contato com os pesquisadores, os quais nos 
forneceram importantes subsídios para compreender de modo mais minucioso, as 
narrativas fornecidas pelos questionários. Os documentos constituídos a partir dos 
diálogos nos viabilizaram a inclusão dos pesquisadores não respondentes, de outro 
modo, não teriam sido inseridos neste estudo, o que nos levaria a eliminar dados 
relevantes para apresentarmos e discutirmos.  
 Entendemos ter sido um fenômeno do cotidiano ocorrido sem 
intencionalidade e que se tornou relevante para o tratamento dos dados, pois 
proporcionou um movimento aquém das respostas aos questionários - nos levou aos 
ditos e aos não-ditos. Ao interagirmos, fomos acolhidas em um encontro humanizado e 
amoroso, favorecendo um espaço propício para o avanço do conhecimento sobre 
felicidade, em um movimento mútuo de receptividade ou afetação. Neste processo 
humanizador do fazer científico, julgamos ser necessário colocarmos em relevo não 
apenas os sabores, mas também os dissabores do processo, alegrias e tristezas.  
 Deparamos com situações em que obtivemos retornos tardios, outros 
aconteceram por intervenção do orientador, mas não floresceram, assim como aqueles 
que nos retornaram apenas uma vez e outros que se mantiveram em silêncio. 
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Preocupados, alguns pesquisadores justificaram sua não participação e na maior parte 
dos casos, apresentaram como motivo o acúmulo de tarefas. Foram poucos e em nosso 
esforço de não julgarmos e mantermos o respeito, aceitamos a decisão de cada um e 
procurando lidar com esta perda, na esperança de que um dia seja retomada.  
 A combinação dos diálogos ocasionais extraídos de diferentes fontes 
comunicacionais com as narrativas escritas nos questionários, nos possibilitou uma 
análise fecunda acerca das vivências dos pesquisadores em seus estudos sobre a 
felicidade. No tratamento das narrativas, feito a partir da análise de conteúdo e o apoio 
de um software, fizemos uma leitura cuidadosa de cada questão e realizamos o 
processo de codificação das informações. Foi uma etapa que nos possibilitou a 
identificação   da riqueza do material que gentilmente nos foi ofertado pelos 
pesquisadores, ciente de que vivem em um tempo sem tempo, como muitos nos 
expressaram.  
 Nos levou a diferentes exercícios frente a melhor forma para analisar 
dados tão caros e relevantes. Deste material, nossa expectativa é que muitos trabalhos 
sejam extraídos e diálogos sejam promovidos, nos levando ao desejo de apresentar 
para cada pesquisador a forma como tratamos as narrativas que nos ofereceram, assim 
como o resultado delas frente a análise do grupo total - cientes de possíveis mudanças. 
Estando em constante mutação nos gera a expectativa de novos apontamentos, os 
quais nos levarão a prosseguir neste estudo de diferentes modos. Da leitura geral, foi 
possível observar alguns relatos mais extensos do que outros, também reparamos 
omissões.  Em alguns casos os pesquisadores nos revelaram sofrimento e dificuldades 
perante o estudo, observamos certa indiferença, mas em sua maioria, notamos 
entusiasmo e alegria em seus estudos. 
 Quanto ao questionamento sobre o que motivou estes pesquisadores a 
estudarem algo sobre felicidade, identificamos dois motivos mais significativos: a busca 
pelo conhecimento e incômodo frente à forma como a felicidade vem sendo 
disseminada na contemporaneidade.   Questionamos se felicidade é realmente o que 
se tem chamado de felicidade e, se não está sendo confundida como bem-estar. Parece 
que as pessoas têm se distanciado da ideia de felicidade quando a associam à uma 
concepção moderna.  
 Há mais de 2500 anos, o filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.), ao 
tratar sobre a felicidade fez menção à tarefa da autorrealização do ser humano em um 
horizonte partilhado com as virtudes éticas. Em seu tempo, defendeu a felicidade como 
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“o bem supremo e que pode ser obtido através da ação humana” (ARISTÓTELES, EN, 
2009, p.15), sem desconsiderar, de todo modo, questões sobre o sentido do prazer e 
do sofrimento, formas da excelência ética e do domínio de si. 
  Frente às nossas leituras sobre o pensador e aos resultados que 
apuramos a partir das diferentes metodologias expostas, inferimos que a felicidade se 
trata do exercício constante da virtude ética atrelada à persistência para a realização 
de boas ações, em um processo de refinamento que exige esforço, um continuum 
permeado por momentos de alegrias e tristezas com vistas ao “Sumo Bem”. Mas esta 
percepção surgiu na fase final deste texto, após a leitura de alguns teóricos que nos 
saltaram aos olhos, na imensidão alegre de tanta informação disponível.  
  Voltamos nosso olhar para a ciência, para o cientista, para a relação entre 
orientando e orientador e para um campo repleto de significados. Reparamos a 
presença da dor e do sofrimento daqueles que se dedicaram ao estudo da felicidade, 
assim como sua desilusão e desapego. No habitus academicus mostraram certa 
decepção, mas demonstraram sua importância enquanto agentes de transformação. A 
noção do cuidado emergiu: aquele que reflete atitude e que se mostra na solidariedade. 
Evidenciaram outros rumos, assim como obstáculos, mas também expuseram formas 
de superação. Em suas narrativas identificamos altruísmo, fascínio e gratidão.  
 Prosseguimos, com nossas ideias ainda em construção, ávidas em 
identificar o que os pesquisadores nos diriam a respeito da felicidade. Que emoção! 
Quanto conhecimento junto! Na medida em que nossas leituras prosseguiam, fomos 
desvelando as narrativas, os ditos e não-ditos, presentes nos diálogos, assim como em 
seu perfil. Passamos a orientar nossas buscas, em uma compreensão sobre a 
felicidade, diferente de outrora. Pautada nas “virtudes éticas”, segundo a ética de 
Aristóteles (2009).  Permanecemos analisando as narrativas, interpretando aquilo que 
mais do que dados, foram fontes solidárias de contribuição. Muitas leituras e releituras, 
interpretações e revisões, até chegarmos à um consenso em nossas inconclusões:  
como um corpo mantem tudo interligado, notamos fragmentos da concepção 
aristotélica em cada um dos pesquisadores, em sua individualidade e seu modo de 
expor. Sob os diversos pontos de vista, formou-se uma espécie de mosaico - derivado 
da identificação de partes espalhadas de um todo maior. 
Uma noção do coletivo estava presente nas diferentes narrativas. Em sua 
maioria, mostraram-se voltados ao bem-comum. Fizeram considerações em torno da 
importância da transformação pessoal de modo constante. Observamos a evolução de 
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um processo de amadurecimento natural, comum àqueles que buscam o 
desenvolvimento de potencialidades em meio às adversidades.  No processo de 
refinamento em que foram forjados frente ao processo vivido em seus estudos, 
mencionaram a importância da moral e dos valores pessoais, assim como a presença 
dos ressignificados constantes.  
Mesmo em meio à oposição floresceram, cada um do seu jeito, cada qual no 
seu tempo, embora em algumas narrativas tenhamos verificado ausência explícita de 
reconhecimento: na medida em que se expunham revelavam o oposto.  Mostraram que 
bem-estar é bom, mas é coisa bem diferente de felicidade. Por isso, entendemos que 
bem-estar é subjetivo, faz todo sentido. E a felicidade?  A felicidade é resultado de 
escolhas, da tomada de decisões conscientes, em uma jornada rumo à compreensão 
do outro e da percepção de que, mesmo separados não somos distintos, estamos 
interconectados.  
  Provocaram reflexões ante a necessidade do autoconhecimento e o 
conhecimento do outro na busca pelas boas vivências nas relações sociais. Mostraram 
a importância da perseverança e a valorização da vida reconhecendo que o caminho 
da felicidade é longo e deve ser percorrido de modo constante e solidário. Envolve a 
soma das boas ações que cada um faz no dia a dia. Mas a felicidade não se resume 
nisso, vai além. Qual foi nossa surpresa ao deparar com toda essa riqueza! Em um 
esforço de suspensão de pressupostos, em nosso devir, nos permitimos fluir. Nos 
caminhos desta pesquisa, fomos e voltamos, rimos e choramos, nos isolamos e nos 
abraçamos, mas valeu a pena: nos encontramos! Outras coisas fizemos, percursos 
trilhamos, assim como descobertas. Permanecemos na expectativa de que essa 


















































Figura 1 – Despertando Para a Felicidade 
Seção 1
Despertando 










Fonte: Autoria Própria 
 
- Felicidade responda-me, por favor: Tú és feliz? 
Felicidade me responde:  
- O que é feliz? 
- É o que quero saber. Imaginei que sendo Felicidade saberia... 
- Se sou feliz? Não sei! Como saber? Aliás, o que é saber? Também 
não sei! 
- O que sabes então? 
- Sei que “eu sou eu” e “sei onde está meu coração”. 
Isto me basta!  





ORGANIZAÇÃO DESTE ESTUDO 
 
Narraremos adiante a sequência de algumas de nossas ações ante a 
idealização, planejamento e execução deste estudo com o propósito de te guiar no 
processo de construção dos principais elementos que aqui apresentamos. Nosso 
objetivo consiste em potencializar sua compreensão quanto ao que desenvolvemos. 
Exibimos na figura 2, a estrutura deste trabalho e como se dará, na forma de três 
seções.  















Fonte: Autoria Própria 
 
                                            
1 A figura 2 é representada por círculos sobrepostos, pois vislumbramos a integração entre um 
movimento e outro, dando consistência a este trabalho. Optamos por não descrever o significado de 





A primeira seção refere-se à forma de organização deste estudo. Como 
autora, apresento minhas narrativas em forma de um memorial construído durante 
minhas vivências no programa de mestrado, no qual sempre me senti orientada. O 
memorial foi escrito na primeira pessoa do singular, as demais partes estarão escritas 
na primeira pessoa do plural, por entender que foi um trabalho construído em parceria, 
estabelecido em um exercício constante e reflexivo.  
Prosseguimos com algumas divagações sobre felicidade a partir da Ética 
Aristotélica. A seção 2 refere-se aos movimentos que fizemos ante a problematização 
e o procedimento metodológico, composta por seis etapas. Em seguida vem a seção 
três, onde apresentamos os resultados oriundos da questão central deste estudo e as 
“inconclusões” - comumente conhecida como considerações finais. Por fim, indicamos 
as referências deste trabalho, assim como apêndices e anexos que nos forneceram o 
suporte elucidativo à compreensão deste estudo. 
Alertamos que nosso pensamento não é linear, e mesmo que em alguns 
momentos nos esforcemos em sermos metódicas, acabamos preferindo ousar. Um 
desafio e tanto. Ao mesmo tempo em que pensávamos em gráficos, tabelas, figuras, 
planilhas, vinha à nossa mente, poesia, prosa, música, ficção, mapas mentais e 
palavras, muitas palavras. Ao longo do texto mesclamos revisão bibliográfica com 
algumas de nossas ideias, na intenção de entrelaçarmos o conhecimento que 
adquirimos à lógica desta investigação.  
Adicionalmente, mencionamos que o movimento que aqui fizemos provocou 
a materialização de nossos pensamentos e ideias, proporcionando a oportunidade de 
transformá-ls e até mesmo de reconfigurá-los. Constitui-se em um meio para 
comunicar, nossas abstrações e nisto, estabelecermos um diálogo. Ao te convidar para 
participar deste processo que vivenciamos, nos beneficiamos do seu esforço ao se 
envolver conosco nesta jornada rumo ao estudo que envolve pesquisadores da 
felicidade. Ah! Felicidade! Um tema polêmico, polissêmico, milenar, mutante, complexo. 
Na seção 1, sob o título “Minhas narrativas: um processo em construção 
permanente”, o memorial foi escrito na intenção de realizar um recorte em meu espaço-
tempo, para que possa compreender os caminhos que me trouxeram até aqui e o 
processo de ensino-aprendizagem, na construção-desconstrução-reconstrução de um 
pensamento interdisciplinar. Feito isso, nesta mesma seção, tratamos sobre felicidade 
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a partir das ideias oriundas do pensador e filósofo Aristóteles. Embora esta sessão 
esteja logo no início deste trabalho, esclarecemos que ela foi construída nas etapas 
finais. Sua criação aconteceu após os resultados terem sido coletados, antes de um 
tratamento de dados mais aprofundado.  
Entendemos que se já tivéssemos alguma ideia pré-concebida ou mesmo 
formatada sobre a felicidade, poderíamos interferir nos resultados obtidos frente o 
contato com os pesquisadores, do mesmo modo, na condução deste estudo. Entre uma 
leitura e outra fomos assimilando informações referente ao estudo da felicidade, o que 
nos trouxe contribuições perante nossas divagações sobre felicidade, porém, nosso 
exercício ao longo deste estudo foi o de nos esforçamos para suspendermos ideias e 
conceitos. 
A seção 2 subdivide-se por etapas. Nos dedicamos a apresentar o processo 
de investigação, incluindo as problematizações e métodos adotados em um primeiro 
momento deste estudo. Seguindo um raciocínio lógico de pesquisa, tornou-se para nós 
um marco importante, pois nos levou a um movimento que culminou na 
problematização em torno dos pesquisadores que estudam a felicidade. Esta fase de 
identificação do problema nos orientou à pergunta central “como os pesquisadores 
percebiam a felicidade antes de seus estudos, como a perceberam durante seus 
estudos e o que modificou após a defesa de seus trabalhos?” e - na busca por respostas 
– remeteu a outras etapas deste estudo, provocando a necessidade de um novo 
desenho metodológico.  
A seção 3 contempla os resultados: a análise, interpretação e discussão dos 
dados. Nela, apresentamos inicialmente nossa interação com os pesquisadores:  
respondentes, não respondentes e seus orientadores, quando foi necessário. Nesta 
seção, retomamos o processo de problematização, contudo com uma visão mais ampla 
e direcionada ao cerne deste estudo - pesquisadores da felicidade.  Também nos 
dedicamos a tratar sobre a abordagem metodológica, fazer considerações sobre as 
narrativas extraídas dos questionários, assim como esclarecer o tipo de tratamento 
utilizado. Por fim, apresentamos os dados coletados e analisados, sempre nos 
propondo a uma postura interpretativa.  
Na sequência fizemos as “Inconclusões”, com a importante missão de 
resgatar aspectos relevantes, apresentar os principais resultados obtidos durante este 
estudo em todo seu processo, incluindo sua idealização, planejamento e execução a 
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fim de avaliarmos os resultados obtidos e a relevância deste estudo, resultado de 
nossos questionamentos frequentes sobre esta produção científica, sua utilidade para 
a ciência, para a sociedade, enfim, suas potencialidades. Para tanto, atrelamos as 
informações expostas aos dados que articulassem teoria e prática na intenção de que 
estes nos permitissem prosseguir com nossas problematizações sobre o estudo da 
felicidade. Afinal, entendemos que este trabalho não é o fim em si mesmo, faz parte do 
nosso exercício de uma vida feliz, permeada por nossa constante busca por respostas, 
por conhecimento, por desenvolvimento.  
Neste compasso, consideramos que o saber aqui produzido é provisório, 
inconclusivo, pois envolve pessoas e pessoas estão em constante mudança. 
Idealizamos estabelecer novos diálogos entre os pesquisadores que se interessam pela 
temática da felicidade, para buscar articular os diferentes saberes, evidenciando os 
pontos comuns, na tentativa de rompermos com a hierarquia dos saberes constituída 
em nosso meio. Compreendendo que somos distintos, mas não estamos separados, 
nos deparamos com uma ciência que precisa voltar-se e preocupar-se com seu 
cientista, um ser humano que se dedica a este trabalho e se constrói neste mundo em 













Trato aqui de um memorial, um memorial que trata de mim mesma. Meu esforço reside 
em lhe trazer algumas das minhas experiências, vivências, anseios, desejos e angústias 
que se projetam na construção desta dissertação. Meu anseio consiste em lhe apresentar 
alguns dos caminhos por mim trilhados, como estes caminhos me conduziram a realizar 
meus estudos em um programa de mestrado interdisciplinar e o que ele tem feito de mim, 
ou eu dele ... Algo assim ... 
 














PRISCILLA PERLA TARTAROTTI VON ZUBEN CAMPOS, brasileira, casada, mãe, esposa, filha, tia, 
cunhada, nora, amiga, colega, aluna, professora, educadora, aprendiz, curiosa, inquieta, 
sonhadora... 
Formada em psicologia, me especializei na área do trabalho e entre vias e rodovias, ventos que 
rodopiam e cata-ventos, de um modo ou outro o ensino, a pesquisa e a extensão fazem parte 
do meu ser. Com alegria e contentamento os aceito. Quem sou eu? Pesquisadora? Se sou, não 
sei. Me diga você. Quem sou? 
 
 
Pronto! Não acredito! Finalmente o mestrado! Por tantos programas de pós-graduação já 
passei, mas por nenhum deles realmente me encantei! Todos de algum modo contribuíram 
em minha formação, mas certamente não eram onde colocaria uma parte do meu coração. 
                                            
2 Desenho espontâneo feito por minha filha (7 anos). 
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RUMO AO ESTUDO DA FELICIDADE 
   
Fui aprovada no programa de mestrado interdisciplinar com o projeto 
intitulado “Promoção da Saúde Mental no Trabalho: Um Estudo de Caso Sobre Práticas 
Organizacionais” cujo objetivo consistia em potencializar a saúde mental no trabalho. 
Mesmo que algo estivesse conflitante, seguindo a lógica positivista (sem me dar conta 
disso), prosseguia reproduzindo e elaborando hipóteses nesse sentido. Minha premissa 
era: pessoas mais felizes trabalham melhor, produzem mais, sentem-se mais 
satisfeitas, são melhores vizinhos, amigos, tornam-se melhores cidadãos, enfim...são 
mais felizes! Mesmo que algo não me parecesse coerente, direcionava meus esforços 
neste curso.  
O reconhecimento do tema “Felicidade” se deu na medida em que me 
encontrava imersa nas disciplinas do programa de mestrado, e realizava 
problematizações/mapas mentais durante as orientações. Ao passo em que era 
provocada a desenvolver um raciocínio lógico de pesquisa, também fazia buscas 
aleatórias sobre felicidade em meios telematizados. Queria compreender o que havia 
sido publicado sobre felicidade, na busca do recorte deste estudo. Voraz por conversas 
com diferentes pessoas, estudiosos das mais distintas áreas ou não, prossegui com um 
novo “olhar” à suposta realidade que me cerca.  
Entusiasmada e sempre orientada, acessei novas leituras e pensadores, 
dentre eles: Bauman, Beck, Canguilhem, Deleuze, Foucault, Guatarri, Japiassú, Morin, 
Pombo, enfim, um processo desafiante e empolgante na desconstrução de ideias e 
pensamentos. Um período muito importante no meu ser e fazer pesquisadora. Busquei 
suspender3 em alguns momentos, um conhecimento mais tecnicista e estratégico, 
orientado para a área da administração e recursos humanos - uma área que continuo 
apreciando e admirando, mas agora com novas perspectivas. Posteriormente, suspendi 
novos pressupostos, estes assimilados em minhas vivências no mestrado. E de 
suspensão em suspensão (ou não), eu vivi! 
Na busca por conhecimento e sendo sempre incitada a observar com 
criticidade a realidade em movimento na qual me encontrava e a identificar algo que 
me trouxesse mais inquietações, dentre as muitas problematizações que fiz - e fizemos 
-reconheço meu tema de interesse, de conflito, de indagações: desperto para a 
                                            
3 A explicação sobre este termo encontra-se na nota de rodapé número 43 
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temática da felicidade, que já me acompanhava sob outra roupagem e dinâmica, a 
saber: satisfação, bem-estar, qualidade de vida no trabalho. Confesso que inicialmente 
teria sido algo sobre “felicidade no trabalho”, mas logo descartei a relação com o 




SER E FAZER PESQUISADORA – MÉMORIAS 
  
Aos dezessete anos iniciei a faculdade de psicologia, que de tantos modos 
me marcou e me construiu. Obviamente não apenas o curso, mas todo o movimento 
que dele fez parte. Se fosse detalhar, com certeza muitas páginas seriam 
acrescentadas aqui. Reconheço que na busca por conhecimento admirava aquelas 
pessoas que com mais tempo de vida, demonstravam para mim “tanto” saber. Próxima 
a elas procurava e ainda adoro me manter! Recordo-me de uma conversa com uma 
pessoa querida. Apresentei-lhe todo meu encantamento por sua “sabedoria”, ao passo 
em que ela me respondeu:  
- “Quando tiver minha idade saberá muito mais do que eu!” 
Com a lembrança desta frase, ao longo dos anos também me forjei: fez e faz 
parte de minhas memórias e de meu processo de construção. Hoje, com a mesma 
idade de quem me respondeu naquela época, me sinto contente por saber que sei muito 
mais do que sabia outrora, ainda que reconheça que nada ou bem pouco saiba.  
Sempre me apaixonei por pessoas, que com maior maturidade na vida, me 
apresentam um conhecimento vasto sobre as coisas, sobre a forma como olham e 
observam o “mundo”. Cada uma com seu jeito, com seu estilo, com sua forma de ser, 
de viver e conviver. Todas fazem parte do meu ser, jamais posso me esquecer que me 
influenciam de algum modo. Sou grata a todas, mesmo aquelas que me deixei frustrar. 
Mostraram-me que a vida não é composta apenas de alegrias e que as tristezas 
contribuem para o meu aprendizado e desenvolvimento contínuo.  
Todavia: prefiro mil vezes aprender por amor do que pela dor, se posso 
escolher é este caminho que opto percorrer, obviamente nem tudo é o que parece ou 
como quero, entendo que nem assim deve ser. Compreendo que não tenho como saber 
tudo. Não como sou hoje, com o conhecimento que acredito ter até agora. Então, como 
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resolver esta minha curiosidade e “inquietude infinita” por conhecimento, por 
sabedoria?  
4Na busca por soluções às minhas inquietações, busco o “Outro” como 
resposta. Ciente de que não consigo aprender tudo sozinha, mas que juntos podemos 
aprender. Entendendo que partilhando conhecimentos podemos ser muito mais do que 
quando estamos sozinhos. Que lindo isso, embora desafiante! Imagine, contudo, 
alguém que não sabia se relacionar muito bem com as pessoas: Eu! Isso mesmo! Se é 
que agora sei! Isso não sei! Creio que você pode me dizer.  
Como aprender com o 
“outro”, se dele não sabia me 
aproximar? Quanta angustia! E com 
ela, como lidar? Outras reflexões e 
memórias, que aqui não cabem. 
Apenas coloco as que me levaram e 
levam a um delicioso aprendizado ao 
longo dos anos. Entendi que a família 
é o bem mais precioso que tenho.  Da 
forma como é. É a família que preciso 
ter, assim como cada familiar, cada 
um com seu jeito, com seu estilo, com 
sua forma, com sua marca.  Aprendi 
que os bons amigos me enobrecem. 
São uma benção do tempo e da vida!  
Hoje digo para quem 
posso: quer se relacionar bem com a maior parte das pessoas? Aprenda a se relacionar 
com sua família! Com cada um, respeitando suas diferenças. Mas esclareço: é a minha 
percepção, não sei qual a sua. De todo modo se posso lhe sugerir algo: pense a 
respeito, está bem? Nisto, minhas lembranças me levam para o meu primeiro estágio, 
na área de psicologia organizacional, logo entenderá o porquê. Mas antes, permita-me 
lhe contextualizar. 
Dentre tantos candidatos, fui a escolhida! Quanta emoção! Em contato com 
uma pessoa maravilhosa fiquei! Fui sua aprendiz! Obtive muito aprendizado, uma 
                                            
4 Desenho espontâneo feito por minha filha (8 anos). 
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expert na área! Na época lhe ajudei em sua pesquisa de mestrado, hoje vejo seus 
agradecimentos em sua dissertação exposta na InterNet há bem mais de uma década, 
quase duas! Quanto orgulho! Dentre as recordações, lembro-me da sua mãe. Sim, isso 
mesmo! Por estar próxima à consultoria, às vezes lá vinha ela. Aparecia com seu jeito 
tranquilo, trazendo um copo de leite e bolachinhas, com meias limpas quando a chuva 
me surpreendia pelo caminho. Um longo percurso que fazia na intenção de fazer 
economia. Apenas uma memória deliciosa que resolvi resgatar e com você agora 
compartilhar.  
No final do estágio, no último semestre da faculdade, uma fase em que tudo 
é tão intenso, também fiz a minha primeira disciplina de mestrado, Ia junto com uma 
professora querida da faculdade, que fazia na mesma universidade o doutorado. A 
propósito, com ela também tive oportunidade de aprender, exercendo algumas 
atividades em sua consultoria. Tudo tão intenso! Pela manhã, estágio. À tarde 
intercalava entre a disciplina do mestrado, a consultoria, estudos e outros estágios da 
faculdade e à noite as aulas. Então, a conclusão da faculdade aconteceu e ao mesmo 
tempo, a disciplina para o mestrado e os estágios se encerraram. Fiquei um tanto 
quanto descompensada, de repente me vi no meio do nada. Um curto tempo que me 
pareceu eterno. Mas logo passou! 
Alguém me indicou para assumir uma disciplina em um programa voltado no 
preparo de jovens para o mercado de trabalho. Novos desafios, muito aprendizado! Na 
medida em que me envolvia, fui sendo convidada para participar de outras atividades 
até fazer parte de um projeto multidisciplinar, com uma equipe que hoje considero 
interdisciplinar, tanto no ser quanto no fazer. Juntos compartilhávamos nossas 
experiências para a construção daquele projeto que um dia se tornou um programa, 
elaborado por nós. Cada um com seu saber.  
Na equipe, além de psicólogos, tínhamos pedagogos, assistentes sociais e 
profissionais diversos, formados em artes-plásticas, educação física, economia, direito, 
entre outros. De professora passei a ser uma das coordenadoras e juntos 
idealizávamos as oficinas. Recordo com um carinho intenso das merendeiras que 
preparavam nossa comida, conversavam conosco e teciam sua opinião sobre o projeto. 
Havia também o marceneiro, que com tanta paciência me ensinou a fazer coisas belas 
que ainda tenho comigo. Aliás, preciso relatar que adorava ir para a marcenaria 
construir coisas depois que os alunos se iam! Uma delícia! Mas o projeto era custoso à 
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prefeitura, um dia a parceria se encerrou. A equipe se desfez, cada um tomou seu rumo, 
embora nossos contatos e nossos laços fraternos de amizade se mantenham.  
Nesta caminhada fui convidada para assumir uma disciplina na universidade 
em que me formei e onde hoje exerço minhas atividades profissionais. O convite veio 
de um curso que não era o de minha formação me provocando novos desafios e 
encantamentos. Quanta coisa a aprender! Tal como antes, fui assumindo outras 
disciplinas e atividades e neste processo, meu contato com profissionais e acadêmicos 
de áreas distintas se ampliou. Divino: em uma única sala, reunidas muitas pessoas, 
com conhecimentos e experiências tão diversas! Que grande benção fazer parte disso! 
Neste percurso, a cada dia mais fui me envolvendo com projetos acadêmicos e no 
programa de iniciação científica. Percebi aos poucos o prazer que eles me traziam, 
assim como as atividades de ensino e extensão que acontecem através dos estágios 
supervisionados em diferentes organizações de trabalho.  
Para resumir, envolvida no “mundo acadêmico”, realizei uma pós-graduação 
em ensino superior enquanto cursava outras disciplinas de mestrado em faculdades de 
diferentes áreas, dentre elas: ciências médicas, engenharia de alimentos, economia, 
pedagogia e psicometria. Porém, por mais que tentasse, não conseguia me apegar a 
nenhuma. Pelo envolvimento com 
projetos, entendia que deveria 
desenvolver algo que fosse maior do 
que eu mesma, mas que nem eu ainda 
sabia! Novamente, eu e minhas 
utopias. De todo modo, entendia que ao 
debruçar-me em algo tão denso quanto 
o mestrado, teria que valer a pena para 
mim e para todos que me cercam. Certa 
de que sem o apoio das pessoas 
amadas não conseguiria. 
5 
Nestas idas e vindas, 
paulatinamente me envolvi em um 
projeto externo à universidade. Tive 
                                            
5 Foto retirada durante I CONICHSA/FCA-UNICAMP, 2016 
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oportunidade de produzir dois capítulos de um livro, participar de congressos e 
mesa redonda com engenheiros, administradores e outros profissionais. Nisto 
soube da existência de uma Faculdade de Ciências Aplicadas. Foi apenas uma 
informação breve, fornecida por alguém que um dia compartilhou a mesma mesa 
de debates que eu. Contudo, me chamou atenção. Fui investigar. 
Li e reli a proposta do programa e adorei! Especialmente quando se referia 
aos estudos contemporâneos, à sustentabilidade e tudo isso em uma proposta de 
trabalho interdisciplinar! Rapidamente busquei os docentes. Por identificação, procurei 
se havia alguém da minha área. Eureka! Tão logo pude, enviei uma mensagem 
solicitando uma possível conversa e tão rápido quanto enviei, recebi a resposta. Foi 














Minha área de formação é bela, me encanta e sempre me deparo tentando 
entender o mundo a partir dela, a partir do ser humano, de suas experiências 
vivenciadas. Sua relação com o mundo, a começar da minha. Considero que apenas 
este conhecimento não me sustenta, não me preenche. Meu anseio é ter a completude, 
o todo. Entendo que minha completude se dá em meu contato com os muitos “outros”, 
que fazem parte da minha jornada.  
Tentei até agora, traçar um parâmetro bem geral das minhas “pegadas 
profissionais e acadêmicas”, dos caminhos que me conduziram até este mestrado 
                                            
6 Foto retirada no encerramento da disciplina de mestrado CH001 “Ciências humanas e sociais como 
conhecimento interdisciplinar”, 2016. 
 Para encurtar, deu no que deu!  
Aqui estou eu!  
Tendo a oportunidade de me desconstruir, me reinventar, mudar, me 
aprimorar, recuar e avançar. Muito grata sou ao Ser divino e àquela que um dia me 
aceitou, ao outro que me incubou e naqueles que depositaram fé em mim! O 
envolvimento com diferentes saberes, inclusive com aqueles que não são do 
campo científico, uma experiência única! Que mundo desafiante e para mim tão 
apaixonante! Provoca a pensar em outros possíveis, constantemente em uma 
junção com outros saberes, que se distinguem sem separar-se, em um esforço e 
exercício contínuo.  
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interdisciplinar. Entendi ser interessante apresentar um pouco de minhas vivências, 
afinal, neste estudo pretendo compreender as vivências dos estudiosos. Como 
compreendê-las sem antes investigar as minhas? Certamente lhes apresento de um 
modo amplo e repleto de lacunas, refere-se apenas a um pequeno recorte no meu 
espaço-tempo, na intenção de lhe trazer algumas de minhas memórias e lhe situar em 
uma parte da minha pequena caminhada. Repare que a seguir, serei um pouco mais 
reflexiva e farei ponderações na tentativa de lhe apresentar como cheguei na proposta 
deste projeto.  
Nesta jornada chamada vida, entre caminhos e descaminhos me deparo com 
a complexidade do real e do imaginário e ao tentar retratar meu mundo subjetivo de 
modo objetivo tento abranger este real talvez imaginado com a mesma intensidade em 
que as ideias e reflexões perpassam o meu ser. Ética, politica, religião, educação me 
envolvem neste percurso de modo explícito e implícito, não é possível negar, assim 
como cada ser que me circunda, cada alma vivente que de um modo ou outro me 
influencia. Como reproduzir ao mundo exterior o que passa em meu interior? Como 
levar o leitor a compreender minhas ansiedades, divagações, curiosidades, construídas 
paulatinamente e envolvê-lo em um processo que ainda que seja meu, considero ser 
de todo mundo? Assim me questiono: como instigar-lhe a esta leitura na busca por 
outros possíveis?  
Te convido a acessar meus pensamentos que talvez não sejam meus, ainda 
que pense que são. Conheça as minhas verdades, mesmo que sejam socialmente 
construídas, são as verdades mutantes que escolhi neste momento da minha vida para 
me nortear, para me fazer ser e para fornecer alguma contribuição àqueles que me 
cercam e assim sucessivamente. Seria possível?  
Dentre as verdades que acredito, a ideia de que estamos interconectados e 
interdependentes tem me norteado. Minha esperança reside em um porvir que 
aproxime interações positivas, que proporcione momentos de alegrias em maior 
intensidade do que tristezas e nisto possamos juntos trabalhar em prol de uma 
felicidade que não se encerra com nossa finitude, ainda que finitude possa ser 
questionada, tal como tantas outras palavras que aqui escrevo. Sobre a tristeza, não é 
ruim nos sentirmos tristes, não me entenda mal e sobre a felicidade, o que me proponho 
é pensar em uma que nos forneça sentido nesta vida, um propósito, que nos una. 
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7Que nos leve a vivermos uma 
boa vida, nos direcione a reconhecermos 
nossas imperfeições e nos estimule a 
desenvolvermos habilidades que nos levem 
ao aprimoramento constante, à 
potencialização de nossas virtudes. Juntos, 
sempre juntos, aprendendo em união, não 
por força, mas por desejo. Um desejo de 
sermos melhores. Não melhores do que o 
“outro”, mas melhores do que nós mesmos! 
Consigo olhar para mim mesma e perceber 
que sou melhor hoje do que fui ontem? 
Retrato aqui memórias que procurei selecionar cuidadosa e refletidamente 
para escrever este memorial que trata de mim mesma na esperança de que isso não 
ressoe com arrogância. São minhas lembranças, relato de minhas experiências 
vivenciadas, pelo menos é o que parece, é no que acredito por ora. Se são minhas de 
fato? Não sei. Mas sei que aqui as relato na expectativa de que sejam lidas. Um conto, 
um fato, um evento, talvez apenas uma história ao relento, imaginada e idealizada em 
um pequeno momento do espaço-tempo em que me encontro, em um aqui-agora que 
nunca mais retornará. Ao passo que me questiono: Será isso mesmo? Nunca mais 
retornará de fato? Ou se trata de uma memória que construí e resolvi acreditar? 
Dentre tantas indagações, submersa em um mundo no qual as influências 
do positivismo imperam e me perpassam, sem que muitas vezes perceba, questiono 
como argumentar quanto à necessidade de reflexões necessárias quanto à nossa 
forma de vida, a maneira como nós percebemos, como pensamos e que pensamento 
é esse. Ao passo que me deparo questionando: tais questões não estariam apenas me 
incomodando e a ninguém mais? Já me deparei me questionando e questionando 
outras pessoas quanto às percepções sobre o nosso modo de vida, em uma sociedade 
que se postula como contemporânea. Em minha vida quotidiana, incluindo minhas 
atividades enquanto docente-discente, pesquisadora e educadora de mim mesma, 
tenho acesso a muitas pessoas, talvez menos do que tenha imaginado ou mais do que 
tenha suposto.  
                                            
7 Desenho espontâneo feito por minha filha (6 anos). 
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Permita-me quantificar sem apresentar dados empíricos, apenas na intenção 
de compreender os números que aqui lhe apresento, talvez mais para mim mesma do 
que para você. Dentre as mais de 200 pessoas que tenho contato e estabeleço 
conversas semanalmente, pessoas oriundas de diversos contextos, culturas e até 
mesmo regiões, me intriga observar exclamações sobre dias trabalhosos, “vida corrida” 
em um tempo sem tempo, reclamações quanto a um cansaço intenso, violência, 
preocupações com questões sobre sustentabilidade, indignações quanto às estações 
climáticas e confusões quanto à situação sócio-política e econômica de nosso país e 
outros países do mundo, dentre outros. O que isto me revela? O que te traz à mente?  
Em alguns raros casos, não reconheço tais colocações. Isto é, algumas 
poucas pessoas entendem que a vida é boa e que está tudo bem. Estariam estas 
pessoas vivendo em uma espécie de “bolha” que as afasta desta realidade, as mantêm 
em um espaço diferenciado? De outro modo, há aqueles que aparentemente parecem 
optar por não se preocupar, preferindo “deixar a vida os levar” ao sabor do vento. Para 
alguns de fato, o “mundo” está bem. Parecem estar mais focados no mundo interno do 
que externo ou alguma outra coisa. Ou se trata exatamente do oposto e o equívoco é 
totalmente meu? Nos diálogos que faço comigo mesma me questiono se sou eu quem 
escuta e dá voz para algumas pessoas, textos e noticiários, dentre os quais não deveria 
alimentar ainda mais meu inconformismo diante da incompletude humana, a começar 
da minha. Tento me manter em suspensão, me esforço para não transferir meus 
temores para meus escritos e que estes não transponham minhas ações. Mas seria 
saudável negar tais percepções e sentimentos? Ou é mais sábio aprender a entender, 
compreender e lidar com eles?  
Nisto, talvez seja possível entender o niilismo8 mencionado logo no início 
deste texto. E como deste niilismo iniciei a dedicação deste estudo da felicidade, ou 
melhor, dos pesquisadores que a estudam, na intenção de compreender e não mais 
supor ou buscar respostas ante as situações que me angustiam: crises, injustiças, 
desperdícios...Talvez tudo isso tenha um sentido, um significado, um propósito: seria 
nos despertar ante a necessidade de refletirmos sobre quem somos, o que fazemos, 
qual a nossa missão neste mundo? Talvez seja apenas para me despertar. Parece um 
tanto quanto egocêntrico! Mas aí me recordo da frase: “seja a mudança que você quer 
no mundo”. 
                                            
8 A explicação sobre este termo encontra-se na nota de rodapé número 43. 
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São mundos dentro de outros mundos? Se for, como lidar com tudo isso? 
Mundos tão diferentes em um mesmo mundo? Qual o sentido e propósito disso? 
Nascemos em determinados períodos e contextos por algum motivo? Como nos 
superarmos de um modo que não seja em detrimento do “outro”? Ao contrário, que a 
superação ocorra porque estamos “junto com o outro”? Residiria aí a felicidade? Uma 
harmonia que buscamos em nosso ser e que alcançamos quando paramos de julgar e 
começamos a compreender o outro? Em um ponto temos pessoas que se demonstram 
confortáveis com o modelo de sociedade praticado, como contraponto temos pessoas 
inconformadas. Em outros momentos e movimentos, outras percepções tão distintas, 
que não cabe aqui descrever. A questão é que dentre tantas condições de 
possibilidades, esta leitura está sendo feita agora por você. Seria de fato o acaso? O 
acaso existe? 
Temos nos fragmentado pouco a pouco aceitando o discurso de que cada 
um é cada um e o que cada um faz com sua vida não importa ao outro. O que podemos 
entender com esta verdade? Quais os impactos dela? Somos seres subjetivos em um 
mundo objetivo que invade nossas subjetividades de modo sorrateiro, paulatino e 
sedutor? Trata-se de uma nova forma para avançar em nossa subjetividade? 
Distanciamo-nos da nossa busca por autodesenvolvimento e ajuda mútua neste 
processo? Sobre ajuda, entendo que não implica fazer tudo pelo “outro”, nem tão pouco 
ajudar sem que o “outro” queira ser ajudado. A palavra ajudar remete a algo mais 
complexo do que pretendo aqui explorar, por ora, fica em suspenso.  
Mas já deve estar se perguntado: Qual a relação destes apontamentos com 
um estudo que envolve pesquisadores da felicidade? Se por acaso ainda não se 
questionou, ajude-me e faça isso. Conte-me depois se for possível. Como a 
compreensão das vivências de pesquisadores que estudam a felicidade pode trazer 
contribuições ao campo científico, à academia, à sociedade, para mim e para você? Os 
comentários que aqui lhe faço, na esperança de não lhe fazer perder tempo – pois 
tempo, mais do que dinheiro, é precioso, uma dádiva, uma benção que deve ser 
utilizada com sabedoria, com inteligência também – consistem em compreender as 
motivações destes pesquisadores, suas experiências, aprendizados, entendendo que 
estes pesquisadores e estudiosos são pessoas com sonhos, utopias, desejos e que 
assim como eu e você, nos influencia - se pensarmos que “somos todos um”. Se 
entendermos que ainda que distintos não estamos separados. Há um eixo central que 
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nos une? Talvez por ora desconectado ou que nos exija um exercício constante na 
busca por uma reconexão? Na busca por outros possíveis, aquém do mundo material? 
É possível que algumas pessoas argumentem que pensar e refletir são 
desnecessários, parece algo insípido, inodoro, incolor. Vamos refletir? Ainda que 
propor reflexão pareça algo não prioritário para alguns de nós e possa até mesmo 
causar estranhamento para algumas pessoas. “Refletir sobre o que?” “Para que?”, 
“Perde tempo!”, costumam ser respostas comuns de pessoas que em meu 
entendimento e vivência parecem voltar-se para o alcance de metas, condicionadas a 
obterem resultados constantes em um “tempo sem tempo”. Mas acautele-se, desconfie, 
pois são reflexões e suposições minhas, que se fazem neste tempo presente, em um 
aqui-agora, no qual me encontro.  
Nisso acrescento que estou certa (ainda que tenha dúvida), de que se aqui 
trouxesse alguma receita9 sobre como ser feliz, este escrito apresentaria um potencial 
de disseminação com maior intensidade do que jamais haveria pensado. Ou ainda, se 
trouxesse alguma tecnologia comportamental10 que levasse a manipular as pessoas de 
modo camuflado e invadisse suas subjetividades de modo sorrateiro, é possível que o 
mesmo aconteceria. E escrevo isso, porque em algum momento a ideia já me ocorreu, 
na intenção de “ajudar”, sem refletir ou pensar sobre possíveis efeitos disso. A que isto 
se deve? 
A despeito disso, destaco alguns 
estudos sobre neurociências que apontam: 
nossos cérebros são programáveis! 
Pareceu-me uma informação com sentido, 
vale a pena considerá-la ao menos. Nisto 
cabe outra reflexão: Somos pessoas 
programadas, tal como um 
supercomputador avançado? Pessoas 
descartáveis, finitas, mão-de-obra 
operária, eventualmente elitizada? O 
                                            
9 Foto recebida via whatsapp por E.M.J., em 2017. 
10 A tecnologia comportamental foi proposta por Skinner no livro Tecnologia do Ensino (1972/1975), 
para promover repertório culturalmente eficaz. (MAZZO; GONGORA, 2009). “Dada a presença de 
sentenças prescritivas (mandos), no sistema ético de Skinner, uma tecnologia do comportamento 
orientada pela filosofia deste autor deve buscar cumprir certos objetivos éticos. Há que se considerar, 
porém, que aqueles que são alvo da intervenção tecnológica do analista apresentam éticas particulares, 
potencialmente opostas à do sistema ético skinneriano.”. ( DITTRICH; ABIB, 2004, p.432) 
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conhecimento sobre o comportamento humano quando usado para fins próprios 
interfere em todo um sistema de vida. Mas disso ainda não havia tomado consciência, 
se é que tomei. Reconheço que os avanços sobre o comportamento humano, sobre a 
tecnologia e outros conhecimentos científicos têm nos trazido benefícios, contudo, 
precisamos refletir: a serviço de quem? Em detrimento do que? Em algumas situações 
é preciso recuar, outras exercer projeção dos efeitos de determinada produção ao longo 
do tempo.  
Existem técnicas e tecnologias interessantes e outros recursos muito úteis, 
utilizados por nós em nosso cotidiano, por mim, inclusive, que muitas vezes me causam 
encantamento! Meus questionamentos não consistem em eliminá-los ou discriminá-los, 
mas em avaliar os usos que fazemos do que temos, até mesmo anterior a isso: a que 
custo produzimos determinadas tecnologias, ferramentas? Aquilo que inicialmente 
parece ser uma inovação a longo prazo pode trazer efeitos catastróficos. Estamos 
preparados para usar toda a tecnologia que temos acessado? Reconheço que as 
tecnologias têm nos proporcionado muitos benefícios, contudo não temos vivido em 
função delas? De que modo a tecnologia tem interferido em nossas vidas? Isso não 
requer reflexão? Quais os impactos disso? 
A questão da tecnologia se faz presente em nosso quotidiano. Voltada ao 
mundo das organizações, especialmente as de trabalho, foquei-me em estudos que 
contribuíssem para minha compreensão deste cenário, incorporando estratégias e 
técnicas que visassem a potencialização do trabalho humano com o objetivo de 
encontrar mecanismos que levassem as pessoas a trabalharem de modo mais eficaz. 
Claro! Sempre buscando aliar à maior qualidade de vida, motivação e, óbvio: à 
“felicidade”, sim, aquela difundida em slogans, redes sociais, rankings, indicadores 
diversos, inclusive promovida por leis federais. Afinal, pessoas felizes no trabalho, são 
mais felizes na sociedade, em suas casas, com suas famílias, vizinhos, no trânsito! 
Para mim, uma máxima! Contudo, não reconhecia o modo como as “organizações” e 
as mídias regulam nossas vidas, nossas relações, nosso quotidiano, nosso tempo. Não 
considero mais a ignorância uma virtude! Outra verdade socialmente construída.  
Reconheço também, ao menos por ora, a necessidade das estratégias 
organizacionais para a sobrevivência e lucro das empresas frente ao modelo de 
sociedade em curso. Contudo, entendo ser preciso considerar a forma como nossa 
sociedade se encontra organizada e buscar brechas, rupturas, no encontro de novos 
meios de vida. De vida, não sobrevida! Aos poucos comecei a considerar um espaço 
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mais amplo que permeia as organizações e seus funcionários, buscando a completude 
das coisas, em vez de trabalhar sob um prisma que entendo hoje, ser fragmentado, 
repleto de viés. Retomo: nada disso fiz sozinha, uma multiplicidade de saberes me 
acompanha e me enriquece. 
O ambiente das organizações de trabalho é um espaço que sinto certo 
conforto em tratar em função de algumas experiências e estudos feitos na psicologia. 
Esse mundo fez e faz parte da minha trajetória e das minhas escolhas me fascina e 
intriga ao mesmo tempo: um espaço que reúne tantos seres! Uma potência em ação! 
Interessante observar que algumas pessoas detestam o que fazem, outras “amam de 
paixão” e se autodenominam “felizes”, existem variados tipos de pessoas neste cenário, 
e todas – com algumas exceções - cumprem metas e juntas! Não juntas como um 
grupo, mas enquanto equipe, mais ainda, como time! Seria vocação? Talento? E 
aqueles que sem opção desempenham as atribuições de seus cargos em função da 
necessidade, por sobrevivência? Foram questionamentos iniciais que me levaram a 
propor um estudo sobre felicidade no trabalho a partir de programas de qualidade de 
vida no trabalho. A proposta consistia em potencializar a felicidade. Quanta ignorância 
a minha! 
Na medida em que compreendi que confundia a atividade humana com as 
relações de troca que se dão a partir do trabalho - um trabalho que valoriza o sistema 
produtivo e desconsidera o reprodutivo11 em nossa sociedade, a temática deste estudo 
alterou-se. Resolvi retirar, ou pelo menos suspender o tema trabalho. Talvez um tema 
para outro estudo. Quem sabe um desdobramento futuro deste? Compreendo agora, 
que a atividade humana é uma prática não apenas necessária, como tem função 
importante em nossas vidas, em nossa psique e entendo que deve ser exercida, e de 
modo ético, responsável, comprometido. Mas do pouco que sei, a forma como entendia 
o trabalho me faz questionar o que ele representa.  
Ao tomar consciência de que existe uma distinção entre trabalho produtivo e 
reprodutivo, hoje, me questiono o que seria do trabalho produtivo sem o reprodutivo. 
                                            
11 O trabalho reprodutivo, de acordo com Melo; Castilho (2009), acontece nas tarefas domésticas 
relativas aos cuidados da família e o trabalho produtivo, a partir das atividades exercidas no mercado de 
trabalho capitalista. O trabalho reprodutivo, segundo as autoras, costuma ser invisível e desvalorizado 
pela sociedade que dele depende para se reproduzir, ademais, tem um grande significado para o bem-
estar do ser humano. Por não ter caráter mercantil, costuma ser ignorado pelas ciências econômicas. É 
preciso haver uma mudança de paradigma segundo Carrasco (2003) sendo imprescindível, entender e 
interpretar o mundo na perspectiva da reprodução e da sustentabilidade da vida. Da sociedade é 
requerido preocupar-se com os processos de reprodução e vida, vislumbrando-se alternativas possíveis 
perante a contradição básica entre a lógica do cuidado e a lógica do lucro. 
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No mínimo caótico, tal como já vem acontecendo nas últimas décadas em alguns 
lugares. Imbuída em um movimento em que é preciso sempre fazer mais e melhor, 
realizar reflexões mais aprofundadas a este respeito remetia à “perda de tempo”, sob a 
crença de que “tempo é dinheiro!”. Um dinheiro que nunca surgia, pois tão logo recebia, 
igualmente desaparecia. Na lógica do sistema eu também vivia. Vivia? Vivo ainda? Isto 
revela uma das minhas motivações neste estudo: de algum modo evitar que outras 
pessoas recaiam no mesmo esquema que vivenciei e/ou vivencio. Quem sabe até 
mesmo ajudar de algum modo a resgatar aqueles que interessados estão em “sair” 
deste modo de vida, porém não identificam formas para fazê-lo. Arrogância? Utopia? 
Ingenuidade?  
Ainda que precise aprender a me habituar ante o exercício de suspender 
meus pressupostos, arrisco-me mais uma vez a supor que somos paulatinamente 
doutrinados a buscar uma felicidade vazia, vampirizada, que mais do que nossos 
corpos, escraviza nossas almas, na promessa de uma liberdade que nos aprisiona em 
nós mesmos. Pouco ou nada sei a respeito disso, ainda que faça minhas suposições. 
Aliás, reconheço: faço muitas suposições! Curiosa, sempre busco os porquês e tento 
respondê-los, mas por que? (risos). Venho compreendendo que a resposta, talvez, não 
esteja nos porquês e que nem tudo precisa ou tem resposta. Daí meu interesse em 
ouvir os pesquisadores que estudam felicidade. Compreender o que compreendem, no 
exercício para mim um tanto quanto árduo, confesso, de não supor. Na busca por inovar 
meu interior e neste processo refletir mudanças positivas em meu contexto e assim 
sucessivamente. Utopia? Pode ser! Mas um dia desses durante um colóquio, ouvi que 
a utopia é boa. Faz-me caminhar um passo a mais a cada dia. Adorei! 
Não deixo de considerar que estamos envolvidos em uma sociedade repleta 
de organizações, dentre elas as organizações de trabalho que exercem um papel 
crucial em nossos modos de vida, regulam nossas ações, até mesmo nossos 
sentimentos, pensamentos, nosso tempo, nossas relações. Estas organizações são 
compostas por pessoas. Geralmente nos expressamos por frases que nos remetem 
que “a empresa disse”, mas em última análise, a empresa não diz nada. Sem pessoas 
a empresa nem existe. Alguém expressa determinada informação, diretriz e nós 
aceitamos ou aprendemos a conviver com elas. Mas será que nos questionamos quais 
os efeitos disso? Em alguns momentos a sensação de impotência pode emergir, o 
desânimo, a frustação e a angústia, mas entendo que não devemos nos render, nos 
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deixar capturar por um sistema que quer nos engendrar. Um sistema mais do que 
secular, milenar, astuto e ardiloso.  
Não intento que este escrito soe como um discurso que defende determinada 
causa, ou bandeira. De modo algum! São apenas retratos circunscritos por mim mesma 
de minhas memórias. De todo modo, se ainda assim me for requerido me posicionar, 
defender alguma “bandeira”, que seja a bandeira de um povo unido, um povo de fé, de 
esperança no porvir e no exercício constante de amor ao próximo, por mais desafiante 
que seja! Oras, mas desafios não são para serem vencidos? Na compreensão de que 
fé sem obras é morta em si mesma e de que não se trata de uma esperança do verbo 
esperançar, mas do verbo agir. Quanto ao amor, um que esteja além do amor 
romântico, tal como o temos conhecido. Requer reflexão, mas esclareço que não as 
farei aqui. 
Acontece então, que ingenuamente, cegamente ou alguma outra coisa, sob 
o raciocínio de que quando as pessoas trabalham mais “felizes”, elas tendem a ter 
melhores relacionamentos, serem mais resilientes e mais sustentáveis, direcionei meus 
esforços em replicar tais crenças em cenários diversos. A partir das minhas vivências 
no programa de mestrado em que me situo este axioma incorporado em meu sistema 
de crenças, paulatinamente foi sendo desconstruído. Não posso negar que ainda não 
tenha o ofício de alcançar metas e resultados, mas agora percebo com outro “olhar” e 
intenção. Considero o ser humano nesta equação, não apenas como objeto, mas em 
uma relação de sujeito-objeto. Um sujeito que não deve se assujeitar e se resignar a si 
mesmo em prol de uma engrenagem que parece perfeita e sem brechas e que 
implacável desconfigura vidas, até mais: almas!   
Hoje percebo o quanto determinadas verdades regulam nossos sistemas de 
crenças e regem nossos comportamentos, nossas ações e reações. Aos poucos 
entendi que as verdades são socialmente construídas. Compreendi que muitas 
pessoas, dentre elas eu, incorporam e replicam determinadas verdades sem maiores 
questionamentos. Somos estimulados a isso, do contrário, me parece que isso traria 
uma ruptura ao sistema. Sou “fruto” do sistema? Teria desenvolvido um projeto voltado 
à potencialização da felicidade no ambiente organizacional se em um determinado 
momento não tivesse percebido que na realidade “estaria contribuindo para dar corda 
no funcionário”, encontrando técnicas para motivá-lo e levá-lo a trabalhar cada vez mais 
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e ainda, sob o imperativo 12de ser feliz. Esclareço que 
tal percepção não se deu sozinha. Em minha ótica, 
reconheço um grupo de pessoas engajadas em 
encontrar formas para romper uma “matrix13” que nos 
engendra, nos enclausura e nos influencia.  
Deveras, imagino que estaria feliz 
acreditando estar “fazendo” outras pessoas felizes. E 
assim velada viveria. Contudo, quem sou eu para 
fazer outras pessoas felizes? Percebi minha arrogância, ainda que minha intenção 
sempre fosse oposta. Seria exatamente o que faria. O que faço agora? Será que de 
algum modo repito o mesmo? Espero que não! Meus esforços se concentram em refletir 
constantemente a respeito do que produzo, buscando formas para suspender meus 
desejos, entendê-los e se for o caso, repensá-los. Um processo que não é fácil, 
confesso. Mas que se torna menos árduo na medida em que tenho Seres abençoados, 
que juntos – mesmo que distantes – caminham comigo nesta jornada. Uma jornada 
repleta de encruzilhadas, mas que se observar atentamente nada mais serão do que 
obstáculos, que surgem para serem vencidos e nos fortalecer. 
No percurso deste mestrado venho constantemente refletindo sobre quem 
sou eu pesquisadora e qual a minha contribuição social para a construção do 
conhecimento. Neste trajeto, como já se espera em muitos casos, minha pesquisa vem 
se transformando, assim como eu mesma. Em muitas situações já fui questionada 
sobre o que pesquiso, qual o meu tema, objetivo, a problematização do meu estudo, 
minhas hipóteses e o que justifica meu estudo. Meu? Minha? Seu? Nada disso! Nosso! 
Se quero contribuir para a sociedade, entendo que devo exercitar o diálogo de modo 
constante. E é isso que me fascina! Esta construção coletiva do conhecimento que me 
impulsiona ao encontro de “outros possíveis”.  
Neste processo de construção permanente, apresento minhas narrativas em 
construção. Construção que espero, sejam permanentes, e também curiosas, 
questionadoras, inquietas, argumentativas e abertas ao diálogo, um que promova uma 
escuta ativa e qualificada com diferentes saberes, oriundos de diversos contextos, na 
                                            
12 Desenho feito por minha filha a meu pedido (7 anos). 
13 Filme Matrix. Descrevo uma das falas do personagem Morpheus: “Matrix está em toda parte [...] é 
o mundo que acredita ser real para que não perceba a verdade.” 
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busca por uma unidade que seja distinta. Saberes que têm me provocado diferentes 
questionamentos, críticas e aprendizados.  
Meu interesse e esforço em ser e fazer-me interdisciplinar tem me 
direcionado a encontrar enriquecedoras contribuições em outas áreas, que não as de 
minha formação em psicologia. No exercício constante de buscar manter as 
especificidades de cada campo científico - distinguindo-os, sem contudo, separá-los - 
venho reencontrando na arte, a poesia outrora suprimida por mim mesma, o gosto por 
filosofia, física, história, sociologia e uma matemática filosófica. A inquietação e 
curiosidade ante os processos e métodos antropológicos, a necessidade em considerar 
a questão alimentar14 em seus múltiplos aspectos e a percepção de que precisamos 
abarcar os espaços geográficos para compreendermos melhor o ser humano, 
passaram a tomar uma perspectiva, assim como aspectos que vão além de questões 
sociais, físicas, mentais e espirituais.  
Tomo consciência de que a história como nos é contada, muitas vezes 
origina-se de uma perspectiva masculina e como mulher, reconhecer-me neste espaço 
científico e fornecer contribuições se faz necessário. Ser apresentada para uma 
diversidade de autores, com diferentes ideias e pressupostos e compreender que antes 
de teóricos renomados e pesquisadores afincos, são pessoas que precisam lidar com 
sua própria natureza humana, com uma história própria, um contexto específico, 
nascidos em um determinado tempo-espaço que os levam a vivências e experiências 
que permeiam suas teorias. Quem são eles, quem sou eu? Quem somos nós? O que 
somos nós? Não somos todos um e sendo um não somos todos nós? Envolvo-me em 
um processo de aprendizagem que julgo intenso e extraordinário. Isso me leva a outros 
possíveis. Mas sozinha não sou nada, daí o meu convite para vivenciar comigo este 
estudo, em uma proposta de nunca se encerrar, embora seja requerido terminar.  
Sinto-me grata por narrar algumas de minhas vivências, na expectativa de 
que possa melhor lhe situar ante este desafio que me proponho e de modo direto ou 
indireto, participas comigo. Neste esforço interdisciplinar, me exercito constantemente 
para não confundir as áreas, na esperança de que “conversem” entre si, isentas de 
                                            
14 Após cursar a disciplina “Sustentabilidade e Sistemas Produtivos”, no programa de mestrado e 
participar do Programa de Estágio Docente na disciplina de Psicologia da Nutrição I, passo a considerar 
sob outra perspectiva os alimentos, assim como as ações em torno do comer. Tomo consciência de que 
o ser humano transforma o consumo do alimento, a necessidade biológica do alimento, em uma 
necessidade cultural, um veículo para os relacionamentos sociais. Reconheço também as 
transformações provocadas pela indústria frente a inserção de novos produtos e alimentos, assim como 
o fomento quanto ao seu uso. 
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interesses, estabelecendo diálogos nas diferenças, em uma proposta de discutirmos o 
“caos organizado” em que vivemos e quem sabe neste processo, compreendermos em 
que consiste a felicidade.  
Traz-me à memória uma frase anotada de Adorno, um autor que me 
desperta a curiosidade, mas de quem nunca nada (ainda) li: “[...] a delicadeza entre 
humanos nada mais é do que a consciência da possibilidade de relações isentas de 





“Ninguém sabe tudo. Ninguém ignora tudo, 
Todos nós ignoramos alguma coisa.  










                                            
15 Desenho espontâneo feito por minha filha (8 anos). 
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ENTENDENDO A FELICIDADE 
 
Ao teorizarmos sobre um tema, seja ele qual for, entendemos não ser 
possível uma imparcialidade completa - o que não vemos como algo prejudicial. Isto 
posto, perante um esforço ponderado ante as nossas implicações na pesquisa, 
inicialmente optamos por suspender possíveis inquisições sobre o tema da felicidade, 
assim, não nos fixamos em nenhum autor inicialmente. O que será lido a seguir foi uma 
construção que se realizou à posteriori. Nossa proposta foi a de obtermos uma visão 
geral sobre o que tratamos para que a opção teórica aqui exposta, refletisse o resultado 
de nossas descobertas, as quais estão longe de serem definitivas. 
 








Fonte: Autoria Própria 
  
Assim, nos debruçarmos em aspectos teóricos na medida em que fomos 
coletando os dados, de modo que nos ajudassem a compreender o fenômeno da 
felicidade e nos conduzissem ao recorte deste estudo. Embora isto nem sempre tenha 
acontecido, como poderá ser visto adiante, fez parte de nosso exercício.  
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Entre uma leitura e outra fomos assimilando informações referentes ao 
estudo da felicidade, o que nos trouxe contribuições para nossa compreensão a seu 
respeito.  Em algum momento, havíamos proposto explorar tanto a obra de Aristóteles 
(2009), “Ética a Nicômaco”, quanto a obra do filósofo contemporâneo, Gilles Lipovetsky 
(2007), “A felicidade paradoxal: ensaios sobre a sociedade de hiperconsumo”.  A 
escolha por Aristóteles constituiu-se pelo fato de ser o primeiro pensador da felicidade 
reconhecido nos registros da história da humanidade e quanto a Lipovetsky por tratar 
sobre a felicidade na sociedade do hiperconsumo, algo que nos inquieta.  
Pretendíamos estabelecer uma conversa entre ambos, porém, na medida 
em que fomos coletando dados, estabelecendo diálogos com os pesquisadores, 
acessando as narrativas descritas por eles nos questionários e, em alguns casos, 
examinando seus trabalhos, nossas discussões foram tomando outro rumo e a partir 
disto, diferentes autores - de áreas distintas às nossas - entraram em pauta, nos 
orientando para outras discussões que, de outro modo possivelmente não teríamos 
feito.  
Isto se deu na medida em que nos traziam contribuições perante o 
desvelamento dos dados. Com isso, nos apoiamos em vários autores para tecermos 
discussões frente ao cerne deste estudo, que se direcionou para os pesquisadores da 
felicidade. Expomos tal aspecto porque entendemos que a construção teórica deste 
trabalho aconteceu em diferentes momentos: na medida em que fomos apurando dados 
e buscamos compreende-los na busca por respostas e mediante a elaboração de novas 
questões.  
Ainda que o fenômeno da felicidade não tenha sido tratado de modo direto, 
circunda este trabalho, ao passo que também nos interessa. No decorrer desta 
investigação, ao aprendermos e apreendermos informações em torno desta temática, 
gradativamente fomos construindo nossa concepção sobre a felicidade. A 
compreensão das vivências dos pesquisadores envolvidos neste estudo também nos 
influenciou. Das leituras que fizemos sobre a felicidade, encontramos nas ideias de 
Aristóteles, identificação com nossos pressupostos a seu respeito.  
Assim, neste estudo que envolve a temática da felicidade, não poderíamos 
deixar de mencionar alguns trechos da obra: “Ética a Nicômaco” e questionamos: Como 
seria se pudéssemos estabelecer algum tipo de diálogo com Aristóteles na 
contemporaneidade? Como seria ouvir dele - uma referência milenar quando tratamos 
sobre felicidade - algumas de suas ideias? E se tivéssemos uma máquina do tempo e 
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pudéssemos conversar apenas um pouco? Após o acesso à obra aqui mencionada, 
alguns trechos sobressaíram para nós e nos levaram a pensar que muitas de suas 
colocações não estão tão distantes do que vivenciamos na contemporaneidade. 
Barnes (1999) descreve que dentre as obras de Aristóteles16, em Ética a 
Nicômaco é possível estimular um debate atual. Também observamos na introdução 
da obra Ética a Nicômaco (E.N), traduzida por Caieiro e publicada em 2004 o 
comentário de Coelho sobre o texto, colocando-o como chave para a compreensão da 
ética de Aristóteles. Reconhece que a recuperação da obra de Aristóteles, nos permite 
desocultar a via própria e adequada da racionalidade prática. Segundo Coelho (in E.N, 
2009) redescobre-se o ser humano como autor do mundo. Em outro texto, Coelho 
(2008) já havia abordado que há inúmeros comentários e ricos temas que tratam da 
obra.  
Observamos textos de outros pensadores, filósofos e pessoas de áreas 
distintas tratando especificamente sobre a obra “Ética a Nicômaco”. São diversos 
trabalhos como, artigos, dissertações, teses e livros dedicados a explorar a obra 
referenciada. Enquanto leigas na ética teológica de Aristóteles, nos pareceu heresia 
expor suas ideias como estudiosas no assunto. Mesmo porque, nossa preocupação 
nesta investigação, não consistiu em tratar de modo direto sobre a felicidade, mas sim, 
daqueles que se interessam em estudá-la.  
Atreladas ao conhecimento até então adquirido, na medida em que líamos 
alguns trechos da obra, nos permitíamos algumas divagações. Disto emergiu a ideia a 
ideia de remetermos uma carta ao renomado teórico de outrora, repleta de devaneios, 
inquietações e esperanças, porque o pensamento de Aristóteles ainda se faz presente 






                                            
16 Aristóteles é referido por Barnes (1999) como o príncipe dos filósofos, um homem com excelência 
em todos os campos, um gênio que abrangeu uma ampla gama de conhecimentos. Destaca que as 
obras de Aristóteles são difíceis e argumenta que é melhor pegar um tratado do que fazer uma palestra 
a partir dele. Quanto a obra aqui escolhida, destaca que em Ética a Nicômaco, constitui-se boa parte de 






Dentre tantos pensadores que admiramos, teu nome nos 
veio à mente e a ti buscamos. Não sabemos o que pensarás ao ler esta 
carta, tão pouco se despenderá algum tempo em lê-la. Também é 
possível que nem chegue a ti ou, se isto acontecer, enquanto erudito 
e homem aclamado, a despreze de imediato ao acessar a 
vulgaridade de alguns termos aqui utilizados. Ainda assim nos 
arriscamos, e algumas palavras te direcionamos na esperança de 
que alguma boa e gentil resposta nos venha, ainda que seja por meio 
do teu silêncio.  
Nosso contato com tuas obras ainda é pequeno e sabemos 
que temos muito a aprender. Mas como pessoas que buscam 
conhecimento de modo constante, ousadamente viemos a ti 
recorrer, para algo sobre felicidade pensar e alguma coisa nova e 
que seja boa, criar. Vemos que és um pensador renomado, tens sido 
muito aclamado, tua fama persiste no tempo. Dentre tuas obras, nos 
deparamos com Ética a Nicômaco - um livro profundo, complexo. 
Novas leituras serão necessárias antes de contigo estabelecermos um 
diálogo que possa ser considerado profícuo.  
Cientes de que  tua influência ressoa nas eternidades, a ti 
consultamos e ao apreciarmos trechos de tua obra, um desejo 
profundo de nos dirigirmos a ti ocorreu. Muitos questionamentos 




                                            
17 Imagens retiradas do Pixabay. Um site de Imagens grátis: https://pixabay.com/ 
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Logo no início de tua obra questiona se a procura pelo saber 
do supremo tem importância decisiva em nossa vida, 18mas porque 
perguntas se já parece saber a resposta? Nas linhas que seguem nos 
afirma que a felicidade é o bem supremo e que pode ser obtida 
através da ação humana, também nos coloca que a felicidade é o 
fim último de todas as coisas. A pergunta foi para nos provocar a 
pensar? Independentemente de seu propósito, nos inspirou, vamos 
continuar.  
Se a felicidade é o fim último de todas as coisas, é por ela 
que começamos. Se nossa função em nossa existência terrena é a de 
sermos felizes, que assim sejamos! Mas que felicidade é essa? Qual a 
nossa função? Precisamos saber! Já nos respondeste? Basta 
compreender? 
 
“O sentido da felicidade é uma certa atividade em exercício de acordo com a 
excelência” (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 7.1098 b 35). 
 
“[...] as ações executadas de acordo com a excelência são por si próprias um 
gosto [...]. A felicidade é então o bem supremo, o que há de mais esplendoroso 
[...]. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 7.1099 a 25). 
 
“Mas são as ações e o exercício das atividades que dizem respeito à alma 
humana que dizemos ser felicidade”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 8.1098 b 
15). 
 
O que nos levou a avaliar que para sermos felizes, 
precisamos ser úteis, termos uma função de excelência, assim como 
praticarmos boas obras. É disto que trata? 
 
 “[...] Pois, tal como para o tocador de flauta e para o escultor de imagens, para 
todo o perito e, em geral, para tudo o que tem uma certa função e um 
procedimento prático, o bem e o que foi obtido de uma forma correta parecem 
existir justamente no exercício da função própria que têm, assim também 
poderá parecer que acontece o mesmo com o Humano, caso haja uma função 
                                            
18 “Não será, pois, verdade que a procura pelo saber do supremo bem tem uma importância decisiva 
para a nossa vida? Não alcançaremos mais facilmente o que é devido, se, tal como os arqueiros, tivermos 
um alvo a apontar, a perseguir?” (ARISTÓTELES, EN. 2009,I, 2. 1094 a 20 - 25). 
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específica que lhe seja própria.” Ou será que haverá certas funções e 
procedimentos práticos específicos para o carpinteiro e para o sapateiro e 
nenhuma função para o Humano enquanto Humano, dando-se antes o caso de 
existir naturalmente inoperante?” (ARISTÓTELES, EN. 2009, I, 7, 1097 b 20 - 
30). 
 
Veja, por favor, se entendemos: Sendo úteis e de modo 
excelente em termos de função, extraímos de nós mesmos o que 
melhor temos, na busca pelo conhecimento e desenvolvimento 
constante. Se isto for, trata-se de um exercício fascinante!  
Nos leva a crer que a felicidade é um conjunto de ações, um 
processo de refinamento, implica em esforço - daqueles que valem a 
pena. Refere-se a uma vida que busca por propósito. Uma vida que 
alcança um sentido e identifica seu significado a partir de reflexões 
constantes, dentre outras ações - em um estado no qual a virtude 
adorna os pensamentos para o bem comum - esta vida nos conduz 
à felicidade. Procede? 
Ora, a este respeito, nos mostra que sendo o bem comum, 
superior ao particular, quem visa este primeiro, está em acordo com 
o bem supremo, que nos conduz à felicidade. Percebemos que embora 
o bem particular, seja necessário, é deficitário. Já o bem comum, 
especialmente o voluntário, desperta em nós o extraordinário: 
seremos todos beneficiários de ações nobres. 
 
“Assim, enquanto uma pessoa de bem deve ter amor por si (porque, se realizar 
ações belas, não será ele apenas a ter proveito, mas também trará vantagens 
para os outros), por outro lado, o perverso não pode ter nenhum amor por si, 
porquanto não apenas se prejudicará a si próprio como também aos seus 
próximos, seguindo os seus piores instintos. Há uma contradição no perverso 
entre o modo como deve agir e o modo como de fato age. Mas a respeito do 
excelente, o modo como deve agir é, precisamente, o modo como age. Todo o 
poder de compreensão nele decide o melhor de tudo; e ele é excelente ao 
obedecer ao poder da compreensão. A verdade acerca do sério é esta: age em 
prol dos que ama e da sua pátria e, se tiver de ser, morrerá por eles”. 
(ARISTÓTELES, EN. 2009, IX, 8, 1169 a 15 - 20) 
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E nos acresce: “não há nenhum homem de bem que não se 
regozije com ações nobres”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 8. 1999 a 1 -
15) Percebemos então que, quando somos bondosos uns com os outros 
e nossas ações se refletem para o bem da humanidade, oferecendo o 
melhor que temos, estaremos agindo de acordo com a excelência, 




“Se por conseguinte, a felicidade é uma atividade de acordo com a excelência, 
é compreensível que terá de ser de acordo com a mais poderosa das 
excelências, a excelência da melhor parte do Humano. Seja a melhor parte do 
humano o poder de compreensão [...] do que é belo e divino [...].” 
(ARISTÓTELES, EN, 2009, X, 7, 1177 a 12 - 15) 
   
 
Quando nos propomos a buscar o bem, estimulamos e 
treinamos nossa capacidade de compreender - uma compreensão 
que envolve o outro, a começar daqueles que nos são mais próximos, 
àqueles que fazem parte de nossos laços familiares, estendendo-se 
aos demais, como se todos fossemos uma grade família humana. Um 
desafio e tanto! Com isso, compreender apenas não nos basta, certo? 
Precisamos viver de acordo com aquilo que compreendemos e com 
perseverança: 
 
“Se, então, o poder de compreender é divino no âmbito do horizonte Humano, 
também a existência vivida segundo o poder da compreensão é divina no 
âmbito da existência humana.  [...] tanto quanto possível devemos tentar 
libertar-nos da lei da morte e tudo fazer por viver de acordo com a possibilidade 
mais poderosa que nos acontece. Porque embora seja pequeno de volume, em 
poder e valor está muito acima de tudo o que existe.” (ARISTÓTELES, EN, 
2009, X, 7, 1177 b 25 - 30) 
 
 
Percorrendo a leitura absorvemos que, se de fato buscamos 
o bem, o escolheremos segundo ele próprio e nada além disso. Se isto 
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fizermos existe uma possibilidade de sermos levadas a uma outra 
realidade? Mais bela, advinda das boas ações e mais justa, 




“De fato nós escolhemos sempre a felicidade por causa dela mesma, e nunca 
em vista de outro fim para além dela. [...] O bem completo, parece bastar-se a 
si próprio”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 7. 1097 b  1 -5). “[...] é plausível que 
também a felicidade seja uma dádiva divina [...] é das posses humanas mais 
divinas que há. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 9. 1999 b 10 - 15). 
 
 
Somos levadas a crer que, assim como tu mesmo o dizes, o 
exercício de compreender, como qualquer outra coisa, envolve 
escolhas. E o senhor nos mostra que a escolha é um bem maior que 
temos. E na possibilidade de escolher “[...] tudo aquilo que pode ser 
utilizado, pode ser bem ou mal utilizado”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, 
IV, 1, 1120 a 5). Portanto, as escolhas que fazemos implicam em 
nossa felicidade ou infelicidade.  Estamos em consonância?  
Perante a possibilidade de escolha, somos todos testados 
frente ao nosso esforço prolongado e exercício contínuo de ações 
excelentes - daquelas que começam no coração, passam pela mente 
e seguem para a alma - enquanto um caminho a ser trilhado nesta 
vida para nos lançarmos para a felicidade. Seria algo deste gênero?  
Quando tratamos sobre escolhas, observamos que nos 
lembra que cada escolha feita traz implicações:  
 
 
“Pois bem, mas aqueles que vivem desleixadamente são responsáveis por se 
terem tornado negligentes, tal como são responsáveis por se terem tornado 
injustos e devassos. Uns são malfeitores, outros passam a vida entregues à 
bebida ou a coisas deste gênero. Na verdade, as atividades a que nos 
dedicamos fazem de nós o que somos”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, III, 5. 1114 




Então, nossa felicidade é o resultado do acúmulo de 
milhares de pequenas decisões e ações que acontecem em nossas 
vidas cotidianas? Do mesmo modo, a infelicidade? Pois, segundo o 
que lemos: “Se está no nosso poder fazer coisas boas e vergonhosas, 
também está no nosso poder não as fazer”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, 
III, 5. 1113 b 5 -10).  Afinal, nos lembra que: 
 
 
“[...] decisivo para a felicidade são as atividades autenticas realizadas de 
acordo com a excelência ética, enquanto as atividades opostas levam à 
infelicidade.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 9. 1100 b 10). 
 
 
Por atividade autêntica, entendemos que esta se constrói 
pelo esforço próprio, certo? Assim, quando trata sobre isso, nos 
conduz a refletir que, sendo nós quem escolhemos o que fazemos, o 
resultado de nossas decisões afeta nossa felicidade e não apenas a 
nossa, mas daqueles que nos cercam. Afinal, somos seres de relação. 
Será que avaliamos que cada pensamento, palavra e ação passa por 
uma escolha e por uma decisão?   
Nisto, notamos que, quem somos e não o que temos, reflete 
um padrão de decisões, as quais podem ser justas e consistentes, ou 
não. Parece então desencadear um processo nesta sequência: 
pensamos, escolhemos, decidimos, agimos. Mas em um determinado 
momento, se as escolhas não forem boas, o poder da ação se perde. 
Tal como o injusto e o devasso, “[...] que tiveram no seu poder não se 
terem tornado no que se tornaram. Por isso são o que são 
voluntariamente. Na verdade, já não lhes é possível deixarem de ser 
o que são.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, III, 5. 1114 a 15 -20).  
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Assim, escolhas boas e virtuosas ou excelentes, nos conduzem 
à felicidade e a liberdade, assim com as más escolhas nos remetem 
à infelicidade e escravidão. Que possamos aprender a fazermos boas 
escolhas então! Faz parte de um caminho, como nos diz, que precisa 
ser caminhado! E quando tratamos sobre o caminho a ser trilhado 
nesta vida, nos referimos a um tipo que nos conduza à uma vida 
que vale a pena ser vivida, que inspira a atitude positiva e o agir 
virtuoso, tanto na alegria quanto na tristeza. Seria isso mesmo?  
Até porque notamos que a felicidade não implica ausência 
de sofrimento e tristeza. Vimos isso quando nos expõe que: 
“Prazer e sofrimento estendem-se ao longo de toda a nossa vida. 
Têm peso e influência sobre a constituição da excelência e a 
possibilidade em alcançar a vida feliz” (ARISTÓTELES, EN, 2009, X, 
1, 1172 a 25). Vemos com isso que, tanto o êxito quanto a 
adversidade contribuem para nossa felicidade. A questão seja 
talvez, a forma como lidamos com cada situação:  
 
 
“Pensamos, pois, que quem é verdadeiramente bom e sensato suporta toda a 
espécie de sorte nobremente e a partir das condições disponíveis agirá sempre 
da melhor forma possível.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 9. 1101 a 1). 
 
 
Avaliamos no texto narrado, que tanto o prazer quanto o 
sofrimento, são necessários para o nosso desenvolvimento e, se 
soubermos usar com proveito nossa capacidade de transformar o 
aparente ruim em bom, superaremos qualquer situação de modo 
nobre. Com isso, seguir apenas o princípio do prazer, da euforia e 
da alegria, não deve ser considerado como um axioma. Esta 
proposição parece perdurar no tempo e encontra-se em expansão, 
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mas ao que tudo indica é uma grande contradição. Não precisamos 
fugir do sofrimento, ou aversão a ele sentir, certo? 
A vida não é composta apenas de prazeres é o que afirma e 
contigo concordamos. Isto reconhecemos a partir desta passagem: 
“Pensa-se que o prazer é uma das possibilidades extremas mais 
profundamente domiciliadas na nossa natureza”. (ARISTÓTELES, 
EN,2009, X, 1, 1172 a 16 – 24). Engana-se quem pensa que precisa ser 
feliz o tempo todo. Isto nada tem haver com a felicidade.  
Neste equivoco, nos descreve que muitos vivem (senão, a 
maioria das pessoas e até as mais sofisticadas), supondo que ser feliz 
é o mesmo que viver bem e passar bem, assim presumem que a 
felicidade se dá a partir das formas de se viver a vida. Nos diz que: 
 
 
“a maioria dos homens e os mais vulgares de todos supõem que o bem e a 
felicidade são o prazer; é por esse motivo que acolhem de bom grado uma vida 
dedicada à sua fruição. [...] A maioria dos homens parece estar completamente 
escravizada e preferir uma vida de animais de pasto. Este bem que perseguem 
não deixa, contudo, de ser um bem mais superficial do que aquele de que 
estamos à procura”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 5. 1095b 14 -25). 
   
 
Nisto nos identificamos! No seu tempo e neste que vivemos (o 
qual talvez seja nosso) de modo semelhante, a maior parte das 
pessoas, incluindo as mais sofisticadas parecem estar alinhadas ao 
pensamento exposto. Se esquivam, por conseguinte, do 
desenvolvimento. Parece que não percebem que tipo de animais 
estão se tornando. A história se repete? Ou como um espiral devemos 
percebê-la, no ensejo de modificá-la? De fato, esperamos que seja este 
último.  
Observamos que para ti, o bem completo parece bastar-se a 
si próprio, pois quando trata sobre o bem mais superficial logo nos 
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diz que pressente que o bem (não o superficial), seja aquilo que 
também estamos tratando, algo que nos é “próprio, e que, uma vez 
obtido, dificilmente será retirado”.  (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 5. 
1095b 30). Até porque nos disseste que “o homem bem-aventurado e 
feliz não o será apenas durante um só dia tal como não o será 
apenas por pouco tempo”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 7. 1098 a 20).  
Felicidade é algo que perdura no tempo. Correto? Se isto for, 
segundo o que nos coloca, percebemos que precisamos estar, de fato, 
dispostos à felicidade :  
 
 
“[...] porquanto a felicidade não carece de nada; basta-se a si própria. 
(ARISTÓTELES, EN, 2009, X, 6. 1176 b 5) Nos diz que ela própria é o fim 
último e que “[...] a vida feliz parece ser a que existe de acordo com a 
excelência. Uma tal que só pode ser vivida com seriedade e não por meio de 
brincadeira.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, X, 7, 1177 a 1 - 10) 
 
 
Entendemos com sua exposição que o sentido da felicidade 
é o agir corretamente e durante toda a vida. Trata-se de uma certa 
atividade que seja boa e nobre, em acordo com a excelência : 
 
 
“Uma vez que a felicidade é uma certa atividade da alma de acordo com uma 
excelência completa, ter-se-á de examinar a excelência [...] Visamos, portanto, 
a excelência da alma humana e não a do corpo. De resto, dizemos até que a 
felicidade é uma atividade da alma”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 12, 1102 a 
5 - 15). 
 
 
E a excelência? Nós a adquirimos quando a colocamos em 
prática, assim como outras perícias? Nos dizes que ao praticarmos, 
adquirimos aquilo que procuramos aprender e nos exemplifica: “nos 
tornamos justos praticando ações justas, temperados, agindo com 
temperança e, finalmente, tornamo-nos corajosos realizando atos 
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de coragem.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, II, 1, 1113 b 30). Entendemos 
com isso, que o exercício constante destas ações resulta no bem viver 
para uma vida de felicidade? 
Mas o que vem a ser a excelência? Trata-se de uma 
disposição? Reparamos que distingue as excelências da alma e nos 
diz que umas são disposições éticas e outras disposições teóricas. 
Vejamos:  
 
“Dizemos que umas excelências são teóricas e outras éticas. A sabedoria, o 
entendimento e a sensatez são disposições teóricas; a generosidade e a 
temperança são disposições éticas. Falando do caráter, não dizemos que 
alguém é sábio ou entendido com determinadas matérias, mas que é gentil ou 
temperado.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, I, 12, 1103 a 5). 
 
 
Sendo a excelência dupla, quando se refere à disposição 
teórica nos mostra que ela se encontra no ensino, na formação e no 
desenvolvimento e quando se refere à ética, esta resulta do hábito. 
Ao acolhermos a necessidade de nos aperfeiçoarmos e nos 
desenvolvermos através de um processo de habituação, um que 
envolva o fazer para aprender, estaremos então gerando a 
excelência teórica e quanto à nossa disposição ética, esta consiste 
no agir bem, sendo que na verdade um não é sem o outro. Seria isto? 
ARISTÓTELES, EN, 2009, II, 1, 1103 a 15 - 30). 
 
Sendo uma pessoa [...] corretamente educada e formada nos bons hábitos e 
seguir sua vida de forma a preenche-la com ocupações úteis e não praticar 
ações vis, voluntária ou involuntariamente [...] ela se tornará uma pessoa de 
bem. [...] A melhor coisa que pode acontecer é haver uma preocupação comum 
com um fim correto [e que haja o poder de o pôr em prática]. (ARISTÓTELES, 
EN, 2009, X, 9, 1180 a 15 - 30) 
 
A qualidade de excelência então, é adquirida se “1º souber 
agir; 2º tiver decidido de antemão agir, e na verdade decidindo 
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agir tendo as excelências como fundamento”. (ARISTÓTELES, EN, 
2009, IV, 4. 1105 b 30). Escapamos à nos mesmos quando isto não 
fazemos, nos rendemos quando não agimos, nos escravizamos 
quando ao bem nos indeferimos. Quando optamos pela ignorância 
chega um tempo que não mais decidimos, nossa capacidade de 
escolha se esvai. “A excelência é, portanto, uma disposição do 
caráter escolhida antecipadamente”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, II, 6. 
1107 a 1).  
 
“O princípio da ação é a decisão [...]; por outro lado, o princípio da decisão é a 
intenção e um cálculo dirigido para um objetivo final. Por esta razão, não há 
decisão sem o poder de compreensão, nem sem processo compreensivo, nem, 
finalmente, sem a disposição do caráter. Na verdade, agir bem e o seu contrário 
não existem na ação sem o pensamento teórico nem sem a disposição ética. 
O próprio pensamento só por si não põe nada em movimento: apenas quando 
se dirige para um determinado fim numa determinada ação” (ARISTÓTELES, 
EN, 2009, IV, 2. 1139 a 30-35; 1139 b 5). 
 
 
Para que o ser humano se torne excelente e esteja preparado 
para tomar boas decisões, deve ter nobreza de caráter, mas para isso 
precisa ter autodomínio, certo? A ausência do autodomínio nos é 
prejudicial: “os que não têm autodomínio e se consomem na 
devassidão são esbanjadores”. (ARISTÓTELES, EN, 2009, IV, 1, 1119 b 
30). E não apenas isso, reparamos que nos aponta o que pode 
acarretar: 
 
“Assim quem não tem domínio de si age voluntariamente contra si, de tal sorte 
que, se é possível sofrer voluntariamente injustiça, também é possível ser-se 
injusto consigo.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, V, 1, 1136 b 1).  
 
Estamos convencidas então “que o autodomínio e a 
perseverança são disposições sérias e louváveis [...].” (ARISTÓTELES, 
EN, 2009, VII, 1, 1145 b 10). Sendo assim, não são de se brincar. Mas 
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ficamos curiosas, queremos te perguntar:  O autodomínio faz parte 
de um teste de caráter? Poderia ele, ser traduzido como a força de 
caráter e, por conseguinte, ser nosso poder de nobreza? Ao nos exigir 
força, nos mostra e até nos forja ante o que fazer e o que não fazer? 
 
 
“Assim, enquanto o que perdeu o domínio de si é de uma natureza tal que o 
faz perseguir os desejos excessivos do corpo contra as determinações do 
sentido orientador, mas sem estar convencido [de que isso é uma coisa boa], 
o devasso, por outro lado, está convencido de que isso é coisa boa, por ser de 
sua própria natureza ir atrás deles. [...] É que na verdade a excelência e a 
perversão têm o princípio da ação em vista, mas a última o destrói enquanto a 
primeira o salvaguarda. [...] Quem assim é, é o temperado; o devasso é de 
modo contrário. (ARISTÓTELES, EN, 2009, VII, 8, 1151 a 15 -20) 
 
 
Também nos traz o conceito autossuficiente, em que 
esclarece ser a felicidade “de uma completude plena e 
autossuficiente, sendo o fim último de todas as ações possíveis” 
(ARISTÓTELES, EN, 2009, X, 7, 1097 b 22 – 30). Assim nos declama que 
quando temos uma existência que é vivida de acordo com as outras 
formas de excelência, esta é feliz. E isto só acontece na medida em 
que, ao nos relacionarmos com os outros oferecemos “[...] uma 
atenção cuidada com as pretensões de cada um [...], tudo isso 
parece ser próprio do acontecimento do Humano.” (ARISTÓTELES, 
EN, 2009, X, 8, 1178 a 9 - 15) 
Nos sentimos satisfeitas ao apreciarmos que ser 
autossuficiente não tem relação com uma vida isolada, ao 
contrário, trata-se de uma: 
 
“[...] vida vivida conjuntamente com os pais, filhos e mulher e, em geral, 
amigos e concidadãos, uma vez que o Humano está destinado, pela sua 
natureza, a existir em comunhão com os outros. [...] Cuidamos que uma coisa 





Sua adorável consideração sobre a amizade nos foi muito 
cara. Ao enunciar que os que são semelhantes a respeito da 
excelência se querem bem e são amigos de um modo supremo, 
realmente foi notável. Quanta consideração tens! Que nobre nos 
mostra ser! Que todos assim desejem a excelência, para uma vida 
plena saborearem com bons amigos. Acrescentamos que 
especialmente neste aspecto, teus pensamentos vão de encontro aos 
nossos e de tão próximo, poderíamos crer que de fato nos pertencem. 
  
 
“Os homens de bem são absolutamente bons e úteis aos outros; também são 
agradáveis entre si, porque quem é absolutamente bom é também 
absolutamente agradável. [...] então, uma tal amizade baseada na excelência 
é, com bom fundamento, duradoura, porque ela combina em si todas as 
qualidades que os amigos devem ter. Tais amizades são, de fato, raras, porque 
são poucos os homens desta estirpe.” (ARISTÓTELES, EN, 2009, VIII, 3, 1156 
b 15 - 30). 
 
 
Que uma profícua e bela amizade emerja daqui e nisto 
possamos ser úteis uns aos outros, de um modo absolutamente bom, 
honesto, livre de interesses e verdadeiro. Só discordamos de uma 
coisa: não são poucas as pessoas de boa estirpe, elas apenas não tem 
se encontrado.  
 
 
Obs.: Perdoe nossos deslizes e falta de erudição, imaginamos que 
cada uma de nossas palavras te “saltará aos olhos”. Não sendo 
filósofas, nos atrevemos a te escrever, certas de que serás 












































































PORQUE UM ESTUDO QUE ENVOLVE O TEMA FELICIDADE? 
 
Os estudos sobre felicidade podem nos oferecer uma oportunidade para 
avaliarmos nossos pensamentos, crenças, emoções e comportamentos em torno da 
temática e como eles influenciam a vida quotidiana - nossas relações com a vida e com 
o outro. Para nós, este estudo fez parte de um importante processo de autorreflexão, 
na busca por conhecimento e novas formas para perceber a vida que vivemos. Nos 
levou ainda a refletir sobre aspectos singulares e toda a pluralidade que a envolve, 
resultando na pergunta sobre o que é felicidade. Uma pergunta que vem sendo feita ao 
longo dos séculos por filósofos e pensadores reconhecidos na história que nos é 
contada. 
Assim temos a Felicidade - uma palavra, com potência para nos mobilizar 
frente empreendimentos antes não imaginados ou ainda nos levar a sentirmo-nos 
paralisados diante da simples e complexa pergunta: o que é felicidade para mim? O 
que é felicidade para você? O que é felicidade para nós? Ao nos questionarmos sobre 
o que é felicidade, outra questão entrou em pauta: o que entendemos por felicidade? 
Tais questões geraram novas investigações sobre felicidade visando entender o que é, 
como a compreendemos, seu impacto em nossas vidas e na forma como estamos 
vivendo. Na busca por um recorte, prosseguimos e novas questões emergiram em um 
processo de problematização constante e instigante. 
 
 
O QUE TEM SIDO ESTUDADO SOBRE FELICIDADE? 
 
Na primeira fase desta pesquisa, tentamos não emitir ideia sobre a 
felicidade, mas em centramos nossos esforços em compreender como o seu 
conhecimento estava sendo constituído, atentas para encontrar o recorte a ser feito, 
algo que pudesse ser tão inédito quanto possível. Partimos do questionamento: o que 
tem sido estudado sobre felicidade? Deste, outros foram derivados, visto que a 
problematização se altera na medida em que a pesquisa prossegue e nos afeta. 
Perante o desejo de escapar dos critérios pré-estabelecidos na forma 
tradicional como a pesquisa tem acontecido e pelo anseio em construir algo legítimo, 
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honesto, belo e virtuoso19 - uma de nossas motivações - definimos alguns critérios e 
iniciamos o levantamento de informações.  
De modo mais específico, esta fase decorreu do levantamento realizado em 
fonte de dados secundários. Utilizamos duas bases de dados e posteriormente 
consultamos todos os acervos disponíveis em acesso aberto na Web20 de 
universidades brasileiras a partir de critérios pré-definidos. Portanto, optamos conhecer 
o que havia sido estudado sobre felicidade. 
A primeira base de dados utilizada foi a Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO). Foi escolhida por ser uma biblioteca eletrônica que abrange periódicos 
científicos selecionados. A segunda base de dados consultada foi o cadastro e-MEC, 
uma base de dados que concentra um catálogo governamental de Instituições e Cursos 
Superiores mantido pelo MEC.  
Concernente à consulta realizada nos acervos digitais, identificamos a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) cujo objetivo consiste em 
integrar, em um único portal, os sistemas de informação de teses e dissertações 
existentes no país. No entanto, desconsideramos, pois, no período em que realizamos 
esse levantamento (Janeiro de 2017), observamos a existência de divergências, visto 
que estava em fase de implantação. Nisto, direcionamos nossos esforços para 
averiguar em cada acervo digital selecionado, produções sobre felicidade.  
Esse processo foi importante na busca pelo recorte deste estudo, por 
fornecer subsídios necessários ante a escolha de cada método aqui aplicado. Para 
melhor contextualizar, explanamos como fizemos o levantamento destas informações, 
critérios adotados, alguns dados identificados e o que pudemos extrair desta fase, ao 






                                            
19 Em uma concepção aristotélica de felicidade 
20 Designação comum da rede mundial de computadores na InterNet (redução de world wide web), 
ou www. Fonte: https://www.lexico.pt/web/ 
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PRIMEIRA ETAPA: BASE DE DADOS SciELO21 
 
Considerando a importância da produção científica e com a intenção de 
investigar de modo acurado, as publicações sobre felicidade, fizemos um levantamento 
de artigos científicos divulgados em periódicos brasileiros na base de dados 
SciELO.org22. Como critério, era necessário conter o descritor “felicidade” como parte 
do título. Envolvemos todas as publicações, sendo estas datadas de janeiro de 1981 
até dezembro de 2016.  
Não restringimos a nacionalidade dos autores ou idioma de publicação, 
reconhecendo que ao envolver artigos de diferentes nacionalidades, precisamos nos 
atentar quanto à compreensão do conceito da felicidade em função dos aspectos 
culturais de cada país. Embora não tenha sido objeto desta investigação, nos revelou 
uma oportunidade para continuação deste levantamento. 
Na base mencionada nos deparamos com 49 artigos, contudo, quando 
realizamos a filtragem inicial, nove artigos foram excluídos. Dois eram repetidos, seis 
referiam-se a resenhas, um fazia indicações de bibliografias sobre felicidade e um era 
referente a uma intervenção solene. Deste modo, a amostra totalizou 40 artigos. Quanto 
a análise, procedemos a leitura dos resumos e de outras partes dos artigos a fim de 
extrairmos informações que pudessem auxiliar-nos na identificação do recorte deste 
estudo. 
Apoiamo-nos na pesquisa quanti-qualitativa para verificar quantos estudos 
sobre o tema felicidade haviam sido feitos a partir da base de dados escolhida. 
Verificamos o período, as áreas de conhecimento, populações estudadas, dentre outros 
itens, atentas quanto às homogeneidades e heterogeneidades encontradas. Estes 
dados foram sintetizados na intenção de realizarmos futuras comparações. (GOMES; 
CAMINHA, 2014). 
Para tabulação e síntese dos dados, criamos uma planilha e definimos 
algumas categorias: número de autores, nome dos autores, título, ano de publicação, 
periódico, palavras-chave, área do estudo e afiliação institucional (para identificar a 
                                            
21 A consulta feita nesta base resultou em um artigo. O publicamos na revista Ensaios Pioneiros, um 
periódico eletrônico semestral. Poderá ser consultado em http://ensaiospioneiros.usf.edu.br  
22 Um portal para integrar e prover acesso à rede de sites SciELO. Está em operação em 
http://www.scielo.org. A Rede SciELO é considerada a maior provedora de periódicos indexados pelo 
Diretório de Periódicos de Acesso Aberto (Directory of Open Access Journals - DOAJ). Disponível em 




colaboração entre as diferentes áreas e instituições). Para compreendermos o 
conteúdo dos artigos, lançamos algumas categorias, dentre elas: questão do estudo, 
conceito de felicidade, nomenclaturas (nomes utilizados para se referir à felicidade, tais 
como bem-estar, satisfação), temas de estudo, população-alvo, delineamento 
(quantitativo, qualitativo, misto) e principais referências utilizadas nos artigos. Por fim, 
elaboramos um campo para inserir as principais questões que cada artigo provocava.  
Com esta síntese das pesquisas relacionadas à questão inicial deste estudo 
(O que é felicidade?), levamos em conta as similaridades e diferenças importantes entre 
as pesquisas já realizadas, o que nos permitiu ampliarmos as possibilidades 
interpretativas dos resultados. (GOMES; CAMINHA, 2014).  
Na busca por um recorte neste estudo, identificamos que há uma diversidade 
de temas explorados, por diferentes áreas do conhecimento, realizando estudos com 
diferentes grupos sociais. Ainda que incipiente, nos chamou atenção notar o aumento 
do estudo sobre felicidade ao longo das décadas. Nesta fase, nos pareceu que qualquer 
possibilidade de estudo já havia sido investigada. Poderíamos optar por outras 
questões e prismas, ou maior aprofundamento a partir de outras pesquisas, mas não 
nos sentíamos satisfeitas, precisávamos ampliar nossa visão.   
Entendemos que esta revisão sistemática da literatura abrangeu uma 
revisão integrativa (quanti-quali), por combinar um vasto leque de propósitos com 
perspectivas teóricas, gerando a possiblidade de olhar o fenômeno da felicidade de 
diferentes perspectivas. Então, pudemos ampliar nossa visão acerca da temática 
Felicidade. A seguir expomos os resultados extraídos desta revisão sistemática.  
Apresentamos em forma de gráficos e tabelas, os dados relevantes para 
compreendermos o que tem sido estudado sobre felicidade. Na figura 5, destacamos: 
os principais temas de estudo, grupos sociais, áreas de conhecimento interessadas 
neste assunto e na ampliação deste estudo ao longo das décadas. Este último 
consideramos um resultado não esperado da pesquisa, pois embora tenhamos ciência 
de que a pesquisa, de um modo geral, tem se ampliado em todas as áreas, os estudos 








Figura 5 – Questões Norteadoras na Base de Dados 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Sobre temas de estudo é possível constatar que a área do trabalho tem 
recebido notoriedade. Isto acontece em função da sua capacidade em elevar a 
produtividade das pessoas nos diferentes espaços organizacionais. Observa-se 
investigações que objetivam identificar variáveis que influenciam os trabalhadores a 
obterem melhores resultados funcionais, assim como formas para averiguar ações que 
promovam a saúde no trabalho. Nota-se também estudos que investigam sobre o 
desemprego e aspectos em torno de trabalho formal e informal. (Gráfico 1 e Tabela 1). 
Questões sociais também têm merecido atenção, especialmente por conta 
de indicadores que correlacionam PIB (produto interno bruto) ao FIB (felicidade interna 
bruta), de uma nação, na busca por maior desenvolvimento econômico. Os artigos 
identificados em torno do consumo, comportamento e cultura são de teor crítico quanto 





Gráfico 1 - Frequência e Porcentagem - Temas de Estudo 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Tabela 1 – Frequência e Porcentagem - Temas de Estudo 
Tema Frequência Porcentagem 
Cultura 1 2,5% 
Comportamento 2 5,0% 
Consumo 2 5,0% 
Política  2 5,0% 
Psicometria 2 5,0% 
Ética 4 10,0% 
Fatores Socioeconômicos 4 10,0% 
Qualidade de vida 5 12,5% 
Saúde 5 12,5% 
Sociedade 6 15,0% 
Trabalho 7 17,5% 
Total 40 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
As pesquisas empíricas identificadas foram realizadas com crianças, 
adolescentes, idosos, trabalhadores, estudantes, religiosos e demais grupos sociais. 
(Gráfico 2 e Tabela 2). Por que esta informação é relevante neste estudo? Ao 
identificarmos os grupos sociais já estudados, nosso propósito seria o de avaliarmos 
qual grupo escolheríamos para pesquisar e concentrar nossos esforços, buscando 
fornecer possíveis contribuições.  
2,5%








Gráfico 2 – Frequência e Porcentagem - Grupo Social 
  
Fonte: Autoria Própria 
 
Tabela 2 – Frequência e Porcentagem - Grupo Social 
Ano Frequência Porcentagem 
Adolescentes 2 5,0% 
Crianças 2 5,0% 
Adultos 3 7,5% 
Estudantes 3 7,5% 
Idoso 4 10,0% 
População geral 5 12,5% 
Trabalhadores 6 15,0% 
Estudo Teórico 15 37,5% 
Total 40 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Outro apontamento se refere aos pesquisadores interessados no tema 
felicidade. (Gráfico 3 e Tabela 3). Dos 40 artigos identificados na base de dados 
SciELO, cujo título contém a palavra felicidade, constatamos um interesse crescente 
por diferentes áreas e grupos sociais. Dentre as áreas citamos a psicologia, educação, 
economia, direito, ciência dos esportes, ciências da comunicação, engenharia social, 
nutrição, medicina, dentre outras. Surgiu um novo questionamento: por que diferentes 












Gráfico 3 – Áreas do Conhecimento 
  
Fonte: Autoria Própria 
 
Tabela 3 – Frequência e Porcentagem – Áreas 
Ano Frequência Porcentagem 
Administração 3 6,1% 
Agronegócios 1 2,0% 
Economia 4 8,2% 
Educação 1 2,0% 
Educação Física 3 6,1% 
Enfermagem 1 2,0% 
Filosofia 5 10,2% 
História 1 2,0% 
Medicina 7 14,3% 
Nutrição 2 4,1% 
Psicologia 19 38,8% 
Sociologia 2 4,1% 
Total 49 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
A questão da ampliação do estudo ao longo das décadas, não foi uma 
informação obtida a partir de um questionamento, emergiu na medida em que os dados 
foram sendo apurados, podendo ser considerado como um “achado” na pesquisa. 
Questionamos: porque o tema felicidade vem sendo estudado com maior intensidade 























Tabela 4 – Frequência e Porcentagem – Ano 
Ano Frequência Porcentagem 
1981 1 2,5% 
1998 1 2,5% 
2001 1 2,5% 
2002 1 2,5% 
2006 2 5,0% 
2007 1 2,5% 
2008 3 7,5% 
2010 5 12,5% 
2011 4 10,0% 
2012 5 12,5% 
2013 6 15,0% 
2014 6 15,0% 
2015 3 7,5% 
2016 1 2,5% 
Total 40 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Gráfico 4 – Frequência e Porcentagem - Década 
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Tabela 5 – Frequência e Porcentagem - Década 
Ano Frequência Porcentagem 
1980 1 2,50% 
1990 1 2,50% 
2000 8 20,00% 
2010 30 75,00% 
Total 40 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
No gráfico 4 reparamos que a ampliação do estudo nas últimas décadas se 
deu de modo paulatino nas publicações identificadas. Podemos observar na tabela 5, 
que dois artigos foram publicados entre as décadas de 1980 e 1990 e os demais a partir 
do ano 2000, sendo publicados oito artigos entre os anos de 2001 a 2008 e trinta artigos 
de 2010 a 2016. Na tabela 4 é possível observamos como isto se deu por ano. 
Na busca por respostas, identificamos em Greve (2013), a menção quanto 
ao interesse no estudo da felicidade. Ele aponta que tem sido cada vez maior e salienta 
que corroboram com esta ideia outros autores interessados no tema, como Synder e 
Lopes na Psicologia (2009) e Veenhoven (2009)23 na sociologia. Questionamos o 
motivo dessa evolução e existência de algum movimento que justificasse tal interesse.   
Embora o estudo da felicidade ainda seja recente no Brasil, verificamos que 
em outros países o interesse existe há mais tempo. Destacamos aqui o estudo 
longitudinal desenvolvido na Harvard Study of Adult Development, gerado a partir do 
questionamento “How can you live long and happy?”. Este estudo iniciou em 1938 nos 
Estados Unidos e encontra-se na terceira geração de estudiosos. Atualmente está sob 
a direção de Robert Waldinger, professor de psiquiatria da Harvard Medical School 
(POWELL, 2012). Desde então outros estudos sucederam. 
Dentre as categorias analisadas, observamos o conceito de felicidade. Com 
este enfoque averiguamos em alguns artigos a menção quanto ao despontar da 
psicologia positiva na década de 90, promovida especialmente pelo psicólogo 
estadunidense Martin Seligman, professor da Universidade da Pensilvânia, 
considerado um dos pioneiros da psicologia positiva.  
No manuscrito de Scorsolini-Comin; Santos (2010) os autores mencionam 
que estudos científicos acerca da felicidade - postulada por eles como “bem-estar 
                                            
23 Ruut Veenhoven, conduz estudos do World Database of Happiness (WDH) 
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subjetivo” (BES) - foram impulsionados com o advento da Psicologia Positiva, enquanto 
uma área que promove o pensamento positivo como um elemento da felicidade. Seu 
enfoque consiste em promover a saúde e aspectos positivos das pessoas, o que 
acontece notadamente a partir da década de 1990.  
Uma das propostas da psicologia positiva para compreender o fenômeno da 
felicidade, consiste em fragmentá-la, atribuindo ao conceito alguns termos correlatos, 
tais como bem-estar subjetivo, alegria, satisfação e qualidade de vida. Estes termos, 
na concepção de Sewaybricker (2017) não traduzem toda a complexidade que abrange 
a felicidade. Atento a esta questão, investiga o advento da psicologia positiva e tece 
reflexões sobre os estudos realizados acerca da felicidade a partir dos construtos 
supracitados. Dentre seus apontamentos, menciona os esforços da psicologia positiva 
em romper com o conceito “felicidade” e traduzi-la a partir do conceito arbitrário, “vida 
boa” e também de “bem-estar subjetivo”. Entretanto, reconhece que tem sido uma 
tarefa difícil de ser realizada em função da repercussão social que a temática da 
felicidade tende a causar. 
Por curiosidade investigamos na base de dados SciELO.org alguns dos 
sinônimos atribuídos à felicidade. Ao colocarmos o filtro “título” identificamos 57 
trabalhos contendo a palavra bem-estar subjetivo como parte do título, 45 estudos com 
a palavra alegria, 42 com a palavra feliz, dois contendo o termo eudaimonia, 611 com 
a palavra satisfação e 2024 com as palavras ‘qualidade de vida’. Retomamos a palavra 
felicidade e ao inseri-la como parte do resumo, o resultado muda para 212 artigos na 
base de dados mencionada.  
Quando ao uso do termo eudaimonia para a língua portuguesa, sua 
tradução, de acordo com Oliveira (2014) refere-se à felicidade. Porém, de acordo com 
o autor, o termo felicidade em português não adquire os mesmos contornos que o termo 
eudaimonia em grego, visto que o primeiro parece indicar um determinado estado 
psicológico e o segundo é usado com significado distinto por Aristóteles. 
O autor nos descreve que a palavra eudaimonia é o sumo bem para 
Aristótoles - a atividade de uma vida completa em conformidade com a virtude completa 
- contudo destaca que um esclarecimento do que ela seja, ainda é requerido. Sobre a 
virtude - traduzida em nosso idioma como excelência por Caieiro - em Aristóteles (EN, 
2009, I, 12, 1102 a 5 - 15), podemos observar que é uma composição de conhecimento 




Buscando ainda compreender a forma como a palavra felicidade vem sendo 
conceituada pelos diferentes autores, nos voltamos para os artigos categorizados e 
constatamos que o uso da palavra felicidade é conceituado de diferentes modos. 
Verificamos também que alguns autores não a conceituam de modo explícito em seus 
manuscritos.  
Dentre os autores que se referem à felicidade como sinônimo de “bem-estar 
subjetivo”, citamos Paschoal;Torres; Porto (2010); Scorsolini-Comin; Santos (2010); 
Camargo et al (2011); Llobbet et al (2011), Scorsolini-Comin et al (2013). Já Scalco; 
Araújo; Bastos (2011), seguem a definição de Veenhoven, um sociólogo holandês e 
professor emérito na Universidade Erasmus de Roterdã, que a descreve como um 
constructo24 semelhante à satisfação de vida.  
 
 
Cabe aqui uma ressalva:  
 Muitas questões foram feitas na medida em que fomos apurando as 
informações. A seguir, apresentaremos algumas das questões que se derivaram 
deste levantamento. Nosso propósito consistiu em apresentarmos nosso processo 
de problematização neste estudo.        
      
            Retomando... 
 
Bastos (2012), embora não apresente diretamente o conceito, refere-se à 
felicidade como sentimento. Dourado (2013), trata-a como “promessa de felicidade”, 
Ciello (2016) coloca que a felicidade é um resultado do reconhecimento de objetos 
felizes, Corbi; Menezes-Filho (2006), abarcam que a felicidade é algo que está num 
campo de intersecção entre as dimensões subjetivas e objetivas do bem-estar. Somos 
levadas a novos questionamentos, dentre eles: Porque existem diversos conceitos 
sobre felicidade? Existe diferença entre eles? Qual seria? 
Neste levantamento, foi curioso observar em três artigos publicados por 
Scorsolini-Comin, a forma como se refere ao conceito de felicidade. Em seu artigo 
                                            
24 Constructos referem-se a denominações que visam relacionar os objetos teoricamente a outros 
dados já objetivados, possibilitando a operacionalização das mensurações necessárias, ou seja, 
esquemas teóricos que intentam especificações que permitam observação e mensuração. (Por exemplo: 
inteligência verbal, realização escolar, adequação social). (FREITAS, 1994). 
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publicado no ano de 2009 faz alusão à felicidade como um termo que pode ser 
associado a muitos conceitos e noções, indicando que o objetivo de especificá-lo de 
forma consistente e abrangente trata-se de uma tarefa muito difícil de ser levada a cabo, 
contudo, o mesmo autor publica em 2010 e 2013 outros dois artigos que apresentam o 
conceito de felicidade como sinônimo de bem-estar subjetivo. O que o levou a esta 
mudança e opção?  
Ao prosseguirmos na investigação nos deparamos com diferentes estudos, 
dentre eles o de Sewaybricker (2017), revelando não ser próprio da felicidade ser objeto 
de consenso, como consequência, o conceito está fadado a ser constantemente revisto, 
“pois não apenas existem diferentes entendimentos correntes de felicidade, como 
também diversas palavras são utilizadas ora como sinônimos ora como antônimos” 
(p.150). Fogaça; Perez (2014), realizam pesquisas buscando compreender as 
transformações do conceito de felicidade e incitam uma discussão sobre o tema 
felicidade. O que tem levado a mudanças conceituais ao longo dos séculos?  
Freire Filho (2010) nos remete à ideia de que obras literárias do passado nos 
persuadem a considerar a felicidade a partir de determinadas condições e faz 
observações quanto ao caráter transitório ou ilusório da felicidade terrena e como este 
permeia a história do pensamento filosófico.  
De outro modo, nos alerta sobre as múltiplas fontes acadêmicas e midiáticas 
na contemporaneidade, as quais irradiam a convicção de que a ciência é capaz de nos 
indicar meios para sermos cronicamente felizes, destacando a psicologia positiva 
formalmente instituída como um movimento cientifico nos Estados Unidos. Nos leva ao 
questionamento sobre como os resultados das pesquisas sobre a felicidade estão 
sendo utilizados. 
Segundo Freire Filho (2010, p.50), a motivação de muitas investigações 
científicas se refere à “utilidade da felicidade”, visto que a felicidade desponta como um 
recurso estratégico para otimizar a saúde, intervir em questões sociais e até mesmo 
produtivas. Segundo ele, desde o final de 1990, áreas como a psicologia positiva, a 
neurociência e os guias leigos de autoajuda, têm realizado investigações científicas 
seríssimas e frequentemente dispendiosas, encarregando-se de instrumentalizar a 
utilização da felicidade, redefinindo-a como um potente fertilizante orgânico, como uma 
espécie de aditivo energético natural, nos atordoando frente aos múltiplos benefícios 
de sermos felizes.  
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Tal afirmação pode ser observada na obra Felicidade de Bent Greve (2013), 
enquanto elucida estudos recentes sobre o conceito e a mediação de felicidade com 
objetivo de sondar e indicar opções que estão além das medidas tradicionais, tais como 
o PIB (Produto Interno Bruto) para analisar o desenvolvimento de uma sociedade. Para 
Greve (2013), saber o que torna as pessoas mais felizes não é apenas importante como 
também central para o desenvolvimento da sociedade.  
O autor traz a afirmação de que a busca pela felicidade sem dúvida 
continuará sendo importante e que os Estados, mercados e sociedade civil precisam 
ajudar a alcançá-la. Refletimos se tal afirmação não seria um tanto quanto equivocada 
e nos questionamos se é preciso realmente ajudarmos a alcançar a felicidade. 
Felicidade trata de uma condição, um direito constitucional, um motivo para se viver?  
Saber o que torna as pessoas felizes, segundo Greve (2013) traz 
contribuições frente à realização de intervenções em diferentes áreas, tais como sociais 
e econômicas, de outro modo, ele destaca que nem sempre saber o que torna as 
pessoas felizes pode ser um problema. Continuamos a nos questionar se realmente é 
preciso tornar as pessoas mais felizes.  
Esta necessidade em tornar o outro feliz talvez possa se transformar numa 
armadilha que nos leva ao direcionamento de ações e intervenções equivocadas, 
provocando efeitos contrários, tais como a depressão, ansiedade, medo e até mesmo 
o suicídio. Para Greve (2013), uma boa sociedade é muitas vezes vista como uma 
sociedade feliz. Mas qual a compreensão que se tem por ser feliz? Não estamos 
confundindo felicidade com bem-estar? 
Em sua obra Greve (2013), menciona sobre o interesse cada vez maior dos 
pesquisadores no estudo da felicidade. Este apontamento corrobora às nossas 
constatações obtidas na base de dados SciELO.org, aqui investigadas e nos faz 
questionar se a felicidade vem sendo estudada com maior intensidade a partir do final 
do século XX, por conta da “utilidade da felicidade” postulada por Freire Filho (2010) 
associada à necessidade de intervenções apresentada por Greve (2013). Quais os 
efeitos disso? 
Ante o vigente “imperativo” da felicidade, nos tornamos uma sociedade de 
risco, consumista, depressiva, alienada, estressada, cansada, suicida, angustiada, 
ansiosa, insatisfeita. A cada dia que passa, não somos noticiados sobre eventos que 
culminam em morte, dor, sofrimento, auto aniquilamento? Não estamos nos 
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autodestruindo e destruindo ao outro, a natureza e a vida? Neste teor citamos 
Lipovetsky (2007), e seu alerta sobre a ilusão de ser feliz o tempo todo.  
Perante a promessa de felicidade somos norteados na sociedade 
contemporânea por um ideal de progresso, de conforto e da satisfação do “eu”, o que 
gera um hiperindividualismo, um movimento que o filósofo francês Gilles Lipovestky 
declama como uma “condição profundamente paradoxal do hiperconsumidor” 
(LIPOVESTKY, 2007, p.15). De acordo com o filósofo, de um lado temos um 
consumidor informado e “livre” e de outro uma dependência cada vez maior do sistema 
mercantil na busca por conforto psíquico - o bem-estar material não está mais em voga 
e sim a felicidade interior. 
Neste cenário, a felicidade passa a ser identificada a partir dos bens 
materiais, uma armadilha diabólica nas palavras de Lipovestky (2007), visto que 
propaga a crônica miséria psicológica dos seres. Um reinado que se apoia em uma 
configuração econômica, no qual não se basta produzir mercadorias, urge a 
necessidade de programar-se necessidades, “sufocando o consumidor sob um dilúvio 
de imagens da felicidade” (p.172). Gera-se o sentimento de “falta”, um vazio existencial.  
O pensador nos alerta que embora nossas sociedades estejam cada vez 
mais ricas, um número cada vez maior de pessoas vive de modo precário e tornam “a 
falta de dinheiro é uma preocupação cada vez mais obsessiva” (ibidem p. 17). Na 
riqueza nos tornamos pobres? Para Lipovestky (2007) é um erro confundir bem-estar 
material à uma vida feliz, visto que ainda que se acesse os prazeres e os gozos 
incontáveis, estes não são sinônimos de felicidade, mesmo que sejam fontes reais de 
satisfação.  
Neste ínterim, podemos nos manter otimistas, pois acreditamos que a maior 
parte das pessoas vivem para algo que vai além dos bens materiais passageiros. Não 
estão falidos os ideais de amor, verdade, justiça e altruísmo, ainda que cada palavra 
mencionada requeira estudos aprofundados. Reconhecer isto nos leva à necessidade 
de buscar soluções paradoxais para a relação que estabelecemos com o tempo, com 
o trabalho, enfim, com a vida. Uma vida que pode ser boa e percebida de modo feliz. 
Em termos econômicos Lipovestky (2007) reconhece não haver salvação 
sem o progresso do consumo, destarte, salienta ser necessário rediscutirmos o 
imaginário da satisfação completa e imediata. Nos coloca a importância de inventarmos 
novas maneiras de produzir, de trocar, assim como também de avaliar o consumo e 
pensar a felicidade, bem como nos questionarmos acerca de uma felicidade que se dê 
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em torno de um novo imaginário da vida e do bem viver, o que exige na era da felicidade 
paradoxal, soluções próprias paradoxais.  
Foram pressupostos que nos acompanharam. Não nos submetermos a eles 
foi nossa resistência, nosso exercício. Nesta etapa, nosso desafio e esforço persistiram 
na busca de um recorte que nos permitisse outras possibilidades. Embora 
reconheçamos que não somos neutras nesta pesquisa. Permanecemos em nossa 
busca, averiguando o que os livros, artigos e a InterNet podiam nos oferecer.  
 
 
NO LIMBO: ENTRE AS BASES DE DADOS E AS PESQUISAS TELEMATIZADAS 
 
Integradas ao campo interdisciplinar num contexto multicultural e com o 
propósito de identificarmos o recorte deste estudo, passamos a pesquisar no 
mecanismo de busca da InterNet, o Google, o que tem sido produzido e divulgado sobre 
felicidade. Recorremos à InterNet para encontrarmos informações que nos permitissem 
conhecer o que este universo nos apresentaria sobre felicidade no Brasil, o que 
segundo Vergara (1997) pode ser compreendido como pesquisa tematizada - um meio 
de utilizar informações que combinam o uso de computador e de telecomunicações.  
Identificamos diversas bases de dados, sites oficiais e não oficiais, incluindo 
obras literárias. Chamou-nos a atenção a quantidade de imagens e informações sobre 
felicidade, explícitas ou não. Um “mundo da felicidade” comunicava-se conosco de 
modo verbal e não verbal, por meio de imagens, textos e vídeos. 
Descobrimos que existe a ciência da felicidade, a fábrica da felicidade, a 
embaixatriz da felicidade e averiguamos que além da filosofia, psicologia, sociologia, 
as neurociências estão particularmente interessadas no estudo da felicidade, assim 
como a economia, o direito, o marketing, a medicina, as ciências cognitivas, entre 
outras. Nos demos conta de que temos regiões no cérebro sendo estudadas para se 
identificar a “zona” da felicidade, notamos também que produzimos hormônios de 
felicidade, que temos remédio para felicidade e até mesmo fórmulas para a felicidade. 
Enfim, uma gama para nós “gigantesca” de estudos. Como realizar nosso recorte de 
estudo com tantas opções? 
Este momento da pesquisa aconteceu sem rigor ou critérios pré-
estabelecidos, apenas na intenção de verificarmos o que havia sido publicado sobre o 
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assunto, tal como acontece com muitas pessoas que não fazem parte do campo 
científico, porém que buscam responder às suas indagações e curiosidades. Partimos, 
do considerado como senso-comum. Então nos recordamos de Boaventura Souza 
Santos25, cuja proposta consiste em nos direcionar para uma nova relação entre ciência 
e senso-comum.  
Para ele o senso comum é indisciplinar e imetódico. Não resulta de uma 
prática especificamente orientada para o produzir visto que se reproduz 
espontaneamente no suceder quotidiano da vida. (SANTOS, 1989, p. 44). Neste teor, 
um tanto quanto desprovidas do cientificismo e na intenção de produzirmos articulações 
em prol do sentido social do conhecimento na sociedade contemporânea, nos 
empreendemos em um movimento no qual almejávamos sair do “pensamento 
ortopédico”26, visando criar algo novo.  
Partimos da consideração de que todos nós, na medida em que nos 
esforçamos, podemos contribuir para uma sociedade que contemple pessoas 
excelentes segundo a ética aristotélica. Utopia? Talvez um caminho que nos retire do 
pensamento abissal, um pensamento que nas palavras de Santos (2007), divide a 
realidade social em dois universos distintos, a saber: o "deste lado da linha" e o "do 
outro lado da linha", uma vez que o cerne da disputa epistemológica moderna para 
Santos (2007) está entre as formas de verdades científicas e não-científicas. 
Nos lançamos, no mundo virtual para identificar o que estava sendo 
produzido e publicado sobre felicidade, de modo aleatório, indisciplinado. Usamos a 
técnica da liberdade sem desconsiderarmos, nesta fase, a verdade ideológica da 
ciência. Foi um exercício na busca pela transformação da realidade, nos dizeres de 
Santos (1989, p. 53), fomos guiadas “conscientemente por um conhecimento 
verdadeiro”, no qual senso-comum e ciência se relacionaram. 
Apresentamos adiante quatro mosaicos de imagens retiradas da rede 
mundial de computadores (International-Networking ou InterNet) sobre felicidade, as 
quais nos despertaram a atenção, conforme pode ser observado nas figuras 6, 7, 8 e 
9. A figura 6 representa manchetes de pesquisas, a figura 7, refere-se a livros, a figura 
                                            
25 Professor catedrático jubilado da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra (Portugal), 
e da Universidade de Warwick (Inglaterra). (SANTOS, 2007) 
26 Pensamento ortopédico é denominado por Santos (2008) como o empobrecimento causado com a 
crescente institucionalização e profissionalização da ciência. A ciência passa a responder 




8, propagandas e a 9, mensagens sobre felicidade. São apenas algumas das imagens 
com as quais nos deparamos ao colocarmos no mecanismo de pesquisa “google 
imagens” o descritor felicidade, além de outras combinações que fizemos.  
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Figura 6 – Manchetes de Pesquisas Sobre Felicidade 
Fonte: Imagens agrupadas pela autora, extraídas de sites diversos a partir de busca no Google imagens. 
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Figura 7 – Livros Sobre Felicidade 
 





Figura 8 – Publicidade Sobre Felicidade 
 




Figura 9 – Mensagens Sobre Felicidade 
 




Na possibilidade de permitirmos a “co-presença” dos dois lados da linha, 
proposta por Santos (2007), apresentamos algumas das manchetes, estudos e áreas 
interessadas no tema da felicidade que identificamos. Nesta fase tivemos a 
oportunidade de nos depararmos com questões que, posteriormente contribuíram para 
a necessidade em pensarmos sobre quem pensa na felicidade, quem produz e 
dissemina o conhecimento sobre este tema tão polêmico.  
Nossa intenção em não suprimir este movimento que fizemos, consistiu em 
trazer à tona a necessidade do pensar não alienado e buscar ressignificação constante 
quanto à concepção dos conhecimentos sobre felicidade produzidos na universidade e 
fora dela. Um exercício que para nós foi provocativo e inquietante sobre novas formas 
de pensar, conceber diálogos e produções que possam advir deste estudo, embora o 
foco se dê nos pesquisadores que se interessam pelo estudo da felicidade, conforme 
trataremos na quarta etapa. 
Reforçamos que nosso propósito não residiu em fazermos uma análise das 
imagens ou seus conteúdos, uma discussão aprofundada sobre os mecanismos de 
comunicação, da mídia ou arguir sobre a potência das “palavras e das coisas”. Nosso 
propósito, talvez um tanto quanto indisciplinado, foi apenas o de compartilhar alguns 
dos resultados de nossas pesquisas aleatórias e não sistematizadas, para observarem 
a força argumentativa da comunicação sobre a felicidade, que permeia nosso cotidiano, 
muitas vezes de modo imperceptível, até mesmo invisível, sendo considerado como 
inexistente.   
Sewaybricker (2017), ao tratar sobre a felicidade - um tema de interesse 
amplo - nos evidencia a capacidade que a comunicação tem de interferir no modo como 
nós vivemos ou aquilo que é apresentado como a "verdadeira felicidade" pode interferir 
na vida das pessoas.  
Sob uma ótica mais acurada quanto a forma como a comunicação nos é 
compartilhada, esta fase da pesquisa nos provocou novos “olhares”, diferentes 
perspectivas em torno do fenômeno da felicidade e com o nosso pensamento que 
“pensa que pensa”, que se territorializa e se desterritorializa de modo ininterrupto. Esta 
etapa nos provocou muitas inquietações.  
Marginal às nossas divagações prosseguimos na busca por um recorte. Nos 
ocorreu então, constatar o que havia sido pesquisado sobre felicidade nas 
universidades públicas brasileiras, afinal estamos inseridas em uma e isso nos 
interessa. Culminou na segunda etapa deste estudo, ainda com a mesma questão: o 
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que tem sido publicado sobre felicidade, porém agora nas universidades brasileiras, a 
partir das publicações de dissertações e teses. 
Na intenção de demonstrar a utilidade dos dados obtidos através de 
dissertações e teses identificamos Morichika; Shibayama (2016), os quais reconhecem 
que embora estes trabalhos estejam universalmente disponíveis, seu uso tem sido 
limitado. Os autores propõem uma nova abordagem, que consiste na utilização de 
dissertações e teses para coletar dados e ampliar a atenção dada à produção de 
cientistas. Eles acreditam que a capacidade da pesquisa cientifica pode ser ampliada 
a partir do uso de dados extraídos deste tipo de publicação. Os argumentos destes 
autores corroboram ao interesse desta investigação. 
 
SEGUNDA ETAPA: BASE DE DADOS e-MEC 
 
Para responder nossos questionamentos na forma como foram 
acontecendo, migramos de uma questão a outra, de um método a outro, entendendo 
que nos conduziriam paulatinamente ao recorte deste estudo. Com esta etapa não foi 
diferente, decidimos acessar as universidades brasileiras.  
Mas como identificar todas as universidades que pretendíamos abranger? 
Ao realizarmos novas pesquisas em busca de respostas nos deparamos com o site e-
MEC, mantido sob responsabilidade do Ministério da Educação e criado através da 
Portaria Normativa nº 4027, em 12 de dezembro de 2007. Uma base de dados que 
permite a consulta pública das instituições de educação superior e seus cursos. 
Acessamos esta base e para iniciar a pesquisa, averiguamos os recursos 
oferecidos quanto aos mecanismos de consulta, como pode ser observado na figura 
10. Dentre as categorias disponíveis, estabelecemos que os critérios de busca 






                                            
27 Disponível em http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16763-port-norm-
040-2007-seres&Itemid=30192. Acesso em jan. 2017.  
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Figura 10 – Consulta Avançada de Instituições 
 
Fonte: © 2017 Ministério da Educação - Sistema e-MEC28. Todos os direitos reservados. 
 
Após selecionarmos os dados, os exportamos de uma planilha que o próprio 
sistema gerou. A lista abrangia faculdades e institutos, o que nos requereu realizar uma 
triagem das universidades. Organizamos as informações e na sequência, criamos um 
arquivo eletrônico. Nele geramos diferentes planilhas eletrônicas, de modo a nos 
auxiliar no armazenamento e análise dos dados coletados.  
                                            
28 Disponível em http://emec.mec.gov.br/  
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Cada planilha foi nomeada a partir de títulos que fizessem referência aos 
dados inseridos. Feito isso, nesta planilha intitulada como “Universidades E-Mec”, além 
das categorias exportadas como: nome da instituição, endereço, Estado - Unidade da 
Federação (UF) e tipo de categoria administrativa, incluímos colunas que foram sendo 
preenchidas posteriormente com novas categorias, tais como: nome da biblioteca de 
cada universidade 
acessada, endereço 
eletrônico e quantidade 
de dissertações e teses 
disponíveis, tendo 
como critério, que a 
palavra felicidade 
fizesse parte do título. 
Inicialmente apuramos 
todas as universidades 
delimitadas, de cada 
Estado brasileiro e, 
posteriormente as 
agrupamos por regiões.  
Para tanto, 
seguimos as orientações das unidades da federação (UF) que as dispõe em cinco 
regiões29: Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sul e Sudeste. Como podemos observar na 
figura 11 e tabela 6, ao total, esta investigação abrangeu 107 universidades, sendo que 
a maior concentração de universidades apuradas se encontra na região Nordeste e a 
menor na região Centro-Oeste. 
Tabela 6 – Frequência e Porcentagem Universidades Brasileiras Investigadas 
Tema Frequência Porcentagem 
Norte 15 14% 
Nordeste 33 31% 
Centro-Oeste 9 8% 
Sudeste 29 27% 
Sul 21 20% 
Total 107 100% 
Fonte: Autoria Própria 
                                            
29   O Brasil está dividido em cinco regiões: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Disponível em: 
http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=348&evento=5. Acesso em: 23 jan.2018. 
Figura 11 – Representação Espacial sobre a Porcentagem Universidades 
Brasileiras Investigadas 
Fonte: Adaptado de Imagens Google 
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Com base nas informações coletadas, utilizamos o mecanismo de pesquisa 
Google e iniciamos o levantamento dos endereços eletrônicos de cada universidade 
pública brasileira identificada, o que nos direcionou para a terceira etapa.  
 
TERCEIRA ETAPA: ACERVO DIGITAL DAS UNIVERSIDADES 
 
Para delimitar o objeto deste estudo, averiguamos se as universidades 
abrangidas possuíam acervo em meio digital e de acesso livre aos usuários. Extraímos 
os registros bibliográficos das dissertações e teses catalogadas até o ano de 2016 e 
organizamo-los em planilhas eletrônicas.  
A primeira consulta nos acervos das universidades aconteceu durante a 
terceira semana de janeiro de 2017. Neste período, das 107 universidades apuradas 
em todo o território nacional, foi possível identificar em 31, a produção de dissertações 
e teses com a palavra felicidade como parte do título, totalizando 100 trabalhos.  
Ao revisitarmos os dados, na terceira semana de julho de 2017, o número 
de dissertações e teses foi revisto, assim como as universidades. Isto aconteceu 
perante a leitura cuidadosa dos títulos de cada trabalho, com isto, sete foram excluídos, 
resultando em um total de 93 dissertações e teses, em 25 universidades. Esclarecemos 
que excluímos uma monografia, um trabalho que se encontrava em dois acervos e 
cinco trabalhos que se referiam a locais com o nome felicidade.  
Sobre os trabalhos excluídos que se referiam a locais, identificamos que 
estes são oriundos de duas universidades do Paraná e nesta região, há um bairro com 
o nome Felicidade. Os trabalhos defendidos se referiam a questões em torno deste 
bairro. Neste mesmo teor, o trabalho da universidade, que fica no norte do país também 
foi excluído, pois trata de uma vila que se chama “Felicidade”. Na terceira semana do 
mês de janeiro do ano de 2018, os dados foram novamente revisitados, isto decorreu 
do nosso contato com os pesquisadores e de informações mais específicas que eles 
nos forneceram a despeito dos seus trabalhos, aliado à nossa consulta frequente junto 
à plataforma lattes30, para constatar e revisar informações. 
                                            
30 Uma plataforma brasileira que integra o registro da vida pregressa e atual dos estudantes e 
pesquisadores do país. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/plataforma-lattes/o-que-e. Acesso em: 
25 julho de 2017. 
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No Brasil temos a Plataforma Lattes, à exemplo de outros países, temos o 
European Research Infrastructure e National Science Foundation - Survey of Science 
and Engineering Research Facilities. 
Nesse processo, acrescentamos uma tese - pois havíamos inserido apenas 
a dissertação de um dos autores. O acréscimo da tese nos levou a revisitar novamente 
as informações, a fim de realizarmos nova checagem quanto aos trabalhos e seus 
respectivos autores. Identificamos, por fim, um total de 94 trabalhos (APÊNDICE A), 
destes, 63 são dissertações e 31 teses, produzidos em 25 universidades públicas 
brasileiras, como pode ser observado no quadro 1. 
 
Figura 12 – Representação Espacial sobre Porcentagem de Dissertações e Teses 
 






Quadro 1 – Universidades por Regiões e Estados 
 
Fonte: Autoria Própria (Revisada em Janeiro de 2018) 
 
Interessante observar na figura 12 e na Quatro 1, que a predominância dos 
estudos contendo a palavra felicidade como parte do título, foi na região Sudeste, com 
56% trabalhos, seguida da região Sul com 20%, Nordeste com 18%, Centro-Oeste com 







Tabela 7 – Frequência e Porcentagem de Dissertações e Teses 
 Tema Frequência Porcentagem 
Norte 0 0% 
Nordeste 17 18% 
Centro-Oeste 5 5% 
Sudeste 53 56% 
Sul 19 20% 
Total 94 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Realizando uma comparação entre a concentração de universidades no país 
e a quantidade de trabalhos investigados neste estudo, podemos verificar que o 
Nordeste, região que concentra a maior quantidade de universidades (31%), possui 
18% dos trabalhos. Já o Sudeste, região que apresenta maior quantidade de trabalhos 
(56%), concentra 27% das universidades. Em contrapartida, o Norte, região com 14% 
do total das universidades públicas brasileiras (municipais, estaduais e federais), 
quando se trata do estudo sobre felicidade, apresenta o índice de 0%. Isto pode ser 
melhor observado no gráfico 5 e na tabela 8. 
 
Gráfico 5 – Comparação de Universidades e Produção de Trabalhos por Região 
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Tabela 8 – Comparação de Universidades e Produção de Trabalhos por Região 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Observando os dados apurados, verificamos que a região Sudeste, possui a 
maior concentração de trabalhos (53%). Na intenção de explorar o que esta região 
poderia nos revelar, identificamos em cada Estado a quantidade de dissertações e 
teses defendidas. Como pode ser observado na tabela 9 e também representado pela 
figura 13, apuramos que o maior número de pesquisas defendidas, foi no Estado de 
São Paulo (SP), com 47% e no Estado do Rio de Janeiro (RJ) com 42%. Já no Estado 
de Minas Gerais 11% pesquisas foram defendidas e no Espírito Santo nenhuma.  
 
Tabela 9 – Frequência e Porcentagem de Dissertações e Teses no Sudeste 
Tema Frequência Porcentagem 
São Paulo 25 47% 
Rio de Janeiro 22 42% 
Minas Gerais 6 11% 
Espírito Santo 0 0% 
Total 53 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Questionamos sobre os motivos da maior produção deste tema ter sido em 
SP e no RJ e em menor escala nos demais Estados do país. Em um determinado 
momento, cogitamos a possibilidade de direcionarmos nossos esforços para 
examinarmos com maior diligência as pesquisas defendidas na região Sudeste, na 






Regiões F. Univ. % Univ. F. de D e T % de D e T
Norte 15 14% 0 0%
Nordeste 33 31% 17 18%
Centro-Oeste 9 8% 5 5%
Sudeste 29 27% 53 56%
Sul 21 20% 19 20%
Total 107 100% 94 100%
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Figura 13 – Representação Espacial sobre a Porcentagem de Dissertações e Teses no Sudeste 
 
Fonte: Adaptado de Imagens Google 
 
Reconhecemos que se trata de uma investigação instigante e que nos levaria 
a examinar questões em torno de aspectos culturais, econômicos, sociais, políticos, 
históricos, dentre outros. Ademais, a região com maior concentração no Brasil - quanto 
aos estudos aqui envolvidos - é também a região em que demograficamente nos 
situamos, o que nos confere interesse em obter maior conhecimento a este respeito.  
Entretanto, ao considerarmos aprofundar nosso estudo sobre o que as 
pesquisas a respeito da felicidade poderiam nos revelar, migramos para um processo 
de reflexão quanto aos pesquisadores que as produziram e, com isto, nossos olhares 
se voltaram para os produtores deste conhecimento. 
Nosso interesse em investigar as pesquisas permanecem, mas ao 
pensarmos nos pesquisadores, nos direcionou à um processo que julgamos ser anterior 
aos resultados que estas pessoas encontraram, o que nos instigou a caminharmos 
nessa direção. Passamos a ponderar sobre a forma e as condições em que suas 
pesquisas foram idealizadas, planejadas, desenvolvidas, bem como a pensar em quem 
pensa e produz este conhecimento.  
Neste ínterim, avivamos em nossas memórias algumas das discussões que 
tivemos (em contextos que envolvem as orientações, o curso das disciplinas, assim 
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como conversas com professores e colegas de curso), quanto ao papel da ciência e do 
cientista na sociedade contemporânea, do conhecimento produzido e de seus impactos 
sociais. Passamos assim, a refletir com maior zelo sobre os produtores do 
conhecimento referente à felicidade, nos indagando sobre quais teriam sido suas 
construções e vivências em seus estudos, bem como o que os teria motivado por, 
minimamente dois anos de suas vidas, dedicarem seus esforços pesquisando sobre a 
felicidade.  
Perante nossa problematização em torno dos pesquisadores - objeto e 
sujeito deste estudo - nos questionamos: como eles compreendiam a felicidade antes 
de seus estudos, qual foi seu entendimento durante seus estudos e como a 
compreenderam após a defesa de seus trabalhos? “Eureka31!” É o recorte que 
buscávamos! Um estudo com pesquisadores da felicidade, com os produtores deste 
conhecimento! Prosseguiremos tecendo problematizações em torno dos pesquisadores 
da felicidade. Para efeito de elucidação, representamos de modo sucinto, as etapas 
anteriormente esboçadas e por nós vivenciadas, através da figura 14. Etapas que nos 

















                                            
31 Eureka, refere-se a uma palavra grega que significa “Encontrou! Exclamação famosa atribuída ao matemático 
grego Arquimedes de Siracusa (MENDES, 2015). 
108 
 
Figura 14 – Processo de Problematização Sobre Felicidade 
Mapa Mental









Quais áreas do 
conhecimento?
Nada Disso!
Como está a 




























Eureka!! Pesquisa com Pesquisadores
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Como pode ser observado, a figura 14 esboça nosso percurso inicial e como 
este percurso nos direcionou ao nosso objeto de estudo. Esclarecemos que o 
movimento exposto, trata-se de um recorte de nossas vivências e tem como proposta, 






QUARTA ETAPA: ESTUDO COM PESQUISADORES 
 
Considerando a pluralidade das pessoas e todas as influências que as 
perpassam, a realização de uma pesquisa com pesquisadores da temática felicidade, 
contempla não apenas a dimensão técnico-científica, mas nos ajuda a explorar o que 
determinado pesquisador faz e porque faz. É uma oportunidade para conhecermos 
suas vivências ante seus estudos, suas motivações, suas histórias, conhecimentos 
acumulados, possíveis mudanças e influências do trabalho de pesquisa em suas vidas 
e em seu entorno.  
Ter a oportunidade de acessar o movimento de pessoas que se 
empenharam em investir tempo e energia, para tratar de um tema tão polêmico e 
instigante quanto o da felicidade nos estimulou a prosseguir. Também nos levou a 
refletir sobre o desenvolvimento destas pessoas no âmbito cientifico, o que nos remete 
à Morichika; Shibayama (2016). Ambos reconhecem o desenvolvimento de cientistas 
como fonte indispensável para a produção do conhecimento científico. Para Santos 
(2004) a sociedade moderna se funda no conhecimento científico, sobretudo, o 
positivista. 
Neste estudo, isto pode ser observado, quando nos deparamos com a 
“ciência da felicidade”, com estudos longitudinais sobre uma vida feliz, quando 
verificamos a felicidade como objeto de estudo das ciências econômicas para 
correlacionar indicadores como PIB (Produto Interno Bruto) e FIB (Felicidade Interna 
Bruta), sendo atrelada ao bem-estar subjetivo, pela psicologia positiva, dentre outros, 
dos quais mencionamos alguns na seção um deste trabalho.  
Entendendo que os estudos sobre felicidade continuarão sendo  conduzidos 
por pesquisadores interessados neste fenômeno, se pretendemos contribuir para uma 
sociedade mais justa, harmoniosa e com capacidade para promover o bem-estar, 
precisamos dar mais atenção ao desenvolvimento destas pessoas, tanto nos espaços 
acadêmicos, quanto fora dele. Promover meios para retomarmos o diálogo, em um 
exercício constante de uma escuta ativa e qualificada, vislumbrando agregar pessoas 
e ideias perante reflexões necessárias a despeito do que compreendemos por 
felicidade e como esta compreensão regula nossas crenças, comportamentos e ações.  
Devemos, de acordo com Morin (2005), ter clareza quanto à noção de 
responsabilidade do cientista, ainda que isto revele as dificuldades e complexidades 
que a prática científica possa levar, dentre elas, a irresponsabilidade e inconsciência. 
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Neste caso, o que nos salva, segundo Morin (2005) é que não somos apenas cientistas, 
somos também pessoas em particular, cidadãos, seres com convicção metafísica ou 
religiosa, o que nos leva em nossas outras vidas a termos imperativos morais.  
Nisto, Morin (2015) nos relembra que a ciência é feita por cientistas e que 
estes são seres humanos, com todos os defeitos e, acrescentamos, virtudes dos seres 
humanos. Pessoas que, em muitas circunstâncias, dedicam-se de modo incansável em 
suas pesquisas e estudos, abdicando-se de outras esferas de suas vidas, na busca por 
novas descobertas, propostas, outras formas de se pensar e observar as coisas, a vida, 
o mundo.  E mesmo que suas ideias sejam revistas e até mesmo refutadas, de algum 
modo contribuem para o avanço da ciência, ainda que este avanço seja questionado.  
Em nossa concepção, o papel de cada cientista envolvido em uma pesquisa 
é relevante. Latour e Woolgar (1997), ao analisarem as atividades quotidianas de 
laboratórios de pesquisa, fazem apontamentos sobre o papel do pesquisador, para o 
valor da inclusão do seu comportamento nas análises das atividades desenvolvidas e 
nos alertam que os gestos mais insignificantes contribuem para a construção social dos 
fatos, visto que as pessoas que compõem estes espaços, possuem suas próprias 
motivações sobre o que produzem. 
Ao compreendermos as vivências dos pesquisadores neste estudo, 
concebemos a necessidade de pensarmos cientificamente sobre possíveis 
responsabilidades enquanto “cientistas da felicidade”, afinal, não é possível separar a 
ciência da vida do cientista. Os cientistas não são seres de neutralidade - não podemos 
considerar que a ciência seja neutra. Interesses pessoais e outras questões interferem 
neste universo, não podemos negar. Nisso, resgatamos uma das narrativas dos 
pesquisadores:  
 
“No geral, penso que a ideia de vincular a vida do pesquisador à sua 
experiência intelectual traz ao centro da discussão o fato de que toda a 
pesquisa é realizada por agentes que têm uma perspectiva sobre o mundo e 
sobre seus métodos de pesquisa. Nesse sentido, se reforça a ideia da falsa 
neutralidade na ciência, tema caro à filosofia e à própria ciência”. (P38) 
 
Sob a perspectiva de que não somos neutros, precisamos considerar que o 
pesquisador interessado no estudo da felicidade, se constrói e afeta o mundo social. 
Como produtores deste conhecimento, estes pesquisadores são importantes e não 
apenas o objeto de seus estudos. Queremos destacar que, neste pouco tempo de 
estudo, nossa forma para compreender a felicidade passou por muitas mudanças. O 
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que dirão estes pesquisadores que, por algum motivo, se debruçaram para entender 
algo sobre felicidade?  
 
 
INVESTIGAÇÃO DO PROBLEMA EM UMA PERSPECTIVA MICRO 
 
Para problematizar a felicidade e identificar o recorte, utilizamos diferentes 
instrumentos de investigação, todos trabalhados de modo articulado na busca por 
respostas. Partimos de uma perspectiva macro e nos centramos em encontrar 
elementos que nos norteassem para uma perspectiva micro. Este processo nos levou 
à questão norteadora deste estudo, como pode ser observado a seguir.  
 
 












Como compreendiam a Felicidade, antes de seus estudos, qual seu 
entendimento durante e como a perceberam depois? Houve mudanças no 
pensar destes autores frente às suas pesquisas? E se houve, o que modificou 
no pensar destes autores? Como eles percebem a felicidade atualmente? 
Problematização
 
Fonte: Autoria Própria 
 
O esquema representado pela figura 15, retrata nossa problematização 
acerca dos pesquisadores e suas vivências em seus estudos. Entendemos ter sido um 
movimento relevante para a investigação que segue e por este motivo não o 
suprimimos, pois trata-se de uma fase que nos permitiu acessar e reconhecer a 
felicidade enquanto objeto de estudo, pensar na relevância deste trabalho e no desenho 
metodológico a ser aplicado nas fases que seguem.  
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Neste ínterim, nosso objeto de estudo se modifica: da felicidade para os 
pesquisadores que a estudam. Estas pessoas se tornam o cerne desta investigação. 
Destacamos que para acessá-los, elaboramos um projeto de pesquisa e o submetemos 
junto ao comitê de ética da universidade em que este estudo se desenvolve. O projeto 
foi submetido e aceito para Elaboração de Relatoria em junho de 2017. O parecer 
positivo aconteceu em julho de 2017. (ANEXO A) Mediante o parecer iniciamos o 
processo de contato com os pesquisadores e a realização do envio de questionários - 
um instrumento utilizado com o propósito de acessar estes saberes. (APÊNDICE D) 
Esclarecemos que o projeto de pesquisa submetido resulta desta 
investigação e será delineado com os ajustes necessários adiante. Em sua construção, 
na intenção de ir a campo, elaboramos dois instrumentos de pesquisa, os quais se 
encontram no apêndice D e E. O apêndice D refere-se ao questionário e o E, trata-se 
de um roteiro norteador de entrevistas. O instrumento E não foi utilizado nesta 
dissertação, contudo, não o suprimimos na intenção de que apresentar todas as 
evidencias que compuseram este estudo.  
 
 
RELEVÂNCIA DESTE ESTUDO E OBJETIVOS  
 
Dentre tantas variáveis que perpassam uma pesquisa, talvez a mais 
importante delas seja o pesquisador. Em uma pesquisa científica, não podemos, tão 
pouco devemos desconsiderar este ser, que afeta e é afetado por seu estudo. 
Extrapolando um pouco mais, podemos dizer que se trata de um indivíduo que, ao 
produzir conhecimento, não apenas se constituiu nele, mas tem em si a potência de 
influenciar sobremaneira aqueles que o cercam.  
Quando se trata da temática da felicidade isto parece tomar uma dimensão 
ainda maior, pois via de regra, a forma como a compreendemos determina o modo 
como nos constituímos, vivemos e nos relacionamos. Sob este prisma, apenas o fato 
de problematiza-la já parece bastar-se, visto toda a complexidade que ela carrega e a 
multiplicidade que ela adquire no imaginário coletivo.  
Isto se expande e toma outra proporção, quando concomitante aos estudos 
sobre felicidade conhecemos e problematizamos àqueles que a estudam, quando 
113 
 
estabelecemos uma interface entre o estudo e quem o estuda e, neste compasso, 
considerarmos as possíveis variáveis inerentes ao processo.  
Ao considerarmos que o saber produzido é provisório, e que quem o produz 
está em constante mudança, voltamos para uma ciência que deve se preocupar com 
seu cientista. Uma ciência que cuida de pessoas que inspiram outras pessoas - tanto 
em suas proezas, quanto em suas falhas - pois antes de serem cientistas, são seres 
humanos.  
Nosso desafio e esforço não-linear consiste em provocar aproximações e 
contribuir para o avanço do conhecimento que temos sobre felicidade, construindo 
juntos uma rede de relacionamentos que nos redima de nossa miopia especializada e 
nos provoque a uma nova caminhada, uma que privilegie o nós. Esperamos que na 
soma de conhecimentos, possamos unir esforços para a felicidade, que é o fim último 
de todas as coisas (Aristóteles, 2009) e acontece através da ação humana de 
excelência.  
Nos questionamos neste ínterim, como aliar conhecimento científico ao não 
cientifico, ao senso comum, na busca de algo universal para a humanidade com vistas 
à transcendência, tornando o aparente impossível em possível.  
No caso deste estudo, conhecer as vivências dos diferentes pesquisadores 
ante suas pesquisas sobre felicidade, suas motivações, aprendizagens e possíveis 
influências em suas vidas pode resultar num movimento importante para avaliarmos os 
rumos das pesquisas a partir de seus produtores, para pensarmos em quem pensa e 
produz conhecimento sobre felicidade, avaliando e reavaliando com certa constância 
possíveis efeitos desta produção no cenário em que nos encontramos. 
Ademais, ainda que a felicidade seja objeto de investigação de diferentes 
áreas do conhecimento, pesquisas sobre ela ainda são incipientes em nosso país, o 
que denota ser uma oportunidade para explorá-la a partir da ótica daqueles que a 
investigam ou investigaram. Representamos na figura 16, um esboço concernente ao 











Figura 16 – Relevância Deste Estudo 
Refletir sobre a construção 
do conhecimento quanto 
a Felicidade e suas 
influências em nossos 
modos de vida.
Avaliar e reavaliar os 
rumos da produção do 
conhecimento sobre 
Felicidade a partir de seus 
produtores.












Fonte: Autoria Própria 
 
Nossa expectativa consistiu em gerarmos com este estudo, boas 
contribuições (segundo uma concepção aristotélica) acadêmicas e científicas, as quais 
resultem em um movimento que possa surtir efeitos para diversas áreas e nos direcione 
para o avanço do conhecimento que temos sobre felicidade.  
Ao apresentarmos dados que se articularam sobre os pesquisadores e suas 
vivências quanto aos seus estudos sobre felicidade, esperamos incitar diálogos e 
promover novas problematizações sobre a produção científica do conhecimento em 
torno da felicidade, assim como dos seus produtores. 
Além de provocarmos aproximações, nos levou à necessidade de 
compreendermos, a partir das narrativas, a vivência dos pesquisadores em relação a 
seus estudos da felicidade e conhecer quais os pressupostos que nutrem o pensamento 
teórico e a pesquisa empírica nos diferentes campos científicos. Sintetizamos estes 





Figura 17 – Objetivo Deste Estudo 
Objetivo
Compreender a partir das narrativas a vivencia dos 
pesquisadores em relação ao estudo da felicidade.
Tecer reflexões quanto à produção 
de conhecimento sobre felicidade, 
a partir dos “produtores do 
conhecimento”.
Conhecer quais os pressupostos 
que nutrem o pensamento teórico 
nos diferentes campos 
científicos.
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Refletir sobre a felicidade a partir dos produtores deste conhecimento, de 
sua trajetória e vivências, pode ser também uma estratégia eficiente para estimularmos 
diálogos sobre como a prática científica tem sido conduzida no Brasil e com isto, termos 
condições de passarmos da reflexão para a ação, uma que leve em consideração os 
cientistas e todo o cuidado e zelo que estes requerem.  
 
 
DELIMITANDO OS PESQUISADORES 
 
Poderíamos iniciar esta fase descrevendo diretamente como passamos a 
levantar os dados para identificar os pesquisadores a fim de realizarmos o trabalho de 
campo. Mas ao fazer pesquisa, caminhos e descaminhos decorrem do processo, então 
porque suprimi-los, se eles, de algum modo, contribuíram para o recorte deste estudo?  
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Explicamos: como já mencionado, a predominância das dissertações e teses 
do grupo aqui delimitado, concentra-se na região Sudeste, especialmente nos Estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro. A partir deste referencial, inicialmente havíamos optado 
em averiguar se os autores destes trabalhos (um total de 47 pessoas que produziram 
dissertações e teses sobre felicidade, conforme apresentamos na tabela 9 e na figura 
13) nos ajudariam a responder à pergunta desta pesquisa a partir de entrevistas 
narrativas. 
Neste movimento, nos deparamos quanto ao “N” e nos questionamos se 
precisávamos desta quantidade de entrevistas em profundidade, para 
compreendermos as vivências destes pesquisadores em seus estudos sobre felicidade. 
Também nos questionamos: Porque obter a abrangência apenas de uma região se 
fizemos o levantamento em todas as regiões do país?  
Nisto, optamos inicialmente em averiguar de um modo amplo as vivências 
de todos os pesquisadores aqui abarcados (um total de 92 pessoas). Para tanto, um 
questionário composto por perguntas semiestruturadas se mostrou um instrumento útil 
para a fase referente à coleta dos dados primários. Como vantagem, consideramos que 
a partir das informações obtidas, poderíamos estabelecer critérios para a realização 
das entrevistas em profundidade em um momento posterior.  
Contudo, na medida em que avançamos para conhecer nossa população, 
emergiram outros dados, os quais, entendemos que não poderiam ser descartados pois 
nos ajudariam a obter um panorama mais extenso dos pesquisadores da felicidade. 
Destarte, na medida em que nossas investigações prosseguiram, tempo e esforço 
foram demandados, nos levando a nos abdicarmos da realização das entrevistas em 
profundidade em prol da maior compreensão e análise das informações obtidas. Afinal, 
assim como muitos pesquisadores, nós também precisamos lidar com a questão em 
torno do tempo.  
 
 
IDENTIFICAÇÃO DOS PESQUISADORES 
 
Na fase de exploração, concernente à amostra total, buscamos realizar a 
identificação de todos os pesquisadores a fim de realizarmos contato e solicitarmos sua 
participação neste estudo, foi um momento repleto de desafios. Para a coleta de dados 
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que nos permitissem acesso direto à cada um, recorremos ao currículo lattes, ao 
trabalho publicado nas universidades, artigos em periódicos especializados, aos 
orientadores, departamentos acadêmicos em que defenderam seus trabalhos, às redes 
sociais, mídias eletrônicas e ao mecanismo de busca do Google.  
Ao considerarmos que os pesquisadores são impulsionados pelos órgãos de 
fomento à pesquisa, a manterem seu perfil atualizado com certa frequência, o acesso 
junto a plataforma lattes32 nos pareceu uma oportunidade que não poderia ser 
negligenciada. No currículo lattes, verificamos - quando disponível - e-mail, artigos 
publicados, os quais poderiam nos remeter às informações do e-mail e meios para 
acessarmos o contato do orientador. Entretanto, nem sempre foi possível obter as 
informações necessárias para contato nesta plataforma. Relatamos alguns elementos 
que fizeram parte deste processo: 
Identificamos currículos desatualizados, nisto, observamos que alguns foram 
atualizados até o momento da defesa do trabalho e não foram novamente acessados 
até a nossa consulta, que aconteceu em janeiro de 201733. Encontramos divergência 
de informações quanto ao título dos trabalhos - em algumas situações o nome dos 
pesquisadores informado nesta plataforma era diferente do nome publicado no trabalho 
e por este motivo não era possível a localização ou gerava dificuldade – com isto, 
precisávamos fazer diferentes modos de busca para que a localização acontecesse. 
Também averiguamos que poucos pesquisadores disponibilizam ao público seus e-
mails nesta plataforma.  
Neste compasso, identificamos que o uso do currículo lattes tem sido 
utilizado em diferentes investigações junto à comunidade cientifica, dentre os autores 
que tratam sobre o assunto, citamos Dietz et al (2000), ao tratarem sobre os usos do 
currículo para estudar os caminhos de carreira dos cientistas, Gaughan; Bozeman que 
em 2002 publicam um artigo discorrendo sobre o uso do currículo para financiamentos, 
Brito; Quoniam; Mena-Chalco (2016), que revelam o interesse crescente nos últimos 
anos quanto à extração de conhecimentos nesta base de dados.   
Com base nas informações obtidas, elaboramos outra planilha eletrônica e 
a intitulamos de “Detalhes dos Pesquisadores”. Nela, através de um template 
                                            
32 Uma plataforma que integra o registro da vida pregressa e atual dos estudantes e pesquisadores 
do país. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/web/plataforma-lattes/o-que-e. Acesso em: 25 julho de 2017. 
33 Interessante observar que posteriormente, em janeiro de 2018, fizemos novo acesso, e observamos 
que os pesquisadores que se mantém ativos na área acadêmica realizaram a atualização de seu perfil, 
porém, observamos que aqueles que já estavam desatualizados, mantiveram-se do mesmo modo.  
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personalizado gerado por uma tabela dinâmica (figura 18), visualizamos as informações 
adquiridas de cada pesquisador. Esta planilha foi preenchida de janeiro de 2017 a 
janeiro de 2018 e nos ofereceu uma visão geral quanto a caracterização do grupo de 
pesquisadores aqui delimitados. Na subseção referente a caracterização dos 
pesquisadores, faremos uma apresentação mais detalhada a este respeito.  
 
Figura 18 – Template Personalizado – Pesquisadores 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Esclarecemos que o template acima apresentado passou por modificações 
e acréscimos perante o levantamento e organização das informações. Reconhecemos 
que acessar a visualização dos dados dos pesquisadores neste formato, nos trouxe 
contribuições positivas perante as frequentes consultas, nos conferindo elementos que 
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nos auxiliaram perante a elaboração de um panorama geral - tanto da população total, 
quanto da amostra - deste estudo.  
Para realizarmos a análise destes dados, optamos por uma abordagem 
quanti-qualitativa. Na medida em que apurávamos as informações, estabelecemos 
diálogos com o referencial teórico, o que nos conferiu uma reflexão crítica frente aos 
dados levantados e posteriormente nos direcionou a um panorama temático, definido 
em função de assuntos que se mostraram em relevo. 
Outra forma utilizada para buscar os contatos, aconteceu através dos 
mecanismos de busca do Google. Seguindo orientações semelhantes à outrasbuscas, 
fizemos consultas envolvendo o título do trabalho, nome do pesquisador, nome do 
orientador ou outras referências que nos ajudassem na identificação do pesquisador. 
Em certas situações o contato do pesquisador foi apurado através de artigos 
publicados, sozinhos ou em pares. Em alguns casos contatamos os pares.  
Dentre as estratégias para obtermos formas de contato, verificamos as redes 
sociais e notícias divulgadas do e pelo pesquisador em outros segmentos da rede 
mundial de computadores World Wide Web (www). Com isto também pudemos localizar 
parentes que, em alguns casos, nos auxiliaram neste processo.  
Os trabalhos também foram utilizados como forma para identificação, 
contudo, observamos que alguns não se encontram disponíveis no meio digital, 
notamos que isto aconteceu com trabalhos defendidos antes da década de 90. Também 
nos deparamos com situações em que o pesquisador não disponibiliza a publicação de 
seu trabalho. Aspecto este que foi observado junto ao acervo digital da universidade 
acessada ou apurado diretamente com o pesquisador.  
Neste processo para investigarmos meios para contato, nos deparamos com 
a notícia do falecimento de um dos pesquisadores. Em outra situação, dentre as 
respostas obtidas via e-mail por um dos orientadores, soubemos que um dos 
pesquisadores está aposentado e seu contato está desatualizado. Esta fase trouxe 
boas contribuições ante o nosso contato com cada pesquisador, pois nos forneceu 
elementos necessários para estabelecermos um diálogo específico com cada um e/ou 
pessoas de seu entorno, em alguns casos, incluindo parentes. O uso do e-mail foi o 
principal recurso para mediar nossa apresentação.  
Cientes de que o estabelecimento para o contato inicial com os 
pesquisadores seria um momento delicado e até mesmo decisivo, a priori, optamos por 
enviar um e-mail breve a fim de averiguarmos se o endereço eletrônico estava correto 
120 
 
e a pessoa que nos referíamos estava em consonância com nossa busca. Em duas 
situações, equívocos foram evitados em função deste exercício. Nos casos em que o 
e-mail não foi detectado inicialmente, utilizamos recursos que nos auxiliaram a outras 
formas de identificação, tais como serviços de mensagens instantâneas, uso de 
telefone e outros.  
Com o primeiro contato estabelecido, enviamos um texto por nós redigido a 
fim de fazermos o convite para participar deste estudo, o qual chamamos de Carta-
Convite (APÊNDICE B). Feita a anuência do pesquisador, encaminhamos em um 
segundo momento, o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) (APÊNDICE C) 
aprovado pelo comitê de ética cumprido as exigências da resolução 510/2016 CNS/MS, 
bem como instruções para o acesso à um link disponível na InterNet que permitiu a 
realização do aceite do TCLE e preenchimento do questionário (APÊNDICE D). A 
seguir, são expostas as próximas etapas para a coleta de dados.  
 
 
PLANEJANDO AS PRÓXIMAS ETAPAS  
 
Para dar continuidade a este estudo e executar as próximas etapas, 
delineamos o procedimento metodológico que nos propusemos seguir, representado 
na figura 19. Nela apresentamos o plano inicial e, com esta não-supressão, 
desenhamos nossos caminhos sinuosos na pesquisa, porém autênticos. Caminhos que 
nos permitiram experienciar novas aventuras e abrigar diálogos ímpares com 
pesquisadores e estudiosos da felicidade, em diferentes momentos e contextos. 
Ao expormos nossos ensaios e percursos neste estudo, nos empreendemos 
na tarefa de aceitar os riscos que nos instigaram a prosseguir com esta investigação e 
construir novas direções, nos enveredando para outras possibilidades na busca por 
respostas às nossas indagações. Nos remeteram à encontros e também desencontros, 
com os pesquisadores da felicidade, pessoas que embora possam ser produto e 













































Fonte: Autoria Própria 
 
É possível verificar na figura 19 que nossa proposta inicial envolvia a 
realização de entrevistas em profundidade. Também consideramos, uma entrevista 
preliminar com um estudioso da felicidade, a fim de ampliarmos nossa experiência 
perante as entrevistas em profundidade, assim como nos apropriamos melhor deste 
conhecimento.  
Contudo, mediante os dados apurados e outras informações obtidas ao 
longo do processo, atrelada à nossa necessidade em explorar os diálogos que 
estabelecemos com os pesquisadores, alteramos nosso planejamento. O que nos levou 
a desconsiderar as entrevistas neste estudo e, seguirmos o procedimento exposto na 
figura 20.  
Neste caso, envolvemos os questionários e os diálogos que estabelecemos 
ao longo do processo - o que não substitui as entrevistas - mas entendemos tratar-se 
de uma oportunidade para exploramos com maior cautela o material que nos foi 
                                            
34 Antes de iniciarmos o contato com os pesquisadores, identificamos 100 trabalhos e com isto, supomos 100 
pesquisadores. Entretanto, como pode ser observado no texto, este número foi revisto ao longo do processo. 
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ofertado neste espaço-tempo para compreendermos as vivências dos pesquisadores 
em seus estudos sobre felicidade.  
 
Figura 20 – Próximas Etapas – Versão 2 



























Fonte: Autoria Própria 
 
Salientamos que, preocupadas com questões éticas, o contato com os 
pesquisadores aconteceu após o aceite do comitê de ética em pesquisa. Com o 
planejamento definido, na medida em que nosso contato foi se estabelecendo com os 
pesquisadores e que os questionários foram sendo respondidos, atualizamos a planilha 
com as informações dos pesquisadores e periodicamente a revisitamos.  
Neste compasso, foi possível apurarmos a distribuição total dos trabalhos 
defendidos por pesquisador. Ao distinguirmos estas informações, identificamos os 
pesquisadores que produziram somente dissertações, somente teses e aqueles que 
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produziram tanto dissertações quanto teses contendo a palavra felicidade como parte 
do título, como pode ser visto na figura 21:  
 















Fonte: Autoria Própria 
 
Verificamos que, 92 pesquisadores defenderam 94 dissertações e teses com 
a palavra felicidade como parte do título. Deste grupo, observamos que dois 
pesquisadores produziram tanto a dissertação quanto a tese. Sendo que um 
pesquisador defendeu seus estudos na Universidade Estadual de Campinas e o outro 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro.   
Isto não revela falta de interesse por parte dos demais pesquisadores quanto 
a temática, pois ao investigarmos suas produções, por meio do currículo lattes, 
verificamos que há aqueles que desenvolveram e desenvolvem estudos em torno da 
felicidade a partir de termos similares, sendo que há outros continuam estudando-a, 
produzindo inclusive teses e artigos, além de participarem de grupos de estudos e 
pesquisas – acadêmicas e não acadêmicas. 
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Obter este conhecimento nos remeteu à necessidade de contextualizar a 
produção destes pesquisadores e seus perfis, a partir de características sócio 
demográficas e acadêmicas. A identificação destas informações nos trouxe importantes 
contribuições perante a fase da análise e interpretação dos dados com abordagem 
qualitativa. Entendemos que o cruzamento destes dados, aliados aos diálogos 
estabelecidos, nos forneceu mais detalhes e melhor visualização sobre questões, que 
de outro modo dificilmente teríamos.  
Para tanto, optamos em apresentar em um primeiro momento, informações 
que extraímos da caracterização de toda a população, as quais nos forneceram o 
respaldo necessário para conhecermos como foi o crescimento da produção científica 
aqui explorada e o perfil geral destes pesquisadores. Consideramos aspectos como: 
sexo; formação acadêmica; categoria da universidade cursada; ano de conclusão; 
maior titulação acadêmica; tipo de trabalho defendido - se dissertação e/ou tese por 
período; ano de defesa; última atualização do currículo lattes.  
Ao observamos recorrência quanto aos orientadores, estas foram 
apontadas, assim como uma caracterização geral deste público. Esclarecemos que 
neste estudo, à priori, caracterizamos a população total e posteriormente a amostra 
será focalizada. Referente a amostra, serão expostas categorias semelhantes ou de 
outro teor, cujo centralidade se dará nos pesquisadores que aceitaram participar deste 
estudo e responderam ao questionário enviado.  
 
 
CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS PESQUISADORES 
 
Aqui serão expostas informações referentes ao perfil população de 
pesquisadores brasileiros, um total de 92 pessoas, que defenderam dissertações e/ou 
teses em universidades públicas, sobre o tema da felicidade, de 1982 até o ano de 
2016. Consideramos 1982, pois é a partir deste ano que identificamos o registro da 
primeira produção em um acervo digital disponível ao público.  
Os dados apresentados foram obtidos através do acesso aos acervos 
digitais das universidades - que nos permitiu identificar os pesquisadores que 
defenderem dissertações e/ou teses com a palavra felicidade como parte do título - e 
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do acesso junto à plataforma lattes - que nos viabilizou identificar meios para realizamos 
o contato direto com os pesquisadores - os quais relataremos em momento posterior.  
Embora tenhamos nos deparado com fatores limitantes em nosso 
levantamento (informações que divergem nos acervos e na plataforma, tais como nome 
e título do trabalho; pesquisadores que não tem currículo na plataforma, não atualizam 
ou colocam poucas informações), procuramos algumas ações que nos ajudaram a 
identificar as informações necessárias a fim de não comprometer os resultados obtidos. 
Frente as informações que não foram possíveis de serem apuradas, geramos a 
categoria “não identificado”.  
 
 
Distribuição de orientados e orientadores por sexo 
 
Quanto ao sexo, verificamos tanto dos autores das dissertações e/ou teses, 
quanto dos orientadores, também exploramos o número de reincidências quanto as 
orientações – referente aos trabalhos contendo a palavra felicidade como parte do título 
– por parte do mesmo orientador.  
Considerando a relevância do orientador nas produções cientificas e seu 
papel enquanto um modelo de identificações na escolha da temática, nos chamou 
atenção que, na população de pesquisadores aqui investigada existe certa incidência 
de pesquisadores com o mesmo orientador. Ainda que a ênfase necessária não 
aconteça neste trabalho, precisamos considerar, mesmo que minimamente, a figura 
desta pessoa em nosso processo de investigação.  
Sobre os orientados, podemos verificar no gráfico 6 que temos 62% de 
mulheres e 38% de homens. Isto revela que dentre os pesquisadores interessados no 
estudo da felicidade, as mulheres estão em maior proporção. Cruzando as informações 
quanto a conclusão das graduações por período de tempo (Tabela 11), podemos inferir 









Gráfico 6 – Frequência e Porcentagem – Orientados 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Quanto a população total de orientadores, temos 82 pessoas, sendo que 
56% são homens e 44% mulheres, como pode ser observado no gráfico 7. Mediante 
nosso interesse em apurar quantos trabalhos foram orientados por estes orientadores, 
averiguamos também aspectos como sexo e região geográfica em que se encontra a 
universidade em que estes orientadores atuam.  
 
Gráfico 7 – Frequência e Porcentagem – Orientadores 
 
















Dos 82 orientadores, identificamos, ao total, cinco orientadores com mais de 
um trabalho orientado e defendido com a palavra felicidade como parte do título. 
Destes, um orientador é do sexo feminino e quatro são do sexo masculino. Quanto ao 
orientador do sexo feminino, teve sob sua supervisão duas autoras. 
Quanto aos orientadores do sexo masculino: um, orientou duas autoras. 
Dois, orientaram três autores - sendo que, tanto um quanto outro, orientou duas 
mulheres e um homem. Por fim, temos um que orientou cinco autores, destes quatro 
são mulheres e um é homem. A predominância das universidades com este tipo de 
incidência está na região sudeste, como pode ser observado no Quadro 2. Os autores 
e orientadores estão sendo identificados a partir da sigla de seus nomes a fim de facilitar 
a visualização das informações.  
 
Quadro 2 – Orientador com Mais de Um Pesquisador com o Tema Felicidade por Região 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Negligenciar o orientador seria negar seu papel na pesquisa do pesquisador, 
o que entendemos não é possível. Os bastidores da orientação - na forma como 
acontecem ou deixam de acontecer - são relevantes na condução, desenvolvimento e 
nos resultados da pesquisa, assim como de quem a realiza. Quando envolvemos a 
temática da felicidade, isto nos parece estar em relevo, em função de todo imaginário 
coletivo que envolve a temática.  
Autor Sexo Região Orientador Sexo
ISSL F Nordeste JLS M
CSS F Nordeste JLS M
MML F Sudeste CAAP M
SMMG F Sudeste CAAP M
FRLV F Sudeste CAAP M
DZS F Sudeste CAAP M
CSR M Sudeste CAAP M
HMM M Sudeste JFF M
BBD F Sudeste JFF M
MHFS F Sudeste JFF M
MFG F Sudeste VAAA F
MAGG F Sudeste VAAA F
FRO F Sul TMA M
GNR M Sul TMA M
ST F Sul TMA M
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Oliveira (2009) em conjunto com outros pesquisadores, organiza um livro 
que trata sobre questões em torno do ensino e da pesquisa e, dentre os assuntos 
explorados na obra, aborda sobre o papel do orientador, assim como seu trabalho nos 
bastidores e partilha conosco a ideia de que é preciso dar importância ao orientador. 
Reconhece ainda que são poucos os trabalhos que abordam a temática.  
A autora assinala que o percurso para a realização da pesquisa poderá ser 
realizador ou dificultador de um trabalho rico e significativo e, neste contexto, o 
orientador tem uma função essencial. Quando este se torna um companheiro na 
aventura da produção científica e, promove de modo bem enraizado nas orientações a 
liberdade e criatividade, as chances de uma produção científica são ampliadas, 
tornando-se uma conquista de alegria. 
Contudo, Oliveira (2009) reconhece que nem sempre o cenário de prazer, 
simpatia e facilidade acontece. Em alguns casos, as situações vividas, provocam não 
apenas experiências dolorosas, mas também traumáticas, impedindo inclusive, a 
continuidade do trabalho e outras atividades que a ele se relacionam. Oliveira (2009) 
reitera a importância do orientador e destaca seu papel como suporte na aquisição da 
identidade. Comenta sobre suas experiências em orientação e reconhece o quanto a 
escolha da temática pode vincular-se às questões (inconscientes) dos autores.  
Retomando a caracterização da população total deste estudo, tratamos na 
sequencia sobre a formação acadêmica. Observamos que entre os 92 pesquisadores, 
16 cursaram mais de uma graduação (Tabela 10). Nas áreas de formação dos 
pesquisadores identificamos 24 áreas distintas, como pode ser observado no Gráfico 
8.  
Dentre os cursos identificados, podemos verificar que a área que mais se 
destaca é a de filosofia, com 18%, a psicologia com 15%, a comunicação social com 











Gráfico 8 – Graduação dos Pesquisadores 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Quanto aos 16 pesquisadores que cursaram mais de uma graduação, 
apresentamos a tabela 10 que mostra as suas escolhas de formação, assim como as 
instituições de formação (Universidade Federal -UF; Universidade Estadual - UE e 
Universidade Particular - UP).   
Neste quadro, podemos observar que a segunda formação aconteceu em 














































































estas: Filosofia, Pedagogia e História. Também é possível acompanhar o movimento 
destes pesquisadores entre uma área e outra (da primeira para a segunda graduação 
e assim sucessivamente). Notamos que algumas graduações foram em áreas 
temáticas próximas, outras mais distantes como por exemplo da engenharia ir para 
letras mostrando o percurso de formação seguida por eles.  Cabe assinalar que um dos 
pesquisadores cursou mais de duas graduações. 
 
Tabela 10 – Pesquisadores com Mais de Uma Graduação 
Graduação 1 Tipo Graduação 2 Tipo 
Arquitetura e Urbanismo UP História UP 
Ciências Naturais UF Filosofia UF 
Direito UP Comunicação e Filosofia UP 
Educação Física35 UF Pedagogia UF 
Engenharia UE  Letras UE  
Filosofia UE  História UE  
Filosofia UP Teologia UP 
Filosofia UF Ciências Jurídicas UP 
História UF Pedagogia UP 
Letras UE  Comunicação Social UP 
Letras UP Psicologia UP 
Pedagogia UF Filosofia UF 
Pedagogia UE  Administração (Análise Sistemas) UP 
Psicologia UP Filosofia UE  
Serviço social UE  Pedagogia UF 
Teologia UP Filosofia UP 
Legenda: Universidade Estadual (UE); Universidade Federal (UF); Universidade Particular (UP) 
Fonte: Autoria Própria 
 
Quanto ao tipo universidade onde os 92 pesquisadores realizaram seus 
cursos de graduação, verificamos que:  71% cursou a graduação em universidade 
pública (a predominância acontece nas universidades federais, com 42%), ao passo 
que 23% fizeram suas graduações em universidades particulares, 5% não foram 
identificados (NI). (GRÁFICO 9) 
 
 
                                            
35 Após a segunda graduação, esse pesquisador cursou outras duas, sendo a terceira – Filosofia em 
uma Universidade Federal e a quarta em História, também em Universidade Federal. 
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Gráfico 9 – Frequência e Porcentagem – Universidades 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Verificamos o ano de conclusão referente a primeira graduação e apuramos 
que 46% concluiu seus estudos do ano de 2000 a 2009.  Nisto, apuramos um número 
maior de graduações concluídas neste período do que entre os anos de 1960 a 1999, 
os quais somam 32% de graduações concluídas.  
Outro aspecto observado, refere-se ao número de mulheres que concluíram 
graduações por período de tempo. À exceção do período de 1990 a 1999, em que o 
índice de homens, mostra-se 18% maior, nos demais, a mulher prevalece. (TABELA 
11) 
 
Tabela 11 – Graduação por Ano de Conclusão e Sexo 
Ano de Conclusão Total F Total Mulher F Homem F Total 
De 1960 a 1969 1 1% 100% 1 100% 0 0% 1 
De 1970 a 1979 4 4% 100% 3 75% 1 25% 4 
De 1980 a 1989 7 8% 100% 6 86% 1 14% 7 
De 1990 a 1999 17 18% 100% 7 41% 10 59% 17 
De 2000 a 2009 42 46% 100% 26 62% 16 38% 42 
De 2010 a 2016 15 16% 100% 11 73% 4 27% 15 
Não identificado 6 7% 100% 3 50% 3 50% 6 
Total 92 100% 100% 57   35   92 















Ao verificarmos a maior titulação de cada um, apuramos que tanto o 
doutorado quanto o mestrado mostram-se em equivalência, ambos com 38%. A 
frequência para o pós-doutorado mostra-se menor, com 7%. A tabela 12 apresenta 
também que 12% estão cursando o doutorado.  
 
Tabela 12 – Ultima Titulação dos Pesquisadores 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Esclarecemos que no que tange a graduação, não identificamos esta 
informação no currículo lattes de seis pesquisadores. Referente ao mestrado e 
doutorado, este número se modifica para quatro, porque dois pesquisadores, embora 
não informem sobre sua graduação, apresentam a informação referente a pós-
graduação no currículo lattes. 
Na sequência verificamos se o trabalho contendo a palavra felicidade como 
parte do título, aconteceu durante o curso do mestrado e/ou doutorado. Na tabela X é 
possível observar que a predominância dos trabalhos com a palavra felicidade como 
parte do título, aconteceu no mestrado, com 61% de dissertações. Deste grupo, 
verificamos que dois pesquisadores defenderam tanto a dissertação quanto a tese, 
(consideramos até o ano de 2016).  
 
Tabela 13 – Predominância de trabalhos com a palavra Felicidade - Título 
Trabalho Defendido Sobre Felicidade Total F 
Dissertação 61 66% 
Tese 29 32% 
Dissertação e Tese 2 2% 
Total 92 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Titulação Stricto Sensu Total F
Mestrado 35 38%
Doutorado 35 38%
Cursando Doutorado 11 12%
Pós-Doutorado 7 8%




Sobre o ano de defesa dos trabalhos, observamos que o registro é menor 
entre os anos de 1980 a 1999, sendo 4% neste período. De 2000 a 2016, temos 96%, 
conforme pode ser observado no gráfico 10 e na tabela 14. Ampliação das produções 
ocorre em especial no período de 2010 a 2016, com uma frequência de 62% de 
defesas, dentre elas, dissertações e teses.  
 
Tabela 14 – Ampliação da Produção por Período de Tempo 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Gráfico 10 – Ampliação da Produção por Período de Tempo 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Embora seja crescente a produção de trabalhos contendo a palavra 
felicidade como parte do título, chamou nossa atenção, o fato de que em 34 anos de 
pesquisas – considerando o período de 1982 a 2016 – foram produzidos 
aproximadamente dois a três trabalhos por ano. Demonstra que a produção no Brasil 
Período Dissertações e Teses Defendidas Q Total Período F
D 1
1980 a 1989 T 0
D 1
1990 a 1999 T 2
D 20
2000 a 2009 T 12
D 41






























De 1982 a 1989 De 1990 a 1999 De 2000 a 2009 De 2010 a 2016
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sobre felicidade ainda é incipiente e corrobora ao que já identificamos em nosso 
levantamento junto à base de dados SciELO (tabela 5).  
Considerando que o currículo lattes tem se tornado um padrão para registro 
de informações acadêmicas, a fim de identificarmos se as informações obtidas nesta 
plataforma nos aproximam da realidade atual, observamos quando aconteceu a última 
atualização dos dados e em que ano aconteceu a defesa do último trabalho acadêmico. 
Revisamos estas informações em janeiro de 2018.  
 
Tabela 15 – Última Atualização Currículo Lattes 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Podemos verificar na tabela 15 que o ano de 2017 destaca-se com 64% de 
frequência, demonstrando que a maior parte dos pesquisadores mantém o currículo 
lattes atualizado.  
Quanto a atualização, alguns fatores nos chamaram a atenção, dentre eles, 
destacamos o fato de que alguns currículos foram atualizados até o momento da defesa 
do último trabalho (dissertação ou tese), e estão há mais de um ano sem atualização, 
em alguns casos, há mais de dez anos.  
O mesmo aconteceu perante o curso de uma segunda graduação, 
verificamos que alguns dos pesquisadores após a conclusão da segunda graduação, 






















permanecem há mais de um ano sem atualizar seu perfil na plataforma lattes. 
Observamos também que há pessoas que já defenderam seus trabalhos há mais de 10 
anos e continuam mantendo a atualização dos dados, nestes casos, observamos que 
a maior parte destas pessoas, encontram-se inseridas em universidades e faculdades. 
 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRABALHO DE CAMPO 
 
Levando em consideração o problema de pesquisa e objetivos pré-
estabelecidos, incluímos neste estudo uma pesquisa de campo com perfil de base 
quali-quanti.  Quanto a pesquisa de campo Minayo (2009) nos aponta que: 
 
“[...] é o recorte espacial que diz respeito à abrangência, em termos empíricos, 
do recorte teórico, do objeto de investigação. [...] a pesquisa social trabalha 
com gente e com suas realizações [...]”. (MINAYO, 2009, p. 62), 
 
Na visão de Minayo (2009) o trabalho de campo nos permite aproximar da 
realidade sobre a qual formulamos nossa pergunta de pesquisa, mas além disso, nos 
possibilita estabelecer uma interação com os ‘atores’ que conformam a realidade. Para 
ela, a interação entre o pesquisador e os sujeitos da pesquisa é essencial. Neste 
mesmo teor, Markoni; Lakatos (2017), mencionam Chizzotti (2004a), apontando que se 
trata de um movimento no qual pesquisador e pesquisados assumem, de modo 
voluntário, uma posição reativa, cujo objetivo consiste em mudar condições percebidas 
como transformáveis.  
Quanto ao trabalho de campo, para a coleta de dados em uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, Markoni; Lakatos (2017) mencionam algumas técnicas, dentre 
elas a observação e alguns instrumentos, tais como o questionário e a entrevista. 
Priorizamos neste estudo o uso de questionários. Também consideramos os diálogos 
estabelecidos com os pesquisadores a partir do uso de diferentes recursos e 
mecanismos.  
Estes diálogos nos forneceram importantes subsídios para compreendermos 
de modo mais minucioso, as narrativas que nos foram fornecidas - em resposta aos 
questionários - nos trazendo elementos que contribuíram para nossa reflexão continua 
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a despeito dos fenômenos que circundam a vida social dos pesquisadores aqui 
analisados. (MARKONI; LAKATOS, 2017).  
Os diálogos, de modo semelhante à observação assistemática, Minayo 
(2009), aconteceram sem preocupação com planejamento ou controle previamente 
estabelecido. Valorizamos esta linguagem, pois nos foram úteis para identificarmos 
informações subjetivas e possibilitaram um maior contato com os pesquisadores.  
Delineamos adiante os procedimentos que envolveram o contato com os 
pesquisadores e com isto, o estabelecimento de diálogos. Descrevemos também sobre 
o uso dos questionários. Por fim apresentamos questões em torno da análise, 
interpretação e discussão dos resultados. A perspectiva adotada neste estudo envolve 
métodos mistos, tanto para coletar dados quanto para analisa-los, interpreta-los e 
discuti-los. 
O acesso à produção científica de dissertações e teses em torno da temática 
da felicidade, nos levou a um processo investigativo que nos direcionou à um percurso 
envolto de aprendizagem e diálogos derivados de uma investigação com caráter 
interdisciplinar.  
Para discorrermos sobre os diálogos em investigações interdisciplinares, 
fazemos menção à Silvia et al (2012), as quais descrevem sobre suas práticas em um 
grupo de estudos e pesquisas interdisciplinares e destacam que os diálogos funcionam 
“como suporte para compormos e compreendermos mensagens presentes na 
interlocução” (p.82). Tal suporte, do mesmo modo, se tornou relevante neste estudo.  
Reconhecer diálogos como forma complementar para análise de dados, foi 
um movimento que emergiu perante a necessidade de recorrermos às lembranças de 
conversas - estabelecidas com os pesquisadores em diferentes momentos e contextos 
- ao realizarmos as análises das narrativas escritas. Narrativas extraídas das respostas 
aos questionários enviados no período de julho a novembro do ano de 2017, através 
da ferramenta google forms. 
Admitimos que lembranças podem apresentar distorções e, na intenção de 
evitar ou minimizar falsas memórias, organizamos todos os registros disponíveis 
referentes aos nossos diálogos com os pesquisadores e os transformamos em fontes 
de informação. Diálogos que, nos proporcionaram dados que enriqueceram nossa 
análise, contribuindo para compreendermos de um modo mais amplo, o percurso dos 
pesquisadores em seus estudos sobre felicidade, dentre outros aspectos. 
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Evidenciamos que se estes diálogos fossem descartados, deixaríamos de 
apreender informações que se tornaram relevantes para nossas análises, tais como: a 
forma como o contato se estabeleceu e como isto interferiu na qualidade das respostas, 
informações adicionais e/ou complementares, além dos vínculos que se estabeleceram 
neste processo. Do contrário, poderíamos ter reduzido e mecanizado os resultados, 
tornando-os vazios, frios e até mesmo distantes da realidade explorada.   
Considerando os apontamentos supracitados, registramos os diálogos na 
forma de um documento fechado36. Esclarecemos que abranger o documento fechado 
- organizado com base nos registros dos diálogos, constituídos de modo ocasional - 
como suporte para nossa análise, tornou-se uma estratégia complementar relevante 
neste estudo. (FLICK, 2009) 
Como documento fechado, consideramos aqui as informações que 
emergiram de modo não intencional e ocasional, desencadeadas a partir dos nossos 
contatos com os pesquisadores. Diálogos que foram reconstruídos de diferentes meios 
e mecanismos de comunicação privada37, tais como: e-mail, Facebook Messenger, 
videoconferência, telefone e WhatsApp, os quais nos forneceram um suporte 
importante para realizarmos a análise das narrativas escritas.   
Esclarecemos que os diálogos aconteceram de modos distintos. Cada 
pesquisador a seu modo, estabeleceu um meio de aproximação a partir de nosso 
contato inicial. Com isso, este estudo foi enriquecido sobremaneira, indo aquém de 
nossas expectativas. Ademais, na medida em que os contatos foram se estabelecendo, 
fomos registrando nossas mudanças quanto aos textos redigidos para cada 
pesquisador, decorrentes de suas respostas e nossas percepções. Neste mesmo 
registro, inserimos nosso relato sobre esta vivência que tivemos.  
As conversas que ocorrerem via e-mail permanecem registradas em nossos 
arquivos pessoais, assim como aquelas que se deram por WhatsApp e Facebook. 
Quanto aos diálogos estabelecidos por meio de vídeo conferência, embora não tenham 
                                            
36   Flick (2009) ao definir o que são documentos, menciona 12 tipos de documentos distinguidos por Scott (1990) 
a partir de duas dimensões (quem produz os documentos e quem pode acessá-los). Dentre os documentos, 
descreve aqueles que são fechados, ou seja, documentos que não são disponíveis a terceiros. Entendemos ser o 
caso dos documentos constituídos a partir do diálogo junto aos pesquisadores envolvidos neste estudo, os quais 
atrelamos à confidencialidade e ao sigilo que nos é requerido em pesquisa. 
37   Flick (2009) ao explorar sobre documentos, menciona a distinção feita por Webb e colaboradores 
(1966), Lee (2000) e Scott (1990) quanto aos documentos considerados privados. A partir do exposto, 
entendemos que nossa comunicação privada gerou registros em forma de texto eletrônico ou não, de 
uso pessoal, com caráter particular, isto é, não são disponíveis ao público, salvo por solicitação jurídica 
e sempre considerando os aspectos éticos que uma pesquisa cientifica requer.  
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sido gravados, seu registro foi feito no momento em que a conversa aconteceu e 
posterior a ela. No caso das ligações telefônicas, assumimos que o único registro se 
refere a data e horário em que aconteceram. Neste caso, recorremos às lembranças 
que nos foram mais vivas e desconsideramos as informações que pudessem gerar 
incertezas.  
Em cada documento gerado, além da descrição das informações objetivas 
(quantidade de conversas, data e horário), registramos informações subjetivas, tais 
como, nossas emoções, percepções e impressões sobre determinada situação. 
Consideramos que tanto os aspectos objetivos quanto os subjetivos são importantes, 
pois com ambos, daremos sentido ao processo vivenciado no que tange aos dados 
coletados e às nossas interações com os pesquisadores.  
Salientamos que a tecnologia nos auxiliou neste processo. Sem o uso da 
InterNet e outros mecanismos de comunicação, os contatos com os pesquisadores 
teriam sido menores, possivelmente o caminho de pesquisa teria sido outro. A 
tecnologia nos conduziu a outras possibilidades, o que viabilizou a conversa com 
pesquisadores de todo o território nacional. 
Todo o recurso, ferramenta, tecnologia, todo avanço que até então temos 
neste sentido, precisa ser bem utilizado. Mencionamos à apresentação feita por Jorge 
Werthein na obra de Morin; Ciurana; Mota (2003) nos advertindo que:  
 
“O notável avanço da ciência e da tecnologia não foi nem está sendo seguido 
de avanços no plano existencial e ético. As guerras continuam e a violência se 
alastra e se instaura em ambientes que, há alguns anos, não poderíamos 
imaginar.” (MORIN; CIURANA; MOTA, 2003, p. 7) 
 
Visando fazer bom uso e obter proveito dos recursos que temos, no processo 
de análise, consideramos que os dados gerados não poderiam ser omitidos ou por nós 
esquecidos. Na intenção de justificarmos nossa opção, recorremos à Flick (2009) e sua 
indicação de que se isto fizéssemos, poderíamos provocar imprecisão neste estudo, 
além de revelar tendência em direcionar nossos resultados. Segundo ele, se 
documentos são desprezados ou arquivados, os motivos sobre tal opção devem ser 
apresentados.  
Ao nos questionar sobre a importância dos contatos e documentos gerados 
a partir dos diálogos, acreditamos que estes foram úteis para os pesquisadores, para 
nós e para a academia. Inferimos que para os pesquisadores que se envolveram neste 
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estudo, os diálogos estabelecidos podem ter provocado a ressignificação de suas 
experiências38, ante seus estudos. Conforme pode ser observado: 
 
“Não foi um questionário fácil de responder. Me levou a ter que refletir sobre 
pontos que eu realmente acredito sobre felicidade. Mas foi prazeroso. Será 
difícil manter a disciplina e começar a trabalhar, agora, em um projeto que não 
tem relação direta com o estudo da felicidade.” (P09) 
 
Para nós, pesquisadoras deste estudo: um meio de diálogo, estabelecimento 
de novas relações e vínculos, além de tornar-se uma estratégia complementar 
concernente à análise dos dados. E para a academia, um protocolo para reforçar a 
importância dos registros de todos os dados gerados na pesquisa, tanto os dados com 
fins de pesquisa, além daqueles que tenham sido gerados de modo não intencional39.  
Os documentos constituídos a partir dos diálogos, nos viabilizaram a 
inclusão dos pesquisadores que conosco estabeleceram algum diálogo, mas que - por 
motivos diversos - não responderam efetivamente ao questionário enviado. 
Reconhecemos que, de outro modo, não teriam sido inclusos neste estudo. Isto nos 
levaria a eliminar dados relevantes para apresentarmos e discutirmos. 
A fim de fornecer um parâmetro geral sobre os contatos estabelecidos, 
geramos a figura 22. Nela é possível observar a quantidade de contatos estabelecidos 
e as condições em que estes se deram. Fazemos a ressalva de que havíamos feito 
contato anterior com dois pesquisadores, sem a intenção de solicitar participação no 
estudo, na ocasião, nosso interesse foi o de compreender mais sobre seus estudos, 
visto que estávamos buscando nosso recorte. 
Destes, tivemos a oportunidade de conversar com um, via telefone, 
videoconferência e também mantemos contato por e-mail, sendo que houve aceite e 
resposta ao questionário. Quanto ao outro pesquisador, o contato foi menor, restringiu-
se aos curtos e espaçados e-mails e embora tenha aceito participar do estudo, ao final, 
                                            
38  Observarmos em Silva et al (2008) a menção quanto ao conceito de ressignificação segundo Fernández 
(1990), nos apontando que a “ressignificação consiste na capacidade do ser humano de, a partir da reflexão acerca 
de um acontecimento outrora vivenciado, atribuir-lhe significados, ora distintos da significação realizada na época, 
ora reafirmando-os. Isso permite que em um outro momento de vida, o indivíduo utilize seus aprendizados de forma 
nova, adaptada à situação com a qual se depara e que, por alguma razão, requisitou aquele aprendizado adquirido 
no passado. Além disso, a ressignificação é um processo que permite ao indivíduo atribuir novos sentidos a uma 
experiência passada, trazendo consequências para a forma como se situa diante da sua história”. (Silva et al, 2008, 
p.78) 
39 Termo por nós gerado em decorrência da leitura da obra de Flick (2009, p.225) e sua menção de um estudo 
oriundo de registros não planejados. 
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não respondeu o questionário enviado, dentro de período em que ficou disponível (de 
julho a novembro de 2017). 
De um modo geral, é possível verificar na figura 22, que dos 92 
pesquisadores identificados, estabelecemos contato, de modo efetivo, com 54. Destes, 
50 aceitaram participar do estudo. Efetivamente 39 pessoas responderam ao 
questionário no prazo de julho a novembro de 2017. Quanto as pessoas que aceitaram 
participar, porém não responderam, cinco justificaram e seis não estabeleceram mais 
contato.  
Consideramos nisto, as justificativas acerca da não participação - com mais 
ou menos detalhes – as respostas rápidas e, em alguns casos, a ausência de retorno. 
Quanto aos quatro que não aceitaram, dois justificaram sua não participação e dois não 
demonstraram interesse ou não retornaram aos e-mails enviados.  
Referente aos contatos não efetuados, foram 38. Destes, identificamos a 
partir dos mecanismos de busca do Google que um é falecido, outro, a partir da 
resposta de uma orientadora, soubemos que está aposentado e seu acesso é mais 
limitado. Tivemos 15 pessoas que não retornaram aos e-mails enviados. O e-mail foi 
enviado sem sucesso para outras quatro. Não identificamos o contato de 17 pessoas 
























38 Contatos Não 
Efetuados
39 - Responderam o 
Questionário
11 - Aceitaram, mas 
Não Responderam 
Questionário
2 - Informaram Não 
Participação              
(1 justificou)
2 - Não Mostraram 
Interesse em 
Participar




4 - E-mail Não Foi 
Entregue
15 - Não 
Responderam aos E-
mails
17 - Não foi Possível 
Identificação de 
Contato
6 Não Justificaram 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Registramos que os contatos, culminaram não apenas no preenchimento 
dos 39 questionários, mas nos permitiram uma compreensão mais ampla acerca da 
realidade destes pesquisadores, tanto daqueles que estabeleceram uma comunicação 
mais aprofundada, quanto daqueles em que a comunicação não foi possível ou, perante 
uma breve comunicação, um diálogo aconteceu.  
À medida que os contatos efetuados foram se estabelecendo, diálogos foram 
gerados, desempenhando um papel importante à nossa compreensão acerca das 
narrativas de cada pesquisador. Nos levou a revisitar as respostas dos questionários, 
assim como gerou a necessidade de novos acessos aos seus currículos lattes.  
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Sob outras circunstâncias (no que se refere à alguns pesquisadores), se não 
considerássemos os diálogos que estabelecemos, algumas respostas poderiam ter 
sido consideradas com sentido diferente do analisado, inclusive aquelas que, ao serem 
escritas, denotaram aspectos como: formalidade, objetividade, racionalidade, 
emotividade, dentre outros. Nisto compreendemos o quanto os diálogos ditos e os não-
ditos nos auxiliaram.  
Com isso, a combinação das narrativas escritas com os diálogos ocasionais 
extraídos de diferentes fontes comunicacionais, nos possibilitou uma análise fecunda 
acerca das vivências dos pesquisadores em seus estudos sobre a felicidade. Sob este 
enfoque, podemos afirmar que neste estudo, a escrita não foi sem o diálogo, assim 
como o diálogo não foi sem a escrita. Em nossa concepção, a combinação de ambos 
provocou maior qualidade nos resultados. Se em nossa análise, considerássemos 
apenas as narrativas escritas nos questionários, possivelmente teríamos um prisma 
diferente quanto ao fenômeno aqui estudado. 
 
QUINTA ETAPA: QUESTIONÁRIOS 
 
Consideramos que os questionários podem oferecer vantagens como: 
economia de custo, tempo, menor risco de interferência e maior abrangência de 
pessoas. Todavia, desde o início tínhamos ciência de que o percentual de respostas 
poderia ser pequeno e outras interferências poderiam ocorrer, tais como falta de 
compreensão perante o preenchimento, envolvimento de terceiros, dentre outros.  
Ainda assim, é mister expor que o uso dos questionários nos trouxe o caráter 
simbólico do discurso ao tratar da experiência dos pesquisadores, conferindo sentido 
às narrativas. Embora nem tudo o que estes pesquisadores experienciaram possa ser 
narrado, tão pouco esgotado pela linguagem, Salles (2012, 265), ao tratar sobre Paul 
Ricouer nos remente ao “fato de que nada daquilo que o ser humano experimenta 
ganha sentido enquanto não for levado à linguagem”.  
A linguagem permite ler a si mesmo no espelho das narrativas que reflete a 
humanidade do ser humano, “um espelho que permite ver a si mesmo como um outro 
que não se vê necessariamente ameaçado pelo diferente, mas certamente enriquecido 
em sua própria identidade”. (SALLES, 2009; 2012, p.58). Descobrir o sentido da vida 
pelo texto é compreender a abertura de uma possibilidade de ser (no mundo).  
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Na possibilidade de enriquecer a própria identicidade do ser humano, a 
narrativa, conforme nos apontam Onocko Campos; Furtado (2008) abre-se à 
interpretação “ao mesmo tempo em que estabelece condições para sua circulação, 
recepção e produção” (p.1093). Com isso, as narrativas são mediações entre ação e 
linguagem. Na medida em que isso acontece, em alusão à Serra Junior et al (2014) 
compreendemos que as narrativas se configuram na promoção de uma relação e um 
lugar social, em um cenário em que, o diálogo com a experiência vivida ajuda a 
compreender a própria experiência.  
Assim, o sentido pleno da narrativa, (Onocko Campos; Furtado, 2008) 
acontece quando é restituída ao tempo do agir. “Esse momento caracteriza a aplicação. 
Haveria uma intersecção entre o mundo do texto e o mundo do leitor” (p.1092). Na 
relação entre texto, narrativa e discurso, os autores expressam que “poderiam ser vistas 
as condições para inserção e circulação dos dizeres sociais, das ideologias e das 
realidades da vida cotidiana” (ibidem, p.1093). Compreender o saber cotidiano e as 
experiências comunicacionais nesta interseção, segundo eles, requer um olhar capaz 
de estabelecer articulação entre os diversos fragmentos em circulação das narrativas.  
Para acessarmos a realidade da vida cotidiana dos pesquisadores deste 
estudo, a partir de narrativas que refletissem as próprias vivências em seus estudos - 
apoiadas no que descrevem Markoni e Lakatos (2017) - enviamos um conjunto de oito 
perguntas abertas elaboradas previamente aos pesquisadores e também solicitamos o 
preenchimento de dados sociodemográficos. (APÊNDICE D) Antes de realizar o envio 
dos questionários, segundo as orientações propostas por Markoni; Lakatos (2017), 
realizamos pré-testes, na intenção de verificarmos sua funcionalidade e contribuição 
neste estudo.  
Este instrumento foi disponibilizado através de uma página da InterNet por 
meio do aplicativo “Google Forms”, como pode ser observado na figura 21. Escolhemos 
este aplicativo por conta da simplicidade e agilidade em seu uso, visto que abrangemos 













Com este questionário, pudemos abranger todos os pesquisadores e 
estudiosos dos trabalhos identificados - que aconteceu durante a terceira semana de 
janeiro de 2017, posteriormente revisitados entre a terceira e quarta semana de julho 
de 2017 e novamente em janeiro de 2018 -  totalizando 92 pessoas. O início da coleta 
dos dados, concernente aos questionários se deu em agosto de 2017 e foi encerrada 
em novembro de 2017. 
Ao reconhecermos as possíveis dificuldades neste processo, como o não 
acesso ao contato dos pesquisadores e a possibilidade de não obtermos respostas 
suficientes através deste instrumento, buscamos identificar ações que pudessem nos 
ajudar como medida preventiva, dentre as opções, consideramos a possibilidade de 
realizarmos entrevistas em profundidade. 
145 
 
Isto também se daria caso não obtivéssemos narrativas que fossem capazes 
de atender ao objetivo deste estudo: compreender, a partir das narrativas, a vivência 
dos pesquisadores em relação aos seus estudos acerca da felicidade. Perante a forma 
como este processo aconteceu, contudo, nos foi possível estabelecer e, em alguns 
casos, manter um contato atento e cuidadoso com cada pesquisador que nos retornou, 
o que nos conferiu muita alegria, diga-se de passagem. 
Adiante fornecemos um panorama geral dos pesquisadores que narraram 
suas vivências em seus estudos a partir das respostas ao questionário que lhes foi 
enviado e também estabeleceram algum diálogo conosco. 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DOS PESQUISADORES RESPONDENTES 
 
Neste estudo, estamos trabalhando com pesquisadores oriundos de todo o 
território nacional e de diferentes áreas que defenderam suas dissertações e/ou teses 
sobre felicidade em universidades públicas. Após seguirmos os procedimentos 
necessários para o acesso a estes pesquisadores, aplicamos um questionário 
abrangendo o levantamento de dados sócio demográficos e oito questões 
semiestruturadas. 
Enquanto os questionários eram respondidos e os diálogos aconteciam, nos 
dedicamos a explorar melhor os dados apurados, a fim de que proporcionassem maior 
compreensão acerca do perfil dos pesquisadores respondentes. A partir das 
dissertações e teses, bem como das informações disponíveis no currículo lattes de 
cada um, verificamos a trajetória acadêmica e profissional. Também nos atentamos ao 
texto referente ao resumo deste currículo incluindo aspectos como o vínculo 
institucional e ocupação atual. 
Ao discutirem sobre a aplicabilidade geral de produtos acadêmicos como as 
dissertações e teses, incluindo avaliar sua potência enquanto um indicador de 
crescimento acadêmico, Andersen; Hammarfelt (2011), apontam sobre a necessidade 
de promovermos discussões quanto ao uso destes trabalhos. Em suas investigações 
concordam que nem todos os pesquisadores se tornam ativos em seu campo de estudo 
e afirmam ser interessante rastrear as carreiras dos pesquisadores, averiguando em 
que direção se movem.  
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Os autores destacam que são poucos os estudos que analisam este tipo de 
indicador.  Este aspecto emergiu neste estudo aliado à frequente observância das 
informações disponíveis no currículo lattes e nos permitiu ampliar nossa compreensão 
quanto aos rumos que os pesquisadores tomaram após a defesa de seus trabalhos, 
como poderá ser visto adiante, bem como outros aspectos.  
Com os 39 questionários respondidos, cruzamos as informações 
identificadas na plataforma lattes com aquelas que foram fornecidas nos questionários. 
Priorizamos as informações dos questionários que nos trouxeram algumas 
particularidades de pesquisadores. Frente às informações que não foram possíveis de 
serem apuradas, geramos a categoria “não informado”. A seguir apresentamos os 
resultados obtidos.  
Exibimos as características sócio demográficas e acadêmicas deste grupo 
(sexo; idade; região em que o estudo foi defendido, graduação, universidade de 
formação; ano de conclusão e faixa etária no período de conclusão; maior titulação 
acadêmica; trajetória universitária, buscando traçar em paralelo, faixa etária e ocupação 
atual; principais áreas de atuação; intervalo de tempo entre graduação e pós-graduação 
stricto sensu e frequência dos trabalhos defendidos - se dissertação ou tese - e ano de 
defesa). Sobre as características sócio demográficas, apresentamos a distribuição por 
sexo e idade, como pode ser visto no gráfico 11 e na tabela 16.  
 
Gráfico 11 – Distribuição por Sexo dos Pesquisadores Respondentes 
 









Tabela 16 – Distribuição por Idade e Sexo dos Pesquisadores Respondentes 
Faixa Etária Total F Total Mulher F Homem F Total 
Abaixo de 30 anos 5 13% 100% 4 80% 1 20% 5 
De 30 a 35 anos 13 33% 100% 8 62% 5 38% 13 
De 36 a 40 anos 8 21% 100% 3 38% 5 63% 8 
De 41 a 50 anos 6 15% 100% 2 33% 4 67% 6 
De 51 a 60 anos 4 10% 100% 1 25% 3 75% 4 
Acima de 61 anos 1 3% 100% 1 100% 0 0% 1 
Não informou a idade 2 5% 100% 2 100% 0 0% 2 
Total 39 100% 100% 21 54% 18 46% 39 
Fonte: Autoria Própria 
 
Assim como observamos na população total, aqui as mulheres prevalecem 
sobre os homens. Elas representam 54% das respondentes, já os homens 46%. Ao 
observar a faixa etária, nota-se que o mesmo ocorre, os dados revelam que 
predominância feminina é maior entre as pesquisadoras mais jovens. Se comparado 
aos homens com menos de 30 anos, temos 80% de mulheres. 
Quanto a faixa etária deste grupo, observamos que 67% tem até 40 anos e 
28% tem idade acima de 41 anos, 5% dos respondentes não informaram a idade, mas 
pelos contatos realizados sabemos que são jovens. Percebemos com isso, que a 
representação deste grupo é composta de modo expressivo, por pesquisadores mais 
jovens. 
Quanto a distribuição de pesquisadores respondentes por região40, podemos 
observar que nesta amostra temos a predominância de pesquisadores na região 
Sudeste, com 64%. Estes dados estão em consonância aos dados identificados na 
população total deste estudo em que a região Sudeste, possui a maior concentração 






                                            
40 Consideramos a região em que seus trabalhos foram defendidos.  
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Tabela 17 – Distribuição Pesquisadores respondentes por Região 
Região Total F Total Mulheres F Homens F Total 
Norte 0 0% 100% 0 0% 0 0% 0 
Nordeste 5 13% 100% 1 20% 4 80% 5 
Centro-
Oeste 2 5% 100% 2 100% 0 0% 2 
Sudeste 25 64% 100% 13 52% 12 48% 25 
Sul 7 18% 100% 5 71% 2 29% 7 
Total 39 100% 100% 21 54% 18 46% 39 
Fonte: Autoria Própria 
 
Referente a distribuição dos pesquisadores por região e sexo, averiguamos 
que na região sudeste, embora as mulheres respondentes tenham sido mais da 
metade, ou seja, 52%, há certa equidade em relação aos homens, 48%. Contudo, na 
região Nordeste, observamos que 80% dos pesquisadores respondentes são homens 
e apenas 20% mulheres, de outro modo, na região Sul, 71% são mulheres e apenas 
29% são homens. Cabe, em futuras investigações averiguar motivos para tais 
discrepâncias.   
Quanto a formação na graduação, dos pesquisadores respondentes, temos 
ao total, 17 áreas diferentes. Sendo que neste grupo, temos quatro pesquisadores com 
duas formações acadêmicas. A segunda formação aconteceu em áreas como: 
Filosofia, História, Letras e Teologia. Dentre as áreas identificadas, podemos verificar 
no gráfico 11 que a área que mais se destaca é a de filosofia, com 23%. Outras três 
áreas também nos chamam a atenção: ciências econômicas com 12%, psicologia e 













Gráfico 11 – Formação na Graduação – Pesquisadores Respondentes 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Deste grupo de pesquisadores, podemos verificar que 85% cursaram a 
graduação em universidades públicas, ao passo que 15% fizeram suas graduações em 
universidades particulares, sendo que todas são de origem católica e de renome no 
país. (GRÁFICO 12) 
 
Gráfico 12 – Universidades Públicas e Federais  
 






















































Dos 39 pesquisadores, quatro fizeram duas graduações. Verificamos que 
um, fez o segundo curso 9 anos após ter iniciado a primeira graduação, outro, fez o 
segundo curso 8 anos após ter iniciado a primeira graduação, o terceiro pesquisador 
teve 3 anos de diferença entre um curso e outro e o quarto pesquisador, quatro anos 
de diferença entre os cursos. Interessante observar que todos foram do sexo masculino.  
 
Tabela 18 – Ano de Conclusão - Graduação 
Ano de Conclusão 
Graduação Total F 
Até 1989 1 2% 
De 1990 a 1999 9 21% 
De 2000 a 2009 25 58% 
De 2010 a 2014 8 19% 
Total 43 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Quanto ao ano de conclusão na graduação, em destaque na tabela 18, 
temos os anos de 2000 a 2009, em que 58% dos pesquisadores concluíram suas 
graduações, totalizando 25 pessoas. Destas, 21 concluíram suas graduações em 
Universidades Públicas e quatro em Universidades Particulares. Observamos que, 
neste grupo, encontram-se os quatro pesquisadores que fizeram duas graduações. O 
que nos levou a verificar sobre a faixa etária do grupo que concluiu a graduação neste 
período (de 2000 a 2009). (TABELA 19) 
 
Tabela 19 – Faixa Etária – Conclusão da Graduação de 2000 a 2009 
Faixa Etária (2000 a 2009) Total F 
De 22 a 24 anos 14 56% 
De 25 a 29 anos 6 24% 
De 30 a 34 anos 2 8% 
De 35 a 39 anos 0 0% 
De 40 a 49 anos 1 4% 
Não informou 2 8% 
Total 25 100% 




De um modo geral, pudemos verificar que a variação de idades dos 
pesquisadores, quando concluíram a graduação era de na faixa dos 22 anos até 49 
anos, indicando ser um grupo heterogêneo. Mas ao distribuirmos as faixas de idade 
deste período de tempo, podemos observar que a predominância de concluintes estava 
entre os 22 e 24 anos, sendo 56%, o que revela, homogeneidade. Com estes dados, 
podemos inferir que a maior parte dos pesquisadores concluiu a graduação ainda 
jovem. São pessoas que pertencem à geração nascida na década de 80. 
Esta geração, é conhecida como “geração Y”, compreendida com traços e 
características específicas. Trata-se de uma geração que, segundo Santos (2012), 
busca por resultados rápidos, tem gosto por desafios e deseja autonomia e 
reconhecimento. Esta geração, segundo o autor, passou por um período de crise 
econômica, por uma fase em que as empresas deixam de ser paternalistas e pelo 
acesso mais fácil à tecnologia. Vivenciaram o início de um discurso em que cada um é 
responsável por seu próprio desenvolvimento e uma cultura que estimula o 
individualismo e materialismo.  
Não podemos negar que tais aspectos tendem a perpassar os estudos e um 
olhar mais atento a este respeito, pode nos trazer importantes reflexões quanto às 
vivências destes pesquisadores diante de seu estudo sobre felicidade, assim como o 
motivo pela escolha do tema.  
Nos apoiando em Oliveira (2009), entendemos que o mestrado se trata de 
uma etapa importante e marcante na vida acadêmica, segundo ela, isto se dá mesmo 
para aqueles que já experimentaram uma iniciação científica na graduação, visto que 
o mestrado passa a ser o primeiro grau “de uma escalada que tem por objetivo a 
identidade de pesquisador que formará outros pesquisadores”. (p.165). 
A respeito da iniciação científica, verificamos que dos 39 pesquisadores, sete 
informam por meio do currículo lattes, que participaram do programa de iniciação 
científica durante a graduação. Destes sete, dois participaram como voluntários e cinco 
foram bolsistas. Todos são oriundos de Universidades Públicas.  
Referente ao curso de pós-graduação stricto sensu, verificamos a maior 
titulação de cada um. Assim, apuramos quantos possuem a titulação como mestre, 
doutor e pós-doutor, também identificamos que algumas pessoas deste grupo estão 
cursando o doutorado. Conforme pode ser observado na tabela 20, o doutorado é mais 
frequente, compondo 38% dos pesquisadores e o pós-doutorado tem uma frequência 
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menor, tendo sido realizado por 10%. Quanto àqueles que estão cursando o doutorado 
temos, 23% e com relação aos mestres, 28%.   
 
Tabela 20 – Maior Titulação Acadêmica 
Titulação Stricto Sensu Total F 
Mestrado 11 28% 
Doutorado 15 38% 
Cursando Doutorado 9 23% 
Pós-Doutorado 4 10% 
Total 39 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Concernente aos pesquisadores que possuem pós-doutorado, três o 
cursaram em universidades públicas brasileiras e um desenvolveu seus estudos em 
uma universidade norte americana. Nisto, observamos em que tipo de instituição (se 
pública ou particular) aconteceu a formação acadêmica (consideramos o percurso que 
envolve a graduação e a formação stricto sensu, até o doutorado), conforme pode ser 
observado na tabela 21. 
 
Tabela 21 – Formação Acadêmica x Tipo de Universidade 
Trajetória Universitária dos Pesquisadores Q F 
Fez Graduação, Mestrado e Doutorado na Mesma Universidade Pública 12 31% 
Fez Graduação, Mestrado e Continua Doutorado na Mesma Universidade Pública 5 13% 
Fez Graduação e Mestrado na Mesma Universidade Pública 3 8% 
Fez Graduação, Mestrado e Doutorado em Diferentes Universidades Públicas 4 10% 
Fez Graduação, Mestrado e Continua Doutorado em Diferentes Universidades Públicas 4 10% 
Fez Graduação e Mestrado em Diferentes Universidades Públicas 4 10% 
Fez Graduação em Universidade Particular e Mestrado e Doutorado em Universidade 
Pública 2 5% 
Fez Graduação e Mestrado em Universidade Particular e Doutorado em Universidade 
Pública 1 3% 
Fez Graduação em Universidade Particular e Mestrado em Universidade Pública 4 10% 
Total 39 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Podemos observar que a ocorrência dos pesquisadores que fizeram a 
graduação, mestrado e doutorado em uma mesma universidade é maior, sendo 31%. 
Se adicionarmos aqueles que estão com o doutorado em curso na mesma 
universidade, este número vai para 44%.  
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Interessante notar que, dentre os 12 pesquisadores que fizeram graduação, 
mestrado e doutorado na mesma universidade, 10 atuam como professores 
universitários. Isto pode ser melhor observado na tabela 21. Nela, apresentamos um 
panorama geral a respeito da trajetória acadêmica destes pesquisadores, acrescido da 
faixa etária e a fase atual em que se encontram em suas carreiras.  
Ao explorarmos a faixa etária, nos sustentamos em Oliveira (2009) ao expor 
a questão do tempo e o quanto este precisa ser considerado no processo de pesquisa. 
Segundo ela, o tempo na pesquisa, implica em processos mentais em torno do 
amadurecimento do pesquisador para lidar com teorias que, em muitos casos, impõem 
o autoconhecimento. Isto se coloca em relevo quando consideramos que o exercício 
do mestrado tem como função preparar a realização de um trabalho original no 
doutorado. 
Tratamos neste estudo com um perfil de pesquisadores que, em sua maioria, 
iniciou e trilhou sua carreira acadêmica ainda jovem. Em contrapartida, temos diferentes 
faixas de idade que compõem nosso estudo assim como pessoas que se envolvem em 
diferentes áreas do conhecimento (conforme exposto na tabela 22).  
Quando pensamos que estas pessoas, investiram seu tempo e esforços para 
realizar investigações sobre felicidade em um determinado tempo-espaço de suas 
vidas, nossa atenção recai na necessidade de compreendermos quais as possíveis 
influências que o estudo sobre felicidade lhes trouxe, se modificou (e de que modo) a 
forma como compreendem a felicidade, como isto interviu - ou não - em sua trajetória, 
assim como, o que pensam sobre seus estudos e vivências (em todo o seu percurso).  
Antes de serem produtores deste conhecimento, são pessoas. Mais do que 
discutir sobre sua produção intelectual, nos importa conhecer quem são estes 
pesquisadores, quais as suas motivações, nos direcionando para aspectos que 
envolvem o cuidado - assim como cuidar de quem cuida - cuidar de quem pesquisa, de 
quem produz e dissemina o conhecimento que temos sobre felicidade. Cuidar do seu 
desenvolvimento e florescimento. Nesse ponto fazemos menção ao relato de um 
pesquisador respondente e sua exposição quanto as suas implicações no estudo: 
 
“Tenho certeza que há muito de minha perspectiva pessoal na apresentação 
das ideias de meus trabalhos, pois, sobretudo quanto [...], há muitas formas de 
interpretar os textos clássicos que são igualmente considerados consistentes. 
Por diversas vezes me vi tendo que fazer escolhas. Contudo, procurei uma 
base paradigmática [...]que contempla essa interferência” (P08) 
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Retomando aos dados, explicamos que, concernente a faixa de idade, 
esclarecemos que a consideramos a partir do momento em que o pesquisador 
defendeu seu trabalho (no mestrado ou doutorado) ou quando estiver com o doutorado 
em curso, consideramos sua idade a partir do período em que iniciou seu 
doutoramento, tal como segue explicitado em seus respectivos campos na tabela 22.  
 
Tabela 22 – Faixa de Idade e Área de Atuação 
Fez Graduação, Mestrado e Doutorado na Mesma Universidade Pública 12 
Idade em que encerrou o Doutorado 
De 30 a 39 anos 8 
De 40 a 49 anos 3 
De 50 a 59 anos 1 
Carreira   
Professor Coordenador em Órgão Público 1 
Professor Ensino Médio e Pesquisador 1 
Professor Universitário 10 
Fez Graduação, Mestrado e Continua Doutorado na Mesma Universidade Pública 5 
Idade em que iniciou o doutorado 
De 20 a 29 anos 1 
De 30 a 39 anos 3 
Sem Identificação 1 
Carreira   
Assistente Administrativo 1 
Professor Ensino Básico 2 
Professor Universitário 1 
Produtor de Filmes 1 
Fez Graduação e Mestrado na Mesma Universidade Pública 3 
Idade em que encerrou o mestrado 
De 20 a 29 anos 1 
De 30 a 39 anos 1 
Sem Identificação 1 
Carreira   
Cargo Técnica em Órgão Público 1 
Economista 1 
Professor Universitário 1 
Fez Graduação, Mestrado e Doutorado em Diferentes Universidades Públicas 4 
Idade em que encerrou o Doutorado 
30 a 39 anos 2 
40 a 49 anos 2 
50 a 59 anos 0 
Carreira   
Professor Universitário 3 
Tradutor 1 
Fez Graduação, Mestrado e Continua Doutorado em Diferentes Universidades Públicas 4 
Idade em que iniciou o doutorado 
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De 20 a 29 anos 2 
De 30 a 39 anos 1 
De 40 a 49 anos 1 
Carreira 
Dentista 1 
Professor Universitário 3 
Fez Graduação e Mestrado em Diferentes Universidades Públicas 4 
Idade em que encerrou o mestrado 
De 20 a 29 anos 3 
De 30 a 39 anos 1 
Carreira 
Economista 1 
Professor Universitário 3 
Fez Graduação em Universidade Particular e Mestrado e Doutorado em Universidade 
Pública 2 
Idade em que encerrou o Doutorado 
De 20 a 29 anos 2 
Carreira 
Professor Universitário 2 
Fez Graduação e Mestrado em Universidade Particular e Doutorado em Universidade 
Pública 1 
Idade em que encerrou o Doutorado 
De 50 a 59 anos 1 
Carreira 
Cargo Público 1 
Fez Graduação em Universidade Particular e Mestrado em Universidade Pública 4 
Idade em que encerrou o Mestrado 
De 20 a 29 anos 2 
De 30 a 39 anos 2 
Carreira   
Padre 1 
Professor Universitário 1 
Psicólogo 1 
Trabalho Reprodutivo 1 
Fonte: Autoria Própria 
 
A respeito da área de atuação, podemos observar no gráfico 13 que predomina entre 
os pesquisadores, as atividades no ensino superior, com destaque para o professor 
universitário, sendo 53% ao total. Vemos que 7% dos pesquisadores, estão centrados 
em seus estudos de doutoramento, não realizando outras atividades laborais no 
momento e os demais se distribuem em variadas atividades, conforme pode ser 
observado abaixo. Identificamos que, dos 39 pesquisadores, cinco acumulam mais do 




Gráfico 13 – Frequência e Porcentagem por Áreas de Atuação 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Fazendo uma correlação entre a titulação acadêmica e a área de atuação, 
verificamos que dos 11 pesquisadores com mestrado, cinco são professores 
universitários, dois atuam como economistas, um é padre, um atua em órgão público, 
um atua com psicologia e um no trabalho reprodutivo, quanto a este, a pesquisadora 
informa estar dedicando-se à maternidade. 
Quanto aos 15 pesquisadores com doutorado, 11 são professores 
universitários, três atuam em órgão público e um trabalha como tradutor. Concernente 
aos que estão cursando o doutorado, 9 ao total, temos quatro professores 
universitários, dois professores que atuam no ensino básico, um dentista, um produtor 
de filmes e um assistente administrativo. Referente aos pós-doutores, os quatro são 
professores universitários.  
Apoiando-nos em Terribili Filho (2007) verificamos que a titulação fornece 
maior reconhecimento e possibilidade de ascensão na carreira junto à comunidade 

















































Supervisor Municipal de Ensino
Trabalho Reprodutivo
Tradutor
Fonte: Própria Autoria 
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traz benefícios (diretos e/ou indiretos) para todos os envolvidos no processo ensino-
aprendizagem.  
Tais questões são benéficas, contudo Terribili Filho (2007), frente aos seus 
estudos referente a relação entre titulação e o exercício da docência e pesquisa, nos 
adverte de que embora a pós-graduação stricto sensu auxilie no desenvolvimento de 
algumas habilidades de ensino e de aprofundamento na pesquisa científica, esta nunca 
será condição suficiente para que os objetivos da educação sejam atingidos em termos 
de conhecimento e aspectos comportamentais, imprescindíveis ao professor 
universitário e/ou pesquisador.  
Isto se torna relevante quando consideramos que este profissional é um dos 
principais agentes de mudanças: tanto no ensino quanto na produção de conhecimento 
científico. Como agente protagonista, o professor e/ou pesquisador, merece ser 
pensado tanto em uma dimensão coletiva, quanto solidária41, tal como propõem Cunha; 
Broilo (2008) em sua publicação sobre a pedagogia e a produção do conhecimento.   
A valorização da atividade docente é necessária e já vem sendo discutida 
por diferentes frentes, neste compasso, a valorização da pessoa que exerce esta 
atividade, seja no ensino, na pesquisa ou em atividades de extensão, trata-se uma 
condição básica. Nos remete ao cuidado: cuidar de quem pesquisa, de quem produz 
conhecimento e o reproduz nos diferentes espaços e contextos em que exerce sua 
influência. A este respeito, Mosquera; Stobaus; Timm (2009), afirmam que a dimensão 
do cuidado de si torna-se decisiva na promoção das condições de bem-estar de um ser 
humano chamado professor, acrescenta-se aqui, pesquisador.  
 
 
Tempo de Formação e Carreira 
 
Sabemos que, de um modo geral, uma carreira não acontece de modo linear. 
Em muitos casos, passa por linhas sinuosas, obstáculos e momentos envoltos de 
prazer e outros que culminam em desprazer, tais aspectos igualmente afetaram os 
pesquisadores e estudiosos da felicidade (conforme nos expuseram em suas 
                                            
41 Ao tratar sobre solidariedade, Assman; Sung (2000), mencionam Max Pensky e a noção proposta de 
solidariedade como algo que “exige uma preocupação por outros/as, uma habilidade de assumir o papel do outro e 




narrativas). Para tratarmos sobre carreira citamos Mark L. Savickas (2002), criador da 
Teoria da Construção de Carreira (Career Construction Theory – CCT). Ele inscreve a 
Carreira “como uma sequência de ocupações na vida de um indivíduo”. (p.151).  
A proposta desta teoria, conforme nos alude Ambiel (2014) é considerar a 
carreira não mais como uma sequência dos diferentes empregos ao longo da vida ou 
promoções em um mesmo emprego, de outro modo: passa a ser compreendida como 
“uma construção subjetiva, formada pelas significações de memórias passadas, 
experiências atuais e aspirações e expectativas futuras relacionadas ao trabalho, 
emergindo, portanto, de um processo ativo” (p.18). 
Nesta perspectiva subjetiva Savickas (2002) nos aponta a definição de 
Hughes (1958), e a necessidade de as pessoas avaliarem suas vidas como um todo, 
interpretando o significado de seus atributos, ações e experiências, na realidade social 
do papel de trabalho.  Assim sendo, as carreiras (não os empregos) são construídas à 
medida que as pessoas fazem as suas escolhas. Escolhas influenciadas por suas 
vivências passadas, presentes e aspirações futuras.  
No casos dos pesquisadores voltados para o estudo da felicidade, que 
vivenciaram nos diferentes espaços acadêmicos, experiências diversas, devemos 
considerar que além da importância da formação superior em seu desenvolvimento 
(Bardagi; Albanaes, 2015), é preciso direcionar esforços na identificação da qualidade 
de sua experiência universitária, assim como de fatores que promoveram uma melhor 
adaptação e engajamento, dentre estes, Polydoro (2000), nos indica: a construção da 
identidade, o desenvolvimento da autonomia e o estabelecimento das relações 
interpessoais. 
 
Tabela 23 – Intervalo de tempo entre graduação e mestrado 
Início do Mestrado 
Após Conclusão da Graduação Total F 
No último ano da graduação 2 5% 
Um ano após concluir a graduação 11 28% 
Dois anos após concluir a graduação 8 21% 
Três anos após concluir a graduação 5 13% 
Quatro anos após concluir a graduação 1 3% 
Cinco anos após concluir a graduação 3 8% 
Seis anos após concluir a graduação 1 3% 
Acima de sete anos após concluir graduação 8 21% 
Total 39 100% 
Fonte: Autoria Própria 
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Ao observarmos o intervalo de tempo entre a graduação e a pós-graduação 
stricto sensu (mestrado), apuramos que 79% realizaram o mestrado em até seis anos 
após a conclusão da graduação e na maior parte dos casos, isto acontece até os dois 
primeiros anos após a conclusão da graduação, totalizando 54%, conforme pode ser 
visto na tabela 23.  
 
Tabela 24 – Faixa Etária x Início do Mestrado em até dois anos após Graduação 
Início Mestrado Até Dois Anos 
Após Conclusão Graduação Total F 
20 aos 29 anos 17 81% 
30 aos 39 anos 2 10% 
Acima de 50 anos 1 5% 
Sem Identificação 1 5% 
Total 21 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Dos 21 pesquisadores (54%), que iniciaram o mestrado em até dois anos 
após a conclusão da graduação, 19 exercem atividades relacionadas ao ensino. 
Observamos também que, neste grupo, 17 pesquisadores iniciaram o mestrado entre 
20 e 29 anos.  
Observamos a trajetória nos estudos e consideramos apenas graduação e 
pós-graduação stricto-sensu, porém entendemos ser interessante salientar que entre 
um e outro curso de formação acadêmica, observamos a menção quanto a realização 
de pós-graduação lato-senso em diferentes pesquisadores.  
Na sequência verificamos quantos pesquisadores fizeram a dissertação e/ou 
tese sobre felicidade. Na tabela 25 é possível observar que a predominância dos 
trabalhos com a palavra felicidade como parte do título, se refere a dissertações, com 
62% de frequência. Deste grupo, verificamos que dois pesquisadores defenderam tanto 
a dissertação quanto a tese até o ano de 2016.  
Este número se altera quando incluímos um pesquisador que também fez a 
dissertação e tese contendo a palavra felicidade como parte do título, porém sua defesa 
aconteceu no ano de 2017. Verificamos que dentre os pesquisadores que já 
defenderam a dissertação, dois estão em fase de doutoramento e incluem a palavra 
felicidade como parte do título. Ao consideramos o tema, este número se altera para 
seis. Os demais, desenvolvem seus estudos sobre outras temáticas – próximas ou não 
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do tema - e alguns não mencionam o título no currículo lattes. Esta verificação 
aconteceu no mês de janeiro de 2018. 
 
Tabela 25 – Predominância de Trabalhos com Palavra Felicidade - Título 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Identificar se houve continuidade ou não nos estudos sobre a temática da 
felicidade nos ajuda a compreender aspectos importantes referentes à trajetória de 
cada um dos pesquisadores em seus estudos. Neste ponto, faremos uma interface com 
as respostas dos questionários dos pesquisadores a respeito de suas produções 
acadêmicas.  
Foi possível acessar em um dos acervos digitais um trabalho defendido em 
1982, concernente a população total. Porém nesta amostra, referente ao ano de defesa 
dos trabalhos, observamos que estes se iniciam a partir do ano de 2001. É possível 
notar também que, com o passar dos anos houve uma ampliação conforme expomos 
na tabela 26. Isto acontece especialmente a partir do ano de 2012. Nesta amostra 
verificamos o aumento de 68% no período de 2012 a 2016 como pode ser observado 
no gráfico 14. No ano de 2016 este grupo defendeu 11 trabalhos, entre os quais, seis 










Trabalho Defendido Sobre Felicidade Total F
Dissertação 24 62%
Tese 13 33%





Gráfico 14 – Ampliação dos Trabalhos – Período Tempo 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Tabela 26 – Ampliação dos Trabalhos por Ano 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Reconhecemos que os cursos de pós-graduação no país ampliaram-se nos 
últimos anos - o que influencia o aumento das produções acadêmicas – tal como 
aconteceu nos estudos sobre felicidade (embora sejam incipientes). Ainda assim, 
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chamamos atenção ao fato de que em sua maior parte, estas produções foram 
conduzidas por pessoas oriundas da “geração Y”, uma geração estimulada por uma 
cultura que visa o individualismo e o materialismo.  
Na busca pela produção e aquisição das coisas e dos objetos Silva (2014) 
nos lembra que as pessoas deixam de fazerem-se, reinventarem-se e ressignificarem 
a si mesmas. Mediante o exposto podemos inferir que em um movimento oposto, estes 
pesquisadores buscaram fazer-se, constituírem-se, desvelarem-se e ressignificarem-
se, enquanto seres humanos, em suas potencialidades e possibilidades. SILVA (2014) 
Faz sentido, quando observamos em Marques (2015) que os indivíduos 
desta geração Y (nascidos após 1980) ao mesmo tempo em que são estimuladas pelo 
individualismo e materialismo tem acesso fácil à tecnologia e valorizam aspectos como 
a diversidade e responsabilidade socioambiental. Embora sejam tidos como 
impacientes, têm “no equilíbrio entre vida profissional e vida pessoal um dos seus mais 
importantes valores” (p.22). Nesta busca pelo equilíbrio, notamos nas narrativas 
expressões que corroboram ao exposto: 
 
[...] acredito cada vez mais que a felicidade [...] decorre de avaliações 
subjetivas construídas pelo indivíduo a partir da confrontação de diversas 
dimensões tais como quais valores ele associa como felicidade a partir do 
aprendizado com os grupos sociais dos quais ele faz parte, quais expectativas 
o indivíduo faz em termos de seus projetos de vida e quais ele obteve êxito, 
quais as suas esperanças futuras entre outros. (P09) 
 
A fim de averiguarmos se os títulos das dissertações e teses, nos indicam 
aproximações ou distanciamentos com relação à área de formação, fizemos uma leitura 
atenta a este aspecto. Nisto, identificamos que 90% dos pesquisadores buscam 
desenvolver seus estudos em consonância com a área em que se formaram na 
graduação, tanto na primeira quanto na segunda. (TABELA 27) 
 
Tabela 27 – Estudos em Consonância com Área de Formação (Respondentes) 
Relação Títulos Trabalhos e Graduação Total F 
Títulos Similares à Formação na Graduação 33 85% 
Títulos Não Similares à Formação na Graduação 2 5% 
Títulos Similares à Segunda Graduação 2 5% 
Títulos Similares às duas Graduações 2 5% 
Total 39 100% 




Perante a necessidade de maiores esclarecimentos quanto aos títulos, 
visitamos os resumos para constatar se de fato nossa inferência se mostrou coerente. 
Dentre os 39 títulos publicados, dois nos chamaram atenção: em um deles, 
identificamos alguma menção à área de formação, porém, aspectos de outras áreas 
denotaram serem predominantes. Quanto ao outro trabalho, não observamos menção 
alguma concernente à área de formação. Em dois trabalhos, o título mostrou 
similaridade referente a segunda formação acadêmica e nenhuma relação quanto a 
primeira graduação do pesquisador. 
Nos levou a averiguar se na população total dos pesquisadores, o mesmo 
aconteceu, nisto identificamos proporcionalidade. Como pode ser observado na tabela 
28, 86% dos pesquisadores revelam aproximações quanto ao trabalho - com a palavra 
felicidade como parte do título - em relação à sua área de formação. Foi interessante 
observar que no caso dos pesquisadores que possuem mais do uma graduação, seus 
trabalhos mantêm certo distanciamento da primeira graduação. Nesta amostra, não foi 
possível identificar a graduação de três pesquisadores, impossibilitando a correlação 
de informações.  
 
Tabela 28 – Estudos em Consonância com Área de Formação (População deste Estudo) 
Relação Títulos Trabalhos e Graduação Total F 
Títulos Similares à Formação na Graduação 74 79% 
Títulos Não Similares à Formação na Graduação 4 4% 
Títulos Similares à Segunda Graduação 6 6% 
Títulos Similares às duas Graduações 7 7% 
Sem Identificação 3 3% 
Total 94 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Tabela 29 – Atualização do Currículo Lattes 
Última Atualização - 
Ano Total F 
2017 87 95% 
2016 2 2% 
2013 1 1% 
2007 2 2% 
Total 92 100% 




Sobre o currículo lattes, verificamos que 95% dos pesquisadores mantém 
suas informações atualizadas. Quanto aos pesquisadores que atualizaram em 2007 e 
2013, verificamos que suas ocupações não envolveram de modo direto as atividades 
relacionadas ao ensino. (TABELA 29) 
Tais apontamentos nos direcionaram a pensarmos sobre a importância da 
formação superior no desenvolvimento da carreira. Identificamos em Bardagi et al 
(2003) a afirmação de que a vivência dentro da universidade, implica um período de 
escolhas e re-escolhas, mediante um processo que ocorre ao longo da vida do indivíduo 
Decisões e mudanças profissionais são vividas de diferentes formas pelas 
pessoas: para algumas de modo mais tranquilo, para outras, mais difícil.  Isso leva a 
reatualização quanto ao posicionamento de cada um frente à tomada de decisão na 
carreira ao longo do tempo. (BARDAGI et al, 2003) 
Com base nos diálogos estabelecidos com os pesquisadores e em suas 
narrativas buscamos evidências que nos ajudaram a entender melhor quais foram suas 
motivações perante seus estudos sobre felicidade e possíveis influências ao longo do 
processo que os tenham levado a mudar - ou não - suas trajetórias, assim como a forma 























































SEÇÃO TRÊS: Resultados da Questão Central  
CONTATOS E DIÁLOGOS MEDIADOS PELA TECNOLOGIA  
 
Na vivência neste estudo - que envolve a temática da felicidade - e perante 
nossa busca por dados, diálogos com os pesquisadores que emergiram como parte 
desta investigação (não apenas com os autores das dissertações e teses, como 
também com seus orientadores), obtivemos um material rico, repleto de informações, 
o qual foi gerado de modo inusitado e nos foi muito apropriado.  
Mediadas pela tecnologia, nos relacionamos e interagimos com diferentes 
pesquisadores que conosco, de diferentes modos, colaboraram neste estudo, inclusive 
com os ditos e os não-ditos. De certo que nosso encontro decorreu de nossa busca em 
compreendermos as vivências dos pesquisadores em seus estudos sobre felicidade, 
porém, quando à eles nos dirigimos - daqueles que efetivamente conseguimos o 
contato - estes nos receberam, o que nos causou grande alegria.  
Dos 54 contatos bem-sucedidos, tivemos a negativa de duas pessoas. Ainda 
que os questionários tenham sido efetivamente respondidos por 39, ficamos satisfeitas 
ao expor que àqueles que não responderam, há algumas exceções, foram atenciosos, 
cuidadosos, justificando sua não participação. Alguns deles permanecem mantendo 
contato conosco, nos levando a valorizar esta etapa que para nós, foi e tem nos sido 
tão cara e prazerosa.  
Ao interagirmos, visando contribuir para o avanço do conhecimento sobre 
felicidade em nosso país, nos deparamos com pessoas preocupadas com a 
humanização na pesquisa. Seria ela, própria do estudioso da felicidade? A narrativa 
escrita por um dos pesquisadores, logo após receber nossa mensagem de 




“Tenha um bom dia também e um bom final de semana. E quando lhe 
solicitarem, nunca deixe de ajudar um pesquisador. Só quem faz pesquisa sabe 
o quanto é difícil, demorado e complexo achar pessoas dispostas a responder. 
Por mais que te tome um tempo precioso (todo mundo sempre tem muitas 




“Acabei de finalizar o questionário em sua pesquisa sobre felicidade. Achei 
bastante interessante e gostaria de agradecer pelo convite para participar do 
estudo. Desejo-lhe sucesso nesta jornada. Tenho recebido muitas 
reclamações de colegas que não conseguem obter retorno de respostas em 
formulários eletrônicos. Espero que você consiga!” (P09) 
 
 
Sua preocupação, seu zelo e cuidado ao nos responder e também nos 
alertar, nos remete à necessidade de aproximações, deste ser que é o pesquisador. A 
despeito disto, mencionamos Paulo Freire (1982) quando nos relata que: “O diálogo é 
o encontro amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o ‘pronunciam’, isto 
é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para a humanização de todos.” 
(FREIRE, 1992, p. 43) Ainda que sejam tão polissêmicos quanto a felicidade, nos 
importam.  
Ao sermos acolhidas - neste encontro humanizado e amoroso – estes 
pesquisadores nos oportunizaram a possibilidade de dialogarem conosco, favorecendo 
um espaço propício para o avanço do conhecimento sobre felicidade, em um 
movimento em que afetamos e somos afetadas por estas pessoas.  
Ao consideramos que afeto nos leva à ação, bem como a potência da mente 
sobre ele, nas palavras de Spinoza42 (2009, p.98), faz sentido então considerar o que 
nos afirma na proposição 14, da parte III da obra Ética que “Se o corpo humano foi 
simultaneamente afetado, uma vez, por dois corpos, sempre que, mais tarde, a mente 
imaginar um deles, em seguida se recordará também do outro” (p.109), outrossim 
podemos supor que estamos todos interconectados em um âmbito em que podemos 
tanto nos compor, quanto nos desarranjarmos.  
Vale a pena então, destacarmos o que Spinoza (1983) nos comunica sobre 
a potência infinita do universo e nossa relação com ele - todos nós - seres que habitam 
                                            
42 Baruch de Espinosa ou Spinoza foi um filósofo do século XVI, que segundo Maitê Larrauri (2009), 
em “A Felicidade segundo Spinoza” sofreu intolerância já em sua juventude e, com 24 anos foi expulso 
da Sinagoga de Amsterdã, sendo condenado por seus pares e quase assassinado. Em sua capacidade 
de transformação, entendemos que essas experiências lhe forem úteis, tal como nos descreve Larrauri 
(2009). Segundo ela, lhe serviram de inspiração para analisar as causas das paixões humanas, não no 
sentido de condenar, mas sim para conhecer. Foi isso o que Spinoza fez ao longo de sua vida e, embora 
tenha sido atacado em diferentes momentos, se dedicou a compreender o que induzia as pessoas a 
levarem uma vida infeliz. Ao final, Larrauri (2009) expõe a proposta de Spinoza, “chega-se à felicidade 
pelo caminho da alegria transbordante e da ação: aumentar sem limite o bom humor, gozar de 
conhecimento de si e dos outros, praticar generosidade para transformar os encontros tristes, agir na 
eternidade do júbilo. Por isso ele afirma que a felicidade não é uma recompensa da virtude, mas é a 
própria virtude.” (p.92). 
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e são uma extensão deste planeta, em um movimento que desconhecemos, mas nos 
conecta (caso a razão não se sobreponha), uns aos outros:  
 
 
“Podemos e devemos conceber todos os corpos da Natureza do mesmo modo 
que fizemos com o sangue: com efeito, todos os corpos estão circundados por 
outros corpos e se determinam reciprocamente para existir e operar em 
relações determinadas, mantendo sempre constante em todos os corpos (isto 
é, no universo inteiro) a mesma relação de movimento e repouso. Decorre daí 
que todo corpo, enquanto existe modificado de uma certa maneira, deve ser 
considerado como uma parte do universo que concorda com seu todo e se 
vincula com o resto. E como a natureza do universo não é limitada como a 
natureza do sangue, mas é absolutamente infinita, suas partes são dirigidas de 
infinitas maneiras e estão submetidas, por esta potência infinita, a infinitas 
variações”. (SPINOZA, 1983 p. 383). 
 
 
Leiamos aqui que, corpos não são inferiores à mente, nem mentes são 
inferiores aos corpos, mas juntos se complementam. O mesmo cabe à razão e à 
emoção: uma não é sem a outra. O que nos parece faltar é a necessidade de 
compreendermos isto: de que, juntos e jamais separados, devemos aprender de modo 
constante, em um esforço contínuo, a lidar com nossas ambivalências. Na medida em 
que estamos conscientes disto, evidenciamos Spinoza (2009) ao tratar sobre a alegria 
e a tristeza: “essa ideia está unida ao afeto da mesma maneira que a mente está unida 
ao corpo” (p.163) 
Neste processo de interação e entrelaçamentos, colocamos em relevo 
alguns de nossos diálogos e afetos. Ante um processo humanizador do fazer científico 
e, a partir do ser pesquisador - de um que trata sobre felicidade - julgamos ser algo 
necessário. Implica nisto, nossa honestidade ao colocarmos em relevo não apenas os 
sabores, mas também os dissabores do processo, assim como alegrias e tristezas. 
Ousamos destacar que as alegrias se sobrepõem às tristezas.  
Reconhecemos que tratar dos sabores é o que desejamos, nos alegra. 
Contudo, diante da incumbência de não negarmos os dissabores, destes não nos 
esquivaremos e, por eles começamos. Fortuitamente, ou não, são poucos. À exemplo, 
mencionamos um dos pesquisadores, inicialmente identificado. Nos encantou 
identificarmos suas produções acadêmicas e não acadêmicas, assim como outras 
formas de comunicação midiática, expressando de modo apaixonado suas conclusões 
sobre a felicidade. Foi um dos primeiros pesquisadores brasileiros a quem recorremos, 
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antes mesmo de concebermos a ideia de que poderia fazer parte deste estudo de modo 
direto.  
Frente ao nosso contato, suas respostas foram mínimas, de um modo geral, 
espaçadas, um tanto quanto evasivas e desinteressadas. Depois de alguns meses, nos 
respondeu à um primeiro contato:  
 
 
Somente agora vi sua msg [...] Me desculpe mesmo!!! Vc já deve até ter 
defendido sua dissertação, de tanto tempo que faz!!! Bem, em todo caso, se 
ainda precisar terei o maior prazer em conversarmos.(F1) 
 
 
Confessamos que seu retorno nos alegrou, ainda que tardio. Mas esta 
alternância de sentimentos se manteve (alegrias e tristezas neste contato), gerando 
novamente dissabores. Perante nossa resposta, meses depois nos responde (com 
palavras que por questões éticas optamos em suprir), nos desencorajando frente ao 
nosso estudo. De certo que prosseguimos!  
Também houveram aqueles que em uma primeira resposta nos animaram, 
nos intrigaram, mas depois, em seu silêncio, provocam entristecimento. Por exemplo: 
 
 
Tô dentro. Pode contar comigo. (F13) 
 
“[...] você é aluna da graduação, do mestrado ou doutorado? Em que curso? 
Esta pesquisa tem em vista, exatamente, o quê?” (F12) 
 
 
Nunca mais nos responderam, mesmo com alguma insistência. No silêncio 
permaneceram, em seus ditos e não-ditos. A ausência de respostas, nos direcionou à 
refletirmos sobre o que está aquém das palavras, sobre aquilo que aparece na ausência 
das respostas, na interrupção das narrativas. No esforço de não julgarmos e mantermos 
o respeito, tão primordial nas relações humanas, aceitamos sua decisão, 
compartilhamos e lidamos com esta perda. Prosseguimos, mas sem desistirmos, 





Assim, por alegria compreenderei, daqui por diante, uma paixão pela qual a 
mente passa a uma perfeição maior. Por tristeza, em troca, compreenderei uma 
paixão pela qual a mente passa a uma perfeição menor. Além disso, chamo o 
afeto da alegria, quando está referido simultaneamente à mente e ao corpo, de 
excitação ou contentamento; o da tristeza, em troca, chamo de dor ou 
melancolia. (SPINOZA, 2009, P.107) 
 
 
Ao entendemos ter sido um fenômeno do cotidiano que ocorreu sem 
intencionalidade, os diálogos passaram a nos fornecer um suporte importante perante 
o tratamento dos dados, nos auxiliando a sustentar esta investigação científica. Isto se 
deu porque consideramos nossas interações no processo, assim como os aspectos da 
vida real que foram trazidos à tona pelos pesquisadores, de modo espontâneo e com 
uma linguagem que inferimos ter sido autêntica.  
Esse processo desempenhou um papel representativo perante os resultados 
obtidos, pois viabilizou nossa compreensão quanto aos caminhos e descaminhos em 
seus estudos sobre felicidade, bem como nossos encontros e desencontros, em um 
movimento que está aquém de suas respostas aos questionários. Além disso, 
consideramos que neste estudo, estes pesquisadores deixaram de ser passivos para 
tornarem-se sujeitos ativos e participantes. Em nossa compreensão, foi uma prática 
social que deu vida a este estudo e isto precisamos reconhecer.  
A modo de exemplo, mencionamos que, na medida em que fomos 
avançando os contatos, tivemos a necessidade de rever o conteúdo das respostas 
inicialmente formuladas, em função de um contato singular feito com cada pesquisador. 
Este exame aconteceu, tanto nos e-mails quanto em alguns elementos da carta-convite. 
As revisões ocorreram em decorrência de dúvidas, comentários e sugestões, 
apresentadas pelos próprios pesquisadores durante nossos diálogos.  
Mediante seus questionamentos, outra necessidade se deu: realizarmos a 
leitura dinâmica dos resumos de todos os trabalhos e não apenas dos títulos. Tal 
aspecto, embora tenha demandado um tempo que não tínhamos previsto, facilitou as 
conversas que paulatinamente foram se desenrolando.  
Além dos pesquisadores, na busca por contatos, estabelecemos diálogos 
com seus orientadores. A figura 24 ilustra nosso primeiro diálogo estabelecido com uma 
professora orientadora. Esclarecemos que os orientadores foram contatados quando 
não conseguíamos identificar outras formas para acessar diretamente o pesquisador. 
Por questões éticas suprimos nomes e título do trabalho da narrativa que segue. 
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Fonte: Autoria Própria 
 
Durante o contato com esta professora, sua orientanda – que defendeu a tese 
sobre felicidade - nos respondeu em “17 de agosto de 2017 as 13:12”. Novos 
diálogos foram estabelecidos e mantivemos contato até 23 de agosto de 2017, 
as 13:01, quando agradecemos por sua participação nesta pesquisa.  
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Este caso ilustra a disposição da orientadora em nos ajudar, assim como da 
pesquisadora em responder. Nos ajudou a tecer considerações concernentes à relação 
entre ambas ao ponderarmos que a atividade da pesquisa não se dá de modo isolado, 
tal como nos apontam Leite Filho; Martins (2006). Segundo eles, o processo de 
construção de conhecimento necessita da interação de qualidade entre orientador-
orientando para que o resultado do trabalho seja produtivo. Indo mais além, 
destacamos que implica na condição destas pessoas, em ser e existir no mundo. No 
caso apresentado, coincidência, ou não, termos utilizados em suas conversas são 




Priscilla, muito prazer! Escrevo com cópia para a [...] para que possam 
conversar! Um abraço, [...]”.  
 
“Da orientanda:  
Boa tarde, Priscilla. Aceito com o maior prazer! Abraço” (P15) 
 
 
Interessante notar que, quando acessamos o currículo lattes da 
pesquisadora em questão, verificamos que ela desenvolveu seus estudos de mestrado 
e doutorado com a mesma orientadora, também notamos que em momento anterior à 
pós-graduação stricto-sensu, publicaram trabalhos juntas. A perspectiva sobre suas 
relações antes, durante e depois da defesa de seus trabalhos, nos trouxe valiosas 
contribuições em nossas inferências sobre suas vivências em seus estudos sobre 
felicidade, a partir de suas narrativas e diálogos estabelecidos conosco.  
Deste modo, nossa intepretação das narrativas dos pesquisadores, não se 
restringiram aos dados tecidos e concebidos na esteira acadêmica, via questionário. 
Consideramos também outras interfaces, dentre elas: os dados quanti-qualitativos 
oriundos de nosso levantamento em outras bases; nossas inter-relações com os 
pesquisadores a partir dos diálogos mediados pelos recursos tecnológicos e dentre 
algumas considerações, mencionamos, as influências do orientador perante a 
produção das dissertações e/ou teses.  
Outro apontamento sobre os orientadores, refere-se a questão do tempo e 
disposição que estes nos ofereceram, quando foram solicitados. Supomos que ao se 
preocuparem em nos responder, inclusive em “brincar” conosco, (como pode ser 
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observado na figura 24) tenham empregado este mesmo exercício quanto ao uso do 
tempo e disposição, com seus orientandos. Algo que impacta consideravelmente na 
qualidade das relações e consequentemente das produções. Leite Filho; Martins (2006) 
fazem menção à esta questão ao apontarem estudos que evidenciam aspectos em 
torno do tempo dos orientadores em suas tarefas de orientação.  
Dentre suas averiguações, os autores destacam que em muitos casos, o 
tempo das orientações têm sido insuficiente. Mencionam que em algumas situações, o 
encargo dos orientadores frente às suas atribuições, cargas e exigências docentes 
podem interferir e, em outras, o despreparo em termos de habilidades tanto técnicas 
quanto comportamentais se fazem presente. Precisamos considerar que também pode 
ser uma atividade solitária, tal como nos apontam Viana; Veiga (2017; 2010), duas 
orientadoras de pós-graduação em uma universidade pública brasileira, que revelam 




“[...] a natureza subjetiva do ser humano e de sua relação com a realidade e 
sua história de vida, sua compreensão de mundo, de conhecimento, os 
diferentes comportamentos influenciados pelos determinantes históricos da 
realidade social. A possibilidade de êxito da relação e da produção acadêmica 
exige do orientador e do orientando diálogo, dedicação, organização, 
disciplina, interesse, satisfação, reforçados pelo compromisso e 
responsabilidade de ambos, destacando a importância da autoavaliação do 
orientando e do orientador no processo.” (Viana; Veiga, 2010, p.225) 
 
 
A relação entre orientador-orientado tende a produzir efeitos nas produções 
acadêmicas. Tendo como relevo a temática da felicidade - um fenômeno que versa 
sobre a realidade humana e genuinamente tende a despertar interesse de uma grande 
parcela de pessoas - nos atentarmos para estas questões com maior cautela, tanto nas 







DIÁLOGOS EM RELEVO 
 
Descrevemos adiante, algumas narrativas que nos foram significativas, ante 
os diálogos estabelecidos com os pesquisadores, tanto na fala quanto na escrita. Nos 
permitiu compreender em momento posterior, as narrativas descritas nos questionários, 
ampliando nossa perspectiva perante as respostas que nos foram ofertadas. 
Relataremos como este movimento aconteceu e, adicionalmente, incluiremos no texto 
que segue, alguns diálogos que foram se construindo a partir de nossas experiências, 
tal como pode ser visto a seguir. 
Frente ao aceite da pesquisa, tomamos o cuidado de aguardar um tempo - 
que julgamos ser suficiente para cada pesquisador – para lembra-los de narrarem suas 
vivências em seus estudos a partir do questionário que lhes fora enviado. Observamos 
que a demanda de atividades na rotina destes pesquisadores, pareceu ser um 
complicador para nos responder. Isto pode ser observado nas narrativas que seguem, 




“Peço desculpas por ter esquecido de responder no prazo que você me dera 
inicialmente. Foi sem dúvida o acúmulo e o excesso de atividades que tenho 
enfrentado na vida acadêmica, fora outras questões familiares, o que me levou 
a esquecer de preencher. Espero que o preenchimento do questionário que 
acabo de fazer possa te ajudar em sua pesquisa. Em todo caso, se precisar de 
algo mais, estou à disposição para poder contribuir.” (P.19) 
 
“Mil desculpas, eu abri sim, só considerei importante demais, queria fazer com 
calma e perdi a conta do tempo. Até amanhã eu respondo” (P.20) 
 
“Desculpe a demora no retorno. Sim, estou com muitas atividades e viagens a 
trabalho, por isso não consegui me dedicar como o seu trabalho merece”. 
(P.23) 
 
“Mil desculpas, estou envolvido em dois congressos e num concurso. Fiquei 
mesmo em falta com você. Poderei, sim colaborar”(P.25) 
 
“Você pode me enviar o formulário, então avalio se de fato posso te ajudar, 
pois no momento estou muito atarefado e tenho pouco tempo disponível. Você 
pode enviar um convite pra mim um convite no Facebook (Feliciano), assim 
teremos outra possibilidade de contato. Abraço!”. (P26) 
 
“Desculpe a demora da resposta, mas cheguei de viagem e os compromissos 
de trabalho acumulados estavam à minha espera. [...] Espero novo contato. 
Abraços.” (P.27) 
 




“Desculpe a demora em responder o seu e-mail. Estou finalizando o semestre 
aqui na universidade e está uma correria. [...] Eu que peço desculpas pela 
demora em responder ao questionário. Mas aqui está uma loucura. Até 
comecei a responder, mas perdi parte porque não dei conta d terminar. Vou 
responder até no máximo sexta. Se possível me enviei as perguntas por e-mail 
mesmo que respondo e depois só preencho no formulário online. Abraço,” 
(P.36) 
 




Ainda assim, estes pesquisadores dispenderam uma parte preciosa de seu 
tempo para contribuir conosco neste estudo. Em alguns casos, foram além: não apenas 
responderam ao questionário, mas se preocuparam em conversar conosco, utilizar 
diferentes recursos tecnológicos em um contato que fosse além de trocas de e-mails. 
Outros se preocuparam em responder aos nossos agradecimentos e fazer 
apontamentos gerais.  
Notamos que os pesquisadores respondentes, ao dialogarem conosco, 
revelaram acumular em seu quotidiano muitas atribuições. Dentre eles, isto revelou ser 
mais frequente nas pessoas que se envolvem com a atividade acadêmica (seja como 
docente, como orientado ou orientador), mostraram-se com muitas ocupações.  
Neste mesmo sentido, trazemos as narrativas daqueles que se prontificaram 
a responder, porém não fizeram, mas preocuparam-se em se justificar. Reparamos que 
as justificativas se deram em torno do tempo e do acúmulo de tarefas. Evidenciamos 
algumas das narrativas: 
 
 
“Estou SUPER no furo com vc, por trabalho e correria, mas prometo que 
responderei ao seu questionário até 3a feira. Me cobre isso.” (F7)  
 
“Acho que aceito participar sim, só não veio nenhum anexo para entender um 
pouco melhor do que se trata. Pode reenviar? Tenho a dissertação da 
graduação e do mestrado nesse tema, sobre qual seria? [...] Estou viajando 
agora, não vou ter tempo de ver isso. Se pudermos fazer depois, volto no fim 
de setembro. Obrigada! Bjs” (F8) 
 
 “Priscilla, me desculpe. Mas so consigo depois do dia 15. o questionário é 
grande e demanda tempo. Estou viajando daqui a três dias para xxxx, 
congresso, amanhã e sexta pra xxxxx pra dar aula. Estou fazendo 






De outro modo, nos deparamos com outras situações em torno de 
pesquisadores: de um que embora não tenha respondido ao questionário, continuou 
mantendo contato, outra que se mostrava sempre preocupada em não responder, até 
o momento em que informarmos que em função do tempo, estaríamos interrompendo 
a recepção e quatro casos de pessoas que nos responderam de modo breve após 
contato inicial com orientador, contudo, não nos retornaram mais. Apresentamos 
algumas narrativas a efeito de ilustração: 
Não pode nos responder, contudo, nos alegra, pois conosco mantém contato 
com certa frequência: 
 
 
“Li hoje teu e-mail. Estou com tudo atrasado. Estive muito mal, doente. 
Infelizmente não deu para participar. Peço-lhe perdão. Se algo houver em que 
lhe possa ser útil, fale-me. Felicidade no seu trabalho.” (F11) 
 
 
Sua resposta, após lhe enviar algo que sabíamos que poderia lhe interessar: 
 
“Obrigado, querida. Sinto muito não ter podido contribuir contigo. Ainda bem 
que vc é uma digna pesquisadora da FELICIDADE que passa pela essência 
do HUMANO. Beijo com carinho. Grato” (F11) 
 
 
Com esta pesquisadora, trocamos 19 e-mails e conversamos sobre muitas 
coisas, inclusive pessoais.  
 
 
“Priscilla!! Tenho até vergonha de falar com vc. Minha vida tá muito enrolada. 
Até meu computador estragou. Trava e não abre a InterNet. Quero muito te 
ajudar mas não posso te atrasar com isso. Vou pra casa da minha mãe no dia 
18, talvez lá seja mais fácil. Vc acha que poderia responder até o dia 20?” (F6) 
 
 
Ela se mostrou disposta a responder vésperas de Natal, contudo, 
entendemos ser melhor não prosseguir com esta incumbência. Dentre os que 






“[...], desculpe a demora mesmo. [...] E, em minha vida, acho que isso 
despertou uma reflexão acerca do que é necessário para ser feliz, dependendo 
das escolhas e momentos pessoais de cada um, principalmente por na reta 
final do mestrado ter passado por um processo (desafiante – grifo nosso). Bom, 
espero ter ajudado. Se precisar de mais alguma informação, pode me escrever. 
(talvez sem cópia para a professora xxxx rs para não incomodá-la). Abraço,” 
(F2) 
 
“Aceito sim participar da sua pesquisa.” (F4) 
 
“O prof. X me passou seu e-mail. Esse é meu contato. Estou à disposição para 
o que eu puder te ajudar. Att,” (F6) 
 
 
Foi interessante observar narrativas mais detalhadas, em que o pesquisador 
apresentou comentários mais aprofundados acerca do seu percurso no estudo. 
Também notamos que, nos casos em que o nosso contato com estes pesquisadores 
foi maior (no período que se deu antes de suas respostas), o detalhamento das mesmas 
foi mais aprofundado. 
Diálogos, o que nos dizem? Ditos e não-ditos nos expressam. Cada um do 
seu jeito, do seu gosto, do seu modo. Cada qual se manifesta em seu igual, na sua 
indiferença mostra sua ausência ou pode ser também outra sentença. Promovem 
alegrias, ansiedades, incertezas. Em meio aos ruídos e incompreensões percebemos 
sua beleza. No direito à tristeza, motivam a interação e na vivência da felicidade, 
mantém a ação que se faz presente.  
Diálogos mediados, diálogos inesperados, diálogos conectados. Se fazem e 
desfazem, interagem. Promovem o encontro de almas desencontradas e semeiam a 
solidariedade tão necessária. Na desesperança mantém a confiança de que tudo vai 
dar certo. Ousados, em certa medida, acanhados em outra. Ressignificam, modificam, 
transformam, dão sentido.  
 
 
PROBLEMATIZAÇÕES NO ESTUDO 
 
Problematização, uma etapa do planejamento em ação. A palavra, ao leigo, 
por vezes gera confusão. Remete algo ruim e que provoca tensão. Então um 
problema é uma problematização? Esta palavra controversa, gera conversa, 
diálogo e ação. Oportuniza esforço e determinação. Aflora oportunidade na 





Dentre nossas inquietações, ao problematizarmos nossa realidade social, 
nos inquirimos com frequência sobre nossa produção e de que modo estaríamos a 
serviço do bem-estar social. Nos indagamos como poderíamos nos aproximar da 
realidade a partir de métodos que nos conduzissem para algo novo e bom. Deste modo, 
ao desenharmos este estudo, nos preocupamos em seguir o rigor metodológico 
necessário - atentas ao fato de que o percurso metodológico utilizado fosse adequado 
às perguntas feitas e não o oposto – aliando-o a questões que nos ajudassem a 
compreender melhor o meio que nos cercou. Visamos com isso, integrar conhecimento 
científico ao não científico: um que fosse capaz de nos levar a novas e boas aplicações.  
Neste compasso, na medida em que fizemos perguntas e buscamos 
respostas utilizando diferentes métodos, contemplamos o quanto a problematização na 




“Quando se procuram as condições psicológicas do progresso da ciência, logo 
se chega à convicção de que é em termos de obstáculos que o problema do 
conhecimento científico deve ser colocado. E não se trata de considerar 
obstáculos externos, como a complexidade e a fugacidade dos fenômenos, 
nem de incriminar a fragilidade dos sentidos e do espírito humano: é no âmago 
do próprio ato de conhecer que aparecem, por uma espécie de imperativo 
funcional, lentidões e conflitos. É aí que mostraremos causas de estagnação e 
até de regressão, detectaremos causas de inércia às quais daremos o nome 
de obstáculos epistemológicos. O conhecimento do real é luz que sempre 
projeta algumas sombras. Nunca é imediato e pleno. As revelações do real são 
recorrentes. O real nunca é "o que se poderia achar" mas é sempre o que se 
deveria ter pensado. O pensamento empírico torna-se claro depois, quando o 
conjunto de argumentos fica estabelecido. Ao retomar um passado cheio de 
erros, encontra-se a verdade num autêntico arrependimento intelectual”. 
(BACHELARD, 1996, p.17) 
 
 
Embora os problemas nem sempre se formulem de modo espontâneo, tal 
como nos afirma Bachelard (1996), quando nos dispomos a refletir sobre aspectos que 
nos inquietam, estes fluíram de modo contínuo e com certa espontaneidade, o que nos 
motivou a prosseguir e persistir com entusiasmo no desenvolvimento deste trabalho, 
lidando com cada obstáculo e avaliando-o com meios necessários ao aprimoramento 
constante. E isto não é felicidade? Consideramos ser uma reflexão importante visto que 
tratamos aqui sobre o pesquisador na pesquisa, que somos nós também.  
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Ao questionarmos sobre temas que nos provocam curiosidade ao passo em 
que se relacionam com nossa vida em sociedade, a temática da felicidade entrou em 
pauta. Perante um processo de refinamento sobre o que tem sido estudado a este 
respeito, partirmos de uma visão macro para uma visão micro. Isto nos direcionou a 
migrar de uma questão à outra a partir de resultados apurados em mecanismo de 
buscas como o Google, em bases como Scientific Eletronic Library Online (SciELO), e-
MEC, acervos digitais das Universidades Públicas Brasileiras (Municipais, Estaduais e 
Federais) e Plataforma Lattes. Este movimento nos remeteu a novas buscas e outros 
caminhos metodológicos, os quais serão evidenciados adiante.  
O e-MEC, uma base de dados oficial, emergiu mediante nossa necessidade 
de acessarmos o acervo digital das universidades. Nos levou à uma viagem virtual em 
todo o território nacional nos diferentes acervos universitários brasileiros. Quando 
disponíveis ao público, acessávamos o registro dos trabalhos e em alguns casos, eles 
mesmos. Trabalhos que resultaram de produções acadêmicas, tanto de orientandos 
quanto de seus orientadores, talvez de uns mais, de outros menos, mas cada qual com 
sua parcela de responsabilidade.  
Quando isto fizemos, investigamos nos mecanismos de busca disponíveis 
na InterNet formas para acessarmos estas pessoas, disto decorreu nosso acesso às 
redes sociais, atrelada ao uso frequente da plataforma lattes – que se deu em diferentes 
momentos e por diferentes necessidades - na medida em que explorávamos o perfil 
dos pesquisadores e compreendíamos algumas questões em torno de sua realidade.  
As pesquisas feitas na InterNet, dentre eles o Google, nos levaram às 
diferentes imagens sobre felicidade e suas representações, bem como notícias e 
divulgações - cientificas ou não. Foram diversas informações, que nos permitiram 
acessar aquilo que julgávamos ser pertinente a este estudo. Por seu fácil acesso e por 
fazer parte do quotidiano, este mecanismo promoveu nossa interação com o mundo 
virtual e vice-versa. Outros mecanismos midiáticos e diferentes meios de comunicação 
também foram utilizados e se fizeram muito pertinentes.  
Esse movimento nos levou a outros e à medida que desenvolvíamos este 
estudo, esforçávamos para mapear de modo sistemático, um conjunto de recortes que 
nos orientaram para nossas escolhas e culminaram neste estudo com os 
pesquisadores da felicidade e no estabelecimento de diálogos com os mesmos. Para 
tanto, sob o respaldo de Minayo (2000), separamos e recortamos aspectos que se 
mostraram significativos em torno dos nossos questionamentos e na medida em que 
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foram trabalhados, uma interconexão sistemática entre eles foram se estabelecendo, 
resultado na problematização central deste estudo em torno dos pesquisadores da 
felicidade e não mais sobre a felicidade, tal como havíamos proposto a investigarmos.   
Este ciclo contínuo de problematizações nos viabilizou a migração de uma 
visão macro para uma visão micro, nos trazendo contribuições que nos direcionaram 
de um estudo inicialmente proposto em torno da promoção da qualidade no trabalho - 
primando pela felicidade no trabalho - para outro que se deu em torno da felicidade no 
trabalho. Migrou novamente para um estudo investigativo sobre felicidade, culminando 
neste estudo em torno dos pesquisadores que estudam a felicidade. Isto se deu, na 
forma como as perguntas foram se constituindo e, perante nosso esforço e exercício 
em suspendermos provisoriamente crenças e conhecimentos, na expectativa de que, 
na medida em que buscávamos respostas, o fenômeno se revelasse e nos 
evidenciasse o caminho a ser trilhado.  
 
 
TIPO DE ESTUDO E ABORDAGEM 
 
Quanti-qualitativo; quali-quali; quali-quanti: um pouco de cada uma destas 
abordagens foi o que aplicamos. Em suas características próprias e peculiares, 
nos complementamos e novos panoramas apuramos. Um leque de 
possibilidades em que exploramos, descrevemos, explicamos. (Autoria própria) 
 
 
Face ao tipo de informação necessária para se cumprir os objetivos deste 
trabalho, a conveniência e utilidade dos métodos disponíveis foram paulatinamente 
sendo reconhecidas. (MINAYO, 2000). Cientes de que nossa escolha quanto ao 
método utilizado para realizar esta investigação deveria ser cuidadosa, emergiu um 
exercício reflexivo que serviu para nós em vários aspectos, dentre eles, nos fez 
considerar com maior cautela, o processo pelo qual os pesquisadores envolvidos neste 
estudo igualmente passaram e/ou passam: enquanto pesquisadoras somos parte do 
que estamos investigando - significa que vemos o mundo a partir de nossa estrutura e 
dimensão humana e precisamos levar isto em conta. (ONOCKO-CAMPOS, 2013).  
Face às considerações expostas e com o propósito de contribuirmos para o 
desenvolvimento de uma epistemologia integrada ao campo interdisciplinar num 
contexto multicultural referente aos pesquisadores da felicidade, neste estudo - 
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contemplado em um determinado espaço-tempo na história destas pesquisadoras - sob 
o respaldo de Gil (2008) e Vergara (2000), consideramos que: 
 
∑ Exploramos como parte de uma primeira etapa de uma investigação 
mais ampla. Sendo a felicidade um fenômeno complexo, o método 
exploratório nos proporcionou maior familiaridade e nos auxiliou frente 
à delimitação desta investigação. Com a revisão da literatura, além do 
diálogo com especialistas e o uso de outros procedimentos, 
obtivemos como produto final um problema mais esclarecido, 
tornando-se passível de investigação, mediante procedimentos 
sistematizados, conforme apresentados em sessões anteriores e 
outros que são apresentados em sessões posteriores.  
∑ Descrevemos porque estudamos as características do grupo de 
pesquisadores que estuda a felicidade, dentre elas: distribuição por 
idade, sexo, nível de escolaridade e outros, tanto da população total, 
quanto da amostra. Nos ajudou a entender a frequência de alguns 
eventos, o que nos possibilitou estabelecer conexão com outros 
dados coletados.  
∑ Apoiadas na fase exploratória e descritiva, explicamos. Interessadas 
em conhecer se houveram mudanças no pensar dos pesquisadores 
sobre a felicidade e o que modificou antes, durante e depois da defesa 
de seus trabalhos, buscamos identificar fatores que determinaram ou 
que contribuíram para compreendermos suas vivências em seus 
estudos sobre felicidade. Buscamos nos aprofundar acerca do 
conhecimento da realidade destas pessoas, identificando fatores que 
influenciaram possíveis mudanças. 
 
Dentre os métodos, em algum momento, consideramos a netnografia, visto 
que nos utilizamos da comunicação mediada pelo computador para acessarmos um 
grupo específico de pesquisadores voltados para o tema da felicidade, assim como 
seus trabalhos. (KOZINETS, 2004). Além disso, na preocupação de nos esquivarmos 
de um trabalho que conduzisse ao assujeitamento dos sujeitos, nos orientamos de 
modo que cada pesquisador fosse ativo e não sujeito-objeto neste estudo, 
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considerando nossa função de “introduzir os atores sociais com uma participação ativa 
e dinâmica e modificadora das estruturas sociais” (Mattos, 2011, 49), contudo, 
descartamos este método, pois de modo direto, sua cultura não investigamos.   
Consideramos a influência da abordagem fenomenológica, que em algum 
momento nos ajudou a pensar sobre a experiência vivida dos pesquisadores em suas 
pesquisas, assim como as nossas, para compreendermos a experiência humana, sob 
a percepção de que as pessoas se constituem numa subjetividade quanto ao que 
pensam, sentem e têm na linguagem a expressão da sua existência, tal como nos 
coloca Dutra (2002).  
A respeito desta abordagem, Sadala (2004) menciona que, em sua 
concepção, a fenomenologia tem como preocupação a compreensão do fenômeno, não 
sua explicação. Seu foco é no desvelamento do fenômeno, interrogando o mundo ao 
redor, procurando manter rigor (não o da precisão numérica, mas o metodológico) ao 
tentar compreender os fenômenos que não são passíveis de serem estudados de modo 
quantitativo, por apresentarem dimensões pessoais. A postura fenomenológica durante 
a análise e interpretação, nas palavras de Sadala (2004), também se faz necessária, 
colocando-se em suspensão43 tudo o que se conhece e pensa a respeito do fenômeno.  
Embora nossa postura nesta investigação não tenha sido essencialmente 
fenomenológica, o acesso a este conhecimento nos afetou na condução deste estudo. 
No decorrer de nossas investigações, nos esforçamos para suspendermos 
julgamentos, evitarmos hipóteses e nos mantermos abertas ao devir. Neste exercício, 
passamos a rever uma postura um tanto quanto niilista,44 que estava se instalando na 
medida em que nossas investigações avançavam, com isso, nos permitimos outras 
possibilidades de estudo. Isso aconteceu na medida em que as orientações aconteciam 
                                            
43 Roberto Bolzani Filho, em 1996 trata sobre a noção de suspensão de juízo (epokhé) em seu 
manuscrito. De acordo com ele, a suspensão de juízo é a chave para o problema gerador da 
investigação. Esclarece que “a forma ativa ‘eu suspendo o juízo’ faz apenas traduzir com economia de 
linguagem o fato de a mente ‘ser suspensa’, ‘ser retida’(epékhesthai).” (BOLZANI, 1996, p.43). Em, 
Messias (2015) notamos, portanto, que a suspensão do juízo é “a lógica coerente do silêncio, silêncio 
integrador, translúcido, que acaba por dizer algo ao evidenciar os meandros limitados daquilo de que se 
silencia. (Messias, 2015, p.32) 
44 Nos deparamos com o termo pela primeira vez, em algumas discussões propostas em uma das 
disciplinas cursadas no mestrado a partir de alguns autores que nos foram apresentados, dentre eles 
mencionamos Gille Deleuze e Peter PalPelbart. Nesta fase tecemos reflexões niilistas sobre a felicidade 
e a forma como tem sido propagada na sociedade contemporânea. Quanto ao termo niilismo, Araldi 
(1998) nos explica que foi explorado por Nietzsche, capturando o espírito de incerteza, da dúvida e 
hesitação - algo que se expandia no exercício filosófico e na ação do indivíduo moderno - segundo o 
autor. Teria sido esta nossa visão se não tivéssemos optado por suspendermos nossos pressupostos. 
Atreladas às nossas problematizações constantes, os rumos deste trabalho seriam outros.  
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e do mesmo modo, estudávamos e interagíamos com diferentes pessoas, tanto do 
âmbito acadêmico quanto fora dele, independentemente de sua posição social ou 
status. Reconhecemos que todos àqueles que, em algum momento passaram por 
nossas vidas, tiveram sua parcela de contribuição neste estudo.   
Sobre a abordagem utilizada, a predominância se refere à qualitativa, 
contudo também usufruímos da abordagem quantitativa em diferentes momentos. Isto 
decorreu da nossa necessidade em identificarmos respostas que contribuíssem em 
nossas investigações ou que nos gerassem novas perguntas. Segundo Günther (2006), 
tanto uma abordagem quanto a outra tem vantagens e desvantagens, assim como 
aspectos positivos e negativos, o que ele enfatiza é a escolha, sendo que seu uso deve 
estar associado à questão da pesquisa, para que seja possível alcançar os objetivos 
propostos. 
 
“Enquanto participante do processo de construção de conhecimento, 
idealmente, o pesquisador não deveria escolher entre um método ou outro, 
mas utilizar as várias abordagens, qualitativas e quantitativas que se adequam 
à sua questão de pesquisa”. (GÜNTHER, 2006, p.207) 
 
Do ponto de vista metodológico, quanto ao uso da pesquisa quantitativa ou 
qualitativa, Minayo e Sanches (1993) colocam que ambas as abordagens foram 
desenvolvidas para que fossem consideradas científicas, assim, nenhuma das duas 
abordagens é mais científica do que a outra, importa de fato se estão adequadas à 
compreensão dos dados. A primeira atua em níveis da realidade, tem como campo de 
práticas e objetivos trazer à luz dados, indicadores e tendências observáveis. Já a 
segunda trabalha com valores, crenças, representações, hábitos, atitudes e opiniões, 
adequando-se para aprofundar a complexidade de fenômenos. 
Essas formas de elaboração do conhecimento científico, embora sejam 
igualmente válidas de acordo com Sánchez Gamboa (2003), não devem se esgotar na 
alternativa quantitativista ou qualitativista. Segundo ele, se isto fizermos, estaremos 
reduzindo nossas escolhas metodológicas em apenas dois modelos e isto nos levaria 
a excluir outras formas de elaboração do conhecimento (SÁNCHEZ GAMBOA, 2003, 
p. 399). Para ele: 
 
“Se a pesquisa toma como ponto de partida os problemas concretos, e 
consegue elaborar diagnósticos concretos, a sua eficácia está em fornecer 
critérios de ação e de intervenção. Neste sentido, acredito que a contribuição 
da pesquisa seja qualitativa ou quantitativa, seja na vertente fenomenológica, 
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etnográfica ou dialética, se coloca no grau de contribuição no diagnóstico e 
transformação da realidade”. (SÁNCHEZ GAMBOA, 2003, p. 404). 
 
 
Com vistas à transformação da nossa realidade, a partir da compreensão 
sobre quem pensa e produz conhecimento sobre a felicidade, entendemos que a 
articulação sobre as abordagens qualitativas e quantitativas enriqueceram nossas 
analises, assim como nossas discussões, sendo que a integração entre uma e outra 
aconteceu nas diferentes etapas, o que denotou ter sido positivo, conforme nos aponta 
Flick (2009). Entendemos que isso só foi possível porque, mais do que as abordagens 
praticadas, vivenciamos de modo constante o processo de problematização, sempre 
considerando outras formas de conhecimento e preocupadas com o tipo de 
conhecimento que aqui estávamos produzindo, assim como os critérios de rigor 
cientifico utilizados. (SÁNCHEZ GAMBOA, 2003) 
Seguindo um princípio interdisciplinar, sendo norteadas pelos resultados 
evidenciados e com base em cada resultado apurado nos esforçamos com prazer e de 
modo contínuo na busca por respostas. Cada momento vivido nos levou a novos 
conhecimentos nos direcionado à novos rumos - mais ou menos arriscados - que nos 
levaram à um processo de descobertas e mudanças: no pensar, no ser, no existir. 
Mediante nossos questionamentos, nossa prerrogativa foi a de que o emprego de 
diferentes métodos - sempre orientados por perguntas - se caracterizasse como uma 
etapa fundamental para a construção deste trabalho.  
Um mix de diferentes abordagens e instrumentos aqui se complementaram 
de modo singular, nos apontando de modo gradativo o caminho a ser percorrido, nos 
auxiliando a compreender questões que nos intrigam, despertaram curiosidade, e que 
nos levam ao vislumbre do avanço do conhecimento aqui proposto. Um conhecimento 
que migrou da felicidade, para aqueles que a estudam e nos conduziu a prosseguimos 
com outros recursos metodológicos, instrumentos, estratégias, procedimentos. 
Reconhecemos assim, que a utilização destas abordagens em diferentes momentos, 
não implicou na redução de uma em detrimento da outra, ao contrário, se mostraram 
complementares e nos forneceram uma visão mais ampla da realidade dos 
pesquisadores aqui evidenciados.  
Trataremos sobre a orientação metodológica escolhida para realizamos a 
análise, interpretação e discussão dos dados concernente as narrativas escritas que os 
pesquisadores envolvidos neste estudo, gentilmente nos forneceram. No 
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desenvolvimento do texto será possível observar que incorporamos outros elementos 
de análises, estes também nos foram úteis mediante o tratamento e discussão dos 
dados. Isto decorreu de um confronto que foi aquém da teoria, nos trazendo 
contribuições que julgamos terem sido únicas. Resultaram de nossos esforços, mas 
não apenas nossos. Foram esforços de todos aqueles que, de um modo ou outro, 
contribuíram de modo valioso conosco ao longo desta jornada que mal se inicia.  
 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS NARRATIVAS 
 
Para a construção dos resultados, nos colocamos como participantes e em 
alguns momentos, analisamos o significado da nossa trajetória, assim como o novo 
horizonte que foi se desvelando de modo gradativo, nos levando ao mesmo movimento 
que propomos aos pesquisadores envolvidos neste estudo: narrar suas vivências em 
seus estudos sobre felicidade (antes, durante e depois), ante o curso contínuo da 
experiência humana. (SADALA, 2004). 
Consideramos que, ao acessarmos as narrativas dos pesquisadores é 
possível que tenhamos provocado a transformação do presente, uma vez que as 
narrativas têm a potência de trazer ressignificação e conferir novos sentidos na 
trajetória, visto que não são simplesmente relatos da experiência. Quando nos 
interessamos pelo que foi “esquecido”, solicitando a evocação de suas memórias em 
momentos privilegiados para fora do “continuum cronológico”, é mister que novos 
ordenamentos, consoantes ao presente, tenham sido evocados. (ONOCKO-CAMPOS, 
2013). 
Como habilidade humana, segundo Costa; Gualda (2010) a narrativa revela 
a relação entre o indivíduo e a cultura, o que contribui para o desenvolvimento ou a 
manutenção de atitudes e valores em contextos específicos e, por conseguinte, de 
significados. Favorece a experiência compartilhada e a organização do 
comportamento. Reporta-se ao tempo e ao espaço, essenciais à compreensão das 
experiências, sempre enfatizando a relação entre os sujeitos e a pluralidade dos 





“(...) as narrativas revelam-se como possibilidades para a compreensão do 
modo como as experiências humanas subjetivas são compartilhadas e de 
como são organizados os comportamentos, enfatizando-se o significado, o 
processo de produção de histórias, as relações entre o narrador e os demais 
sujeitos, os processos de conhecimento e a multiplicidade de formas para se 
captar experiências. (COSTA; GUALDA, 2010, p.925) 
 
 
Na relação que estabelecemos com os pesquisadores, não apenas 
participamos da história expressa na experiência vivida, como também participamos 
deste processo de reconstrução “que constitui o ser na sua existencialidade”. (DUTRA, 
2002, p. 374). E, na medida em que estabelecemos contato com cada um deles, se, de 
algum modo provocamos a transformação do presente, esperamos ter favorecido uma 
reflexão aprofundada, crítica e salutar referente às suas vivências em seus estudos. 
Nossa expectativa é a de que este trabalho nos conduza de “uma percepção 
fragmentária do ser humano para uma concepção unitária”. (COSTA E GUALDA, 2010, 
p. 926). 
Tratar sobre o vivido nos trouxe à memória, algumas narrativas advindas dos 
diálogos que estabelecemos com os pesquisadores no processo de coleta de dados. 
Apresentamos a seguir alguns trechos extraídos destes diálogos - tanto dos 
pesquisadores respondentes quanto não respondentes. Os pesquisadores 
respondentes são identificados sob o uso da sigla P e os não respondentes 
identificamos a partir da sigla F: 
 
 
“Foi bom rever esta trajetória (na psicologia positiva bate bastante nesta tecla, 
certo? rs)”. (P07) 
 
“Interessante sua pesquisa, gostei muito de saber sobre ela. Em termos 
pessoais, ela me interessa sobremaneira, vou gostar de ver pronta, pois o tema 
da felicidade circula meus estudos fora do âmbito do mestrado já defendido, 
uma vez que venho estudando filosofia budista há 8 anos agora, e uma das 
questões centrais é o desenvolvimento de estados mentais de virtude que 
possam trazer mais equilíbrio e felicidade. (P20) 
 
 “(...) em minha vida, acho que isso despertou uma reflexão acerca do que é 
necessário para ser feliz, dependendo das escolhas e momentos pessoais de 
cada um, principalmente por na reta final do mestrado (...)”. (F02). 
 
 “Coincidentemente, vou me debruçar sobre ela porque conta um pouco de 






Quando lhes solicitamos que narrassem sobre suas experiências em seus 
estudos sobre felicidade, tivemos a possibilidade de nos aproximarmos deles, sem 
perdermos a principal característica que nos distingue no mundo, que é a existência, 
nas palavras de Dutra (2002). O autor evidencia aquilo que percebemos: que as 
narrativas nos aproximaram da experiência vivida pelos pesquisadores, mantendo os 
valores e percepções presentes na experiência narrada, nos sensibilizando e nos 
levando a identificar os significados que atribuímos a suas experiências, assimilando-
as de acordo com a nossa.  
Além disso, verificamos que, como mediadora do desenvolvimento humano, 
as narrativas provocaram a reconstrução do processo vivido em seus estudos sobre 
felicidade, promovendo ressignificações: 
 
 
“Evidentemente a visão de mundo é transformada durante os estudos, e esses 
contribuem para a transformação pessoal na medida em que reforçam ou 
negam as experiências pessoais. No âmbito pessoal, não posso dizer que 
encontrei a felicidade, mas tive uma grande ajuda para encontrar a fortaleza 
para seguir em frente”. (P18) 
 
 
Ao evocarem o período que antecedeu sua formação e prosseguiu após ela, 
esperamos que a possibilidade de análises concernente ao processo eminentemente 
formativo destes pesquisadores, tenha lhes atribuído significados capazes de serem 
articulados com sua formação contínua, tanto no ser, quanto no fazer-se pesquisador. 
Com esta visão, a partir das problematizações feitas neste estudo, nossos esforços 
consistiram em analisar as narrativas escritas dos pesquisadores aqui delimitados, 
como uma operação mediadora entre a experiência viva e o discurso, relacionando a 
explicação à compreensão, visando superarmos a distância entre compreender e 










ANALISANDO, INTERPRETANDO E DISCUTINDO AS NARRATIVAS 
 
A descrição e análise dos dados para Minayo (2009) pode ser um caminho 
importante para a interpretação. Embora seja necessário nos atentarmos ao fato de 
que ao descrever os dados obtidos já estejamos fazendo isso, a partir de um esquema 
de análise, e isto reflete uma certa interpretação. Sobre a interpretação a autora nos 
aponta que chegamos a ela quando é possível realizar uma síntese entre as questões 
da pesquisa, os resultados obtidos a partir da análise do material coletado, as 
interferências realizadas e a perspectiva teórica adotada. 
Ao analisarmos e interpretarmos as informações obtidas, seguindo as 
orientações de Minayo (2009), consideramos tanto a homogeneidade quanto o que 
distingue o grupo social, buscando analisar o que estava além do que nos foi descrito, 
para posteriormente interpretarmos, colocando em relevo tanto os ditos, quanto os não-
ditos.  
A esse respeito fazemos menção a um relato que chamou nossa atenção. 
Nele, um dos pesquisadores nos narra a respeito da sua não continuidade em seu 




“Não continuo, pelo menos, por enquanto, pesquisando sobre o tema, devido 
a outros compromissos, sobretudo profissionais, que me impedem de fazê-lo, 
no momento.” (P13) 
 
 
Contudo, ao avaliarmos com cautela seu corpus textual (toda a sua 
narrativa), pudemos inferir que o motivo da não continuidade talvez tenha sido em 
decorrência de suas vivências no processo: 
 
 
“Foi muito difícil encontrar órgãos interessados na pesquisa. A minha instituição 
não me apoiou. Mas dois anos após eu ter concluído mestrado, fizeram a 
mesma pesquisa aqui, com um professor sendo pago. Minha impressão é que 






Reconhecemos que são muitos, os movimentos implícitos no som do silêncio 
que se fizeram presentes nessa narrativa. Ao mencioná-la, não tivemos a intenção de 
esgotá-la, o que fizemos consistiu apenas em sugerimos que é preciso pensarmos com 
maior cautela sobre esse assunto.  
Por fim, atrelamos todo o material coletado aos propósitos aqui delimitados, 
com o embasamento teórico necessário. Neste movimento, além das narrativas 
descritas nos questionários enviados - os quais ficaram disponíveis por um período de 
cinco meses - como forma complementar, consideramos as narrativas extraídas a partir 
de diálogos estabelecidos (mediados pelos recursos tecnológicos), com os 
pesquisadores respondentes e, quando se fez relevante, seus orientadores. Neste 
ínterim, consideramos também informações extraídas dos trabalhos publicados 
(dissertações e/ou teses), assim como os dados anteriormente apurados, os quais nos 
forneceram elementos importantes para interpretarmos as narrativas que nos foram 
ofertadas junto aos questionários. 
Para tratarmos as narrativas escritas nos questionários, utilizamos a Análise 
de Conteúdo (AC) uma técnica que se tornou popular a partir de Laurance Bardin em 
1977. Bardin (2011), nos aponta que se trata de um conjunto de instrumentos 
metodológicos, capaz de oscilar entre os dois polos do rigor da objetividade e da 
fecundidade da subjetividade. Este conjunto de técnicas de análise de comunicações 
faz uso de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens. Fazendo menção à Bardin, Minayo (2000) destaca que se trata mais do 
que um procedimento técnico: faz parte de uma histórica busca teórica e prática no 
campo das investigações sociais. 
Tanto Bardin (2011), quanto Minayo (2000), reconhecem o caráter cientifico 
e rigoroso da AC. Para Minayo, a AC invoca o rigor científico e para Bardin, 
historicamente, fornece à prática da psico-sociologia, um aval de objetividade científica. 
O uso da AC implica em um trabalho exaustivo que prima pela superação da incerteza 
e o enriquecimento da leitura, na tentativa de afastar os perigos da compreensão 
espontânea. Bardin (2011) refere-se à uma atitude de "vigilância crítica" que exige o 
desvio metodológico e o emprego de "técnicas de ruptura", entendendo que uma leitura 






“Pela descoberta de conteúdos e de estruturas que confirmam (ou infirmam) o 
que se procura demonstrar a propósito das mensagens, ou pelo esclarecimento 
de elementos de significações suscetíveis de conduzir a uma descrição de 




Bardin (2011) nos coloca que a AC tem como objetivo a palavra, isto é, a 
prática da língua realizada por emissores identificáveis, na intenção de inferir 
“conhecimentos relativos às condições de produção (ou, eventualmente, de recepção), 
inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou não).” (p.38). Tais 
inferências45, segundo Bardin (2011) podem responder dois problemas, um refere-se 
as causas ou antecedentes da mensagem e o outro a possíveis efeitos da mensagem, 
consequências.  
Nisto, Bardin (2011) nos esclarece que o analista também é um arqueólogo, 
pois trabalha com vestígios e estes “são a manifestação de estados, de dados e de 
fenômenos” (p.45), contudo, segundo ela, sua tarefa vai além de compreender o sentido 
da comunicação, ele principalmente desvia o olhar para outra significação, para outra 
mensagem. Não faz unicamente uma leitura "à letra", antes realça um sentido que 
figura em segundo plano.  
Deste modo, o analista procura conhecer aquilo que está por trás das 
palavras sobre as quais se debruça, visando o conhecimento de variáveis de ordem 
psicológica, sociológica, histórica, dentre outros, afirmando ter como potencial inédito, 
o não-dito, tratando-se de uma tarefa de “desocultação”, capaz de fornecer informações 
suplementares ao leitor crítico de uma mensagem. Do ponto de vista operacional, 
Minayo (2000) nos descreve que a análise de conteúdo parte de uma literatura de 
primeiro plano, para atingir um nível mais aprofundado, ultrapassando os significados 
manifestos. Isto acontece seguindo algumas fases, as quais, Bardin (2011) explora 
como: pré-análise; exploração do material e o tratamento dos resultados, a inferência 
e a interpretação. 
Seguindo as proposições de Bardin (2011), realizamos a fase de pré-análise, 
organizando o material obtido a partir dos questionários, com o objetivo de 
operacionalizar e sistematizar as ideias iniciais. Esta operação envolveu inicialmente 
                                            
45 Bardin (2011) nos esclarece que as inferências se referem a deduções feitas de maneira lógica, 
trata-se, deste modo, da “operação lógica, pela qual se admite uma proposição em virtude da sua ligação 
com outras proposições já aceitas como verdadeiras.” (p.45) 
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uma leitura flutuante e posteriormente passou por uma leitura exaustiva. Visamos com 
isso, incluir todos os elementos do texto. Para tanto, recorremos ao uso do computador 
e elaboramos uma planilha eletrônica no Microsoft Excel, para organizarmos os dados 
que foram sendo apurados, mediante nossas operações de codificação e 
decomposição. Estas se deram a partir de categorias temáticas, extraídas das questões 
expostas nos questionários, derivadas da problematização deste estudo.  
Esta etapa culminou em novas configurações de categorias e subcategorias 
até identificarmos aquelas que nos ajudaram a compreender aspectos que se 
mostraram relevantes em torno da vivência dos pesquisadores em seus estudos. A 
operacionalização aconteceu do seguinte modo: recortamos as narrativas escritas dos 
pesquisadores em unidades de contexto, segundo as orientações das categorias 
temáticas (entendidas aqui como as respostas referentes aos temas explorados).  
Da unidade de contexto, extraímos frases que consideramos relevantes 
neste estudo e as chamamos de unidades de registro, dando forma ao corpus textual. 
Posteriormente, realizamos uma síntese em que extraímos a codificação. Esta foi 
construída em função da repetição de palavras (frequência de suas ocorrências), com 
o suporte de um software dedicado à análise textual. Isso nos direcionou a identificação 
de palavras-chave, que deram origem às subcategorias. A construção da tabela 30, 
que segue como exemplo, nos ajudou neste processo, assim como os elementos 
extraídos a partir do software IRaMuTeQ. Sobre o uso deste software, faremos uma 
exposição mais detalhada adiante. 
 
Tabela 30 – Exemplo – Análise de Conteúdo 
 
Fonte: Autoria Própria 
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Após a leitura de todas as respostas referente a categorias analisadas, 
organizamos as informações para darmos início a codificação dos elementos textuais. 
Fizemos releitura na unidade de registro e destacamos em outra cor as narrativas que 
nos ajudavam a compreender cada categoria temática. Feito esse processo, fizemos 
novas leituras, com o objetivo de organizarmos e classificarmos as informações 
codificadas, facilitando a visualização das narrativas com conteúdo semelhante e a 
identificação do sentido das falas. 
Com os dados em relevo, exploramos as subcategorias de análise e na 
sequencia realizamos inferências e interpretações. Estas foram trianguladas a partir da 
coleta dos dados extraídos das diferentes técnicas aplicadas. Consideramos: 
 
∑ O uso dos diálogos mediados pelos recursos tecnológicos;  
∑ A análise de categorias semelhantes, porém extraídas dos trabalhos46 
dos pesquisadores respondentes (acessamos todos os trabalhos que 
identificamos nos acervos digitais e/ou foram disponibilizados pelos 
pesquisadores);  
∑ Os dados extraídos da caracterização dos pesquisadores;  
∑ Os dados extraídos do software IRaMuTeQ.  
 
Embora tenhamos esboçado didaticamente o processo acima, esclarecemos 
que em nosso exercício de tratamento dos dados, idas e vindas, voltas e reviravoltas 
aconteceram. Isto aconteceu na medida em que identificávamos alguma informação 
que necessitava de maior exploração. Em muitos casos, acessamos os outros materiais 
coletados ao longo do processo, conforme já expomos. Ao passo que  comumente nos 
voltamos ao uso de embasamento teórico como um meio de validar nossas inferências 
e discussões. 
Nossa atitude interpretativa assentou-se neste processo técnico de 
validação, visto que a análise de conteúdo mostrou ser uma boa opção para 
estudarmos as motivações, atitudes, valores, crenças, tendências dos pesquisadores, 
tal como nos afirma Bardin (2011). Além disso, a orientação utilizada se deu na forma 
como pensamos e nos identificamos com esta abordagem - na busca por aproximações 
                                            
46 Quanto a exploração de alguns elementos das produções acadêmicas, estas se referem as 
dissertações e/ou teses dos pesquisadores respondentes. Nesta exploração, visamos obter mais 
detalhes referente a determinada categoria, assim como extrair se o que foi exposto no trabalho estava 
em consonância ao que nos narraram nos questionários e ao que apresentaram nos diálogos. 
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e transformações - nos permitindo gerar conhecimento sobre a forma como os 
pesquisadores que defenderam trabalhos envolvendo a temática da felicidade a 
compreendem..  
A partir de categorias temáticas, constatamos temas ou itens de significação 
concernente à trajetória acadêmica, motivação ao estudo e possíveis influências, 
aspectos em torno das expectativas do trabalho desenvolvido e seus resultados, se 
houve continuidade ou não do estudo, bem como, se houveram mudanças no conceito 
a partir da pesquisa, experiências como pesquisador e contribuições do estudo para o 
pesquisador, academia e sociedade. Estas categorias serão expostas adiante.  
Destarte, colocamos que nesta fase, aliado aos dados qualitativos, também 
nos usufruímos dos dados quantitativos. Isso aconteceu frente ao nosso objetivo de 
compreendermos as narrativas dos pesquisadores de modo objetivo, bem como 
possibilitar a visualização das informações a partir de categorização. Frente ao nosso 
esforço reflexivo quanto ao material coletado nos deparamos com a necessidade de 
apresentarmos os dados também desse modo, com o propósito de nos aprofundarmos 
nas narrativas dos pesquisadores e na expectativa de que, ao transformarmos 
informações subjetivas em objetivas, poderíamos responder algumas questões que são 
ordem numérica, o que se mostrou útil.  
Na medida em que as trinte e nove (39) narrativas foram sendo estudadas, 
pudemos apurar alguns aspectos, dentre eles, verificamos a influência de outras 
pessoas perante a escolha da temática, através de figuras como o orientador, pessoas 
de referência neste campo, grupos de pesquisa e até mesmo pensadores, evidenciando 
que as relações sociais e pessoais influenciam nossas escolhas e a tomada de decisão. 
Perante a narrativa das pessoas que participaram deste estudo, observamos 
alguns relatos mais extensos do que outros, também reparamos omissões. Houveram 
respostas com detalhamentos que refletiam um processo envolto em prazer, amor e 
euforia. Foi possível verificar relatos que revelaram sofrimento e dificuldades perante o 
estudo, ao passo em que outros foram expressos com indiferença, o que nos causou 
certo estranhamento. 
Embora nossa análise tenha sido direcionada às narrativas escritas nos 
questionários, a compreensão sobre as vivências dos pesquisadores em seus estudos 
sobre felicidade ultrapassou as trajetórias aqui remontadas. Deste modo, nossos 
diálogos também se mostraram relevantes, assim como a observação frequente e 
curiosa de seus currículos lattes na plataforma lattes e as pesquisas por eles 
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publicadas, sejam estas através de trabalhos de conclusão de curso, dissertações, 
teses, artigos ou outras formas de expressarem no mundo virtual. 
Sobre nossos contatos, estes aconteceram de modos distintos e sempre 
individualizados. Cada pesquisador, a seu modo, respondeu ao questionário enviado. 
Alguns preencheram o instrumento tão logo quanto foi enviado, outros levaram alguns 
meses para responder, mas mostraram-se preocupados, enviando mensagens para 
justificar o não preenchimento. 
Em alguns casos, após alguns meses sem retorno, o questionário era 
respondido. Houveram situações em que o preenchimento aconteceu após contatos 
frequentes, sejam estes por e-mail, telefone, facebook, vídeo, conferencia e WhatsApp, 
nestes casos, parecia que se sentiam mais à vontade ao expor suas histórias na medida 
em que nossos contatos se ampliavam. Alguns contatos perduraram mesmo após as 
respostas, o que tem sido um movimento alegre e inesperado diante deste estudo que 
fazemos. 
Neste contexto relacional, após a explanação que se seguirá a respeito do 
tratamento informático, compartilhamos os resultados obtidos a partir das narrativas 
escritas dos pesquisadores da felicidade. Quanto a exposição das narrativas, 
esclarecemos que os pesquisadores foram identificados a partir de siglas e, quando 
mencionaram outras pessoas, utilizamos nomes fictícios. Também optamos em 
suprimir partes das narrativas que pudessem trazer características específicas de seus 
estudos. Esperamos que os dados aqui apresentados, mais do que fins, se mostrem 
como meios. Meios que convergiram de um esforço individual e também coletivo e, 














SOBRE O TRATAMENTO INFORMÁTICO 
 
Como auxílio na análise de conteúdo, seguindo as proposições de Bardin 
(2011), recorremos ao tratamento informático a fim de legitimar este estudo a partir do 
uso das tecnologias da informação e da comunicação (TIC). O software utilizado foi o 
IRaMuTeQ (Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires), versão 07 Alpha 2. Seu uso nos possibilitou a assimilação dos dados 
de modo mais rápido, do contrário, não teríamos tempo suficiente para serem 
trabalhados. Além disso, foi possível verificar que o rigor se ampliou, tal como nos 
afirma Bardin (2011). Ela também menciona que a flexibilidade permanece, pois na 
medida em que tarefas laboriosas são desembaraçadas, torna-se possível viabilizar a 
criatividade e a reflexão. 
Os benefícios dos recursos informáticos ampliam nossas perspectivas, 
contudo,  Bardin (2011) enfatiza que “a realização de um programa de análise exige 
um acréscimo de rigor em todas as fases do procedimento” (p.28). Para tanto, o analista 
precisa estar preparado - tanto em termos técnicos, quanto comportamentais - para 
utilizar adequadamente a tecnologia disponível aliada a uma constante reflexão, 
produzindo estudos de grande precisão e importância (HOLSTI, 1985 apud BARDIN, 
2011). Nesta condição, os recursos devem ser utilizados como instrumentos 
facilitadores de importância relevante, apreendendo-se que são meios e não o fim em 
si mesmos.  
Ao utilizarmos um recurso informático, nossa expectativa foi a de que viesse 
de encontro à um estudo de grande precisão, mas que fosse essencialmente de muita 
importância. Com isto em mente, antes de explicarmos com mais detalhes sobre o 
software escolhido e suas aplicações, fizemos algumas investigações concernentes ao 
avanço tecnológico, que tem progredido segundo uma razão geométrica (Bardin, 2011), 
e na mesma medida, tecemos reflexões quanto ao tipo de conhecimento que estamos 
gerando.  
Sobre o avanço tecnológico, Bardin (2011) nos coloca que a proliferação dos 
computadores pessoais na sociedade contemporânea, tem generalizado a ilusão de 
uma espécie de magia da máquina. A este respeito, quando trata sobre a AC, Bardin 
(2011) nos indica que o uso de softwares pode nos oferecer apenas uma resposta 
parcial e até mesmo ambígua se utilizado de modo indevido. Nos alerta que estas 
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ferramentas não devem ser tomadas como algo mágico, do contrário, sucumbirmos à 
magia dos instrumentos metodológicos e esquecemos a razão do seu uso.  
Os recursos tecnológicos são muito bons e facilitam a vida quotidiana em 
vários âmbitos, porém quando são utilizados indevidamente, tornam-se prejudiciais de 
diferentes modos. A este respeito, já em 1997, Gamboa faz reflexões sobre a revolução 
informacional provocada pelo desenvolvimento tecnológico. No período, destacou que 
embora os meios de acesso às informações estivessem desenvolvendo e 
potencializado o trabalho e a comunicação entre as pessoas, não deveriam ser 
abordados apenas pela quantidade ou a rapidez com que estavam sendo transmitidos, 
(Gamboa, 1997), mas também deveriam ser analisados e compreendidos em suas 
entrelinhas - sempre avaliando a serviço de quem estão.  
Nos foi requerido, portanto, tecer questionamentos com certa constância a 
respeito do que estamos produzindo, do que estamos fazendo com o que fazemos de 
nós mesmos ou ainda sobre o “que estamos ajudando a fazer de nós mesmos?” 
(ORLANDI, 2002, p.217). Entre as questões a serem feitas quanto aos usos dos 
recursos tecnológicos e informáticos, Gamboa (1997, p.40), nos coloca: “Que tipo de 
informação é gerada, estocada, transmitida, manipulada com o advento da revolução 
informacional?” E não apenas isso, devemos avaliar que: 
 
 
“As informações estão carregadas de estilos de vida, visão de mundo, 
ideologias, valores, contravalores, seus conteúdos estão sempre direcionados 
por interesses humanos, geralmente em proveito dos grupos que controlam 
essas informações”. (GAMBOA, 1997, p.40). 
 
 
Nossas práticas se desenham em função da diversidade de nossas relações. 
Nossas experiências, configuram-se em dimensões humanas distintas, mas não 
separadas, imbricadas entre si e que dão condições para gerar novos modos de vida. 
O uso de um software, sua escolha e como esta se deu, aliás, o conhecimento acerca 
da existência desta ferramenta, tudo isso fez parte de nosso processo de 
desenvolvimento nesta pesquisa. Dele não podemos nos desvincular, tão pouco 
devemos.  
Preocupadas em utilizar um software confiável e aliá-lo às nossas frequentes 
indagações sobre a produção deste conhecimento - referente aos pesquisadores 
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brasileiros abarcados neste estudo, obtivemos conhecimento quanto ao uso do 
software de uso livre, IRaMuTeQ (Interface de R pour lês Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), desenvolvido por Pierre 
Ratinaud em 2009, que se ancora no software R e na linguagem python. (RATINAUD, 
2014), buscamos artigos e trabalhos que nos evidenciassem sua confiabilidade.  
Camargo e Justo (2013) mostram que este software foi inicialmente 
desenvolvido no idioma francês. Passou a ser utilizado no Brasil em 2013 e por seu 
rigor estatístico, diferentes possibilidades de análise, interface simples e 
compreensível, tem condições de trazer contribuições aos estudos em ciências 
humanas e sociais, especialmente naqueles com o conteúdo simbólico proveniente dos 
materiais textuais, como ocorre nosso estudo. Esta interface possibilita que se obtenha 
o contexto das palavras estatisticamente significativas, viabilizando uma análise mais 
qualitativa dos dados.  
Dentre os diferentes tipos de analises textuais que o software IRaMuTeQ 
oferece, temos a análise de similitude e nuvem de palavras. Ambas foram por nós 
utilizadas e nos permitiram a distribuição do vocabulário de forma facilmente 
compreensível e visualmente clara. A análise de similitudes, de acordo com Camargo; 
Justo (2013b), possibilita identificar as co-ocorrências entre as palavras e seu resultado 
traz indicações da conexidade entre as palavras. Com essa análise, de fato, pudemos 
averiguar as palavras mais frequentes em cada categoria tratada e estabelecer 
conexões com as narrativas dos pesquisadores e seus diálogos.  
Quanto a nuvem de palavras, os autores nos apontam que estas são 
agrupadas e organizadas graficamente em função da sua frequência. Embora sejam 
análises mais simples, são graficamente interessantes pois, possibilitam rápida 
identificação das palavras-chave de um corpus. (CAMARGO; JUSTO, 2013b). O 
sistema de nuvens tornou-se uma solução eficiente em termos de categoria visual, 
referente aos dados coletados. A forma gráfica como as informações foram agrupadas 
nos permitiu verificar as palavras com frequência relativa, o que nos ajudou em nossas 
inferências.  
O uso deste software nos viabilizou as inter-relações entre os elementos das 
mensagens narradas pelos pesquisadores, os quais estavam presentes nos 
fragmentos das mensagens extraídas na mesma unidade de contexto. (BARDIN, 2011).  
A partir do estabelecimento de índices estatísticos – que representaram a ‘força' de 
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associação entre os pares de palavras – pudemos realizar a análise das co-ocorrências 
entre esses pares. (ROBREDO; CUNHA, 1998). 
Assim, mediante a extração de palavras que assinalavam um maior número 
de co-ocorrências, pudemos esclarecer ideias expostas nas narrativas, bem como 
identificarmos afinidades no conteúdo expresso. (ROBREDO; CUNHA, 1998). Sobre as 
co-ocorrências, observamos em Bardin (2011): 
 
 
 “No que se refere às co-ocorrências, é evidente que o seu número aumenta 
com as dimensões da unidade de contexto [...]. Geralmente, quanto maior é a 
unidade de contexto mais as atitudes ou valores se afirmam numa análise 
avaliativa, ou mais numerosas são as co-ocorrências numa análise de 
contingência”. (BARDIN, 2011, p. 137). 
 
 
Consideramos que, quanto maior a frequência dos elementos, tanto maior a 
sua importância. Deste modo, quando identificamos a co-ocorrência (ou a não co-
ocorrência) de dois ou mais termos, pudemos revelar a associação ou dissociação de 
elementos significativos identificados nas narrativas dos pesquisadores. Estes nos 
ajudaram a ampliar nossa perspectiva sobre as categorias analisadas, na medida em 
que as triangulávamos com outros dados. De um modo geral, averiguamos que as 
representações gráficas apuradas a partir do uso do IRaMuTeQ legitimaram as 
categorias analisadas. A apresentação gráfica nos proporcionou uma melhor 
visualização dados.  
Para utilizar este software, extraímos de todo o material, narrativas que nos 
revelassem determinada categoria. Fizemos a leitura de todas as questões dos 39 
pesquisadores, na busca por frases que nos revelassem aspectos em torno da 
categoria analisada. Antes, porém, havíamos realizado a leitura de todo o material 
obtido, sem objetivo específico, apenas por curiosidade, o que nos levou a uma visão 
ampla das narrativas. 
Como adendo, relatamos que no processo de recepção dos questionários 
realizamos uma análise parcial. Esse exercício contribuiu para uma visão geral quanto 
ao tratamento dos dados feitos posteriormente. Esta análise inicial foi um teste piloto, 
momento de descontração, que nos forneceu uma visão geral. Posteriormente 
descartado, serviu como um meio para conhecer o software e nos ambientarmos nas 
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formas de análise, para explorar seu funcionamento. Este movimento fez parte de 
nossa trajetória neste estudo e consideramos ser incoerente ignorar. 
 
   
CATEGORIAS TEMÁTICAS 
 
Com um total de oito questões semi-abertas, respondidas pelos 39 
pesquisadores, fizemos uma leitura cuidadosa, a fim de conhecermos suas vivências. 
Mediante nova leitura, identificamos as categorias temáticas, as quais foram norteadas 
a partir das categorias: motivação dos pesquisadores; percepção sobre influencias; 
mudanças provocadas pelo estudo e trajetória no estudo, extraídas do processo de 
problematização. (FIGURA 25) 
   
Figura 25 – Categorias Temáticas 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Outra leitura aconteceu para iniciar a codificação. Nesta fase definimos a 
unidade de contexto - que se constituiu de parágrafos ou segmentos das narrativas - 
desta unidade retiramos a unidade de registro. Da unidade de registro, construímos o 
corpus textual, gerando as subcategorias (quadro 3), as quais foram extraídas a partir 
da quantificação feita no software IRaMuTeQ. 
Ao passo em que extraíamos a unidade de registro de cada categoria 
temática, buscávamos atrelá-las à questão central deste estudo: “Como os 
pesquisadores percebiam a felicidade antes de seus estudos, durante seus estudos e 




Quadro 3 – Análise das Narrativas (exemplo) 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Frente nossas análises identificamos que o termo “Felicidade” apareceu em 
destaque em todas as categorias exploradas nesse texto. Como elemento de maior 
centralidade, forneceu sustentação na formação de várias teias. Ao avaliarmos o corpus 
textual, identificamos que isso aconteceu por estar interconectado com inúmeros 
elementos do texto e por se constituir como parte ou totalidade do estudo dos 
pesquisadores respondentes. Esclarecemos que o termo “Felicidade” foi analisado a 
partir de seus desdobramentos.  
Na medida em que analisamos cada categoria, com o uso do software 
IRaMuTeQ, tivemos condições de agrupar os elementos que mais se destacaram no 
corpus textual (análise textual e nuvem de palavras) e aqueles que a eles se 
correlacionavam (análise de similitudes). Feito isso, passamos a identificar as 
narrativas por blocos, seguindo as orientações dos termos com emergiram com maior 
força e aqueles que a eles se associavam. Foi um movimento que nos ajudou a 
identificarmos aspectos em comum nas narrativas dos pesquisadores.  
Perante a organização das narrativas por blocos, fizemos o exercício de 
interpretá-las (a partir dos aspectos que se assemelhavam). Feito isso, passamos para 
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a construção das discussões dos resultados. Este processo nos levou a uma nova 
triagem das narrativas: a partir das narrativas organizadas por blocos, fizemos novas 
considerações em nosso texto. Na medida em que realizávamos a interface com os 
demais resultados obtidos (sejam esses através dos diálogos, narrativas escritas, 
dados levantados a partir da caracterização dos pesquisadores e o acesso aos seus 
trabalhos47), extraíamos algumas narrativas dos blocos e inseríamo-las no campo que 
referimos como as discussões dos resultados. Com isso, as categorias passaram por 
diferentes processos de refinamento. 
Apresentaremos as quatro categorias de análises e alguns entrelaçamentos 
feitos a partir da exposição de algumas narrativas. Seguirá a discussão dos resultados 
a partir da construção de unidades, nas quais buscamos “decifrar o sentido oculto no 
sentido aparente” (Ricoeur, 1990, p.4), das narrativas dos pesquisadores, frente o 
nosso esforço em compreende-las. Nesse ínterim, realizamos a interseção entre os 
diferentes resultados obtidos sob o respaldo de diferentes teóricos.  
 
 
Motivação dos Pesquisadores 
 
Das motivações dos pesquisadores, percebemos a nossa própria motivação. 
Em algumas narrativas nos inquietamos, em outras nos comovemos e houveram 
àquelas que nos identificamos. Não resistimos e com um relato começamos:   
 
 
“Meus olhos brilharam, meu coração pulou dentro de mim, uma sensação de 
"pré-eureca" me invadiu: é isso o que eu gosto! Quero estudar isso. Mas, o que 
era aquilo? Na verdade, o título foi o disparador para que eu refinasse a busca 
em mim mesma”. (P34) 
 
 
Iniciamos a primeira análise realizada referente a categoria. Nosso objetivo 
consistiu em conhecer a motivação dos pesquisadores ao desenvolverem seus estudos 
na temática da felicidade. Na nuvem de palavras (Figura 26) observamos os termos 
                                            
47 Sobre os trabalhos, nos foram úteis para tecermos contrapontos em nossas análises, contudo não 
foram expostos para evitarmos possíveis exposições 
202 
 
que predominaram nas narrativas referente a esta categoria e na análise de similitudes 
as co-ocorrências. 
Em destaque, encontramos a palavra “Felicidade”, a qual foi relacionada de 
modo direto aos demais elementos, em função do seu caráter neste estudo, sendo o 
elo com os demais vocábulos presentes no corpus textual. Na medida em que os 
pesquisadores narraram suas motivações em seus estudos, foi possível verificamos 
seus interesses, buscas, necessidades e inquietações. 
 




Outras palavras que tiveram maior frequência foram “Estudo”, “Tema”, 
“Pesquisa” e “Vida”. Na interface dos resultados visualizamos a distribuição da 
frequência das palavras (não consideramos as formas suplementares, apenas 
adjetivos, substantivos e verbos). A figura 27 (aqui representada de modo parcial), nos 










Quanto a análise de similitudes, esta nos auxiliou na identificação do campo 
representacional referente aos fatores associados à motivação dos pesquisadores em 
seus estudos sobre felicidade a partir das co-ocorrências entre as palavras e suas 



















Figura 28 – Análise de Similitude – Categoria Motivação 
Fonte: IraMuTeQ 
 
Referente a análise de similitude, pudemos identificar a força das 
associações entre as palavras com maior conexidade. Temos a presença dos blocos: 
“Estudo”, Tema”, “Pesquisa” e “Vida” -  pois foram os termos mais utilizados. Sobre a 
associação em cada bloco, verificamos que no que tange a palavra “Estudo”, foram 
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associadas palavras como: bucal, saúde, condição, história. Quanto a palavra “Tema”, 
verificamos: interesse, busca. Referente a palavra “Pesquisa”, sobressaíram palavras 
como: forma, percepção, satisfação. Na palavra “Vida”, obtivemos: profissional, parecer 
e grande. Adiante colocamos em evidência algumas narrativas referentes ao uso 
desses termos.  
O uso do termo “Estudo”, mostra preocupações investigativas, necessidade 
de aprofundamento na temática, assim como a necessidade de legitimação no campo 
de produção científica - esta foi relatada de diferentes modos, mais do que uma vez 
nas narrativas dos pesquisadores - além de ter revelado aspectos que envolvem a 
busca de soluções perante o sofrimento e a infelicidade. Por ser um tema que costuma 
gerar interesse, na ausência de uma problematização mais aprofundada – algo próprio 
de quem inicia atividades em pesquisa - a temática da felicidade foi utilizada como meio 
para adentrar no programa de mestrado.  
 
 
“Minhas pesquisas mestrado e doutorado foram exclusivamente teóricas uma 
vez que a percepção pessoal que tinha era de que os estudos relativos ao tema 
felicidade eram muito confusos e pouco consistentes”. (P08) 
 
“[...] estudos que versem diretamente sobre a felicidade não apenas são 
poucos como carecem de legitimidade dentro do próprio campo de produção 
científica [...]”. P09 
 
“O estudo sobre a felicidade no trabalho me motivou na medida de busquei 
soluções para amenizarmos a dor e o sofrimento no [...]”. (P12) 
 
“[...] a motivação para o estudo vem de décadas”. (P15) 
 
“[...] meu interesse pela temática foi crescente ao longo do estudo, por ser 
cativante e complexo”. (P23) 
 
“O que motivou foi a temática e a escassez de estudos no Brasil sobre esta 
temática felicidade”. (P32) 
 
“A minha motivação para começar o estudo sobre a felicidade veio com a 




Quanto ao uso do termo “Tema”, foi possível perceber a repercussão e 





“[...] ao longo do percurso, a repercussão que o tema felicidade causa nas 
pessoas foi importante para me motivar [...]”. (P08) 
 
“O tema me fascina uma vez que mesmo em ambientes desfavoráveis a 
capacidade humana de transformar e transmutar essas situações são 
enormes”. (P12) 
 
“O tema me despertou interesse desde a graduação. Daí, desde lá que me 
interesso por esse tipo de assunto.” (P22) 
 
“[...] o tema da felicidade me pareceu instigante [...]” (P23) 
 
“[...] tema sempre interessante dentro âmbito acadêmico e fora dele” (P. 26) 
 
“O tema é fascinante”. (P29) 
 




Quanto ao termo “Pesquisa”, notamos que seu uso ocorreu para explicar o 
interesse no tema e para apontar o recorte de estudo. Também nos mostrou as 
implicações do pesquisador em sua atividade investigativa e suas relações no campo 
de pesquisa. Este bloco encontra-se diluído na discussão dos resultados. Sobre o termo 




“A vida acadêmica, intelectual, me atraía mais”. (P19) 
 
“É um tema muito interessante que precisa ser resgatado. Porque normalmente 
ele está sendo tratado por aproveitadores e disseminando uma falsa ideia de 
felicidade. E isso, tem levado a vida fútil”. (P22) 
 
“[...] felicidade com a vida como um todo e a satisfação com a vida em casa. 
Estudar felicidade foi uma atividade extremamente prazerosa”. (P31) 
 
“Sempre que eu tomo uma decisão importante na minha vida, questiono se a 




A fim de obtermos uma visão ampla sobre as motivações dos pesquisadores, 
ante seus estudos sobre felicidade geramos o gráfico X. Foi uma análise inicial, um 
teste piloto, um momento de descontração, que nos forneceu uma visão geral dos 
pesquisadores. Serviu também como um meio para utilizarmos o software, afinal, 
estávamos um tanto quanto curiosas sobre seu uso. Relatamos este movimento e o 
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apresentamos pois fez parte de nossa trajetória neste estudo e consideramos ser 
incoerente ignorar.  
Em uma tabela organizamos as informações desta categoria e identificamos 
as subcategorias de análise. Esclarecemos que nesta análise, consideramos todas as 
subcategorias que emergiram, desde que não houvesse repetições para o mesmo 
pesquisador. Seguindo a forma de análise explanada, explicamos que dos 39 
pesquisadores, apuramos dez motivos diferentes que os levaram a desenvolverem 
seus estudos sobre felicidade, conforme apresentamos no gráfico 15.  
 
Gráfico 15 – Motivação dos Pesquisadores Respondentes 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
A partir dos dados apresentados, pudemos inferir questões sobre a 
motivação dos pesquisadores ante seus estudos. Os dados nos mostraram que 25,4% 
dos pesquisadores se interessaram pelo estudo inicialmente para conhecerem, 
compreenderem, refletirem e provocarem discussões em torno do fenômeno da 
felicidade. Já 12,7% dos pesquisadores revelaram incômodo frente à forma como a 
felicidade vem sendo disseminada na contemporaneidade, assim como a necessidade 
de buscarem mecanismos de intervenção perante questões sociais. Outros 14,3% se 
interessam pelo estudo para analisarem pensadores que trataram sobre felicidade. 
Para 9,5%, refere-se à um tema instigante e que envolve o imaginário coletivo, sendo 
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utilizado como uma via de entrada ao mundo acadêmico. Outras questões entraram em 
pauta e serão discutidas adiante. 
 
 
Percepções sobre as Influências 
 
Sob a perspectiva de que as influências interferem - de modo consciente ou 
não - em nossas vidas, buscamos identificar aspectos que pudessem emergir em torno 
delas. Para tanto, questionamos os pesquisadores sobre suas percepções a respeito 
de possíveis influências em suas vidas (tanto no âmbito acadêmico, quanto pessoal e 
profissional), envolvendo o período que se deu antes, durante e após a defesa de seus 
trabalhos.  
Na interface dos resultados, ao visualizamos a distribuição da frequência das 
palavras, identificamos repetições de alguns termos em destaque, quando comparados 
à categoria motivação. Dentre eles, fazemos menção ao termo “Felicidade”. Frente a 
isso, realizamos nova leitura do corpus textual, o que nos direcionou ao entendimento 
de que isso aconteceu em função do tema deste estudo. Neste sentido, optamos por 
analisarmos as palavras que a ela se correlacionaram de modo direto. Nova surpresa: 
de modo semelhante à categoria motivação, as palavras “Estudo”, “Tema” e “Pesquisa” 
estavam em destaque (figura 29), mesmo que em menor força. O que nos leva a inferir 
que a motivação traz influências em um estudo, assim como as influências trazem 


















Na nuvem de palavras observamos as palavras que predominaram nas 
narrativas referente a esta categoria. Além dos termos já mencionados, “Pesquisa”, 
“Tema”, “Estudo”, também temos em relevo “Projeto”, “Acadêmico”, “Vida”, “Mestrado”, 
“Público”, “Orientador” e “Trabalho”. (FIGURA 30) 
 




  Quanto a análise de similitudes, pudemos verificar o campo 
representacional referente aos fatores associados à percepção dos pesquisadores 
concernente as influências em seus estudos sobre felicidade a partir das co-ocorrências 
entre as palavras e suas conexões. A figura 31 agrupa em cores diferentes, os termos 
que mais se interagem. 
 




Os resultados indicaram que podemos observar questões em torno de 
assuntos específicos tais como: “Pesquisa”, nas conexões pudemos inferir aspectos 
em torno das influências advindas da graduação, do orientador, do mestrado e da 
dissertação; também constatamos a presença dos blocos: “Projeto” no qual há 
concentração de palavras relacionadas a estudo e doutorado; “Tema”, sendo este 
211 
 
correlacionado as palavras, ligação, interesse, autor e surgir; “Público” e sua ligação 
com a palavra político e por fim, “Vida”, com conexidade com o grupo de palavras, 
Brasil, jovem e brasileiro. Adiante colocamos em evidência algumas narrativas 
referentes ao uso desses termos. 
O termo “Pesquisa” mostrou que as influências acadêmicas se encontram 
em destaque no estudo destes pesquisadores, tanto na sua concepção, quando no 
desenvolvimento e finalização. Com base em suas narrativas podemos inferir que o 
orientador tem importância sem precedentes no estudo, desde a escolha da temática 
até aspectos que envolvem experiencias agradáveis e desagradáveis no processo.  
Apuramos em algumas narrativas um desenvolvimento proveitoso, assim 
como a continuidade do estudo posterior à defesa dos trabalhos, em decorrência da 
influência do orientador - mesmo que o tema não tenha emergido de modo direto por 
parte do pesquisador.  Já em outras narrativas verificamos o teor negativo quanto a 
influência deste ator no estudo. Além do orientador, notamos que o envolvimento e o 
modo como a pesquisa é vivenciada trazem influências.  
Compreendemos aqui que o processo de orientação traz influências 
significativas nas produções acadêmicas. Mais do que isso, interfere - de modo positivo 
ou negativo - na formação intelectual do pesquisador. Neste caso, não apenas o 
processo que envolve a condução do trabalho empírico ou teórico é importante, mas a 
relação que se estabelece entre ambos é de suma importância. Em nossa concepção, 
discutir a produção intelectual e promover problematizações a este respeito, requer um 
esforço que se faz necessário.  
Ainda que o âmbito acadêmico tenha recebido destaque em nossas análises 
estatísticas, não podíamos desconsiderar outros tipos de influências mencionadas 
pelos pesquisadores, dentre elas ressaltamos narrativas em torno da espiritualidade e 
gestão pública. Sobre espiritualidade:  
 
 
 “Acredito que minha maior influência foi o fato de, no final dos anos 90, ter 
entrado em contato com uma comunidade religiosa [...]. Foi lá que comecei a 
vislumbrar como possível a conquista da felicidade, [...].” (19) 
 
 
A espiritualidade não é novidade e tem adquirido espaço frequente em 
pesquisas acadêmicas, sendo possível identificar estudos relacionados com felicidade. 
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Myers (2000), ao tecer problematizações sobre felicidade, indica que espiritualidade e 
felicidade se correlacionam e nos aponta que pessoas de fé tendem a se recuperar 
mais fácil de situações adversas. Na formação acadêmica, a espiritualidade parece 
estar ausente, contudo, a narrativa apresentada acima nos revela que pode ser 
importante fonte de motivação para condução de um estudo. Em suas investigações a 
respeito da espiritualidade Pereira; Holanda (2016), fazem alusão de que no contexto 
de formação, os desafios que envolvem a temática revelam a emergência em discuti-
los.  
Quanto à gestão pública, observamos influências tanto no desenvolvimento 
do estudo, quanto ao que se refere à sua continuidade. É mister colocar que a gestão 
pública no país tem recebido notoriedade e tem sido motivo de debates frequentes. 
Verificamos que os pesquisadores se sensibilizaram de diferentes modos quanto a esta 
questão e por elas se influenciaram. Em suas narrativas observamos empenho frente 
à necessidade de mudanças, assim como decepção e inquietações frequentes.  Sobre 
o uso do termo “Tema” no que concerne às influências, observamos respostas como: 
 
 
“[...] cujo tema da dissertação havia abandonado um pouco antes de conhecer 
a Dra. Feliz resolvi então "ousar", redesenhando minha dissertação.” (P07) 
 
“[...] tema da imagem [...], vem de reflexões e dúvidas que tive desde a 
adolescência [...].” (P11) 
 
 “Durante o curso de graduação [...], cursei uma disciplina com a Profa. Felicia, 
[...] e acabei por escolher o tema da relação entre alegria e felicidade na Ética. 
(P19) 
 
“[...] ao me deparar com os ideais de felicidade que chegam ao grande público 
por meio da mídia, acabei decidindo investigar filosoficamente o tema.” (P22) 
 
“Penso que esse é um tema sempre interessante dentro âmbito acadêmico e 
fora dele. Todas as pessoas de alguma maneira se interessam pelo tema da 
felicidade.” (P26) 
 
“O tema é absolutamente presente nos discursos [...] do século 20 [...].” P29 
 
“O tema despertou meu interesse ao longo do mestrado [...]” (P33) 
 
“O tema da felicidade surgiu a partir da leitura da obra do autor principal da 






A menção à Dra. Feliz48, aconteceu mais do que uma vez na narrativa dos 
pesquisadores, nos revelando a ação que outras pessoas refletem na condução dos 
trabalhos acadêmicos. Reparamos que isso aconteceu não apenas em relação às 
pessoas que tem recebido notoriedade quanto à trabalhos que envolvem o tema da 
felicidade, mas também à filósofos e pensadores que sobre ele se debruçam. Também 
pudemos verificar a importância do tema na vida dos pesquisadores e os incômodos 
que os levaram ao estudo, dentre eles, os ideais de felicidade propagados pela mídia.  
Concernente ao uso da palavra “Estudo”, verificamos proximidade ao Termo 
“Projeto”, tanto na análise textual referente a frequência, quanto na análise de 
similitude. Apresentamos narrativas que envolvem ambas: 
 
 
“Ainda que este ponto não fizesse parte da estratégia inicial do estudo, ele 




O uso do termo “Projeto” nos direcionou às narrativas em torno do orientador 
e de pessoas que estão à frente de trabalhos que envolvem a temática (enquanto 
agentes influenciadores). Verificamos aspectos em torno da ação dos resultados de 
outras investigações que demonstraram a potência de prosseguir um estudo anterior 
ou inserir uma nova temática, em nosso caso - felicidade - enquanto objeto de estudo. 
De modo similar os termos “Pesquisa” e “Tema”, nos revelaram o que emergiu neste 
bloco. Trouxe a compreensão de algumas das condições que levaram os 
pesquisadores a despertarem e/ou direcionarem seus esforços no estudo da felicidade.  
 
Mudanças no Estudo 
 
Esta categoria nos ajudou a constatar se os pesquisadores identificaram 
mudanças sobre a compreensão da felicidade antes, durante e após a defesa de seus 
trabalhos. Assim como nas demais categorias, obtivemos muitas formas que repetiram 
pouco e poucas foram as palavras com maior frequência. Na interface dos resultados 
visualizamos a distribuição da frequência das palavras, representado na figura 32.  
                                            
48 Os nomes utilizados, são fictícios.  
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Exercendo imbricações com os demais elementos, a palavra “Felicidade”, 
obteve maior frequência, aparecendo como eixo central nesta categoria. Salientamos 
que não foi analisada de modo direto, mas a partir de suas relações com os outros 
elementos que a sustentaram e a complementaram. Dentre elas, através da análise 
textual identificamos as palavras: “Vida”, “Estudo”, “Pessoal”, “Trabalho”. 
Na nuvem de palavras (figura 33) foi possível verificar a organização gráfica 
e isso facilitou a identificação de palavras-chave. Apuramos que as palavras que 
tiveram frequência relativa foram: “Felicidade”, “Vida”, “Estudo”, “Pessoal”, “Trabalho”, 

















A árvore de palavras (figura 34), referente a análise de similitude, nos 
mostrou a força das associações entre as palavras com maior conexidade. A partir dos 
blocos: “Vida”, “Estudo”, “Pessoal” e “Trabalho”, expomos as associações 
estabelecidas. Quanto a palavra “Felicidade”, optamos por realizarmos a análise a partir 



















Sobre a associação em cada bloco, verificamos que referente a palavra 
“Vida”, foram associadas palavras como: humano, sentido, teoria, conhecimento. A 
palavra “Estudo”, abrangeu as palavras: mudança/mudar, contribuição. Referente a 
palavra “Pessoal”, sobressaíram palavras como: conclusão, dizer, segurança, 
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ressignificar. Na palavra “Trabalho”, obtivemos: procurar, ambiente. Adiante colocamos 
em evidência algumas narrativas referentes ao uso desses termos.  
Sobre o uso do termo “Vida” no que concerne às mudanças sobre a 
compreensão da felicidade, observamos as seguintes respostas: 
 
 
“[...] em minha vida pessoal na medida em que compreendi que a felicidade 
não passa de um ideal, nunca chegaremos a plenitude”. (P02) 
 
 “Na vida pessoal, o estudo serviu para repensar minhas ideias acerca de [...] 
e também sobre o que pode provocar a infelicidade nos dias de hoje, [...]”. (P11) 
 
“As criaturas felizes seguem pela vida sem maiores interrogações. Isto é, o 
incômodo que não aparecia racionalizado para mim ao começo dos estudos é 
o que fundamenta tanto o trabalho realizado quanto a filosofia dos autores 
trabalhados, seja ele traduzido pela infelicidade própria, seja pela infelicidade 
alheia”. (P18) 
 
“Quanto à minha vida pessoal, creio que tomar conhecimento de concepções 
sobre a vida humana como as que são veiculadas nos clássicos sempre nos 
faz refletir e buscar as possibilidades que aparecem claramente como um bem 
à nossa vontade”. (P25) 
 
“Mudanças através da compreensão do papel das emoções positivas na vida 
das pessoas” (P39) 
 
 
Sobre o uso da palavra “Estudo”:  
 
 
“Antes do estudo do tema temos uma visão pessimista e intimista [...]. Depois 
do estudo e pesquisas percebe-se a capacidade de protagonismo [...]. A 
principal mudança foi uma visão mais [...].” (P12) 
 
“[...] este estudo corroborou a visão que eu já possuía e a ampliou sob alguns 
aspectos mais detalhistas.” (P16) 
 
   
Quanto a palavra “Pessoal”: 
 
 
“[...] foi importante trabalhar com ele, pois minha percepção pessoal e 
profissional acerca das percepções do tema e das pessoas, puderam mudar 
minha visão de mundo”. (P17) 
 
“Houve um enriquecimento, tanto acadêmico quanto pessoal durante e depois 




Quanto a palavra “Trabalho”: 
 
 
“Acredito que a condução do trabalho [...] que, depois deste conhecimento, 
possa ter melhorado minha prática [...]. Foi possível conhecer e reconhecer 
uma gama de determinantes e fatores associados que antes ignorava”. (P24) 
 
“[...] ao longo do trabalho, [...] acredito que durante o estudo a compreensão 
que tinha sobre a felicidade mudou um pouco, pois não imaginei estudar de 
forma teórica um assunto que parece ser tão simples de ser debatido, embora 
extremamente subjetivo”. (P36) 
 
“Após a tese eu a princípio segui com o enfoque sobre o mundo do [...], mas 
procurando atentar para o lado oposto, quando o trabalho se tornaria fonte de 
estresse ao invés de felicidade. Passei a estar mais crítica às cartilhas prontas 




Exercendo imbricações com os demais elementos, a palavra “Felicidade”, 
obteve maior frequência, aparecendo como eixo central nesta categoria, uma vez que 
transpassa a vivência de todos os pesquisadores aqui delimitados. Deste modo, esta 
palavra foi analisada a partir de suas relações com os outros elementos que a 
sustentaram e a complementaram no corpus textual. Dentre elas, através da análise 
textual identificamos as palavras: “Pesquisa”, “Estudo”, “Mestrado”, “Tema”, conforme 





















A nuvem de palavras (figura 36), permitiu uma representação gráfica desses 
elementos: 
 






Com a análise de similitudes (figura 37) pudemos fazer a análise das co-
ocorrências. Temos assim a presença dos blocos: “Pesquisa”, “Mestrado”, “Tema” e 
“Projeto”. Sobre a associação em cada bloco, verificamos a palavra “Pesquisa”, 
associa-se às palavras graduação, realizar. Quanto a palavra “Mestrado”, notamos: 
ano, começar, pesquisa. Referente a palavra “Tema”, verificamos: interessar, surgir. 
Para projeto, temos: orientador, jovem, grande.  
 




Ao extrair informações que nos ajudaram a conhecer a trajetória dos 
pesquisadores em seus estudos sobre felicidade, identificamos aspectos que 
envolveram experiências acadêmicas, não acadêmicas e pessoais e, nesse 
movimento, apuramos caminhos que direcionaram os pesquisadores perante o 
desenvolvimento de seus estudos. Observamos dentre os pesquisadores, aqueles que 
não mais investigam a temática e quais os motivos que os levaram a esse 
distanciamento e verificarmos aqueles que continuam dedicando seus esforços no 
estudo do tema. Para isso, além dos dados extraídos a partir das narrativas, 
consultamos dados oriundos do currículo lattes. Perante a necessidade de 
confrontarmos as respostas, acessamos o diálogo que com eles estabelecemos. 
 
Gráfico 16 – Início do Estudo sobre Felicidade   
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Seguindo as orientações construídas a partir das narrativas descritas, 
averiguamos que 36% dos pesquisadores mostraram interesse pela temática da 
felicidade antes de desenvolverem seus estudos junto ao programa stricto sensu. 
Sendo que alguns nos indicaram em qual contexto, outros não. Destes, 3%, ou seja, 
um dos pesquisadores nos relatou que o interesse pelo tema foi despertado durante 




















Porcentagem 3% 33% 5% 36% 3% 8% 13%








Categoria Trajetória: Início do estudo sobre Felicidade   
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(33%), nos apontaram que o tema entrou em pauta ainda no curso da graduação, em 
situações diversas, tais como: frente a participação junto ao programa de iniciação 
científica, ao realizarem o trabalho de conclusão de curso e com o envolvimento em 
grupos de pesquisa, muitos dos quais já trabalhavam algo sobre o tema.  
Quanto aos que fizeram o doutorado, constatamos casos em que o estudo 
decorreu da dissertação e, dentre os motivos, reparamos que foi a partir de resultados 
obtidos no trabalho de mestrado. Houveram aqueles que nos indicaram que o tema 
emergiu perante o desenvolvimento do doutorado. Neste grupo também pudemos 
identificar outros pesquisadores que prosseguiram seus estudos sobre a temática 
durante o doutorado, embora o uso da palavra felicidade não tenha feito. 5% nos 
informaram que o contato com a temática se deu para adentrar no programa de 
mestrado e, 13% não respondem diretamente à questão, o que nos gerou dúvida se o 
tema emergiu antes ou durante o estudo, neste caso optamos por descrevermos a partir 
do termo “sem identificação”. Podemos verificar tais aspectos no gráfico 16: 
 
Gráfico 17 – Continuidade do Estudo Após Defesa 
 
Fonte: Autoria Própria 
 
Também investigamos se os pesquisadores prosseguiram ou não com 



















Porcentagem 62% 18% 5% 8% 8%








como buscamos identificar os motivos. Com a elaboração do gráfico 17, notamos que 
80% permanecem investigando a temática, o que nos revelou ser um grupo 
representativo. Destes, 62% usam a via acadêmica para prosseguir com os estudos e 
18% usam tanto a via acadêmica, quanto não acadêmica. No caso dos pesquisadores 
que indicaram não ser mais objeto de interesse, verificamos que isso aconteceu por ser 
uma temática que no âmbito filosófico não provoca repercussão social, como pode ser 
observado em suas narrativas:  
 
 
“É uma temática que possui pouca repercussão no âmbito [...].” (P05) 
 
“[...] ainda tenho a percepção de escassez e resistência ao tema por uma parte 
considerável do mundo acadêmico.” (P07) 
 
“Devo me dedicar a outro tema no espectro da filosofia por uma questão de 
adequação laboral”. (P18) 
 
 
Neste movimento, examinamos também que 8% dos pesquisadores 
encerraram o mestrado e não investigaram mais a temática, neste caso, observamos 
justificativas e similaridade nas respostas, as quais se deram em torno da necessidade 
de atender demandas laborais. Outros 8% encerraram o mestrado e, embora já não 
estejam mais inseridos na área acadêmica, pretendem retomar os estudos.  
 
 
“Continuei no doutorado. Publiquei em revista cientifica. No momento, estou 










DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
CAMINHOS E DESCAMINHOS 
 
Ao acessarmos a realidade dos pesquisadores, buscamos compreender 
suas vivências em seus estudos sob a perspectiva de que suas trajetórias aconteceram 
em um movimento envolto de motivações, influências e mudanças. Mas o que 
compreendemos por trajetória? Isso nos direcionou à necessidade de buscarmos o que 
a literatura tem exposto sobre trajetória. Inicialmente investigamos o que a palavra 
trajetória carrega consigo.  
Recorrendo ao dicionário Michaelis (2018)49 observamos algumas 
expressões tomadas da Física tais como, “Linha ou caminho percorrido por um corpo 
ou partícula em movimento”, “a curva descrita no espaço de fase pelos pontos que 
mostram seu estado a cada momento, em um sistema que muda com o tempo”, há 
também a menção quanto “direção que alguém ou algo toma; via.”, “ação de percorrer 
esse caminho ou esse trajeto”.  
Observando que o dicionário se utiliza das definições fornecidas pela Física, 
esta foi a primeira área que recorremos para apurarmos o que a literatura nos traz a 
respeito de trajetória. Posteriormente prosseguimos com nossas investigações e 
identificamos explicações oriundas da Sociologia. A seguir descrevemos algumas 
definições identificadas. 
Na Física Clássica, observamos que trajetória se refere ao: 
 
 
“Conjunto de todas as posições ocupadas por um corpo em movimento em 
relação a um determinado referencial é denominado de trajetória. A trajetória 
também é um conceito relativo, pois depende do referencial tomado.” 
(BERNARDO, 2011, p.49). 
 
“O caminho percorrido por um corpo em movimento é chamado de trajetória. A 
trajetória pode ser entendida como uma linha imaginária que liga os pontos que 
se formam de acordo com as sucessivas posições ocupadas por um corpo em 
um determinado eixo de referência. [...] algumas trajetórias podem variar de 
acordo com a posição do observador.” (MOURA, F. C. A.; AMARAL, F. S. C. 
S; SILVA, F. S. T, 2016, p.259) 
 
 
                                            
49 Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa (on line)  
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Estas definições nos levaram a inferir que, para pensarmos na trajetória 
percorrida pelos pesquisadores (corpos em movimento), precisaríamos considerar o 
caminho que fizeram em seus estudos (determinado referencial) – incluindo o momento 
em que o tema emergiu em suas vidas até o momento em que o encerraram. Neste 
caso, contudo, estaríamos excluindo os pesquisadores que prosseguiram seus estudos 
e, pelo que vimos foi mais da metade (80%), o que não foi o caso.  
O que nos chamou atenção nesta definição de trajetória, foi observar que as 
trajetórias sofrem variações em função da posição e da visão de cada pesquisador 
sobre seu estudo, o que para nós ressoou como algo pertinente. Pudemos observar 
este aspecto em algumas narrativas: 
 
 
“A pesquisa a que me dediquei, originalmente pretendia trabalhar com a 
categoria [...], contudo, ao constatar que se aproximava com a busca pela 
felicidade foi necessário, olhar para a felicidade.” (P13) 
 
“A felicidade apareceu como coadjuvante após o início da pesquisa e a 
necessidade de definir o conceito e as descobertas que foram sendo feitas, 
colocaram-na como protagonista.” (P15) 
 
“A Felicidade entrou na pesquisa por meio da escolha [...]. A escolha [...] foi 
realizada pelas participantes da pesquisa.” (P21) 
 
 
Para maior exploração, recorremos à Sociologia e nos deparamos com 
Bourdieu (1996) e Schütze (2010). Bourdieu (1996) define trajetória “como a serie das 
posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente ou por um mesmo grupo de 
agentes em espaços sucessivos” (p. 292). Nesta perspectiva, os estudos sobre 
felicidade explorados pelos pesquisadores aqui envolvidos, aconteceram dentro de um 
contexto universitário, ou seja, nos espaços oriundos de universidades brasileiras, 
legitimando o campo acadêmico e nesta ótica, esboçaram sua trajetória acadêmica.  
Ainda sob a concepção de Bourdieu (1996b) ressaltamos que: 
 
 
“[...] cada produtor, escritor, artista, sábio constrói seu próprio projeto criador 
em função de sua percepção de possibilidades disponíveis, oferecidas pelas 
categorias de percepção e de apreciação, inscritas em seu habitus por uma 
certa trajetória e também em função da propensão a acolher ou recusar tal 
ou qual desses possíveis, que os interesses associados a sua posição no 





A partir da concepção de Bourdieu, os agentes - no caso, os pesquisadores 
- além de serem compreendidos como pessoas que pensam, sentem e agem, precisam 
ser abrangidos nas relações que estabelecem com o ‘outro’, em suas estruturas sociais 
e nas possiblidades que se mostraram disponíveis, para que iniciassem e finalizassem 
seus estudos e, em alguns casos, prosseguissem com eles. A trajetória vai além de 
uma referência, de movimentos que transcorrem de um ponto ao outro e possíveis 
obstáculos, envolve também aspectos singulares e coletivos, alguns, inerentes ao 
processo.  
Considerando fatores inerentes ao processo, apontamos Schütze (2010). 
Para ele, “as trajetórias correspondem ao princípio de condicionamento por meio das 
condições socioestruturais e externamente determinantes da existência” (p.216). 
Condicionados, pois são eventos que aparecem, mesmo que não haja intenção. 
Acrescenta ainda que, na medida em que a trajetória é posta em movimento, em cada 
etapa que o mecanismo da trajetória põe termo, é necessário que o portador da 
biografia (ou, o agente de Bourdieu) saiba agir eficazmente.  
Em sua concepção, tudo depende da forma como a pessoa (portador da 
biografia/protagonista/agente/pesquisador), processa teoricamente o evento 
experienciado. Ao considerarmos que cada pesquisador aqui envolvido, processou 
suas experiências durante seus estudos, de modos distintos, nos ocorreu identificarmos 
como foram. Mediante o acesso às suas narrativas e os diálogos estabelecidos, a partir 
da unidade de registro (tabela 31), classificamos aspectos que denotaram o teor de 
suas experiencias. Para tanto, consideramos se foram: agradáveis, desagradáveis e 
neutras.  
 
Tabela 31 – Análise de Conteúdo referente a Qualidade das Experiências 
 
Fonte: Autoria Própria 
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Em cada experiência, fizemos as seguintes considerações: 
- Experiências agradáveis: a trajetória foi exposta com maior riqueza de 
informações, detalhes e comentários positivos. 
- Experiências desagradáveis: a trajetória foi exposta com teor negativo. 
- Não expressaram emoções: a trajetória foi exposta com teor pobre de 
informações e quando aconteceu foram semelhantes ao que poderia ser consultado 
nos trabalhos acadêmicos.  
Na tabela 32 pudemos observar esta distinção: 
 
Tabela 32 – Frequência e Porcentagem – Experiência no Estudo 
Tema Frequência Porcentagem 
Experiências Agradáveis 26 67% 
Experiências Desagradáveis 1 3% 
Sem Expressões 12 31% 
Total 39 100% 
Fonte: Autoria Própria 
 
Com base no critério supracitado, podemos verificar que 67% dos 
pesquisadores expressaram suas trajetórias no estudo de modo agradável, 3% 
demonstram que a trajetória no estudo foi desagradável e 12% não expressaram se a 
experiência foi agradável ou desagradável.  
 
As experiências agradáveis no estudo podem ser observadas abaixo, a partir 
da exposição de alguns segmentos das narrativas: 
 
 
“Durante o curso de graduação [...]. Apaixonei-me pelo filósofo e, após o mestrado em 
[...], decidi fazer doutorado sobre [...].” (P19) 
 
“Ainda, possuo grande interesse de pesquisa na área de [...]”. (P33) 
 
“Não conhecia a temática da Felicidade [...] enquanto decidia sobre qual argumento 
pesquisar na dissertação de mestrado, me deparei [...]. Durante a fase de redação da 







Sobre a experiência vivenciada com teor negativo: 
 
 
“Pois o meu orientador não passou de um rubricador de papeis para a 
universidade e para a instituição que me financiava, nunca me indicou um 
artigo nem corrigiu uma linha do que escrevi.” (P18) 
 
 
Quanto as narrativas consideradas aqui como neutras, verificamos seu teor 
superficial, tal como segue: 
 
“pesquisa conceitual e bibliográfica com foco no estudo da [...]” (P03) 
 
“Fora uma temática com um enfoque ou ligação com a moralidade”. (P05) 
 
“Continuidade de estudo realizado na dissertação de mestrado, onde se 
analisava o [...].” (P27) 
 
 
O material exposto veio de encontro ao que Schütze (2010) nos traz quanto 
as trajetórias que, segundo ele, podem ser positivas ou negativas. E explica que quando 
as trajetórias são vividas de modo positivo, estabelecem novas posições sociais, novos 
espaços, em contrapartida, quando são vividas de modo negativo, reduzem de modo 
progressivo as possibilidades de ação e desenvolvimento.  Por curiosidade fomos 
consultar o currículo lattes, junto à plataforma lattes dos pesquisadores e verificamos 
coerência no que Schütze (2010) abarca.  
 
Quando verificamos as informações disponíveis em seus currículos lattes, 
observamos que:  
∑ O pesquisador 19 também é servidor público e indica atuar como docente 
em Universidade Federal. 
∑ O pesquisador 33 atua como professor em universidade Federal e 
prossegue com seus estudos.  
∑ O pesquisador 34 indica atuar como professor. A última atualização do 
lattes foi em 2007, porém em seu relato informa que continuou a temática 
no doutorado.  
 
Quanto ao pesquisador 13, que narra algo sobre sua experiência com teor 
negativo, verificamos que:  
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∑ Não prosseguiu com novos estudos, seu currículo está desatualizado e 
na última atualização, que ocorreu no ano de 2016, não trouxe 
informações acadêmicas, apenas profissionais, indicando seu vínculo em 
uma consultoria. 
 
Sobre os pesquisadores que não expressaram suas emoções ao narrarem 
suas vivências em seus estudos, (03, 05 e 27) verificamos que todos atuam como 
professores continuam ativos na pesquisa e permaneceram estudando após a defesa 
de seus trabalhos. Dois possuem pós-doutorado. Ao apreciarmos as vivências do 
‘outro’, conhecemos suas trajetórias, motivações, mudanças e influências. Passamos 
a reconhecer ainda mais, que o valor das experiências precisa ser resgatado, na 
percepção de que essas importam.  
Entre as narrativas escritas, notamos que as vivências expostas podem 
servir como agentes de transformação para a experiência coletiva (Benjamin, 1987), 
afinal, a compreensão do outro - quando profunda e autêntica - “constitui um elemento 
que contribui para criar um clima próprio para a autoaprendizagem fundada sobre a 
experiência”. (ZIMRING, 2010, p.18). Daí a sua importância: não podem ser perder, tal 
como nos enfatizou Benjamin (1987).  
Considerando que a sociedade moderna se funda no conhecimento cientifico 
(MORICHIKA; SHIBAYAMA, 2016) nos remetemos à Boaventura de Souza Santos 
(2004), ao arguir em sua obra “Conhecimento prudente para uma vida decente” que:  
 
 
“O conhecimento científico é hoje a forma oficialmente privilegiada de 
conhecimento e a sua importância para a vida das sociedades contemporâneas 
não oferece contestação. Na medida das suas possibilidades, todos os países 
se dedicam à promoção da ciência, esperando benefícios do investimento nela. 
Pode dizer-se que, desde sempre, as formas privilegiadas de conhecimento, 
quaisquer que elas tenham sido, num dado momento histórico e numa dada 
sociedade, foram objecto de debate sobre a sua natureza, as suas 
potencialidades, os seus limites e o seu contributo para o bem-estar da 
sociedade”. (SANTOS, 2004, p.17) 
 
 
Santos (2004) reconhece a capacidade da ciência em oferecer 
conhecimento social, conferindo sentido e direção ao futuro, de outro modo, admite que 
sua capacidade não consiste em apenas compreender o mundo ou o explicá-lo, mas 
também em transformá-lo, contudo, nos alerta de que quando isto faz, pretende-se 
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“imune às transformações do mundo” (p.18), um privilégio que tem levado ao infortúnio, 
uma vez que tem afastado a ciência e seus pesquisadores das diferentes realidades.  
Ao nos atentarmos na figura do professor-pesquisador avaliamos que, 
enquanto agentes de mudança, as relações que estes estabelecem não devem ser 
negligenciadas. Trazemos à tona a necessidade de boas experiências no espaço 
educacional, envoltas em boas práticas e a vitalidade das relações harmoniosas nestes 
espaços. Vemos em Thompson (1988) sua preocupação com as experiências de todos 
os agentes envolvidos no espaço educacional, dentre eles, citamos: estudantes, 
professores, administradores e outros integrantes do corpo funcional.  
O professor-pesquisador traz importantes contribuições na experiência 
específica e no conhecimento do estudante, porém, na busca por transformações, 
Thompson (1988)  nos coloca que alguns paradigmas precisam ser revistos, dentre 
eles, a relação entre professores e alunos, sendo necessário que estes se direcionem 
à uma relação de parceria, onde sejam companheiros de trabalho, de modo que 
conhecimento não seja restrito ao conhecimento, isto é, que a busca do “conhecimento 
pelo conhecimento” (p.20), não seja o fim último. “Ao resolver - ou pelo menos 
interromper - o conflito entre pesquisa e ensino, isso possibilita que o professor seja um 
profissional melhor.” (ibidem, p31) 
Em sua proposta o autor estimula projetos em grupo, dentre eles enfatiza a 
história oral, como um meio de derrubar possíveis barreiras entre professor e aluno, 
aliás, entre gerações, instituições educacionais e até mesmo o mundo exterior, 
devolvendo “às pessoas que fizeram e vivenciaram a história um lugar fundamental, 
mediante suas próprias palavras”. (p.22). O que nos importa trazer à tona não é tanto 
a estratégia (embora reconheçamos que é importante), mas a forma como qualquer 
técnica ou estratégia é utilizada. Nos referimos a capacidade de promover um 
movimento que leve os indivíduos não apenas a relacionarem-se, mas a aprenderem a 
confiarem uns nos outros, assim como solidarizarem-se, provocando um processo de 
ressignificação que seja vivenciado por todos, perante um esforço coletivo de 
reciprocidade e sensibilidade.  
Neste âmbito, a atitude de acolhimento e de disponibilidade nos espaços 
acadêmicos, conforme observa Polydoro (2000, p.147) “deveria estar presente no 
contexto global da universidade, refletindo-se em todas as ações da instituição e de 
cada membro de sua comunidade”, constatando que se isto realmente acontecer, serão 
produzidas neste espaço, mais do que teorias. Em um processo de transformação, as 
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pessoas serão estimuladas a serem “comprometidas com sua formação integral e 





Benjamin (1987) em um texto escrito em 1985 nos alertou “que as ações da 
experiência estão em baixa” (p.114), segundo ele “estamos pobres”. Esclarece que não 
é que novas experiências sejam aspiradas, o que está em baixa, são pessoas que 
saibam contar as histórias “muitas vezes como narrativas de países longínquos, diante 
da lareira contada de pais a netos” (p.114). Trata-se de uma pobreza de experiência 
que “não é mais privada, mas de toda a humanidade” (p.115) 
Em consonância com esta afirmação nos deparamos com McLuhan (2002) 
e suas considerações quanto à redução do discurso oral, bem como críticas quanto a 
mecanização da escrita. Para ele: 
 
 
“A mecanização da escrita pela composição de tipos móveis ampliou 
rapidamente o âmbito da leitura disponível e do mesmo modo reduziu 
velozmente o hábito do discurso oral como método de aprendizado. [...] as 
modificações na cultura material ocasionam variações nos padrões da cultura 
inteira.” (MCLUHAN, 2002, p.156-157) 
 
 
McLuhan (2002) enfatiza ainda que: 
 
 
“Antes da imprensa, um leitor era alguém que discernia e sondava enigmas. 
Após a imprensa, passou a significar alguém que corria os olhos, que se 
escapulia ao longo das superfícies macadamizadas do texto impresso. Hoje 
em dia, no final de tal processo, chegamos a aliar a habilidade de ler 




Tanto a oralidade quanto a escrita são importantes, cada uma com sua 
peculiaridade. Podemos expressar aqui que, a escrita não foi sem o diálogo, assim 
como o diálogo não foi sem a escrita. A combinação de ambos resultou em uma maior 
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qualidade para a aprendizagem, para o conhecimento e para as relações que 
estabelecemos. Nossa expectativa é a de que tenham sido utilizados com sabedoria.  
Nos diálogos com os pesquisadores aqui delimitados, conhecermos suas 
narrativas escritas, acessarmos seus trabalhos e mapearmos seu perfil (tanto a 
população total, quanto a amostra), refletimos sobre a riqueza obtida quanto ao 
conhecimento do processo por eles vivenciado, como passou por modificações, 
perpassou seus estudos, delineou suas buscas e os transformaram. Cada um com sua 
peculiaridade, cada qual em seu percurso: 
 
 
“A maior contribuição do meu estudo para mim mesmo foram as mudanças, as 
transformações pessoais que ainda hoje ocorrem [...]. Meu estudo da alegria e 
da felicidade trouxe muitas mudanças importantes. Foi transformador.” (P19) 
 
“Compreendi que a temática da pesquisa, o que escolhi para investigar, foi um 
ponto de partida, mas não foi meu ponto de chegada; mais do que ressignificar 
[...] permitiu que eu recriasse e ressignificasse a mim mesma”. (P21) 
 
“[...] ao longo do desenvolvimento da tese, fui modificando minha visão acerca 
da felicidade e consequentemente, praticando e buscando valorizar aspectos 
até então insignificantes no meu dia a dia. [...] minha compreensão sobre a 
temática foi se ampliando cada vez mais [...] a influência na vida pessoal e 
profissional permanece até hoje, no sentido de ressignificar relações 
cotidianas, balancear e revisar os valores atribuídos aos acontecimentos da 
vida, bem como às minhas ações”. (P23) 
 
 
Sobre as transformações, citamos Schütze (2010) e seu reconhecimento 
ante a estrutura complexa dos eventos que circundam a trajetória que cada um 
experiencia no decorrer de suas vidas, tornando-se relevantes para a condução da vida. 
No caso deste estudo, na medida em que acessávamos as narrativas dos 
pesquisadores, reconhecíamos a estrutura complexa dos eventos que circundaram 
suas trajetórias em seus estudos (antes, durante e depois), as quais supomos, terem 
se tornado relevantes para a condução de suas investigações. 
 
 
“[...] fui direcionado pela literatura ao conceito de “bem estar”. Este, por sua 
vez, me pareceu estranhamente embasado. [...] Inicialmente felicidade era um 
conceito sem consistência [...]. Posteriormente, me aproximei mais de uma 
perspectiva aristotélica, entendendo que a felicidade dependia em grande parte 
da vida coletiva social. [...] No doutorado, [...]busquei apresentar o que seria 




“Antes, eu tinha uma posição sobre o tema sem fundamentos na teoria, durante 
a pesquisa fui entrando em conflitos [...]”. (P32) 
 
“Investigar sobre os determinantes da felicidade, [...], abriu meu olhar para uma 
percepção mais ampla do que é que pode trazer felicidade, independente de 
alguma área acadêmica”. (P34) 
 
“[...] o mais interessante foi abrir meus olhos para a produção escrita de grupos 
e autores normalmente não lidos pelos pesquisadores de literatura de hoje por 
estarem fora do cânone”. (P35) 
 
 
Em Schütze (2010) observamos sua alusão quanto ao caráter transformador 
da trajetória, que é diferente para cada pessoa. Cada transformação da trajetória “traz 
consigo custos sociais especiais para o indivíduo em questão e para os agentes do 
processo de transformação”. (p. 216) Sobre os agentes, podem ser “parentes, amigos, 
e assim por diante” (ibidem, p.216). Nas narrativas identificamos menção quanto a 
alguns desses agentes e suas influências no desenvolvimento do trabalho: 
 
 
“Pedidos de entrevista, interesse de amigos, atenção recebida em redes 
sociais... tudo isso interferiu”. (P08) 
 
“Pessoalmente, recebo convites para participar de pesquisas "tradicionais" no 
campo das [...].” (P09) 
 
“[...] ao levar o assunto para minha rede social pessoal, com amigos, 






Derivados de escolhas, motivadas por interesses e necessidades 
específicas, inferimos que as pesquisas denotaram ter impactado de modo direto ou 
indireto, tanto no curso da investigação, quanto da vida dos pesquisadores, mesmo que 
conscientemente não tenham sido reconhecidos: 
 
 
“Partiu de um desconforto [...]. Houve uma aceitação maior [...], mas não 
acredito que tenha sido em virtude do estudo,” (P04) 
 
“[...] para a comunidade e mesmo para a academia não tem grande 




“Sob o ponto de vista da contribuição social, confesso que acredito que não 
atingi os meus objetivos, o que me deixou um pouco frustrado. Acho que a 
minha contribuição foi pequena, quase nula”. (P16) 
 
 “[...] note-se que, se antes de tudo eu me colocava fora do problema, por ele 




Os pesquisadores referenciados não prosseguiram com seus estudos sobre 
a temática da felicidade, um deles mencionou que modificou totalmente a linha de 
pesquisa, expressando frustração quanto ao recorte feito em seu estudo sobre 
felicidade. Justificou que a não continuidade na pesquisa foi motivada por uma 
decepção, levando-o a não alcançar o resultado almejado, o mesmo pode ter ocorrido 
com os demais. Frente a análise da narrativa deste pesquisador50 observamos a 
presença de coerção externa que, segundo Schütze (2010), reduz a motivação.  
A situação de constante pressão leva a pessoa à frustação e ao 
adoecimento, conforme o caso exposto. A pressão quanto as expectativas externas de 
alheios ou outros tipos de pressões pode desencadear uma nova trajetória. O 
pesquisador supracitado conseguiu livrar-se da primeira trajetória e reconduziu-se a 
outros eventos. (SCHÜTZE, 2010). 
O conceito sobre a frustração que precisa ser explorado com maior cautela, 
portanto, não o trataremos de modo aprofundado nesse estudo, contudo, 
reconhecemos que aprender a lidar com a frustração é um importante recurso individual 
frente as adversidades que surgem ao longo de nossas vidas. No caso de 
pesquisadores que vivenciam um processo de mestrado e doutorado, este tipo de 
vivência tem se mostrado um tanto quanto comum, o que leva a necessidade da 
promoção de diálogos, reflexões e novas propostas de enfrentamento, tanto por parte 




“[...] convém ressaltar que passei por muitos momentos de ansiedade, 
desânimo e frustração, em função das exigências acadêmicas, tal como vi 
acontecer com vários colegas mestrandos a minha volta. O fato de eu estudar 
a felicidade, ou ainda, me debruçar sobre uma proposta filosófica de felicidade 
                                            




que implicava em práticas para a conquista de um estado de tranquilidade da 
alma, não impediu que eu experimentasse bastante sofrimento ou angústia 
durante esse período de trabalho”. (P30) 
 
 
A fim de elucidarmos nossa compreensão sobre frustação, evidenciamos 
uma definição encontrada no Dicionário Técnico de Psicologia de Cabral; Nick (1997): 
trata de um “estado afetivo e (ou) emocional, resultante de uma resistência, 
impedimento, contrariedade, decepção ou fracasso.” (p.148). Segundo eles, a 
frustração tem consequências motivacionais. Os meios pelos quais a frustração pode 
ser produzida envolvem: demora, contrariedade e conflito, resultando em algumas 
respostas, dentre elas, fuga, retraimento, agressão, dentre outros. Para melhor 
elucidação a esse respeito, identificamos um estudo que trata sobre satisfação e 
frustração e como elas refletem nas atitudes de profissionais para o comportamento 
ético. 
Nesse estudo, Krejèí et al (1996) descrevem que o impedimento para realizar 
determinada atividade pode levar o indivíduo a reagir de modo positivo ou negativo. Os 
autores citam Blum; Naylor os quais em 1968 publicam a obra Industrial Psychology: 
Its Theoretical And Social Foundations, em que organizam resultados de seus estudos 
formulando generalizações sobre o comportamento no trabalho. Quanto a frustração, 
mostram que se uma pessoa está motivada para alcançar alguns objetivos e se percebe 
bloqueada nesta atividade, se sente frustrada, podendo responder de um modo 
adaptativo ou não. A forma como cada um reage às adversidades pode ser fator 
determinante para o êxito de suas ações.  
 
 
Lidando com obstáculos 
 
Quanto às questões que envolvem, satisfação, adaptação e êxito na 
pesquisa, verificamos que alguns pesquisadores respondentes mostraram de modo 
enfático, a relevância dos seus estudos e evidenciaram satisfação quanto à 





“[...] a influência foi grande no sentido de agregar valor às minhas aulas e 
ampliar meus conhecimentos sobre [...].” (P14) 
 
“Uma investigação desse tipo é relevante para todas as coisas que estão, ou 
foram relacionadas à felicidade, e, por sinal, não é fácil entender essa 
totalidade, haja vista ser comum em nossos dias a oferta desmedida e uma 
procura desenfreada por ela.” (P22) 
 
“Decisivo. As leituras realizadas para cada um dos estudos ou pesquisas 
abriram um leque ampliado [...], permitindo-me qualidade nas aulas ministradas 
e sugerindo novos temas a serem abordados na pesquisa [...]”. (P27) 
 
“Contribuiu para aumentar o debate extremamente inicial no meu campo de 
atuação, diria ser um dos pioneiros. Contribuiu socialmente ao tornar-se visível 
em rede de informações não acadêmicas (jornal, revista, radio), levando ao 




Na medida em que estes pesquisadores mostraram que se reconheceram 
em seus estudos, demonstraram um sentido profundo, que não se esgotou na 
dimensão do dado e do objetivo, mas se revelou para além de suas próprias narrativas. 
(SILVA, 2014). É possível que tenham sido levados a um movimento em que se 
perceberam ao longo de sua trajetória, passando a significar e ressignificar suas 
vivências. E o “que é ressignificado pela narrativa, de acordo com Ricouer (1994, p.122) 
“é o que já foi pré-significado no nível do agir humano”.    
Frente ao agir humano, cabe pensar nos espaços de orientação, assim como 
nos espaços de sala de aula e outros ambientes acadêmicos vivenciados por cada 
pesquisador: Será que notaram o esforço por reagir - de modo não avaliativo, aceitante 
e empático ante seus sentimentos - demonstrados ou verbalizados por parte de seus 
orientadores? Se este tipo de experiência tiveram, é possível que tenham descoberto 
o potencial deste tipo de compreensão o que, nas palavras de Zimring (2010, p.51) 
atualmente é “quase não existente”. É possível ainda, que os pesquisadores 
supracitados tenham prosseguido no mesmo caminho, o que revela a importância das 
narrativas se manterem vivas e presentes. 
De outro modo, na medida em que evidenciaram suas buscas para 
construírem novas descobertas, adquirirem novos conhecimentos e melhores práticas, 
também nos revelaram alguns desafios do processo, bem como a presença de um 
esforço necessário frente o desenvolvimento e encerramento de seus trabalhos. Alguns 
pesquisadores nos narraram que a prática da pesquisa envolveu não apenas custos 






“A experiência foi rica, gratificante (em sentido pessoal e profissional). Por outro 
lado, saliento que é algo oneroso, pois requer muito empenho e determinação.” 
(P02) 
 
“A experiência do desenvolvimento da minha dissertação me trouxe um 
amadurecimento acadêmico, ao fortalecer criticamente a necessária 
rigorosidade acadêmica.” (P07) 
 
“Antes da defesa confesso que tive muita dificuldade em manter o tema em 
função de diversos desafios; um deles foi encontrar pessoas que realmente 
acreditassem no tema, outro fator foi o limitado número de estudos científicos 
realizados na área.” (P12) 
 
“Sobre minha experiência na pesquisa, posso dizer que encontrei algumas 
dificuldades quanto à necessária rotina de estudos, mas que foram com o 
tempo, superadas, o que propiciou a conclusão da mesma. Avalio como 
positiva a experiência, pois possibilitou-me ampliar meus conhecimentos [...].” 
(P14) 
 
“Fazer pesquisa de campo é sempre um desafio, uma vez que são vários 
fatores envolvidos.” (P24) 
 
“Os [anos de estudo – grifo nosso] foram pouco em relação ao que 
precisávamos de fato”. (P26) 
 
“Lidar com arquivos e bibliotecas muitas vezes inadequados à pesquisa é um 
obstáculo superado com muita dedicação e perseverança. Entretanto, a 
pesquisa surge, ao seu término, recompensadora na medida em que pudemos, 
com as limitações pessoais e materiais [...]”. (P27) 
 
“Uma experiência não fácil, seja pelo caminho cheio de espinhos que um 
pesquisador pode percorrer para alcançar seus objetivos, em diversos âmbitos 
(seja pelo trabalho em si, seja pela aceitação do trabalho em um campo não 
muito conhecido, não mainstream, por falta de dados, etc). Mas, ao mesmo 




As dificuldades expressas nestas narrativas demonstram que ao passo em 
que experimentaram situações em torno da necessidade de: desenvolver 
autodisciplina, saber se planejar, atender o rigor necessário, saber lidar com limitações 
em termos de recursos e obtenção de apoio, exteriorizaram seu florescimento em seus 




“O tema da felicidade [...] me fez refletir ainda mais sobre o que seria e o que 






Reparamos que apesar dos custos pessoais, esses pesquisadores (P02, 
P12 e P34), permaneceram ativos em seus esforços através de pesquisas no meio 
acadêmico, por meio de trabalhos e ações não acadêmicas. Quando examinamos suas 
motivações aos estudos, identificamos que derivaram de necessidades e interesses 
próprios. Inferimos que as competências são determinantes para o bom 
desenvolvimento e conclusão do trabalho. Outros pesquisadores de modo semelhante 
revelaram tais aspectos: 
 
 
“Minha pesquisa centra-se no discurso prescritivo da mídia [...]. Meu interesse 
pelo tema nasceu da perplexidade em face dos conselheiros de toda sorte”. 
(P01) 
 
“O estudo revelou partes dolorosas [...]bem como o esforço para transformar 
isso nas relações sociais de apoio mútuo em que um [...] dá suporte a outros, 
essa conectividade gera um suporte na dor e cria a felicidade”. (P12) 
 
“Aproximei-me dessa temática porque em minha trajetória acadêmica tive 
oportunidade nos anos anteriores ao ingresso no mestrado, de trabalhar com 
[...].” (P21) 
 
“[...] eu tive uma motivação plausível, já que sempre desconfiei que ideias de 
felicidade fundadas em materialismos não tinha consistência, e que não 
passada de uma questão ideológica” (P22). 
 
 
Outro aspecto se refere ao fato de que esses pesquisadores demonstraram 
ter encontrado um campo fértil para prosseguirem com suas investigações. Revelaram 
dois aspectos importantes que contribuem para o desenvolvimento de um estudo 
acadêmico: desenvolver trabalhos a partir de motivações próprias e apoio para 
continuidade (seja este em forma de relacionamentos, condições físicas e/ou 
financeiras). Quanto as motivações, verificamos: 
 
 
“Minha pesquisa envolveu [...] a possibilidade de usar dados pouco explorados 
no campo [...], principalmente no Brasil”. (P06) 
 
“Minha experiência mostrou-me melhor, deixou claro a mim mesmo, que a 
pesquisa sobre a felicidade era e é inseparável da minha própria busca pessoal 
da felicidade, da liberdade e do autoconhecimento; que a dimensão existencial 




“Considero que a área de pesquisa acadêmica deve ser de interesse do 
pesquisador, de forma a manter o nível de motivação alto durante todo o 
processo”. (P31) 
 
 “Oba! Achei o que me encantava e que me dava vontade de trabalhar, 







Concernente ao apoio, constatamos nas narrativas que alguns 
pesquisadores não prosseguiram com seus estudos, por conta da ausência de apoio e 
reconhecimento, financeiro ou não. Referente às questões financeiras consideramos 
que existem críticas recorrentes a este respeito: seja por questões que envolvem 
interesses quanto ao conhecimento gerado, seja pela instabilidade no fluxo dos 
recursos, mas também identificamos outros motivos que levaram à não continuidade.  
Sobre esse aspecto verificamos dentre os pesquisadores, aqueles que nos 
narraram que o tema da felicidade foi inserido em suas pesquisas por necessidade, 
sugestão ou algum outro motivo que não o de interesse próprio. Nesse caso, 
verificamos duas situações: 1- o estudo não teve continuidade com a temática 
felicidade; 2- o estudo teve continuidade e nesses casos, identificamos uma filiação 
institucional a determinado grupo de pesquisa.  
 
Quanto a primeiro caso: 
 
 
“O meu grupo de pesquisa já vinha trabalhando com [...] Felicidade, e surgiu 
uma necessidade [...]”. “O tema continua sendo pesquisado, porém por outra 
participante do grupo de pesquisa.” (P17) 
 
“[...] envolveu estudos anteriores orientadas por minha orientadora e a 
sugestão de incluirmos está temática na pesquisa.” (P23) 
 
 




“Foi nesse contexto que, junto ao grupo multidisciplinar de pesquisadores, 
elaborarei uma pesquisa [...].” (P09) 
 
“Faz mais de [...] anos que estudo sobre felicidade, hoje é difícil ver a minha 
vida acadêmica sem estar relacionada a este tema.” (P10) 
 
  
A afiliação destes pesquisadores junto ao grupo que faz investigações sobre 
o tema permanece ativa, cada qual em sua universidade de origem, no entanto, no 
primeiro caso, o pesquisador (P17) narra que a temática da felicidade é investigada por 
outro membro e o (P23) informa que por enquanto seus esforços estão voltados para a 
publicação dos resultados. Quanto ao segundo caso, o pesquisador (P09) nos mostra 
ter se apropriado da temática, indicando inclusive ter escrito um projeto de pesquisa 
sobre felicidade no período em que narrou suas vivências e sobre o (P10), verificamos 
transformação em sua relação com a temática, visto que nos apontou ter tomado gosto 
pelo tema, sendo que o mesmo foi crescendo de modo gradativo conforme nos 
descreveu.  
Com base em pesquisas empíricas, Coulon (2017) trata sobre a importância 
da afiliação institucional no universo acadêmico. Nos mostra que aqueles que “não 
conseguem se afiliar a esse novo mundo se encontram rapidamente em situação de 
fracasso” (p.1247) e nos alerta que o desenvolvimento no ensino superior traz reflexos 
quanto ao desenvolvimento social e de uma sociedade de conhecimento. Nas 
condições em que o território acadêmico se tornou favorável, ainda que estivessem em 
meio a um cenário desafiante, notamos que os pesquisadores puderam se fortalecer, 
desenvolver seus estudos e concluí-los: 
 
 
“Meu primeiro contato com o tema surgiu do projeto de pesquisa da graduação 
[...].” (P08) 
 
“Durante a graduação fui convidada pelo meu orientador a participar de um 
grupo de pesquisa sobre felicidade. [...] depois fiz minha monografia sobre o 
tema, segui para o mestrado e agora no doutorado com o mesmo objeto de 
pesquisa.” (P10) 
 
“Na vida profissional e acadêmica, o mestrado em si me abriu um leque maior 
de possibilidades possíveis promoções, concursos públicos”. (P11) 
 
“Fui convidada para participar no projeto e desde então venho realizando 




“A pesquisa foi fruto de um projeto de dissertação [...] Eu realizei este estudo 
porque já havia trabalhado em um projeto de pesquisa similar na época da 
graduação e havia gostado bastante.” (P16) 
 
 
“[...] já ter trabalhado com o grupo pesquisado e pela carência de um estudo 
específico [...]”. P20 
 
“O estudo partiu de outro grande projeto da minha orientadora do doutorado.” 
(P32) 
 




Podemos inferir que, perante a reciprocidade exposta nas narrativas acima, 
os pesquisadores tenham assegurado condições necessárias para prosseguirem com 
seus estudos. Koury (2010), após desenvolver um estudo para perceber o processo 
organizativo interno de um grupo, identificou que os laços afetivos intensos e comuns, 
asseguram um espaço de pertencimento.  
Ele destaca que os laços de confiança corroboram ao sentido de comunhão 
de interesse e vontade de um grupo, tornando-os uma comunidade. “Ser leal e obter 
lealdade em troca são os resultados esperados deste sentimento de pertença e o 
fundamento da proteção” (p.54), de acordo com ele. Esclarecemos que, na medida em 
que faz parte de um movimento importante das relações humanas, também requer 
certa atenção, quanto ao “habitus academicus”, conforme tratamos a seguir. 
 
 
Sobre o Habitus Academicus  
 
Sobre a questão da afiliação, Coulon (2017) nos coloca que ela constrói um 
habitus, em que se faz necessário decifrar e incorporar códigos “que transformam as 
instruções do trabalho universitário em evidências intelectuais.” (p.1247) e, aqueles que 
não os decifram, tão pouco incorporam tendem a se deparar com situações que os 





[...] só decepção com o decorrer dos anos. Chegou um ponto em que eu 
comecei a entrar em conflitos pessoais, prejudiciais a minha saúde, foi quando 
eu resolvi abandonar esta temática totalmente’. (P16) 
 
“[...] por perceber [...] os silenciamentos produzidos [...] percebo também que 
há também uma relação direta, que impacta na realidade, entre manutenção 
de instituições e comportamentos que causam grandes problemas sociais e: o 
silêncio de estudos críticos e bem fundamentados.” (P20)   
 
  
Esses pesquisadores (P16 e P20), dentre outros já citados, ao 
demonstrarem sua decepção, abandono e os silenciamentos produzidos, inclusive em 
estudos críticos, nos informaram que não investiram mais seus esforços na temática da 
felicidade. Sentimos a necessidade de considerar a noção de habitus, proposta por 
Bourdieu (1996) e seu alerta sobre os espaços autoritários que favorecem aqueles que 
já são favorecidos. Espaços de relações, de forças que se instituem, como uma “série 
das posições ocupadas sucessivamente nesse campo” (p.243), os quais interferem na 
construção da trajetória social dos indivíduos e da sociedade.  
Na nossa concepção, vem de encontro ao que nos expõe Sanchez Gamboa 
(2011) quando algumas inquietações que circundam os espaços acadêmicos:  
 
 
“Tanto o interesse pela titulação acadêmica dos próprios docentes das 
universidades, como a dedicação do tempo que privilegia a realização de 
créditos disciplinares em relação à dissertação são indicadores da 
subordinação da pesquisa a outros interesses distantes da produção do 
conhecimento, trazendo assim outros fatores desagregadores de um projeto 
orgânico”. (SANCHEZ GAMBOA, 2011, P.272) 
 
   
Neste sentido, citamos Spink (1997), destacando que em muitas áreas, 
títulos acadêmicos ao invés de serem etapas preparatórias para o ingresso em uma 
carreira, são os elementos da carreira em si, galgados pouco a pouco em direção à 




“Acredito que [...] a maioria das dissertações e teses acabe servindo mais como 
uma espécie de preparo para o futuro professor/pesquisador (que se aprofunda 






Uma prática acadêmica transformadora segundo Spink (1997), acontecerá 
a partir de uma prática que seja honesta, com base na aprendizagem e na reflexão. 
Nisto, refletimos se atuamos como peões em um grande jogo de xadrez em que a 
estratégia empregada se trata de algo mais profundo do que nos propomos ou ousamos 
pensar. Nos vemos mediante a necessidade de escolher: sermos peões elitizados ou 
jogadores de um jogo em que todos, de modo consciente, assumam sua 




“[...] houve uma confusão geral na defesa, a tal ponto que sugeri que não fosse 
aprovado na banca. A banca, no entanto, preferiu seguir com o processo e me 
rotular com a referida marca. A esperança de seus participantes era 
obviamente de que eu desistisse da [...] e da vida acadêmica. Aqui eles foram 
derrotados. No doutorado, os resultados chegaram além do que muitos 
esperavam [...]”. (P18) 
 
 
Se reconhecemos que estamos envolvidos em um jogo instituído e 
moralmente aceito por todos nós, sob a crença de que não há muito ou nada a ser feito, 
não estamos nos rendendo a uma ciência que não tem cientista ou um que se distancia 
pouco a pouco do seu propósito: servir a humanidade? Estamos tratando de uma 
ciência sem consciência? Produzida por pessoas que se esforçam, se dedicam e se 
aprimoraram, sem, contudo, avaliarem os efeitos do que produzem? Frente as 
idiossincrasias humanas, é possível que alguns de nós demonstre preferir se manter 
na zona de conforto à instabilidade e mudança constante, o que pode ser efeito de uma 
aceitação um dia instituída, normatizada e profundamente enraizada. Daí 
reconhecemos a importância do conhecimento: 
 
 
“[...] o estudo serviu para repensar minhas ideias acerca de 
igualdade/desigualdade [...] e também sobre o que pode provocar a infelicidade 






Embora exista a presença da subordinação nos espaços acadêmicos, 
notamos nas diferentes narrativas expostas que nos silenciamentos produzidos, 
emerge a superação e a necessidade do diálogo a partir de um exercício de escuta 
ativa e qualificada.  
 
 
Agentes de Transformação 
 
Perante a preocupação de uma produção do conhecimento que seja voltada 
para a compreensão de problemas necessários, assim como a empreitada requerida 
frente a formação sólida de pesquisadores, Sánchez Gamboa (2006) evidencia centrar 





“Pesquisar é uma atividade que me é própria. Assim, penso que ao fazer 
pesquisa sou feito pesquisador, ou seja, fazer pesquisa me realiza e como, 
segundo a minha tese, a felicidade se dá como realização de si-mesmo, 
estou sendo feliz”. (P03) 
 
“[...] passei, com a pesquisa, a valorizar ainda mais a história e a pesquisa, 
por ver o esmero de tantas pessoas a procurar respostas históricas em 
relação com o presente [...]”. 
 
“Sentia muita falta na minha formação [...] desses conhecimentos”. (P39) 
 
 
Nas narrativas expostas deparamos com duas situações distintas, mas que 
corroboram ao que nos expõe Sanchez Gamboa (2006): a necessidade de uma 
formação mais sólida e o despertar para a pesquisa51, aquela que nos faz sentir 
realizados, derivam de problematizações perante a busca por novas respostas para 
velhos problemas e a necessidade de pensarmos em outros possíveis. Para este autor 
a superação de um conhecimento mecânico pode se dar a partir de uma nova 
perspectiva da ciência, uma que seja “desenvolvida na compreensão da pesquisa 
interdisciplinar em torno de problemas comuns e da organização da pesquisa em torno 
                                            
51 O termo pesquisa indica o estudo de problemas, problematização da realidade, qualificação de 
questões, a dinâmica do conhecimento em torno de perguntas geradoras e a busca e construção de 
respostas científicas para os problemas abordados. (SÁNCHEZ GAMBOA, 2011, P.273) 
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do conceito problema, superando o conceito ‘tema’ ou ‘área’”. (SÁNCHEZ GAMBOA, 
2011 p.279) Do contrário, teremos mais narrativas como essa: 
 
 
“O alcance da maioria das pesquisas, infelizmente, se limita ao mundo 
acadêmico. Uma ou outra pesquisa que consegue chegar a alguma coisa 
realmente nova, original, que interfira em vários outros trabalhos ou tenha 
algum grande alcance no mundo empírico.” (P11). 
 
 
Outra questão refere-se à relação entre produção do conhecimento e 
formação profissional, os quais, segundo Sánchez Gamboa (2010), devem ser 
articulados entre si. Nesta esfera nos evidencia ser preciso que os responsáveis em  
articular lutem por melhores condições, para que seja possível a apropriação fecunda 
dos saberes acumulados, bem como a capacitação criativa no domínio da pesquisa 
científica, em prol de uma formação que seja transformadora, uma que vá contra as 
tendências e diretrizes que reduzem os saberes. 
 
 
“O estudo matizou bastante minha concepção de felicidade. Estudar a 
felicidade, acredito, abriu meu horizonte acadêmico, dado a natureza 
multidisciplinar exigida pela investigação, com desdobramento profissional” 
(P01) 
 
“Uma vez que sou professor de [...] o estudo proporcionou um crescimento 
significativo em termos dos fundamentos da ética, o que repercute de maneira 
clara nas atividades docentes.” (P02) 
 
“O conhecimento adquirido a partir da dissertação de mestrado vem me 
acompanhando em uma perspectiva de desenvolvimento pessoal e 
profissional.” (P07) 
 
“O estudo [...]abriu horizontes acerca dos debates afins e consolidou não 
somente uma postura comprometida com a objetividade histórica, mas também 
em sala de aula [...]”. (P27) 
 
“E daí me interessei sobre como a perspectiva de uma vida feliz estava 




No grupo de pesquisadores respondentes, verificamos que:  
∑ 12%, atuam como agentes diretos de transformação (cargo técnico, 
coordenador, professores do ensino fundamental e básico, supervisor de 
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ensino na rede pública, dentre eles, averiguamos à menção de que 
permanecem em grupos de pesquisa); 
∑ 53% são professores universitários, muitos dos quais participam de forma 
direta na formação de outros pesquisadores;  
∑ 07% prosseguem a formação stricto sensu;  
∑ 10% transmitem suas ideias através do exercício de profissões que 
envolvem meios midiáticos e acesso a grandes públicos (gráfico 13)  
 
Ao total temos 82% de indivíduos que atuam como agentes de 
transformação da realidade. É custoso ao patrimônio brasileiro ignorar o valor destes 
formadores de ideias, dentre elas, da ideia que temos sobre felicidade.  
 
 
Da prática da investigação à produtividade 
 
Considerando que a prática da investigação tem as características do 
trabalho humano, tal como nos aponta Sánchez Gamboa (2007; 2007b), estas não 
devem se reduzir a cumprir “protocolos”, um meio para aquisição de títulos, para 
ascender na carreira. Do contrário, a pesquisa perde sua capacidade de produzir novas 
respostas e acumulação de massa crítica para transformar a realidade, respostas essas 
que contribuam aos países em desenvolvimento. Precisamos assim, problematizar 
tanto o conhecimento quanto o resultado por ele produzido.  
 
 
“Minha pesquisa fundamentou-se em explorar dados inovadores, da [...] da 
felicidade, para responder perguntas já consolidadas, mas agora sob uma 
perspectiva diferente.” (P06) 
 
“A motivação inicial, durante minha graduação, foi a falta de respostas que me 
parecessem suficientes para meu trabalho (eu estava estagiando em uma 
grande empresa multinacional coordenando o programa de qualidade de vida 




Da problematização do conhecimento nos direcionamos à produção 
científica, na perspectiva de que esta segue critérios e parâmetros de produtividade e, 
por conseguinte, influencia a formação dos pesquisadores e a qualidade de suas 
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produções. Notamos nas narrativas dos pesquisadores que estes atrelam a 
contribuição de seus estudos às publicações ou a disseminação de seus estudos a 
partir de eventos acadêmicos:  
  
 
“Não identifico mudanças provocadas pelo meu estudo, pois não houve 
desdobramentos para novas publicações ou eventos acadêmicos.” (P07) 
 
“Acredito que uma contribuição maior no social poderia ser dada através de 
uma publitização da pesquisa, em algum veículo mais acessível, como um livro 
ou documentário, por exemplo.” (P11) 
 
“Trabalho este que rendeu publicações em eventos e periódicos (ver meu 
lattes).” (P16) 
 
“[...] meus esforços têm se voltado para a possibilidade de publicação do 
estudo e não na continuidade da pesquisa sobre o tema.” (P23) 
 
“Os estudos publicados fazem contribuições sobre conhecimento da felicidade 
a nível nacional.” (P39) 
Mediante uma cultura de produtividade notamos elementos importantes nas 
narrativas desses pesquisadores que traduzimos como uma necessidade de 
reconhecimento em alguns e mal-estar em outros. Rego (2014) nos aponta o ciclo 
perverso do produtivismo, trazendo à tona as mazelas decorrentes, provocando 
reações distintas:   
 
 
“De um lado, uma espécie de conformismo e adesão às regras que hoje 
vigoram, cujo lema pode assim ser sintetizado: ‘Publique para existir e seja 
citado para não desaparecer ou ser esquecido’. De outro, um preocupante e 
profundo sentimento de desesperança, traduzido num desencantamento com 
a produção cientifica e com tudo que se relaciona à vida acadêmica 
contemporânea. A pergunta que melhor expressa essa tendência pode ser 
assim resumida: ‘Quanto tempo falta para que eu possa me aposentar?’” 
(REGO, 2014, p.339) 
 
 
Frente a obrigação de publicar em periódicos como indicador praticamente 
exclusivo para a avaliação da produção científica e da qualidade do pesquisador está 
levando a um conjunto preocupante de desdobramentos, o que tem afetado não apenas 
os pesquisadores, como também universidades e revistas do Brasil, nas palavras de 
Rego (2014). Neste cenário, percebemos um campo repleto de regras, condutas, que 




Decorre da industrialização da ciência, a qual, segundo Santos (1988), se 
manifestou “tanto ao nível das aplicações da ciência como ao nível da organização da 
investigação científica” (p.59) e neste âmbito, tal como aduz Sanchez Gamboa (2003), 
a produção tem se tornado mais rápida e menos complexa. Na medida que empobrece 
o diagnóstico sobre os problemas, encurta a possibilidade de gerar conhecimentos que 
orientem a sua transformação, nisto o autor inquiri sobre o tipo de conhecimento 
produzido, além dos critérios utilizados quanto ao rigor cientifico fazendo um convite 
àqueles que trabalham com a pesquisa da pesquisa.  
Notamos, deste modo, um cenário que promove competitividade, 
impulsionando uma produção em nível industrial e gerando um mal-estar coletivo, 
capaz de trazer impactos negativos tanto nas produções quanto e, especialmente nos 
produtores do conhecimento que temos sobre felicidade.  
 
 
“Meu estudo é minha possibilidade de emancipação intelectual frente ao 
engendramento do capital”. (P38) 
 
 
Quando consideramos que esses pesquisadores defenderam seus estudos 
- concluíram, finalizaram - independentemente das circunstâncias vividas, 
vislumbramos sua capacidade em identificarem mecanismos necessários para lidar 
com adversidades inerentes ao processo.  
 
 
“Trabalhar um tema que ainda tem resistência no mundo acadêmico criou em 
mim uma "força de personalidade", característica que acredito ser importante 
para o desenvolvimento científico.” (P07) 
 
 
É mister considerar que nesse estudo, envolvemos apenas pesquisadores 
que defenderam trabalhos. Mas, e aqueles que, por diferentes motivos distanciaram-se 
de seu objeto inicial ou evadiram? O tema evasão não faz parte desse estudo, mas não 
podíamos desprezá-lo. Frente a dualidade vivenciada e narrada pelos diferentes 
pesquisadores e em função do exposto até o momento, nos questionamos se fazemos 
parte de um grande e complexo sistema em que complexas engrenagens se encaixam 
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paulatinamente, ao passo em que caminhamos sem refletir sobre a forma como o 
conhecimento vem sendo produzido e disseminado. 
 
 
Vamos pensar sobre Cuidado? 
 
Na medida em que fomos conhecendo as vivências dos pesquisadores que 
investigam este tema tão instigante - felicidade - pudemos acompanhar momentos de 
prazer e alegria, assim como desprazer e tristeza. Notamos que ao vivenciaram um 
processo institucionalizado - que perpassou a vida de cada um e para muitos (pelo 
menos 53%) ainda perpassa - a presença do sofrimento, frustração e solidão se fez 
presente. Tal aspecto, na medida em que acessávamos suas narrativas, nos conduziu 
a considerarmos a dimensão do cuidado. 
Antes, porém, de discorrermos algo a respeito, traremos algumas narrativas 
que nos ajudarão arguir a esse respeito:  
 
 
“O estudo sobre a felicidade [...] me motivou na medida de busquei soluções 
para amenizarmos a dor e o sofrimento no ambiente [...]”. (P12) 
 
“Quem trabalha nesse setor sabe como é importante e difícil motivar os 
servidores. Entender isso me fez priorizar melhor o que quero fazer a longo 
prazo com a minha carreira.” (P13) 
 
“[...] observar um cenário como esse e pensar o que vivemos nos tempos 
atuais, em que a degradação do ensino público é gigantesca, e tantos 
representantes políticos manifestam com grande e inquietante veemência sua 
completa ignorância [...].” (P20) 
 
“No decorrer da pesquisa, percebi que, devido ao meu intenso envolvimento 
[...] ficava por vezes deslumbrada com a experiência que estávamos 
vivenciando, [...].” (P21) 
 
 
Reconhecemos nessas narrativas o cuidado desses pesquisadores com o 
‘outro’, seus envolvimentos, interesses em identificarem mecanismos que fossem 
capazes de aliviar o sofrimento, em motivar pessoas desmotivadas e não 
permanecerem alheios ao cenário que os cercam. Mas e quem cuida deles? 
Identificamos artigos que remetem o cuidado ao cuidador e quanto o cuidado com o 
pesquisador, com o produtor do conhecimento? Com pessoas que, como vimos, 
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buscam superar dificuldades e prosseguem em meio a um campo repleto de 
adversidades. Muitas dos quais, não se importam com títulos e honrarias, mas sim com 
o desejo de contribuir para o bem comum, para a felicidade, tal como fizeram quando 
aceitaram participar do nosso estudo.  
 
 
“Em algumas narrativas pude reconhecer-me, e já noutras via algo distinto do 
que me fora dado viver e me sentia fascinada ao ouvir as associações e as 
histórias de vida vinculadas à experiência [...]. (P21) 
 
 
Observar seu fascínio em trabalhos que envolviam outras realidades sociais, 
seu fascínio ante suas descobertas. Em alguns casos, forma mais do que dois anos de 
trabalho, pesquisa e dedicação, esforços, problematizações, envolvimento em 
determinada situação. Depois do que, seus trabalhos ficam arquivados ou são 
consultados apenas para suprimir a necessidade reprodutiva de outras produções? 
 
 
“Nunca recebi convite para um estudo sobre felicidade.” (P09)   
 
“[...] este é o segundo retorno que tenho para a pesquisa realizada, o primeiro 
foi a oferta para a publicação da tese, a qual recusei, pois não achei ser a 
editora uma editora confiável.” (P18) 
 
 
Logo, concebemos a importância do cuidado. Quem sabe seja essa nossa 
contribuição? Tecer reflexões que sejam capazes de unir esforços em uma nova matriz 
de significados para o cuidado do pesquisador. Boff (2005) em termos de cuidado 
pensa em como ele se desvela em nós: 
 
 
“Nós não temos apenas cuidado. Nós somos cuidado. Isto significa que 
cuidado possui uma dimensão ontológica, quer dizer, entra na constituição do 
ser humano. É um modo-de-ser singular do homem e da mulher. Sem cuidado, 
deixamos de ser humanos”. (BOFF, 2005, P.28) 
 
“Eu estava no meio, no grupo, inserida em [...] que tinha muita história, muita 





Em latim, Boff (2005) nos esclarece que traduzido para o português, significa 
Cura, mas dá maior ênfase ao sentido do termo cogitare-cogitatus que significa: 
 
 
“[...] pensar no outro, colocar a atenção nele, mostrar interesse por ele e revelar 
uma atitude de desvelo, até de preocupação pelo outro. O cuidado somente 
surge quando a existência de alguém tem importância para mim. Passo então 
a dedicar-me a ele; disponho-me a participar de seu destino, de suas buscas, 
de seus sofrimentos e de suas conquistas, enfim, de sua vida. Cuidado 
significa, então, desvelo, solicitude, diligência, zelo, atenção, bom trato. Trata-
se, como se depreende, de uma atitude fundamental.” (BOFF, 2005, P.29) 
 
 
Cuidado como atitude, como ação. Cuidar dos pesquisadores tanto quanto 
de suas produções, em um movimento que leve um a cuidar do outro, fortalecendo-se 
e ajudando-se mutuamente sob um princípio solidário, em uma perspectiva aristotélica 
do exercício das virtudes humanas, livres de interesses. Requer esforço, exercício 
contínuo, habilidade em prosseguir, mas vimos que é possível na medida em que 
notamos que esses pesquisadores não se deixaram abater, mesmo perante suas 
decepções prosseguiram.  
 
 
Pessoalmente, cada vez mais estou convencido de que a busca pela felicidade, 
ou pelo menos a busca pelo contentamento, ainda que de forma implícita, está 
na base da ação de indivíduos e coletividades.” (P09) 
 
 “Compreensão do outro, acredito que é a maior relevância pessoal de todo 
esse estudo”. (P10) 
 
 
Compreensão dos Pesquisadores sobre Felicidade 
 
Chegamos a última pergunta para encerramos nossa discussão: Qual a 
compreensão desses pesquisadores sobre felicidade após a defesa de seus trabalhos? 
Que influências tiveram e o que modificou a partir das vivências em seus estudos? 
Algumas questões já foram respondidas, sob um olhar atento e persistente é possível 
que já tenha reparado, todavia, faremos uma exposição mais direta. 
Para tanto, retomamos as narrativas e lançamos em uma tabela, o que os 
pesquisadores nos revelaram sobre como compreendiam a felicidade antes, durante e 
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após a defesa de seus trabalhos, conforme pode ser observado no apêndice F. Feito 
isso, recorremos ao IraMuTeQ a fim de obtermos tanto a representação gráfica dos 
termos que se mostraram mais fortes, quando a correlação feita entre eles.  
Em destaque, encontramos a palavra “Felicidade”, a qual foi relacionada de 
modo direto aos demais elementos, em função do seu caráter neste estudo, sendo o 
elo com os demais vocábulos presentes no corpus textual. Na medida em que os 
pesquisadores narraram sobre como compreendiam a felicidade em seus estudos, foi 
possível verificamos aspectos em torno da vida, de âmbito subjetivo, em termos de 
relacionamentos, humanidade, busca, conceitos, questões pessoais, conforme 








 Podemos verificar a frequência das palavras a partir da figura 39, 
representada de modo parcial. Nos mostra que tem muitas formas que repetem pouco 
















Referente a análise de similitude, pudemos identificar a força das 
associações entre as palavras com maior conexidade. Temos assim, a presença dos 




















Sobre a associação em cada bloco, verificamos que no que tange a palavra 
“Vida”, foram associadas palavras como: percepção, valor e humano. Quanto a palavra 
“Subjetivo”, verificamos: bem-estar. Referente a palavra “Humano”, sobressaíram 
palavras como: valorizar; visão. Na palavra “Vida”, obtivemos: profissional, parecer e 




Com base nas representações expostas, análise das narrativas e da tabela 
que organizamos, analisamos e interpretamos qual a compreensão dos pesquisadores 
sobre a felicidade após a defesa de seus estudos. Notamos que os pesquisadores nos 
trouxeram compreensões diferentes sobre como compreendem a felicidade, contudo 
notamos que prevaleceu a noção de coletividade.  
A felicidade abrange outros aspectos, dentre eles, bem-estar, 
autoconhecimento, compreensão, desenvolvimento de potencialidades e recursos 
internos para lidar com adversidades, amadurecimento pessoal e coletivo, boas 
vivências nas relações sociais, considerações sobre valores pessoais, relação com a 
moral, ações coletivas e individuais visando o bem, escolhas, interligação entre os 
seres humanos, valorização da vida e considerações sobre a forma como nos 
colocamos no mundo, por fim, podemos concluir que possui impacto na vida, conforme 
nos colocaram.  
Do grupo total, cinco pesquisadores mencionaram que se trata de um tema 
subjetivo. Houve um ponto e contraponto: um pesquisador fez menção ao fato de que 
às vezes é preciso abrir mão de algo que se deseja em função da coletividade e outro, 
em oposição, colocou que as vezes se abre mão do coletivo em função da satisfação 
própria. Contudo, houve prevalência do coletivo nas narrativas. Neste sentido, um dos 
pesquisadores nos colocou que a felicidade não se trata de algo individualizado. A 
menção quanto a transformação pessoal ressignificados sobre as próprias concepções 
sobre a vida, assim como crescimento natural em torno do estudo e maturidade foram 
aspectos presentes. De um modo geral, apresentaram mudanças na forma como 
compreendiam a felicidade, tecendo suas considerações quanto a “melhor forma de se 
viver”. Alguns mencionaram também terem se tornado mais críticos quanto as cartilhas 
prontas sobre felicidade. Algumas narrativas: 
 
 
“[...], naturalmente as diferentes formas de compreender o ser humano e dizer 
sobre a melhor forma de se viver me levaram a amadurecer meu projeto 
pessoal e a direcionar minhas energias com mais segurança sobre o que 
quero. [...] foi um amadurecimento natural mesmo a partir de uma reflexão 
intensa sujeita a muitos contrastes sobre a melhor forma de se viver.” (P08) 
 
“[...] passei a dar mais prioridade para trabalhos que sejam mais compatíveis 
com meus valores e percebo que isso afetou minha felicidade no trabalho 
positivamente. No que tange ao meu ambiente de trabalho, procuro criar uma 





“[...] certamente minha mentalidade sobre o tema da felicidade foi modificada, 
melhorada, [...], sobretudo no que se refere às motivações para a autêntica 
felicidade do homem pós-moderno, que se tivesse contato com a teoria sobre 
a felicidade, [...], certamente conceberia a própria vida e suas relações com 
outros olhos.” (P14) 
 
“A trajetória foi mudando alguns conhecimentos que eu julgava consolidados 
em mim e, com certeza alteraram minha prática educativa, primeiro por que eu 
a considerava do ponto de vista freudiano, como algo inatingível em vida. A 
perspectiva mudou e o conceito também.” (P15) 
 
“O estudo, não a pesquisa da tese, das da filosofia grega em geral, provoca 
uma mudança na maneira de encarar a vida e o ser humano”. (P25) 
 
“Minha compreensão da felicidade e o peso do conceito na minha vida pessoal 
aumentou. A felicidade passou a ser um conceito que entra nas minhas 
considerações sobre meu êxito pessoal. Ela é relevante”. (P28) 
 
“Hoje associo a felicidade à frugalidade e às simples coisas do cotidiano. Além 
disso, valorizo muito mais a amizade. [...] Hoje, eu encontro maiores recursos 
internos para lidar com a ansiedade, por exemplo, e valorizo mais as pequenas 
coisas da vida do que antes de me lançar a esse estudo e escrever minha 
dissertação”. (P30) 
 
“Conhecer muito bem a literatura sobre felicidade [...] me fez ter uma maior 
percepção da vida”. (P31) 
 
“Após toda a informação que eu coletei sobre a felicidade, busco aplicar o que 
a academia já comprovou em minha vida pessoal”. (P33) 
 
 
Pudemos identificar nessas narrativas que o conhecimento que nós temos a 
respeito da felicidade importa. Modifica não apenas nossa relação com a vida, mas na 
forma como agimos com os outros seres humanos. Verificamos nas narrativas a 
presença do amadurecimento, do autoconhecimento frente aos próprios valores, a 
importância das amizades e a necessidade de aprendermos a identificarmos aonde 
devemos colocar nossas prioridades.  São proposições que embora possam parecer 
novas, já nos foram abordadas há milênios atrás: 
 
 
“[...] A lição sabemos de cor 
Só nos resta aprender52”  
 
Esses pesquisadores nos possibilitam conhecer suas experiências, 
vivências, motivações, trajetórias em seus estudos, o que nos permitiu tecer 
considerações a respeito da forma como o conhecimento tem sido produzido acerca da 
                                            
52 Beto Guedes e Ronaldo Bastos – Sol de Primavera. Álbum: Sol de Primavera, EMI do Brasil. 1979. 
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felicidade, assim como a vida que vem sendo vivida. Embora reconheçamos que ao 
desenvolvermos esse estudo, nossas percepções, vivências e conhecimentos 
estiveram imbricadas, revelaram-se uma possibilidade concreta de produzirmos 
conhecimento e saberes sobre a felicidade a partir de um olhar investigativo, à luz de 
teorias que nos forneceram o respaldo teórico necessário para incitarmos um diálogo 
reflexivo. Compreendemos deste modo, que o acesso às narrativas escritas destes 
pesquisadores foram documentos fecundos e imprescindíveis para conhecermos a 
realidade da pesquisa sobre felicidade em nosso país, a partir de seus produtores.  
 
    
Nós entendemos,  
mas será que de fato compreendemos? 
Nos informamos,  
Mas será que conhecemos? 
Nos vemos,  
Mas de fato, nos percebemos? 
Nos encontramos 
Mas nos relacionamos? 
Nós vivemos, 
Mas será que nos desenvolvemos? 
Somos o que nos tornamos a cada dia 
(um esforço e exercício constante) 
E não aquilo que temos. 
















Na busca quanto ao recorte em torno da temática da felicidade deparamos 
com um processo estimulante e prazeroso, repleto de desafios que nos instigaram a 
buscar maiores conhecimentos na medida que fomos questionando sobre os diversos 
aspectos emergidos ao longo deste estudo. Salientamos que muitos dos 
questionamentos e estratégias foram desencadeadas durante os momentos de 
orientação, conversas com professores, colegas do programa, de outras universidades, 
cursos, amigos e familiares, os quais nos influenciaram de diferentes modos. 
Ao considerarmos que as teorias sobre felicidade dizem algo sobre este 
fenômeno e interferem nele, nos apoiamos na advertência feita por Sewaybricker 
(2017) quanto a necessidade de esclarecemos as construções feitas por pesquisas 
sobre felicidade, assim como entender o uso que se faz de seus resultados. Este 
argumento corroborou à investigação voltada aos pesquisadores, objetivando 
compreender suas vivências em seus estudos sobre felicidade, em todo o seu processo 
(antes, durante e depois de suas pesquisas defendidas em seus mestrados e 
doutorados). 
Quando abrangemos pesquisadores e estudiosos brasileiros de diferentes 
campos disciplinares interessados no estudo da felicidade, tivemos a oportunidade de 
reunir uma multiplicidade de visões. Este encontro - associado ao nosso percurso na 
vida e neste trabalho - resultou num movimento direcionado para novas formas de 
organização do conhecimento sobre a felicidade e viabilizou maior compreensão 
quanto ao meio que envolveu a idealização, planejamento, desenvolvimento e 
conclusão de pesquisas sobre o tema a partir de seus construtores.  
À medida que conhecíamos o processo que envolveu e perpassou os 
estudos dos pesquisadores brasileiros da felicidade, identificávamos fragilidades e 
potencialidades, as quais geraram em nós outras problematizações, oriundas do 
conhecimento acumulado nas diferentes áreas. O acesso ao perfil desta população e 
os diálogos estabelecidos com eles igualmente contribuíram na assimilação da forma 
como compreenderam a felicidade, na medida em que acessávamos as narrativas 
compartilhadas conosco. Afinal, dissertações e teses são publicadas e seus resultados 
                                            
53 Em nossa compressão, as pesquisas nas áreas de humanidades e ciências sociais não se 
encerram nas conclusões. Isto acontece porque envolvem pessoas e toda a dinâmica dos espaços que 
as circundam, por isso, estão em constante transformação. 
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comumente apresentados publicamente, contudo, as influências inerentes ao processo, 
motivações e impactos que advém desta produção por vezes não  são compartilhadas. 
Tendo estabelecido esses diálogos, pudemos apreciar suas motivações, 
influências, mudanças, enfim, com suas vivências nos seus estudos além de 
compreender como foram afetados com este conhecimento. Na proporção em que esta 
compreensão se ampliou, identificamos a necessidade de zelar por estas pessoas que 
pesquisam, “testam” suas ideias, expõem seus resultados e percepções e que se 
transformam neste processo, transformando o seu meio. Tornou-se para nós, uma 
oportunidade neste estudo: não negligenciar os pesquisadores interessados na 
temática da felicidade. Afinal, embora a ciência acadêmica tenha conquistado um papel 
cada vez maior, na visão de Morichika; Shibayama (2016), os pesquisadores, como 
produto desta ciência, têm sido relativamente negligenciados se comparados ao 
conhecimento científico como produto principal. 
Neste ínterim, pudemos identificar o envolvimento de cada pesquisador com 
seu estudo: notamos que alguns narraram a problematização da própria pesquisa, 
outros a desenvolveram a partir do desdobramento de estudos alheios, outros ainda 
mencionaram terem sido propostos por seus orientadores, alguns em parceria, outras 
nem tanto. Verificamos a forma singular de reação    mediante nossos contatos e 
questionamentos. Foi possível observar: alguns pesquisadores tiveram um contato 
fecundo conosco, outros nem tanto. Ainda assim, cada qual nos forneceu uma riqueza 
de informações, nos permitindo acessar suas experiências com seus estudos e suas 
realidades vivenciadas. 
Chamou nossa atenção o fato de alguns pesquisadores não conseguirem 
identificar mudanças na forma como compreenderam a   felicidade após seus estudos. 
Será isso mesmo? Outros mostraram ter ficado mais confusos quanto ao que 
compreenderam, houve aqueles que se esquivaram nas respostas.  Apuramos alguns 
com uma visão mais pessimista em torno de algumas questões que envolvem o tema. 
Ao observamos decepção e frustação de alguns pesquisadores, atentamos 
quanto as suas experiências, dentre elas: a forma como foi realizado o recorte do 
estudo, o contexto vivenciado no estudo empírico e nas relações acadêmicas. Alguns, 
após a defesa abandonaram o estudo, por avaliar pouca repercussão do tema.  Em 
contrapartida, reparamos pesquisadores salientar o quanto passaram a receber 
convites, atenção de amigos e redes sociais.  
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Estes mostraram fatores que os influenciaram, dentre eles, aspectos da 
espiritualidade, moralidade, valores morais, além da busca por conhecimento. No 
trajeto de seus estudos relataram diferentes movimentos, inclusive o momento em que 
o tema passou a fazer parte de suas investigações. Vimos suas preocupações quanto   
aos seus objetivos - se os atingiram e se realmente trouxeram contribuição. Indicaram 
ter sentido angustia, ansiedade, desânimo, frustração, conflitos pessoais, até 
problemas de saúde. No silêncio, alguns expressaram subordinação na pesquisa, 
outros honestidade e capacidade de abdicação da própria pesquisa, ante a convicção 
sobre o próprio desempenho. Ainda assim, prosseguiram.  
Em um outro aspecto, observamos aqueles que se voltaram ao tema para 
adentrar no mestrado, outros colocaram seus interesses quanto ao acesso à vida 
acadêmica, alguns mencionaram a ascensão na carreira e melhora profissional em 
outros ambientes. Ao narrarem sobre suas escolhas mostraram o quanto foram 
influenciados por seus estudos, de modo positivo ou negativo.  
Tratamos agora daqueles que demostram entusiasmo, alegria, satisfação, 
paixão. Em seu interesse crescente pelo tema, apuramos suas buscas, inquietações e 
necessidades. Alguns apontaram que o interesse pelo estudo era de longa data, seja a 
partir de grupos específicos, pensadores, na busca por soluções, para investigar ideias 
propagados pela mídia, dentre outros. A forma como o estudo os afetou foi bastante 
explicita. Houve aqueles que colocaram a importância das escolhas e que perante 
decisões importantes passaram a se questionar se trilham um caminho feliz.  Notamos 
que nos estudos abarcaram sobre a infelicidade. Em seu cotidiano e práticas laborais, 
descreveram   estarem atentos à questões que antes ignoravam. Tornaram-se mais 
críticos aos apelos da mídia, expressando que o estudo ‘abriu seus olhos’.  
Foi interessante notar que alguns pesquisadores investigaram a felicidade 
desde seus trabalhos de conclusão de curso, iniciação cientifica e prosseguiram no 
mestrado e doutorado. Outros relataram que o tema surgiu como resultado de outro 
estudo, do contrário, não teria sido contemplada. Alguns deixaram nítido seu interesse 
pela pesquisa, pelo desejo de envolverem-se neste horizonte acadêmico.  
Ao trilharem este caminho, indicaram ser árido e controverso, mesmo assim, 
buscaram lidar com as adversidades, persistiram. Trouxeram questões em torno dos 
interesses que envolvem a estrutura acadêmica e as produções cientificas. A vida 
humana também entrou em pauta, assim como emoções, sentimentos e subjetividade. 
A individualidade foi colocada, mas a noção do coletivo mostrou-se com maior força, 
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além da importância das amizades. Mostraram a necessidade das relações quotidianas 
e da avaliação das próprias ações. Mencionaram a necessidade do 
autodesenvolvimento e a importância do suporte de outras pessoas, do apoio mútuo e 
das conexões humanas.  Estes passaram por transformações e ressignificaram suas 
vidas mediante o processo de amadurecimento. Muitos dos quais, reconheceram, estar   
conscientes quanto ao fato de serem agentes de mudanças.  
Verificamos como os modos de enfrentamento individual foram úteis   na 
conclusão   de seus estudos. Isso nos trouxe a   preocupação com aqueles que não 
concluíram seus estudos nos programas de pós-graduação stricto sensu. Em algum 
momento ficaram à deriva ou se perderam no caminho. Notamos também aspectos em 
torno da necessidade de pertença, de afiliação. É possível que isso tenha alguma 
influencia a este respeito.  
Quando avaliamos que mais da metade dos respondentes (53%) atuam 
como professores universitários, orientadores em programas stricto senso e os demais 
pesquisadores permanecem envolvidos com atividades de ensino, pesquisa e extensão 
ou estão à frente de grandes projetos em outras organizações, notamos a importância 
de seus papéis. Não apenas por produzirem conhecimento, mas por sua capacidade 
de influenciar novas gerações de saberes intelectuais, na forma como seus 
conhecimentos são concebidos a partir de suas práticas acadêmicas e sociais.  
Compreendemos ser necessário colocar em relevo o universo que os 
circunda, colocar em pauta a necessidade do cuidado deste ser humano chamado 
pesquisador, professor, pensador. Verificamos que mesmo frente aos muitos desafios, 
evidenciaram que a felicidade se constitui no coletivo. Faz sentido quando 
consideramos que somos seres sociais, emocionais e de relação. Trataram também 
sobre a interconexão entre os seres humanos. Nisso, avaliamos que nos afetamos o 
tempo todo. Isto requer reflexão constante. Ainda que nossas ações não causem efeito 
no aqui-agora, elas podem ressonar nas eternidades: na perspectiva da física quântica 
somos seres eternos; na perspectiva de nossas gerações, também. De modo positivo 
ou não, nossa essência persiste no tempo.  
Observamos suas narrativas sobre seus caminhos trilhados, seus gostos e 
desgostos, surpresas e tristezas, transformação e novas configurações. No 
desenvolvimento deste estudo, nos demos conta que não era o estudo da felicidade 
que importava, mas as pessoas que a estudaram e no mesmo movimento em que isso 
fizemos, nossos olhares focalizaram sobre suas vivências no habitus academicus, suas 
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relações e a profunda necessidade de pertença, um sentimento humano. Conhecer as 
vivências dos pesquisadores em seus estudos nos mostrou como compreenderam a 
felicidade após a defesa de seus trabalhos e nos evidenciou outras questões, dentre 
elas a noção da solidariedade.  
A partir das análises feitas sobre nossas vivências neste estudo, sobretudo 
com as inúmeras leituras realizadas, notamos que a felicidade:  
 
∑ Está sendo reduzida com a noção de alegria e prazer. Alegria e prazer fazem 
parte da felicidade, mas são momentâneas. O tipo de alegria e prazer que 
priorizamos impacta na felicidade, em uma vida feliz, o que não significa 
ausência de tristeza e sofrimento.  
∑ Faz parte do plano de vida, envolve esforço e exercício contínuo em um 
movimento consciente, em que alegrias e tristezas fazem parte da vida, assim 
como nossa capacidade de escolha, decisão e de transformação.  
∑ Envolve um conjunto de valores morais e ações que se direcionam ao bem 
comum, com vistas ao supremo bem, ao fim último.  
∑ Requer desenvolvimento e, este, por conseguinte, de conhecimento. Trata-se de 
um processo de construção constante. Envolve a busca do conhecimento 
tangível aliado ao conhecimento intangível.  
∑ Envolve o exercício constate da virtude ética (em uma concepção aristotélica) 
atrelada à persistência para a realização de boas ações, em um processo de 
refinamento que exige esforço, um continuum permeado por momentos de 
alegrias e tristezas com vistas ao “Sumo Bem”.  
 
Como limitação deste estudo, reconhecemos que ao envolver pesquisadores 
brasileiros, a noção de felicidade e do pesquisador que a estuda, se restringe aos 
aspectos culturais de nosso país. Em contrapartida, pode revelar uma oportunidade 
para prosseguirmos com as investigações aqui expostas a partir deste prisma. 
Para prosseguir e aprofundar este estudo, pensamos em integrar outras 




∑ Explorar com maior profundidade as informações que extraímos através do 
currículo lattes, bem como ampliar o conhecimento sobre o percurso dos 
pesquisadores a partir deste recurso; 
∑ Identificar porque os estados de São Paulo e Rio de Janeiro possuem a maior 
concentração de pesquisas e compreender a distribuição da região por sexo; 
∑ Investigar outras bases de dados brasileiras e de outros países sobre a produção 
científica concernente ao tema, a fim de apresentar um panorama em âmbito 
nacional e internacional.  Isso envolveria aspectos em torno do seu crescimento 
nas últimas décadas, principais áreas interessadas, sua conceituação, dentre 
outras questões.  
∑ Averiguar junto aos pesquisadores se a organização de suas narrativas e se 
nossas análises estavam em consonância ao que objetivaram expressar, além 
de investigar se perante nossos questionamentos e o acesso do material 
enviado, houve ressignificações.  
∑ Realizar entrevistas em aprofundamento. Muitos pesquisadores assinalaram o 
aceite quanto a esta questão no TCLE e se mostraram interessados.  
∑ Explorar a relação entre orientando e orientador no período em que o estudo 
aconteceu e explorar as linhas de pesquisa dos orientadores e sua relação com 
o trabalho dos pesquisadores.  
∑ Realizar aprofundamento quanto a participação dos pesquisadores que se 
envolveram no programa de iniciação cientifica e como este traz contribuições 
em sua formação enquanto pesquisador, observar possíveis influências para a 
construção dos temas de pesquisas para adentrar ao programa de mestrado. 
∑ Estabelecer uma relação entre os conteúdos expostos nos trabalhos destes 
pesquisadores (motivações, influências, resultados, contribuições, proposta para 
continuidade) ao que apuramos nos diálogos estabelecidos e em suas 
narrativas. 
 
Pretendemos compartilhar o resultado final deste estudo com todos os 
pesquisadores identificados, respondentes, não respondentes e aqueles que 
tardiamente obtivemos contato. Na busca por aproximações. intentamos oportunizar 
meios para contatos deste grupo de pesquisadores, através da promoção de eventos, 
encontros, palestras ou outras formas que forem convenientes.  
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Nossa experiência neste estudo tornou-se significativa e nos levou à 
percepção de que o conhecimento que temos sobre felicidade traz influências na forma 
como vivemos e como nos relacionamos com os outros. Como seres interdependentes, 
devemos aprender a ser mais solidários e cuidadosos uns com os outros. Inferimos que 
perante tais ações teremos a possibilidade de nos transformar.  Isto acontecerá na 
medida em que o desenvolvimento e progresso de um seja o do outro numa caminhada 
de exercício e esforço contínuo na própria reconstrução. 
Esperamos que a partir dos resultados apresentados, possamos tornar 
viável a promoção de diálogos sobre o papel do pesquisador enquanto produtor do 
conhecimento. É importante um debate sobre a forma como compreendemos a 
felicidade no país e como esta compreensão interfere em nossa sociedade e em nossos 
modos de vida. Afinal: 
 
 
 “Como todo cientista social, somos sujeitos e atores da pesquisa.” (P34)  
 
 
Expressamos que este estudo promoveu aproximações necessárias, 
estabelecimento de vínculos e trouxe uma visão apaixonada de mundo perante a 
crença de que “somos sujeitos e atores da pesquisa”, o que fazemos nos afeta, 
afetando os demais. Somos agentes e protagonistas de uma ciência que se faz e se 
reconstrói, portanto, a preocupação com àqueles que a constituem, a definem e a 
circunscrevem. Somos seres de relação, de vínculos, de desejos e paixões comedidas, 
pessoas que se desdobram para tecer boas contribuições para toda a humanidade.  
Ao gerarmos benefícios, seja em termos de retorno social, acesso às 
informações, reflexão sobre o papel do pesquisador na ciência, ou outros os 
conhecimentos que emergiram deste estudo, esperamos ter contribuído para o avanço 
do conhecimento científico sobre a felicidade em nosso país –ainda incipiente. 
 
 
“Acredito, portanto, que o uso de dados sobre a felicidade foram importantes 
para o meu trabalho, não só pela sua utilidade em si, mas também pelo fato de 





Esclarecemos ser fundamental conhecer a trajetória dos pesquisadores em 
seus estudos mediante sua relevância social. As contribuições em torno da 
necessidade do diálogo quanto a formação do pesquisador, provocou reflexões sobre 
caminhos para uma identidade social concernente a forma como compreendemos a 
felicidade (pois identificamos que há opiniões diversas sobre a compressão acerca da 
felicidade), além de fornecer subsídios para discussões necessárias perante demandas 
sociais que venham a emergir. Isto requer colocar em relevo as relações humanas e 
buscar meios e espaços para que estas proposições sejam alcançadas. 
Essa caminhada foi desafiante, mas feliz. Perante as oposições, inerentes 
ao percurso escolhido, buscamos meios para sobrepuja-las e prosseguir. É bem 
verdade que não a fizemos sozinhas e acreditamos que isso  fez toda a diferença para 
termos forças para prosseguirmos, nos tornando mais entusiasmadas para novos 
desafios, por um novo porvir.  
 
 
“Considero, ao término, que ficou um bom trabalho e que deveriam haver mais 
estudos sobre o assunto, não somente na área de ciências humanas, mas em 
outras áreas também, pois a felicidade é um aspecto importante em todos os 
aspectos de nossa vida, enquanto seres humanos.” (P02) 
 
 
Visamos essencialmente oferecer boas contribuições (segundo uma 
concepção aristotélica) para a construção social do conhecimento em torno da 
felicidade, capaz de gerar novas perspectivas sobre a vida que vem sendo vivida, 
colaborando para uma sociedade mais reflexiva e capaz de agregar novos 
conhecimentos para o ambiente acadêmico, a ciência, sociedade e para cada um dos 
envolvidos nesse trabalho, nos direcionando para novas associações paradigmáticas.  
Queremos estimular a necessidade de promover uma ciência de fé, 
compaixão, solidariedade e cuidado. Uma nova ciência, que não separa, mas interliga 
os saberes, os aproxima. Que perante a oposição, sofre e se entristece, mas persiste. 
E em momentos de alegria, compartilha e contempla, eximindo-se de ser possuidora, 
dominadora e controladora, para que, em sua completude, inspire e aspire novos e 
bons projetos.  
Uma ciência composta por pessoas que possuem a habilidade de amarem 
e serem amados e que perante as alegrias e tristezas, podem ser felizes. Se isto 
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ressoar como algo distante ou até utópico, por si só basta e vale a pena. Afinal, alguém 
um dia disse que a utopia tem esta função: nos colocar em movimento. E por que não? 
 
 
Ciência é ter consciência do que se faz e produz. É ter responsabilidade sobre 
as ações e reações das intervenções realizadas para o planeta, a humanidade 
e todos os seres vivos. Ciência é buscar o bem comum, mas também 
considerar cada indivíduo, uma simbiose do plural e singular sem se perder a 
essência. Ciência é trabalhar com regras e rigor, mas sem desprezar o senso 
comum, o conhecimento secular e o intangível. Ciência é considerar a 
relevância do cientista, suas forças e fraquezas, além de todo o contexto no 
qual está inserido. Ciência é servir e refletir constantemente ao que ou a quem 
se serve. Ciência é avaliar os objetivos, pensar sobre causa e consequência, 
ação e reação. Ciência é avanço, mas pode ser também recuo. É buscar a 
“nobreza” e não apenas objetivos. A ciência é composta por pessoas e isto 
requer reflexão constante. (Própria autora) 
  
 
Este estudo não se finda aqui, permanecerá ativo. Seja a partir das 
atividades produzidas no Laboratório de Psicologia, Saúde e Comunidade, junto ao 
Programa de Mestrado Interdisciplinar em Ciências Humanas e Socais Aplicadas, na 
Universidade Estadual de Campinas, em publicações que visem disseminar o 
conhecimento aqui explorado enquanto um convite para que outras pessoas explorem 
conosco esta caminhada, seja a partir de discentes do Programa de Iniciação Cientifica 
da Universidade São Francisco. Certas de que estamos imbricadas neste estudo, 
levaremos adiante o aprendizado aqui obtido, com a consciência de que nossa 
percepção afetará e seremos afetadas nos diferentes espaços em que temos 
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APÊNDICE B – CARTA CONVITE 
 
 





Me chamo Priscilla Perla Tartarotti von Zuben Campos, sou discente do Mestrado 
Interdisciplinar em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas da Universidade Estadual de 
Campinas, na Faculdade de Ciências Aplicadas. Estou desenvolvendo o estudo intitulado 
“Narrativas de Pesquisadores Acerca do Estudo da Felicidade”, sob orientação dos Professores: 
Dra. Marta Fuentes-Rojas e Dr. Eduardo Marandola Junior. 
 
Lhe identifiquei a partir de tua pesquisa publicada na base de dados da Universidade em que 
realizou a defesa de teu trabalho. Solicito por meio desta, sua colaboração neste estudo. Em caso 
positivo, lhe enviarei um questionário aberto pedindo que o responda a partir das tuas vivências 
em teu estudo. É possível que exista uma segunda fase, na qual realizarei entrevistas abertas na 
intenção de aprofundar as informações do questionário. Caso a segunda fase aconteça, farei novo 
contato para averiguar teu aceite.  
 
Ao manifestar tua concordância ante o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, basta seguir 
as instruções para consolidar o aceite, assim como realizar o preenchimento do questionário, a 
partir de um convite que lhe farei por meio de um formulário enviado via “google forms”. 
 
O estudo que faço consiste em narrar as vivências de pesquisadores e estudiosos da felicidade, 
quais os pressupostos que nutrem o pensamento teórico e a pesquisa empírica nos diferentes 
campos científicos a partir de questões como: o que os pesquisadores e estudiosos brasileiros 
conhecem, pensam e constroem sobre a felicidade? Como a compreendiam antes de seus estudos, 
qual seu entendimento durante e como a perceberam depois? Proponho desenvolver um estudo 
misto com abordagem quali-quanti cujo objetivo consiste em compreender, a partir das 
narrativas, a vivência dos pesquisadores em relação ao estudo da felicidade. Acredito que este 
movimento pode ser um disparador para pensarmos e refletirmos sobre a felicidade de modo 
interdisciplinar e a partir daí considerarmos outros possíveis. Pretendo que a relevância cientifica 
e social deste estudo sirva como reflexão quanto à produção de conhecimento sobre felicidade, a 
partir dos “produtores do conhecimento”, perante a forma como compreendem a felicidade. 
 
Esclareço que esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP sob 
parecer de número 69195717.1.0000.5404. 
 
Aguardo sua resposta e, desde já, agradeço o seu valioso apoio e confiança, oportunidade em que 
me coloco à sua disposição para qualquer esclarecimento. 
 
Atenciosamente, 







APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Narrativas de Pesquisadores Acerca do Estudo da Felicidade 
 
Campos, Priscilla Perla Tartarotti von Zuben Campos; Marta Fuentes-Rojas; Eduardo 
Marandola Junior 
Número do CAAE: 69195717.1.0000.5404 
 
  
Você está sendo convidado a participar como voluntário do projeto de pesquisa sob o 
título “Narrativas de Pesquisadores Acerca do Estudo da Felicidade”, sob orientação da Profa. 
Dra. Marta Fuentes-Rojas. Agradecemos a sua concordância em participar do nosso estudo. Sua 
participação é fundamental em virtude do seu estudo na temática da felicidade. 
 Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus 
direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra 
com o pesquisador.  
Quanto a assinatura deste termo e resposta ao questionário, caso opte pela 
correspondência convencional, solicitamos ainda que nos remeta seu endereço postal completo 
e atualizado para o envio do questionário, se a opção for em formato digital, solicitamos que 
digitalize o termo com a assinatura e rubricas e nos envie por e-mail. Na sequência enviaremos 
as instruções para o preenchimento do questionário e o link do instrumento propriamente dito.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 
houverem perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com a 
pesquisadora.  Se você não quiser participar ou retirar sua autorização, a qualquer momento, não 
haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo. 
 
Justificativa e objetivos: 
 Nesta pesquisa nossos esforços consistem em narrar as vivencias de pesquisadores e 
estudiosos da felicidade, quais os pressupostos que nutrem o pensamento teórico e a pesquisa 
empírica nos diferentes campos científicos com o objetivo de compreender, a partir das 
narrativas, a vivencia dos pesquisadores em relação ao estudo da felicidade. Queremos conhecer 
o que os pesquisadores sabem, pensam e possíveis construções sobre a felicidade a partir de seus 
estudos e vivências. 
Entendemos que a relação entre experiencia e reflexão, a partir das narrativas, traz 
ressignificação e confere novos sentidos em nossa trajetória. Pode ser um movimento disparador 
para pensarmos e refletirmos sobre a felicidade de modo interdisciplinar e a partir daí 
considerarmos outros possíveis.  
Pretendemos que a relevância cientifica e social desta pesquisa sirva como reflexão 
quanto a produção de conhecimento sobre felicidade, a partir da forma como a compreendemos, 
na expectativa de gerarmos contribuições acadêmicas e científicas para as diversas áreas de 
conhecimento interessadas no estudo da felicidade. 
 
Procedimentos: 
 Participando do estudo você está sendo convidado a:  
• Responder um questionário com perguntas abertas enviado através de meio eletrônico. 
Utilizaremos como ferramenta o “google forms. O tempo aproximado para responder o 
questionário é de 30 minutos.  
• Com base nas respostas ao questionário estaremos definindo um grupo de pessoas a 
participarem de uma entrevista. Caso, o senhor ou a senhora faça parte deste grupo, estaremos 
lhe convidando a participar de uma entrevista individual com perguntas abertas relacionadas à 
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sua experiência em sua dissertação e/ou tese sobre felicidade e relatar o que lhe motivou ao estudo 
sobre a felicidade além de aspectos que envolveram a relação tempo - espaço: antes, durante e 
pós pesquisa.  
 
(    ) Concordo em participar do presente estudo, porém APENAS DO QUESTIONÁRIO. NÃO 
QUERO PARTCIPAR DA ENTREVISTA caso meu perfil se adeque ao grupo de pessoas para 
realização de entrevista individual.  
(    ) Concordo em participar do presente estudo, TANTO NO QUESTIONÁRIO QUANDO NA 
ENTREVISTA caso meu perfil se adeque ao grupo de pessoas para realização de entrevista 
individual.  
 
• Caso o senhor ou a senhora seja convidado a participar da entrevista e aceite, será 
novamente contatado para que possamos definir o momento e forma mais conveniente para a 
realização da entrevista.  
• A pesquisadora irá ao seu encontro em dia e hora marcados de acordo com sua 
disponibilidade. A duração média da entrevista será de 40 minutos, a depender da extensão das 
respostas dadas. 
• Quanto a entrevista, utilizaremos aparelhos de MP3 ou outros recursos, perante vossa 
permissão, a fim de transcrever as informações para posterior análise e interpretação. 
• Posterior às entrevistas estaremos transcrevendo-as e na intenção de a validarmos, lhe 
convidaremos para avaliar a transcrição da sua entrevista.  
 
(    ) Concordo em participar do presente estudo, porém NÃO AUTORIZO o armazenamento da 
gravação da minha entrevista, devendo a mesma ser descartada ao final desta pesquisa. 
(    ) Concordo em participar do presente estudo e AUTORIZO o armazenamento da gravação da 
minha entrevista, sendo necessário meu consentimento a cada nova pesquisa, que deverá ser 
aprovada pelo CEP institucional. 
(   ) concordo em participar do presente estudo e AUTORIZO o armazenamento da gravação da 
minha entrevista, dispensando meu consentimento a cada nova pesquisa, que deverá ser aprovada 
pelo CEP institucional. 
 
Desconfortos e riscos: 
 Você não deve participar deste estudo se esta investigação lhe gerar algum tipo de 
constrangimento ou desconforto. O único risco possível é o senhor ou a senhora se sentir 
desconfortável em responder alguma pergunta do questionário, ou sendo o caso, da entrevista, 
pois pode tomar um pouco de tempo. Caso seja convidado a participar da entrevista, é importante 
ressaltar que é possível que ela seja agendada em horários flexíveis, em que o local esteja mais 




 Você terá os seguintes benefícios ao participar da pesquisa:  
• Refletir sobre a temática e também sobre sua vivência/aprendizado durante o processo de 
idealização, planejamento, execução e defesa do seu trabalho; 
• Trazer contribuições para o estudo da felicidade;  
• Estabelecer novos contatos entre pesquisadores de áreas distintas, interessados no mesmo 






Acompanhamento e assistência: 
 Efeitos indesejáveis são possíveis de ocorrer em qualquer estudo de pesquisa, apesar de 
todos os cuidados possíveis, e podem acontecer sem que a culpa seja sua ou destes pesquisadores. 
De todo modo, estaremos disponíveis durante todo o tempo de participação nesse estudo e todas 
as dúvidas que surgirem serão esclarecidas. Caso haja algum desconforto a pesquisa será 
interrompida. Após sua participação os resultados encontrados na pesquisa serão 
disponibilizados diretamente ao senhor ou à senhora, na melhor e mais eficiente maneira, para 
que tenha acesso irrestrito e imediato.  
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma informação 
será fornecida à outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na divulgação 
dos resultados desse estudo, seu nome não será citado, exceto por sua ressalva e consentimento. 
O material com as suas informações (gravações, entrevistas, outras) ficará guardado em local 
seguro sob a responsabilidade da pesquisadora com a garantia de manutenção do sigilo e 
confidencialidade.  
Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas científicas, 
entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um todo, sem revelar seu nome, 
instituição a qual pertence ou qualquer informação que esteja relacionada com sua  
privacidade e da instituição. 
 
Ressarcimento: 
A participação neste projeto é voluntária e você não terá gasto financeiro algum. Deste 
modo, não irá acontecer nenhuma forma de reembolso de dinheiro. Você terá a garantia ao direito 




Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com Priscilla Perla 
Tartarotti von Zuben Campos, integrante do Laboratório de Psicologia, Saúde e Comunidade 
(LAPISC), na sala UL100, no endereço, R. Pedro Zaccaria, 1300 , Jd Santa Luiza, Limeira/SP, 
cep. 13.484-350, pelo telefone (19) 99631-0030 /(19)37016720 ou e-mail: pptvzc@gmail.com 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação no estudo, o senhor ou à senhora 
pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): Rua: Tessália 
Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 
3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br Horário de atendimento: Segunda à Sexta Feira 08h30 
às 11h30 - 13h00 às 17h00. 
 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP):  
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as pesquisas 
envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) tem por 
objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres humanos envolvidos nas 
pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) 








Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter sido esclarecimento sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios 
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, declaro estar recebendo uma 
via original deste documento e aceito participar: 
 
Nome do(a) participante: _______________________________________________________ 
 
_____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 
 (Assinatura do participante ou nome e assinatura do responsável)  
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 510/2016 CNS/MS e complementares na 
elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma cópia deste documento ao participante. 
Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. 
Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as 
finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento dado pelo participante. 
 
_____________________________________________________ Data: ____/_____/______. 



























Este questionário faz parte da pesquisa "NARRATIVAS DOS PESQUISADORES ACERCA 
DO ESTUDO DA FELICIDADE". Agradecemos por aceitar nosso convite em participar deste 
estudo. Nosso objetivo consiste em identificar qual a contribuição das pesquisas brasileiras sobre 
o que se compreende por felicidade.  
 
Para participar, solicitaremos a leitura e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Feito isso, pedimos que forneça informações sobre sua identificação e formação acadêmica e por 
fim que responda sete questões envolvendo sua experiencia quanto a temática da felicidade.  
 
IMPORTANTE: Pedimos que não feche a página da pesquisa até chegar ao final do questionário. 
Ao encerrar selecione "Enviar formulário". Do contrário, as respostas serão perdidas.  
 
Agradecemos tua contribuição! 
 
PARTE 1 – IDENTIFICAÇÃO E FORMAÇÃO ACADÊMICA 
 
 
Nome: ____________________ Data de Nascimento ___/___/___  
Contato: (   ) ___________________ / (   ) _____________________________________ 
Ocupação Atual: _________________________________________________________ 
Trabalhos acadêmicos decorrentes da pesquisa? (   ) Sim      (   ) Não 
Trabalhos não acadêmicos decorrentes da pesquisa? (   ) Sim      (   ) Não 
 
PARTE 2 – QUESTÕES 
 
1) Por favor, relate sobre sua trajetória no estudo da felicidade.  
2) Forneça informações gerais sobre sua pesquisa. Tais como: critério de escolha quanto à 
população envolvida, local, seu papel na pesquisa, dentre outros aspectos que julgar relevante.  
3) Informe o que te motivou para este estudo e qual a sua percepção sobre possíveis 
influencias em sua vida pessoal, profissional e acadêmica: antes, durante e após a defesa.  
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4) Em relação a sua compreensão sobre felicidade, você identifica mudanças provocadas 
pelo estudo realizado?  Caso sim, quais? Caso não, por que?  
5) Os resultados obtidos foram o que esperava? Qual sua percepção sobre eles?  
6) Continua pesquisando o tema? Em caso positivo, o que tem feito? Em caso negativo, o 
que levou a encerrar seus estudos? 
7) Qual a contribuição do teu estudo para você? Informe também contribuições para o 
conhecimento acadêmico e social.  




































1) Conte sobre sua trajetória no estudo da felicidade. 
 
2) O que te levou a estudar felicidade? O que te motivou? 
 
3) Poderia falar um pouco sobre a sua experiência na pesquisa?  
 
4) Pode comentar sobre como foi a construção da pesquisa para você? O processo 
envolvendo aspectos como a problematização, objetivos, hipóteses, escolha dos métodos. 
 
5) Qual era sua compreensão sobre a felicidade antes, durante e depois do estudo? 
 
6) Qual a contribuição do estudo para você, para o conhecimento acadêmico e social? 
 
7) Qual sua percepção sobre seu papel como pesquisador na construção do conhecimento 






















APÊNDICE F – Felicidade: Antes, Durante e Depois 
 
PESQ. ANTES DURANTE DEPOIS 
P01 felicidade no discurso 
prescritivo corrente sobre 
bem-estar 
Não há menção um olhar 
compreensivo sobre a 
noção de felicidade 
contemporânea. 
P02 não passa de um ideal, 
nunca chegaremos a 
plenitude 
Não há menção é preciso abrir mão 
daquilo que entendemos 
por felicidade para se 
agir da maneira correta 
P03 Não há menção Não há menção cada indivíduo da 
espécie humana tem em 
si um conjunto de 
potencialidades que lhe 
habilita desenvolver uma 
atividade que lhe é 
própria 
P04 Não aceitação quanto a 
determinado grupo ser 
feliz pela mídia 
Não há menção Confirmação da 
hipótese 
P05 Relação da felicidade 
com a moral 
Não há menção Relação da felicidade 
com a moral 
P06 Felicidade subjetiva, 
relacionada ao bem-estar 
subjetivo 
Não há menção Felicidade subjetiva, 
relacionada ao bem-estar 
subjetivo 
P07 Não há menção Não há menção mudanças de crenças 
pessoais e profissionais 
P08 Inicialmente felicidade 
era um conceito sem 
consistência, que eu não 
pensava antes de me 
manifestar a respeito 
ficou claro que havia 
um problema de 
fundamentação de "bem-
estar” 
um conceito que 
abrange "bem-estar” 
[...]felicidade dependia 
em grande parte da vida 
coletiva/social 
"a melhor forma de se 
viver". 
P09 a renda influencia a 
felicidade ou [...] ter boa 
saúde implica em ser feliz. 
um sentimento 
subjetivo, que apresenta 
íntima e segura relação 
com os valores e 
cada vez mais estou 
convencido de que a [...] 
busca pela felicidade, ou 
pelo menos a busca pelo 
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expectativas que cada 
indivíduo faz sobre [...] 
aspectos de sua própria 
vida 
contentamento, [...] está 
na base da ação de 
indivíduos e 
coletividades. 
P10 Não há menção Não há menção [...] refletir sobre [...] 
se fiz a escolha certa e 
quais os caminhos que 
não devo trilhar, [...] 
P11 Não há menção Não há menção serviu para repensar 
minhas ideias acerca de 
igualdade/desigualdade 
[...] e também sobre o 
que pode provocar a 
infelicidade nos dias de 
hoje 
P12 uma visão pessimista e 
intimista de um 
determinado ambiente 
Não há menção uma visão mais 
otimista e de interligação 
no ambiente humano 
P13 Não há menção compatibilidade entre 
os valores organizacionais 
passei a dar mais 
prioridade para trabalhos 
que sejam mais 
compatíveis com meus 
valores e percebo que 
isso afetou minha 
felicidade no trabalho 
positivamente. 
P14 Não há menção Não há menção certamente 
conceberia a própria vida 
e suas relações com 
outros olhos. 
P15 felicidade apareceu 
como coadjuvante 
felicidade foi colocada 
como protagonista 
eu a considerava do 
[...] como algo inatingível 
em vida. A perspectiva 
mudou e o conceito 
também 
P16 sempre tive interesse 
em saber um pouco mais 
sobre felicidade 
Não há menção Eu cresci 




P17 é um tema muito 
subjetivo 
Não há menção é difícil de entender e 
compilar o significado de 
felicidade 
P18 não tinha qualquer 
expectativa 
Não há menção transformação 
pessoal 
P19 Não há menção Não há menção Mais tranquilidade, 
mais compreensivo, mais 
autoconhecimento, uma 
compreensão melhor 
daquilo que sinto e 
daquilo que sou. 
P20 Não há menção Não há menção a valorizar ainda mais 
a história e a pesquisa, 
por ver o esmero de 
tantas pessoas a 
procurar respostas 
P21 foi um ponto de partida, 
mas não foi meu ponto de 
chegada 
Cada pessoa tem/sente 
o que é felicidade de modo 
particular. 
permitiu que eu 
recriasse e 
ressignificasse a mim 
mesma 
veio a ser uma 
questão/reflexão [...] e 
não uma resposta! 
P22 sempre desconfiei que 
ideias de felicidades 
fundados na materialismos 
está sendo tratado por 
aproveitadores e 
disseminando uma falsa 
ideia de felicidade. 
depende muito mais 
da forma como eu me 
coloco no mundo, que o 
que experimento dele 
P23 um tema antigo e 
central para o ser humano, 
é um tema relativamente 
recente no mundo 
acadêmico 
fui modificando minha 
visão [...] praticando e 
buscando valorizar 
aspectos até então 
"insignificantes" no meu dia 
a dia. 
ressignificar relações 
cotidianas, balancear e 
revisar os valores 
atribuídos aos 
acontecimentos da vida, 
bem como às minhas 
ações. 
P24 Não há menção melhorar minha 
percepção sobre outros 
grupos: suas emoções, 
dúvidas, inseguranças 
melhorado minha 
prática [...] e vínculo [...] 
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P25 Não há menção provoca uma mudança 
na maneira de encarar a 
vida e o ser humano. 
tomar conhecimento 
de concepções sobre a 
vida humana [...] faz 
refletir e buscar as 
possibilidades que 
aparecem claramente 




Não há menção Houve um 
enriquecimento, tanto 
acadêmico quanto 
pessoal durante e depois 
o encerramento dessa 
pesquisa 
P27 Não há menção Não há menção não trata de questão 
individualizada 
P28 centrada em aspectos 
lógicos e formais do 
conceito de felicidade 
Não há menção passou a ser um 
conceito que entra nas 
minhas considerações 
sobre meu êxito pessoal. 
Ela é relevante 
P29 tema é absolutamente 
presente nos discursos de 
propaganda 
Não há menção  
P30 desejos que nos 
submetem ao consumo 
desenfreado, realidade 
que me trazia muita 
angústia 
Não há menção Hoje, eu encontro 
maiores recursos 
internos para lidar com a 
ansiedade, por exemplo, 
e valorizo mais as 
pequenas coisas da vida 
do que antes 
P31 pesquisei a esperança 
de vida feliz 
Um entendimento mais 
profundo sobre as relações 
humanas 
me fez ter uma maior 
percepção da vida. 
P32 tinha uma posição 
sobre o tema sem 
fundamentos na teoria 
fui entrando em 
conflitos com o que é [...]e 
sua relação com a 
felicidade 
eu a compreendia 





P33 Todas as pessoas 
buscam a felicidade, então 
minha ideia era unir isso 
com a grande área de 
estudos que estou inserida 
Não há menção busco aplicar o que a 
academia já comprovou 
em minha vida pessoal 
P34 o bem-estar subjetivo 
das pessoas 
Não há menção abriu meu olhar para 
uma percepção mais 
ampla do que é que pode 
trazer felicidade, 
independente de alguma 
área acadêmica 
P35 discutir a felicidade [...] 
e apresentar algumas 
ações necessárias 
Não há menção me mostrou que há 
muitas formas como lutar 
pela felicidade 
P36 percebi que o assunto 
era debatido há muito 
tempo com muitas 
mudanças de definições 
conforme a sociedade 
fosse evoluindo. 
as pessoas podem 
matematizar a felicidade no 
sentido da sua utilidade 
o que é bom para o 
coletivo nem sempre 
satisfaz o individual e, 
por isso, os indivíduos 
podem abrir mão do que 
coletivo para satisfação 
própria. 
P37 os discursos sobre 
felicidade no trabalho me 
pareceram particularmente 
interessantes e me 
debrucei sobre o assunto 
Analisar criticamente os 
discursos sobre felicidade 
faz a gente pensar. 
Passei a estar mais 
critica às cartilhas 
prontas de felicidade. [...] 
Os discursos de 
felicidade podem ser 
particularmente 
perniciosos. 
P38 Meu estudo é minha 
possibilidade de 
emancipação intelectual 
frente ao engendramento 
do capital. 
Não há menção Na medida em que a 
felicidade se mostrou 
como o contraponto da 
desgraça, penso que 
minha perspectiva 
idealizada sobre um 
mundo feliz foi 
sobrepujada pela 
verdade que o real se 
nos coloca 
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